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PAZ DE VARSO VIA
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O general Norton de Matos desis.
tlu de concorrer aó pleito presidencial
de hoje. Nunca esperamos, recrlmeníe,
Tue o venerando chete da oposição com-
petisse, nas urnas, com o general Cai-
mona. O movimente que o /oi buscar i
em casa para opô-lo ao chete do Estado
salazarista, corno símbolo do inconfor. i
mfsmo democrático, cumpriu, sem dúvi-

da, a tarefa que se cometeu: acordar a consciência ci.
viça portuguesa, aproveitando as poucos e reduzidas
franquias que o simulacro de eleição livre lhe pro.
piciava.

Ê possivel, e até provável, que, apesar da desis-
tencia de Norton de Matos, uma grande massa de elsi.
tores compareça hoje aos comicios, votando peJa conti.
nuação do general Carmona. Isso não significará, de
nenhum modo, que o regime obteve uma consagração
plebiscitaria.

Nos paises atrasados —- ê o caso também do Brasil
— a inércia,das massas contribui para as candidaturas
oticiais com um lastro que as oposições dificilmente
contrabalançam. Se se fôsse esperar que essas massas
amadurecessem politicamente, para derrotar os gover.
nos ou transformar as instituições — governos e insti.
túições' jamais mudariam,' sôbre cPftífce da ferra. Mesmo
nos sistemas mais democráticos, tais mudanças são
obra de uma minoria ativa e inteligente, operando como
um fermento na subconsciéncia do pais.

Vejamos o nosso caso. Foi uma tênue camada
branca, de uma larga população de mestiços e negros,
çue erigiu as nossas instituições monárquicas, no mo.
dê/o inglês. Do mesmo modo, todos os grandes movi.
mentos liberais, do Sete de Setembro à Reoúb'ica. pas.
sando pela Abolição, foram obra de uma pequena e
culta minoria.

Se olharmos para Portugal, como, oliás, para qual-
auer outra nação do Ocidente, teremos o mesmo qua.
dro. Durante as lutas liberais, no duelo entre D. Pedio
e D. Miguel, se aaueh triunfou, não foi poroue reu-
nisse, em torno de si, as largas massas portuguesas.
Estas, dirigidas pela demaqoqia de clériacs absolvas.
tas. como o desbocado e talentoso Agostinho de Ma.
ce.do. cercavam o irmão do Imperador de uma admi.
ração fanática. D. Pedro venceu porque, bem cu mal,
era êle. quem encarnava os novos femoos. as idéias do.
minaries nas nações cultas, o sopro de liberalismo que
varria a Europa. Numa palavra: o Imperador era a
História em marcha, D. Miguel era o passado morto,
esgotado de suas glórias e de seus serviços à nação.

Guardadas as prooorcões. o oue vemos hoie em
Portugal é fenômeno idêntico oo de um século atrás
Sa!azar tenta animar vm reoime condenado velas elites
de seu pais. Norton de Mcrfos e seus arniroí — entre
os ouajs %stá o que de melhor existe na universidade,
na indústria, na vanquarda das classes populares —
ensaiam conareaar as r°.servas democráticas do po?s
em forno do ideal da "liberdade, a'ravé,*5 a fórmula de
um sistema político que assegure o direito à valavra e
ao voto livres. Diz o dr. Salazar que isso iá houve, scb

. a monarouia e sob a república, mas provou mal. En.
tretanto. a ordem pela ordem, mesmo a custa das tran.
cuias naturais do cidadão, é uma solução precária, nos
tempos de hoie. com a qual dificilmente se conformam
aaueles gue tèm olhos para ver. curiosidade para in.
vesfiaar, opiniões a expcr. idéias a defender. Estes é
que fazem a História e de nenhum modo se confundem
com a massa vegetativo da população nacional.

O primeiro ministro português anresenta. em siu
acervo de serviços, qualidades e obras de mérito irre.
cusável. Mas não bosta. Foi Monfclvc. se reo r.cs en.
canamos. guem deixou escrito — talando do ditador
Garcia Moreno — que os tiranos procuram construir
ro corpo das nações acuilo que lhss destroem a alma.
A paixão das grandes obres materiais, dos monumen.
fos. das grandes estradas, trai, muitas vezes, o senti.
mento de culpa daaueles aue nretendem comDensar.
rom vantaqensutilitárias, a perda irreparável da liber
dade. Oferece-se ao cão. cor-o ro '^bnla. a segurança
do não cefidiano e uma coibira. O "ão falta, denois.
mas a colsira sü conserva onde es'á. O novo rjorfu.
guês — ou sefa tudo o oue há de vivo •*? oo''ficam«»nfe
ecroaz em Portugal — iá compreendeu b^m isso. atra-
vés da batalha civica da ooó.*f'rrTO e exigirá do Ditador
aquilo gue um Ditador não oode dar.

De agora em diante, pois, no outro lado do Atlán.
tico, a paz, se houver, será a paz de Varsovia.

A Guerra Passada, a Presente e a Futura
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EM CIMA — Em Rosyth, Escossia, marinheiros
russos içam pela última vez a bandeira naval soviéti-
ca no encouraçado "ArchangeUk", de 29.000 tor ela-
das. Esse navio é na realidade o "Royal Sovereign" da
Marinha Britânica, emprestado aos russos em 1944 e
agora devolvido. EM BAIXO, à esquerda — Em Muroc,
Califórnia, um foguete a jacto da Màrinha"'dos Estados
Unidos vôa em direção ao céu, depois tle ter sido expe-
Udo da. base âe Muroc. Esses foguetes sio i.iouidos a
jacto, a fim, de diminuírem o impulsa, ao serem expeli-
dos em aviões de movimento. Esse foguete aproxima-
se da velocidade do som e vôa a grande altitude. A
DIREITA — Em Nanquim, enquanto o exército .na-
cionalista evacua suas muitas pequenas posições na
margem norte do Yangtsé, defronte âe Nanquim, (ao
fundo), em face dos exércitos comunistas em avanço,
os navios da marinha nacionalista patrulham o rio, a
£9 de janeiro, para cobrir a retirada e evitar a tra-
vessia do mesmo pelos vermelhos. Aqui, o Chang Chi
aproxima-se dó Chu Yu (à direita). Ambos os- barcos
estão protegendo a antiga capital, da República. —
(Fotos ÂCME-D.C, via aérea).

EXCOMUNHÃO E PRECES
DE PERDÃO, ORDENA 0 PAPA
A IMPRESSIONANTE CARTA PAPAL DS SUA
SANTIDADE SOBRE A CONDENAÇÃO DF
MINDSZENTY — ESTENDIDA A fcXCGMl)

MHÂO DOS RESPONSÁVEIS
CIDADE DO VATICANO, 12 (De Norman Montslller, cor-

respondente i~*a Unitsd Pross) — A Sagrada CongrenaçSo Con-
sistorial do Vaticano ordenou a excomunhão maior de todas ai
pessoas responsáveis pelo Julgamento do cardeal Mindszsnty e
o Papa Pio XII, num ato sem precedente, exortou os católicos
de todo o mundo a orar pela expiarSo do "crime dos Inimigos
ds Deus".

ESTENDIDA A EXCOMUNHÃO ANTERIOR

wh *^^ . \ t

¦ Cardeal Mindszenty

A excomunhão npil.ada pre*
vlainente u todas as pi* soas ini-
pllcadás na detenção do car-
deal Primaz ria Hungrln, foi tor.
nac;a extensiva aos resoonsavei*
do julgamento.

Em virtude dc um novo du-
cre o. a excomunhão .iplica-se a
todos o.s membros do eove.mo
húngaro, no repim» -unninadi*
peios comunistas au» celebrou i*
julgamento do Cardeal Minas-
zenty e que o senfepcí:-u k pri
são perpetua. ' Essa divisão di'*
Vaticano teve lugor na> vespe-
ras do consístorio secreto ex-

i Iraordinario que se **eal.zará se-
i gunda-teira próxima, quando' Sua Santidade, o Papa Pio Xll
j falará ao Colégio dc Cardeais
I sobro o julgament" «le Minds-'. 

zenty.
A CARTA PAPAL

! A cxn-iuçào apostólica dn Pa-
pa aos surerdotes e fieis catoli*

, cos de todo o mu.ico ••onrerle a
j aumrlzaçào sem bri»cpà<fntes ""
| qlero para celebr:«r missas nu

«ítuingo da Paixão. 3 ue abril,
uma dns quais seríi m""sa vnti-
va "para perdoar os pecados*
do ateismo mundial Ksté nt»
? considerado como uma respos*
U papal direta n, sentença r'.i*
Mindszenty e como uma denun.
Ia geral de tudas as campa

nhas* anti-religiosas n<sse Sua
San::daoe que "es*amos cons
'.ernados dc p;-sar e dor ao per
ceber eomo a iniqui ladi dos ln
u*st*>s chega a um grau de lm*
ptedade incrível e scir paraic.
to. Veneraveis ivmàos. Estie-
tnecemos ante a simples menção
diístajnaldade, porem * obrigb.

ção do nosso ofkio apostólico'«)
nes impe.e.a falar". !

Disse quo os Inimigo» d"
Dcua haviam agido cum "inso- |
lencla suprema para cobrir da
ridiuulo as coisas tigradas. j

(Conclui'na 8,a pág.)

Para fixar maus cabsioi?
¦ Jà tenho o «leito... _

IBrylcreemI
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Violento Ataque
a Truman, Bevin
ea Dean Acheson

Tambem txpiilso o
Adido Militar Dos Es-
i^ülos Unidos — Uma

Série d? Represálias
Diplcii-.? atas — A
Atitude do Deparía-

minto de EsCdo
BUDAPESTE, 12 (De Edward

Korry, correspondente da Uni-
ted Press) — A Hungria pediu
aos E3tados Unidos que reti-

rem o seu mlnistrp em Buda-
peste, Selden Chapln, e acusou

o presidente Truman de "bru-
tal tentativa de imiscuir-se nos
assuntos internos do pais".

TAMBEM O ADIDO

O governo húngaro tambem
Informou a legação norte-ame-
rlcana nesta capital que expul.
sara o tenente-coronel Pete»
Kopihak. segundo Adido Müi-

t.tar, .a. menos que,, ess-p niilitai
seja retirado imed-«Htamente.

ACUSAÇÃO A 1-RUMAN*.
ACHESON E BEVIN

A acusação ao presidente Tru.
man foi feita pelo mia-stro das
Relações Exteriores. Laszlc
Rf^ik, comunista. 'íuma repor-
tagem distribuída pels agencia
oficial de notrichs húngara
"MTI". Rajk tambem incluiu
em suas acerbas acusações o se.
cretário de Estailo norte-ame-
ricano. Dean Acheson, e o. mi-
nistro do Exterior britânico
Ernest Bevin. Afirmou que es-
ses três estadistas "Interpreta,
ram mal e falaram deliberada-
mente sobre fatos" referentes a
Hungria. "A reação interna-
cional" — acrescentou — "está
teaiizando uma guerra de dlía-
mação sem precedentes contra a
Hungria, desde que a sentença
do cardeal Mindszenty foi anun.
ciada".

•'O presidente Trvm^n e o se-
cretário do Estado. Dean Ache.
son. participam dessa 'ruerra d»
calúnias e o ministro Bevin não
fica atrás. Tratam de disfar-
çar-se cm centros ria liberdade
de religião e dos ••Ur^itos hu-
manos, com o propósito de en-
cobrir suas brutais tentativas
de imiscuir-se noá assuntos in.
temos dsstc pais livre e sobe-
rano e seus atos reais de intro-
missão".

(Conclui na 8.a pág.)
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Hoje, a Farsa
Eleitoral
em Portugal

LISBOA, /12
Cerca de um

(U. P.) —
milhão de

pessoas acudiram aos pos-
tos eleitorais para eleger
pela quarta vez consecuti-
va, desde 1926, o general
Oscar Fragoso Carmona
para a primeira magistra-
tura do pais. Carmona
conta agora 79 anos de
idade.

O primeiro ministro
Oliveira Salazar emitiu
ordens para que ai mesas
receptoras de votos em to-
do o pais sejam severa-
mente fiscalizadas, sendo
colocadas de sobreaviso
tropas do exercito e da
policia, na previsão de
possíveis desordens, pois,
embora o general Norton
de Matos tivesse anuncia-
db que retirava sua can-
didatura, num comício ve.
rificado á noite passada,

seus partidários declara-
,.r)am„,,que continuarão- a
campanha contra o gover.
no; O presidente será elei-
to pelo periodo de sete
anos.

Protesto do
Operariado

Brasileiro
Contra a Condenação
do Cardeal Húngaro

— Hipotecarão os Qr-
gães de Classe Soli-
dariedáde ao Cardeal

Camara
Depois de prévio entendimen-

to na sede das suas entidades de
classe, os presidentes das Con-
federações e Federações de Tra-
balhadores do pais foram on-
tem ao gabinete do ministro do
Trabalho comunicar a atitude
de protesto que haviam tomado
ante a condenação do cardeal
primaz da Hungria pelos comu-
nistas.

REPUDIO SOLENE
Declararam ao ministro Ho-

(Conclui na 8.a pás.)
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Á ESQUERDA E NO CENTRO — Dois flagrantes da cantora Dany Lamar, de um "ni-ght club" parisiense quc iniciou um
processo contra o gerente do mesmo, por haver este entornado sobre sua cabeça um balde de gelo, que a machucou e a deixourouca, sem poder cantar, por uma semana. MotitJo: o cantora papara o maestro para tocar apenas o Bolero de Ravel a noiteinteira. A DIREITA — A atriz novaíorquina 'Dorothy Clatre, em pleno inuemo, experimenta, diante duma lareira, um mo-dclo francês de maillot destinado ao pró ximo «er-io. (Fotos ACME-D.C.,, via aérea)
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2 Rio de Janeiro, Domingo, 13 de Fevereiro de 1949 DIÁRIO CARIOCA

de .mprensa ALEGRIA OUTORGADA
"(Pelo cronisU parlamentar do DIÁRIO CAKIUCA) i

Conhecerá o leitor ao meíriiiho Ernesto
dos Santos, de uma das Varas da Fazenda Pú-
blica, outrora Varas Federais? Nãó conhece?
Ou não liga o nome à pessoa? Pois Ernesto
dos Santos é figura muito conhecida, figura
que já íoi conhecida até em Paris, onde se exi-
biu por duas vezes, aí pelos anos de 20. A pri-
meira, na famosa excursão dos "Oito batutas"— uma tentativa de lançamento internacional
da música popular brasileira, que tinha certo
ambiente em Paris, grangeado pelo prestígio
de Duque e 6eus maxixes. O meirinho Ernesto
dos Santos, que foi uin dos batutas, níç e outro
senão o» popularissimo Oonga, autor de nume-
rosas composições de merecimento excepcional.

Mario de Andrade sempre lhe atribuiu gran-
de importância, entre os compositores do gene-
ro, a que chamava "popularesco". E o poeta
Blaise Cendrars, seu amigo, costumavs dizer.
quando de sua estada no Brasil: "II est epatant,
Dongá."

PELO TELEFONE

yol durante a primeira guerra ?u« Donga
conquistou imensa popularidade, dominado
um carnaval com o seu "Pelo telefone" — sam-
ba com introdução e 4 partes (sabe lá o que é
isso, você ai, do Nice?) Como, numa delas, ha-
via o aproveitamento de um tema popular, an-
daram amolando o juizo do compositor com
certas criticas descabidas. Bobagem. O "Pelo
telefone" é Donga, e do inelhor. O aproveita-
mento de um tema "íolklórico", aliás bem utl-
lizado, e só na última parte, nfio lhe tira a ori-
ginalidade, nem lhe diminui c interesse. Justi-
ficando o título, dizia-se logo na primeira parte:

"O chefe da folia
Pelo telefone
Mandou- avisar
Que com alegria
NSo se questione
Para se brincar."

Colaborando — ou quem sabe se reconsti-
iuindo — o primeiro verso, o povo cantava as-
sim: "O chefe da Policia..." etc Isto foi há 30
e poucos anos, 1916 ou 17, poi ai. A guerra era
uma tragédia longínqua, da qual se tomava co-
nhecimento pelos telegramas e pelo desapare-
cimento do mercado de certas utilidades, logo
substituídas pelo similar americano ou pela ten-
tativa de similar nacional.

PELA PORTARIA

Neste 1949, trinta e poucos anos depois, o
cheia da folia (ou da Policia, como ji então
se cantava) renova-nos o seu aviso relativo aos'/oiguedos de Mano." Não pelo telefone, mas
em portaria qua além de matéria usua1 (regu-
lamentação dos desfiles de préstitos ranchos,
cordões, do horário e freqüência dos bailes, do
uso de máscaras, lança-perfumes, da venda debebidas) contém ainda uma declaração de di-
restos diante da qual é. impossível não se pen-sar ern Donga e seu grande sucesso de ná mais
de 30 anos. E' permitida, avisa o chefe da Po-
licia pela referida portaria, "a prática de cànti-cos de modo geral, a expansão franca de ale-

gria, nas ruas e nos bailes, ressalvados os ges-
tos e palavras que ofendam a moral, c 'decoro
público, ou sejam alusivos às autoridades cons-
tituidas, corporações civis, militares ou reli-
giosas."

Ai está. E' permitida a expansão íranca de
alegria ("...que cpm alegria não se questio-
ne...") nas ruas e nos bailes (".. .para se brin-
car"). O que o samba de Donga não previa
eram as ressalvas. A relativa à ofensa ao decô-
ro, subentende-se: já deve haver qualquer coi-
sa a respeito, na legislação ordinária, não é ver-
dade ? E não consta que essa legislação seja
revogada, durante o carnaval.

CONCESSÃO E MINLT*

A ressalVa relativa aos cânticos e palavras"que sejam alusivos' às autoridades constitui-
das, corporações civis, militares, ou religiosas"
é que cria direito novo, super-constitucional
que realmente Donga, que nem meirinho era
há 30 anos, nfto podia prever. Longa seria a
lista dos "cânticos" que teriam incidido na
sanção policfal, se ela já vigorasse em outros _
carnavais. Do "grupo de pega na chaleira" ao j cha. Eng. Alberto Rocha"cordão dós puxa saco", versão moderna do
mesmo .fenômeno político-social; do "Papagaio
louro" e do "Ali seu Mé!" ao recente "E
com ese que eu vou" ("...deputado, sena-
dor..."), passando- pelo "Seu Julinho vem",
pela marcha "Tenha calma. Gêgê" pelo "Teu
cabelo não nega" ("...fui nomeado teu te-
nente interventor") — tudo, cânticos alusivos
e, portanto, ilícitos. Cantou, "esteje preso".

A outra profunda reforma introduzida pelaveneravel portaria (tratemo-la com precavido
respeito) reguladora do carnaval náo é expres-
sa. mas está implicita no seu enunciado. E
a seguinte: a Policia permite "a expansãc
franca dá alegria nas ruas e nos bailes". Don-
de 6e segue que as expansões dessa natureza
dwpendem de licença da autoridade policial.
Se ^magnanimidade da Policia, num gesto de
suma benevolência, não se tivesse adiantado à
solicitação individual, outorgando esse beneli-
cio á. população da cidade, cada um teria, por i
certo, que requerer ao delegado do _»eu adstrito, !
ou U.lves à própria Chefatura, a competente 

',
autorização. A minuta do requerimento seria
mais ou menos esta:

Desapropriações na
Prefeitura

Em decretos ?.e ontem, o pre-
feito desapropriou, por utilida-j
de publica, os n. oveis números
681 — casas X. XI. XH. XIII-
XIV, XV, XVI c XVII e na mes.
ma rua prédios 637. 693. 697.
casas I. II. III. IV. V e VI.
701, 706 e 715; rua Joê.o Eodrl-
gues, 47; rua Visconde de Nite-
rol, 1.346, 1.331 e 1 364 (terre-
nos) (Tinturaria Pan.America),
(terreno baldio, nesga) terreno-
entraaá). necessário á execução
do projeto dè alinhamento reia-
tivo a passagem superior da
rua Ana Neri. sobre o leito da
E. de Ferro Central do Brasil
(Linha Auxiliar), em Sáo Crls-
tovão ficando tambem. desa.
proprlados os -iemais imóveis
(entrada), necessário á execução
da obra; reconheceu como lo-
gradeuro publico da cidade, o
prolongamento ds rua Francisco
Manoel, cujo trerho terá a mes-
ma denominação, com denomi-
nação de ruas' Honõrtr Pimen.
tel. Professor Teixeira da Ro-

Eng.
Pinho de Ma.coM áes, os logra-
douros anterio.-mente conheci-
dos por ruas E. F. Q H. em
Madureira; considerou como nu
cleo industrial; para fim de ex
ploraçáo de pedreira o terreno
situaoo á Estrada da Gávea
1 026; isentou cie pagamento dá
emolumentos para construção o
edifício destinado ao Hospital
Escola, nas ruas Fonseca Te-
les, ,21 e Cadct»- Ulisses Veiga,
25. a Sociedade Anônima Cien-
cias Médicas.

TRABALHOS NAS COMISSÕES

AUXÍLIO PARA A CONSTRUÇÃO DE UM HOS-
PITAL PARA TRABALHADORES EM ALAGOAS
j Durante as reuniões de on-
tem, das Comissões de Cons-
tituição e Justiça, Agricultu-
ra e de Saude Publica, foram
tratados os seguintes assun-
tos:
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

Sobre a presidência do sr.
Gustavo Capanema, a Comis-
sáo resolvau considerar cons-
titucional, a considerar ápro-
vada, a proposição den."
1.316, do sr. Raul Pila, que
revoga os decietos leis 1.164,
768 e 2.610, que dispõem so-
bre concessões de terras e vias
de comunicações e exercicio
de comércio e industria na
faixa fronteiriça, conforme o
relatório do sr. Lameira Bi-
tencourt. v

Apreciando o projeto n.°
314, do sr. Euclides de Fi-
gueiredo, relatado pelo sr.
Edgard Arruda, e que manda
considerar transferidos para o
Quadro dè, Intendentes do
Exercito os oficiais do extinto
Corpo de Intendentes que per-
irianeceram no mesmo at£
atingirem a idade compulso-
ria. Prevaleceu o ponto . de
vista do relatar, para que pe-
ja encaminhado um pedido ae
informações ao Ministerio da
Guerra.

Sobre o projeto de n.°
1.068, de autoria do sr. Her-
bert Levi, e que propõe que

do sr. Lameira Bittencourt,
favorável á mensagem presi-
dencia! n.° 543, que subme-
teu a aprovação do Congresso
Nacional o texto do Tratado
de Arbitragem Geral e Solu-
çâo Judiciaria de Controver-
siás entre o Brasil e o Uru-
guai.

Tambem foi aprovado o
parecer favorável, do sr.Frei-
tas e Caitro, ao projeto 987,
que assegura aos ex-comba-
tentes da FEB, vencimentos e

graduações da data do licen-
ciamento.

Foi considerado o proje-
to 313, que revoga dispositi-
vos legais relativos á criação
do Serviço Social' da Iridüs-
tria (SESI) e do Serviço So-

ciai do Comercio (SESC), e dá
outras providencias. O pro-
jeto, que é de autoria do depu-
tado Diógenes de Arruda e
Pedro Pomar, visa revogar os
decretos-leis • que atribuíram
a Confederação Naciona) do

que fazia restrições ao SBSI
e ao SESC. O deputado Gil-
berto Va 3nte, tambem afir-
mou que fazia restrições
àquelas entidades , graves
restrições, aliás, acentuou o
representante da Baia.

AGRICULTURA
Sob a presidenaia do sr.

José Jofili, a Comissão de
Agricultura examinou o pro-
jeto n.° 1.231, de autoria do
sr. Café Filho, que determi-
na a criação de um horto flo-
restai no município de Açú,
Estado do Rio Grande do Nor-
te. O relator declarou que
recebera informações do Mi-
nisterio da Agricultura, mas,
que nào sendo consideradas
completas, opinava para que
fosse solicitado novos esclare-
cimentos àquele Ministerio, o
que foi aprovado.

SAUDE PUBLICA
Presidida pelo sr. Miguel

Couto Filho, a Comissão de
Saude PuDlica aprovou o pa-
recer favorável do sr. Romão

Comercio e á Confederação'. Junior ao substitutivo da Co-
Nacional da Industria aqueles (missão de Agricultura ao pro
serviços, determinando sc
jam os mesmos passados para
os Institutos e Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões compe-
tentes. Relatando a matéria,
o sr. Lameira Bitencourt leu
uma longa declaração de vo-
to, concluindo por um pedi

*mmmmm*m

"Exmo. sr. diretor do Departamento Fe-deral de Segurança Pública.

Fulano de Tal,... (nacionalidade),... (es-tado civil),... (profissão),... (residência), verorequerer a v. s. se digne mandar expedir acsupte. alvará de licença para expansões deíranca alegria, a que o mesmt deseja entregar-se nas ruas e bailes, durante o próximo triduocarnavalesco.
Nestes termos, *
P. deferimento'

Selo, firma reconhecida, prova ds quitaçãode impostos, folha corrida.vSe faltasse algumacoisa, seria exigida no despacho. Talvez á m-dícaçao das ruas e bailes, onde o requerente'
pretendesse exercer o direito a expansões deíranca alegria. Pelo telefone era antigamente

BENEFICIA AS PROPRIEDADES RURAIS
0 TRABALHO DE CONSERVAÇÃO
A Terra Abandonada Coiuerte-se Em Deserto — A Importância da

Drenagem e Irrigação — Fala o Sr Laerte de Ramos

DOENÇAS
NERVOSAS
OR NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS,
De 16 is 18 horas

40

sejam alterados os ^ermos do I do de informações ao Ministe-
decreto-Jei n.° 483, relativo , rj0 do Tiabalho. Terminada a
ao seguro de_vida_dos que via- j leitura de seu voto, o sr. Pa-

checo de Oliveira, teceu ou-
trás considerações em torno
do assunto, tendo declarado

jam em avião. O parecer do
sr. Freitas e Castro foi apro-
vado.

Pelo sr. Edgard Arruda,
íoi relatado o projeto n.° 815.
que dá direito de opção de
proventos aos servidores da
União, quando no exercicio de
¦argo eletivo. O parecer foi
iprovado, sendo o projeto¦onsiderado inconstitucional «
nconveniente.

Foi aprovado o parecer

Repetidas Pelas Enchentes
as Calamidades Anteriores
AS CHEIAS DO PARAÍBA E DO SAO FRAN-
CISCO — INFORMAÇÕES DA SEÇÃO DE HI-

DR0GRAFIA DO DPM, DO MA

S. PAULO. 12 (Do corres-
pondente) — Acaba de regres-
sar a esta capital o sr. Laerte
Ramos de, Moura, chefe da Se-
Cão de Combate à Erosão, Irri-
gr>çSo t Drenagem, da Divisão
de Fomento Agrícola, e que es-
teve em viagem de estudos de
conservação do solo, pereorren-
do o Uruguai, Argentina, Cuba,
México e Estados Unidos.

Em entrev sta concedida à
imprensa bandeirante, o tócni-
co patrício teve oportunidade
de referir-se aos importantes

trabalhos realizados no sentido
de proteção ao solo, que a seu
ver constituem a mais segura
garantia para preservação dos
campos e desenvolvimento de
todas as atividades ligadas à
ngro-pecuária.
CONVERTE-SE EM DESERTO

A TERRA ABANDONADA
Para exemplificar os meios

decorrentes do abandono de
terras ubérrimas, hoje conver-
tidas em vastos desertos, cita o
caso das civilizações da Ásia
Menor, África do Norte e de

outras regiões, que tiveram o
maior esplendor por intérmé-
dio das atividades agrícolas, e
que devido o abandono crês-
cente, à falta de beneíiciamen-
to às terras esgotadas, o des-
gaste acentuado de sécu'ó para
século, desapareceram vitima-
das pela imprevidência do ho-

Conforme os dados coletados
peia acçao de tíiorowgia uo
departamento da- Produção
Minerai, durante o ano de ia47.
nos vaies dos rios t>ao rrau-
oi&co e Paraíba, as enchentes
que vem assolando determ.ua
das regiões reprouuzem a mes
ma sorte de calamidades otor
noas durante aqusle ano. As-
òim, e quj a p* :ua .a...
uo paraiba, nos últimos dias tl'-
janeiro, teve origem uas une-
Uiaçóes da cidaãe paulista de
Jacaiei tendo a cidade e sem,
arredores e as extensas piam-
cies dessa região e de Ciuara-
unguecá sofrido es^a caiamidn

.Ale até o inicio do piasentj
Tnes. Embora a partir dessa
uacai o iraraiüa do bui apresen-
lasse naquele treclio pequenas
variações de nivel, nos uit.moo
dias da fevereiro voitou a uovu

jeto 13/48, concedendo auxi-
lio de 200 mil cruzeiros para
a construyão de um hospital
destinado a trabalhadores ru-
rais do municipio de São Jo-
sè da Lage, Estado de Ala-
goas. O sr. Epílogo de Cam-
pos referiu-sé ao projeto que
está elabó-ando, referente ao
salário mínimo de médicos e
motivado pelo memorial do
Sindicato dos Médicos de São
Paulo e do Sindicato do Rio
de Janeiro.

mem. Dal, a preocupação dos
governos modernos em promo- I ascensão, inundando as várzeas,

Aviso ao f Miei
i

A COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E
FORÇA DO RIO DE JANEIRO, LIMITADA
e COMPANHIA FERRO CARRIL DO JAR,
DIM BOTÂNICO levam ao conhecimento do
público que cs passes de CrS 0,30 servirão
para pagamento da passagem de Cr$ 0,40,,
acrescido com a importância de Cr$ 0,10 em
dinheiro ou 2 passes de CrS 0,30 recebendo
o troco de CrS 0,20-

Os passes de CrS 0,20, passam á ser
aceites tambem em Seção de CrS 0,40.

Rio de Janeiro, 12 de Fevereiro de 19*9

COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E FORÇA
DO RIO DE JANEIRO, LTDA-, COMPANHIA
FERRO CARRIL DO JARDIM BOTÂNICO

ver toda sorte de medidas que
amparem bs terras apropriadas
aos trabalhos rurais, dotando-as

, dos benefícios provenientes dos
J conhecimentos técnicos, empre-

gan.-lo fertilizantes .adubando as
reelfies cansadas e dando o má-
ximo de atenção ao nroblema
da conservação do solo.
BENEFICIAMENTO DO SOI.O

I Re*er'ndo-se aos trabalhos
. que a Secretaria de Agricul-
; tura vem desenvolvendo neste«entldo. desde 1939. o sr. Laer-

te Ramos de Moura cita as di-
versas fases de olane.lamentos
da nolít'ca de proteção ao solo,
mostrsndn que apesar das di-
ficuldades e Incompreensão por
parte dos rotineiros foram ven-
cldas ns etaoas iniciadas porum írruno de oioneiros da Ss-
cão de Combate A Erosão. Ir-rigacão e Drenagem, trabalhos
conservedonWas nue benefi-
c'aram e*reade 6.000 proprie-d*<*es «grfeo^í.

Focai '*i>nrto os setores da la-voura cafeeira. declarou oueforam executados "eordSes emcontorno", o melhor «Istema
até o presente para combater aerosão em eafesal. em cêrca de1 400 propriedades, orotegendo
cinqüenta mllhfies de pés decafé. Esses trabalhos serviram
nara possibilitar que milhare-i,de lavradores onssam continuar
os t-*h<iihes iniciados em oro-or'edades oue estão completa-

I mente nrnte«idas da erosão
| com aplicação dos cordões decontorno, sendo oue uma de'as'n-.*<;,i ou»tro mtihíSes e qui-nhento«s mil c»feelrog defendi-

dos. Outros sistemas, prosse-guiu. dizem resneito ao terre-ce?mento. niantio em nível, cul-tivo em faixas., rotação, etc .oue cela ef:ci#ncia comprovaria
em nossas condições topográfi-
cas pnresentam resultados com-
ner«a<*ofes, F>>bf.ra nno t«>nh«-
mos maquinaria apropriada pa-

mtssmo a cidaue da uuaratin-
guetá, onde s. rio atingiu cota
.ju1íí.í.O£ a encliiiute ^i-eosuente.
Em março, houve uma precupi-
taç.o violenca ue ^guts entre
Queiuz e Rezende, onde o rio
corre encaixado iio ifao ae uuas
tormaçoes ae montanhas — o
massiço de Itatiaia e a Serra
da Bocauia.

ONDA DE ENCHENTES
Desde Rezende, onde as aguus

cheganun a subir um meu o
ü4 uoras, oatras» ciaades flumi-
ntnses banhadas' pelo Paraio..
souwuni consiüaravetí, danos,
natadamente as cidadt de Re
zoutie, tíarra Mansa, Barra do
Pirai, Mem Paraíba, itaocara
São Fidelis e Campos.

A enchente que estragou es-

sas culturas íoi a maior ocor-
rida durante os últimos vinte
anos anteriores a 19.47.

Tambem o Muriaé, aíluenw
do Paraiba do Sul, em dezem-
bro do ano passado alagou in-
teiramente a cidade de Mu-
riaé, sendo mesmo considera-
da a maior enchente ali veri-
ficada durante os últimos òQ
anos. Noutras regiões, o Sâo
Francisco inundou nos meses
de março a abril de 1947 os
arredores da parte baixa de
varias localidades do interior
da Baia, fe.iomeno esse que nos
últimos meses voltou a afligir
às populações moradoras uu
vaie daquele rio.

A Srcão de Hidrologia da
Divisão de Águas do Minlsté-
rio da Agricultura avisa ás au-
torldades e populações das to-
calidades situadas entre Para-
tlnga e Barra, e no E. da
Bala, que o rio São Prancisuy
continuará em ascensão cada l
vez maior, e que o seu nivel ir.'» |alem das cotas atingidas du- í
rante as enchentes de 1946. I

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDã€IWAE
JURUPITAN

Combate is eólicas e âa eon,-
gestfies do' fígado, os cálculos

hepátlcos e a letericia

CHÁ MINEIRO
Indicado contra reumatlsmos
gotoso e artritlsmo, moles-
tias da pele e, pòr «er muito

dlurétlco,1 nas doenças dos
rins

DIRAJAIA
Expectorante, indicado nas
bronqultes e nas tosses, por

mais rebeldes que sejam

LÜNGACIBA
Poderoso tônico amargo, ati
vt o ôrnSo dlqestlvo. comba
tendo a* diarréias e o catar
ro intestinal, estimulando o

aoetite

VENDEM SE EM TODAS AS FARMÁCIAS EDROGARIASPEÇAM, GRÁTIS. NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO*
J MONTEIRO DA SILVA & CIA

195 - RUA 7 DE SETEMBRO - 195TELEFONE- 23 2726 - RIO DE JANEIRO
wmtÈÊÊÊàÊmmÉmÊàíimm^m \

í
ÍL C. ARA I7JO

REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES. CONTA PRÓPRIA
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

R. Sete de Setembro n. 44-1." and., S/4 — Tel.: 22-5788
End. Teleg. "CLAHUM" - RIO DE JANEIRO

ARTIGOS PARA EXPORTAÇÃO
MILHO, TORTA DE CAROÇO DE ALGODÃO. AÇÚCAR
(diversos tipos) MAMONA, SIZAL (diversos tipos) FARI-NHA OE MANDIOCA, OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO
CERAS DE CARNAÚBA E OURUCURI, CACAU EM GRÃO

ARTIGOS PARA A PRAÇA
Milho, Açúcar (diversos tipos). Sizal. Ceras de Carnaúba eOurucurl, Paina de seda. L3 ie barriguda. Cacau em grão,FelJSo mulatlnho e preto. Aguardente, Sardinhas, Farinha- -  de trigo, etc __

O. I. L. OPERAÇÕES IMOBILIÁRIAS LIMITADA

Kl rvNHíiilHfi HHliR^IIMyMiK

TEATRO MUNICIPAL
PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

CARNAVAL PE 1049

ra aplicação do método de! ter-
raços, mestòo assim, consegui-
mos empregá-lo na defesa de
10.000 alqueires de terras.

DRENAGEM E IRRIGAÇÃO
Quanto ao setor de irrigação

e drenagem, a Seção de Com-
bate à Erosão, Irrigação e Dre-
nagem, não tem àe descuidado,
e considerando as dificuldades
para a realização de detalhes
dessa natureza, o indice do ser-
viço prestado oe'a Seção é bas-
tante satisfatório,, quando se
considera que mais de 300 pro-
priedades agrícolas já recebe-
ram os benefícios da Secreta-
ria de Agricultura. Finalizam
do, afirma o sr .Laerte Ramos
Moura que para melhorar as
nossas condições agrícolas mui-
to teremos ainda de realizar
neste setor, principalmente con-
siderando-se que a maioria de
nossas terras foram prejudicardas pslo descaso decorrente de
nossa política n"rrtria. falta de I
orientação ar- agri^lt-irrs <
íouti-çs fatores mie vêm enfra
quecendo a terra.

BAILE DE GALA
\EGUNDA FtIRA, 28 DE FEVEREIRO — AS 23 horar3 

m^'.°SAS J0'AS PARA FANTA2.AS FEMININASMOTIVO DA DECORAÇÃO «FANTAZIA CHINESA» !

Localidades ft venda na bilheteria do teatrorote (mmlmo d* oito pessoas) Cr$ 800,00
aos seguintes preços: Frlza ou Cama-- — Mesa no Ralco ou no Foyer (mini-no Balcão nobre (mínimo d« quatrocom direito a "I"

a r.gorTpaArJaEeaOvarhle<?rAorh,0: R*°r °U fWt"í-'* '""' <*<- ""- #**&* • "ranço

me de quatro pessoas) CrS 500 00 nor n.«« 
' '" 

m?" 
~ 

1°?_T° Ralco ou no Fo^r <m'"'-

TERÇA-FEIRA, 1 DE MARÇO - AS tsVlORAs"

VESPERAL INFANTIL
Com distribuição de prêmios às melhore» fantaziaPreços. Frlza ou Camarote, com d'ngresso. para um adulto e trê, crianças, CrÇ 100,00.Nao ha reserva de mesas.

¦ ._. s para menlnas e meninos

r^-Afe?^-. ;/-:;; 
•_¦¦¦*¦¦¦:•—--.: ¦¦ ¦P-...-^J.i...:w--^.Bases.... . .
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 13 de Fevereiro de 1949

QUEREM OS BRITÂNICOS 10 MILHÕES
DE ESTERLINOS PELA LEOPOLDINA
Liberou as Bebidas Alcoólicas em S.
Paulo, Contrariando a Portaria da CCP
A COMISSÃO DE PREÇOS DE S^ PAULO -
A CCP EXIGE A RECONSIDERAÇÃO DO ATO

A POLÍTICA

A Comissão de Preços do Es
tado de S&o Paulo procedera em
dias da semana passada a libe-
ração das bebidas alcoólicas ate
então tabeladas naquele Esta-
do. Tomando conhecimento
deste fato, o sr. Luiz Dias Ro.
lemberg, vice-presidente da
Comissão Central de Preços, te-
legrafou' ontem á presidência
daquele órgão local, exigindo &
reconsideração do ato liberato •
rio, uma vez que existe uma
portaria da CCP determinando
o tabelamento de bebidaa ai-
coollcas em todo o território na-
cional.

OS TERMOS .
í! do seguinte teo.r o telegrama

encathlnhado ontem' pelo vice.
presidente da CCP ao sr. Ar-
tur Sales Pacheco presidente da
Comissão de Preços de São Pau-
lo:

"Tendo essa Comissão .Esta*
dual adotado critério tabelamen.
to diferenteiftente do disposto
na portaria n. 4. de 17 de ja-
neiro corrente ano.- aprovada
plenário desta Comissão Centrai
recomendo V. S. sé d^tie re.
considerar assunto, tendo em
vista a aludida portaria"!

Novos Engenheiros Militares
do Curso da E. Técnica do Exército
A CERIMONIA ESTA MARCADA PARA 0
DIA 15 — COMPARECERÁ O PRESIDENTE

DA REPUBLICA

Lançada Pelo Líder dà UDN a Candidatura
do Sr. Prestes Maia ao Governo Paulista
DOIS MESES DE CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA NO ESTADO
DO RIO — DESPESA SUPERIOR A UM MILHÃO -DE'.CRUZEIROS
m EXIBIÇÕES DO SR.VEÇCOTO E SEUS ADEPTOS — CONTINUA

A PEREGRINAÇÃO DO SR. SALGADO MLHO
S. PAULO, 12 (D. C.) — Procedente do Rio. chegou ontem a esta capital ,o deputado

Auro Soares de Moura Andrade, lider da bancada udenista na Assembléia Legislativa.
. Interrogado a respeito da candidatura do sr. Prestes Maia ao governo do Estado, que se-ria lançada oficialmente na próxima convenção da U.D.N., a realizar-sè no dia 21 dó corrente,

declarou aquele parlamentar:
,.—. "A candidatura do si. Prestes Maia nas ceu,de uma imposição dos diretórios udenistas

do interior do Estado, refletindo o desejo da grande maioria do povo paulista. Realmente, oex-prefeito de São Paulo é um candidato acima dos partidos, sem contarmos que ó àsr. PrestesMaia é. antes de tudo, um candidato do povo e que pode, em conseqüência, vir a ser apoiado
por inúmeros partidos politicos. Além do mais, no ex-prefeito da capital está o homem do mo-mento, administrador notável, que" levará ao trato das coisas públicas a sua capacidade, aliadaà mais pura honestidade.

"O interior do Estado sente-se empolgado com a perspectiva dessa candidatura. A capi-tal é o que todos conhecemos, isto é. um grande colégio eleitoral desse magnifico honiem pu-blico. Prevejo, desta forma, em torno da candi datura Prestes Maia, a união de todas as forças
políticas e sadias do Estado, sem contarmos ain da que ele é o único elemento capaz de galvani-zar a opinião até mesmo dos elementos desiludi' dos ou ceticos".

O RESGATE DO EMPRÉSTIMO
DE VALORIZAÇÃO DO CAFÉ
O MONTANTE DA DIVIDA BRASILEIRA —

SALDO DE 36 MILHÕES DE LIBRAS v

Está marcada para o dia 15 d<>
corrente mês' ãs 10 horas, a so-
lenldade da colação de grau dos
novos engenheiros niiliwes que
vem de concluir o Curso da Es-
cola Técnica do Exercito

O presidente da Republica,
general Eurico Gaspar Dutra
presidirá a cerimonia, para a
qual foram tambe.Ti cenvidados
os minis'ros de Estddo generaiii
das forcas de terra mar e ar.
comandantes de urrda'ies, dire-
tores de estabelecimentos e che.

fes de repartições, metrhros das
Missões Estrangeiras p familias
dos novos ¦ engenheiros.

O professor Panlo Ferreira
Santos foi escolhido para para
ninfar a nova turma Hor oca.
sião do encerramento da soleni
dade será efetuada a entrega
das medalhas de "Honre ao Me-
rito", conferidas pelo Exercito
Argentino, abs prin-eiros aluno,
das turmas de 194? e '918 res-
pei-tlvaftiente, capitães Lincoln
tieolés dos S-ití os .. João Jose
de Carvalho Neto '

MAIS DE UM MILHÃO DF w
CRUZEIROS PARA AS EXIBI-

ÇOES DE MANDO DO SR. '

AMARAL PEIXOTO
A convocação extraordinária

da Assembléia fluminense ar-
rasta-sé por dois meses sesui-
dos, sem nenhum resultado pru-
tico.- 4

Esse desperdicio de trabalho
vai custando aos cofres púhll-
cos do Estado do Rio cerca de'
um milhão de cruzeiros.

, Motivada a convocação pelo
projeto demagógico do coronel
Feio, em substituição ao cie
iniciativa do governo, aumen-
tando os vencimentos do fun-

Será Uma Forma Prática de Planejamento e,
ao Mesmo Tempo, Estimulo Aos Lavradores
FALA 0 DEPUTADO HCRAC-OT l -AF.ÈR SOERE A REALIZAÇÃO DA
UíiSA RELONDA DE CONSERVA 10 DO SOLO — 0 AUXIIJO —

CONTRIBUIÇÕES DE fcSTUDOS
Tendo sido apresentado na

Comissão de Finanças peio
deputauo noracio Lafer, um

projeto ue aoeitura de cieai-
to ue CrS 200.uo.j.Ud, come
auxilio a Sociedade Rural

brasileira para a reahzayao
uai/ iviesa ilcuonda de Con-

'sèrvaçáo oo í=o. >, procura-
mos ouvi-io a respeito üo ar-
sumo.

uo inicio, assim se expres-
sou o nosso entrevistauo:

— O projeto que tive a
honra tie apresentar, na Co-
missão ue finanças, ae auxi-
lio a fcociedaüe Rural Brasi-
leira, na sua iniciativa de
criar "uma conciencia agro-
nomica", no dizer de S.
Excia. o Fresidente da Repu-
biica. e uessss projetos que
dispensam de justificação,
diante tio objetivo patriótico
de que se reveste. Nãò foi o
motivo por que recebeu des-
de loso a assinatura da. to-
talidaae dos membros da Co-
missão de que faço parte.

Bem sei que esse fato
se traduz em homenagem a
benemérita e tradicional en-
tidade da clasçe agricola de
São Paulo, qüe, ser órgão

o era suas de-
diz o sr. Horacio

técnico e consultivo do Po-
der Publico, tem dado á na-
ção, nesta nova quadra cons-
titucional, exemplo de rara
atividade e trazido a colabo-
ração da sua experiência e
pertinácia á alta administra-
ção' do pais.

CONTRIBUIÇÃO DO INS-

TITUTO DE ECONOM'A
Prossegúini

clarações,
Lafer:

— Justo, no entanto, é que
se destaque a copiosa con-
tribuição do seu Instituto de
Economia, tão recentemente
fundac'o e já tão cheio de
reais serviços á nação. Tem
sido e'.e uma prova da utili-
dade dos estudos r?e erot-orp'a
para acelerar-mos o nosso
progresso. Fenão vejamos
em menos de um ano, reali-
zou o Instituto de Economia
da.Sociedade Rural BrasPe-'-
ra," duas mesas redondas: a do
algodão e a do café, e dis-
põem-se, agora a dar anda-
mento pratico és idéias con-
tidas no notável discurso do
sr. Presidente da Republica,
em Itaperuna, na "sua oon-

LOTERIA FEDERAI

SABADC

MIL rvQ E S ttuziiios

Parque Kctef Mor tf Aegre
para. Entre Miguel Pereira e Patl do Alferes.' óiimo Icrsl

férias e week-end. Informações à Avenida Beira Mar, £62, 9.°

pavimento. Fone: 22-7666.

vocação para a obra de evan-
nelizaf-ão dos agricultores do
Brasil".

A do algodão resumiu-se
num. decalogo que a "fami-

liaú alTcioeira paulista",
ofereceu eo governo, consu-
bstanciando todos os recla-
trtos r'a Hasse. De tal manei-
ra pratica foi . apresentacfo
que para ser completado só
lhe fa'ta um item já em meio
caminho andado, ou melhor.
o que concerne á justa bom-
ficacão de CrS 10.00 por ar-
roba cotonicultores que apa-
nharam setis algodões que
empenharam seu algodão ao
Banco do Brasil.

A MfeSA REDONDA DO
CAFÉ

— A Mesa Redonda do Ca-
fó, de grande repercussão em
todo o pais, assinala-se, so-
bretudo/'pela grande difusão
dos processos técnicos ade-
quados á debelação da bróca,
que ameaçava dizimar os
nossos cafésais. Se a iniciati-
Va rural, bem orientada pela
brilhante técnica oficial sou-
be resolver tão magno pro-
blema, não menos louvores
merece a compreensão do
nosso governo em atender
prontamente ás conclusões
desse conclave.

Surge, agora, bafejada pela
palavra oracular do Chefe do
Governo, a Mesa Redonda de
Conservação do Solo, como a
dizer que os brasileiros já
não são mais aqueles impre-
videntes delapidadores de ri-
quezas ou "fazedores de de-
sertos". É, portanto, digno dc

.todo o apoio oficia), tão útil
iniciativa, á maneira do qup
vem ocorrendo nos países
mais adiantados do globo
ESTiMULO AOS AGRICUL-

TORES
Cumpre ressaltar — prós-

sesue o deputado paulista —
neste momento, em que tanto
se fala em planos e em que
para muitos essa idéia dR
planos tem significação tola-
litaria, pois que foram os po-
vos sujeitos aos regimens de
Torça os que os empregaram
tle preferencia". Houve mesmo
ilustre eeconòmistá nosso que
pretendeu estabelecer uma
cTerenca entre planificaçao e
planejamento, dando a um
feícão totalitária e a outra,
ina ripe democrática.

üonge dessas subtilczas
linrriiisiiças, lenho park mim
aue o un:co modo de tornar
urn plano popular é esse que

(Conclui na 4.* pig.)

cionalismo municipal, os traba-
lhos legislativos foram togo
perturbados pelas próprias di-
ficu'dades criadas no seio do
PSD, em virtude do menciona-
do substitutivo.

A Iniciativa demagógica ori-
unda de uma ala pessedista
serviu aos aparatos das de-
monstrações exibirionistas da
outra ala. chefiada peln lidei
Wlo de Macedo Soares.

Coroando a Indiferença do
PRU em torno dos gastos pu-
blicos, valeu-se o "bravo" co-
rormdnnte Peixoto dessa dispu-
ta para promover reuniões e
mnls reun'õps do partido, to-
das elas servindo apenas ao seu
recalmie saudosista de mando,
pis que ex'hia seus cnmpanWei-
ros em atitudes serviu ao que
proi.nravn fa-rer pn««nr por «na
nronrípriarte privada — ò PSTV

S-iiu ^»zerTitfro. :<Entrou lane!-
ro. Veio. denois. fevereiro. F.
nadn. Até nrjora o PSD não
dc":d-'n com nne ala fica.

Com Isso, aumentam as des-
pes?s pnra recheio dos bolsou
n^**'nmentarps.

Vpinrons a demonstração des-

A;nrta r"e ri'sto — 43 rtenu-
taijcs - a CrS 9 000.00 — CrS
4?°'nnnon.

Subsídios, nnrte variável —
34 rp.v.n'3ps, i^e 6 de npzprnbrn
a fl rln 'r-vorpiro — a CrS 250.00
pór srps"o — Cr* "n3 000,00
Total — CrS 840 000.00.

o ministro do Trabalho, sr.
Honorio Monteiro, que «e fn-
zia acompanhar de vários ofi-
ciais do seu gabinete.

O ministro Honorio Montein
regressará ao Rio de Janeirc
amanhS;

LONDRES, 12 (U. P^) — O"Financial Times", comentando.
o resgate, pelo Brasil, do em-
préstimo de .valorização do ca-
fé, aS. Paulo, disse que as au-
toridades brasileiras merecem
congratulações por isso. Acres-
centa o jornal que essa opera-
ção é'resultado das negociações
de Vieira Machado, em Londres.
Os inversores britânicos estão
agora preocupados com .a sorte
da Leopoldina e da Great Wes-
tern, estradas de propriedade,
britânica. Sua compra é um dos
itens mais importantes do pro-
grama de Vieira Machado. De-
pois de deduzida a importância
para o resgate do empréstimo
do café, os saldos brasileiros em
esterlinos ficam oscilando en-
tre 35 e'36 milhões de li! ras es-
terlinas. O "Financial Times"
não vê razão para que "algum
negócio, satisfatório pa . ambrs
as partes, não se conclua". Os
meios ' britani: .s aventul-am,
para 

'compra da Leopoldina. a
cifra de dez milhões de esterli-
nos. Esper; se que as negocia-
ções prossigam por um mês
ainda, em Londres. Informa-se
que a totalidade das dívidas fe
derais, estad is e municipais,
^m esterlinos, deve andar por

volta de 96.000.000. Só a divida
federal sobe' a cerca de 
72.000.000. Informou-se ontem
que, desse total, o g verno bra-
sileiro já ¦ adquiriu cerca de ,12
milhões. :; •

Coletânea de Leis Em
Vigor Organizada Pe-
Io Ministro Ribeiro tía

| Costa
O juiz Orlando M. Ribeiro

da Costa, titular da 2» Audi-'toria do Ministério da Aero-
náutica, organizou uma coleta-
nea dos Códigos Penal Militar,
da Justiça Militar, F~-"nti^-ios
para inquéritos Policiais Mili-
tares, Flagrantes e Processos
de deserção e insubmissão.

O referido t.abalho esgotou-
30 logo após a sua publicação,
tenr»- -'do bem recebido ""or
nos meios armados, quer ad-
ministrativos, tendo-se esgota-
do logo após o seu aparecia
mento. O cir. R be—"i da C-is-
ta vem recebeneto cumprirnen-
tos de seus amigos, colegas e
camarada».

DEVOLUÇÃO DE DEZ CRUZEIROS, POR
ARROBA, AOS MAQMNISTAS DE ALGODÃO
EXTENSO VOTO DO SR EDIMF DO DUVIVIER NA COMISSÃO DE
INDUSTRIA E COMERCIO — SE 

'BA 
. PUBLICADO EM AVULSO.

PARA ESTUDOS

O SR. OSÓRIO BORBA
NOVO CHEFE DF. PO-

LICIA DO CEARA'

FORTALEZA, 12 (Asa-
press) — Chegou a esta ca-
p.tal, o mi jor Arilo Osório
Borba, novo secretario tln
PoUcia (Jo Estado, posto a
dispos^çèo do governe do Es-
tado pelo ministro da Guer-
ra.

MAIS AINDA
Além dessa quantia, o Esta-

do despendeu avultaaa soma
com serviços de taquigrafia,
impressão do Diário da As-
sembléia e dos Anais, pessoal,
luz e material.

Também não está incluída a
parte fixa do subsidio, que seria
devida mesmo sem a convoca-
ção extraordinária e que somou
a quantia total de CrS 441 600.00,
correspondente aos meses refe-
ridos de dezembro, janeiro e fe-
vereiro.

"GETULIO COMANDA-
HA A SUCESSÃO"

FORTALEZA. 12 (AsnprcHs,— Transitou por esta «apitai
o senador Salgado Filho, gii?
vai a SSo Luis.

Falando a reportagem, o vi
ce-presldentc do PTB declar*>u
quc o senadoi Celulio Vaigib
comandará toda a campanha <ij
sucessão presidencial pis ciei-
çoes de 1850.

A CONVENÇÃO DA VTJfi
DE S. PAULO

S. PAULO, 12 lAsapress)
Realizar-se-á, no próximo dia
21-, nos salões do Clube Co.
mercial, a Convenção fsli-
dual da UDN.

furam convidados a partici-
pai* do certame, os direto-
res Co partido, mcaibrns «o
Conselho Consultivo. diretórios
municipais « ciiKtrilaif. de-
parlamentos, representantes 'a
seção paulista na Câmara Fe
deral, deputados estaduais, ve-
re&dpres municipais, da capi-
tal e do interior.

listarão presentes, entre "i,-
Uus. o deputado Prüdo Kell.-..
presidente uacionr.J do P.-iti.

do.
EM CAMPOS O MINIS-

TRO DO TRABALHO
C^MPO.-?. 12 (Asapress!

Chegou, hoje. pela manhã, a
e«ta cidade, viajando em avião';

Na reunião de ortem da Co-
missão do Finança*, da Jima
ra dos Deputado? o sr Edu-
ardo Duvlvier adresentou rtx-
t**uso vpto .*i respeito, do.-.pro;
jeto n" /86. de autoria do sr.
H*>.raclç> Lafer. r.eNtive á d•-
vul.ucão da OrS 10.no ^or »rro-
bb, aos maquinista- ie ugc
dào.

A comissão aceitou * iu-
g*Js;ão do sr. Pinheiro Ma"hr
do, para que fosso ío^a ela
publicada em av.uso inch.-
si"» a declaiaiüo de vo*o do
sr. Eduardo Duvi ter.

O SUBSTITUTIVO
O substitutivo dPste ie-

putado -alienta quero teso*uo
por intermédio lo Bam o do
Brasil restPuirâ aos oídii-
tores os oenericiador?.? que ápa-
nnaram ilq_0''ôps A Caitelr-i (.*
Cr.dito Agricola' e Industria1
d'i Banco do Brasil, nos anoi
de-1943 i941 i l°*5 e que . >s
tiansferiram a° Governo Péí
dnàll a importância de *leí
cnt!5elro3 por arroba i° !*•
q .iles. O te'ouro, ainda n-i.il-
tuiiá bos prodi'tores le < ao
,düo. em gvral a importa.'ejn
iieterminada nelo iuo.çl»nte d»
divi-ão da quantia arremdad..
p*To Governo Federal em ní-
tude da cota especial Hestm»
da a.fazer fac» ás jperaçceR
de financiamento do produto

Do beneficio refprldo no m-
ciso I do artigo Di^-cdArtc
são incluídos ns, mutuai ios que
noj anos de 1943 1944 e 1!>45
foi em ^portadores de alg'*-
dã».

CONDIÇÕES AOS MU.• TUARIOS
O art. 3.° acentua qne ?ó tt-

rão dirMto \o beneficio do art
t" Os mutuários que o rece.
re.-em dentro do irazo ie 30
diss e aos beneficios do inciso
II do m?smüi artigo, os piodu
tores pue o requerem aenlro do
przao d» nove ita dia.s, num °
noutro esso a partir da oub!'
cação desta lei.

Para receber o beneficio <v.-
art i°. deverá o oroBiitdr ou
bcneficldor provar que co»-
tinua sxercendo a ilividàdí
respectiva e. caso não -Uai?
ecteja, o recohsrá na forma do
arugo seguinte. Em çe tr&tan-

DANTON JOBIM
ADVOGADO

Causas eiveis e comerciais

AV. ERASMO BRAGA, 255
4.» andar - sala 404 '

Das 15 às. 18 horas
 Telefone l 42-4955 

lado benefictador houver alU-Q
tario o sau estaoeleiimonto, po- I

dera, tambem. ser-lhe f"tr >i
tia spm«'nta m?iiante ree:uhol
so, total ,ou parcial, d,os : s-ua
crsdores o recuperação ao se*
estabelecimento.

"ara qUe rec*ba o bonéfiCii
do art. 1, deverá o piod^to»-
piovar que continua exerceruu
atividade agricola cu.ia p J> j
dução corresponde à I.n^r- '

.tancia qué deve receber, e, -a^o
não m&is esteja, recebíra a
in.portar.cla pue '.he "Oiiner.on
a parte qu» corresponda au
menor valor da via. produção'
pm curso. oa.= presta «ô--s *¦
sob as mesmas norma» adota-.
''as pela refugida carteira «f-
B- nco io Brasil o?'a o • t'
nanciam"nto da 'avoura aipo*
doeira, ou da i lavuras de ",*>
npros de alimenta'ão

Os bsneficios constantes nts-
ta lei, podem ser usufi uulor '

p-ios heidelros doa ¦ uB ile-
le" se tomarem titulares. 1cs
de que satisfaçam' as exiB?.*'
c'as decorrentes desta ier
ná impenhraveis, ' 

pr dividas
que não ti!nn..m ongetíi ptovt-
damenre na propria lavoui-*
qua oa motivou.

*m,$ HORAS
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EM 5 H0RAS.N0SS0M0DER*
NlSSIMO LABORATÓRIO FO-
tográfico.o mais comple*
todaamericadosul.es-
tá em condições qeexecu*
tar com absoluta perfei*
ção e pontualidade qual-
quer serviço fotográfico.
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Dr. Spinosa Rothier
Doenças sexuais e arlnanas
Lavagem endoscópica da vesi-
cuia. Próstata — Rua Senadoi
Dantas, lã-8 — Tel.; 2:-3367

rue-o*
^TÍTULOS.

Efetuamos
Qualquer transação cam"
TÍTULOS e VALORES
inclusive CUSTODIA e
COBRANÇA de coupões

As melhores taxas

BANCO HOLANDÊS UNIDO
SÀO PAUIO

1. *a Ouilondo. Ul • IU

lt,
•IO OE MNEIIO

I liWAêi Auti, 9 • tj
SANTOS

I. O 6. Novembro. 157-8» '

7014

**.'J

£J
PARTIDAS DE LINHO
Partidas dc Unho Belga para enxovais dc noivas c familias c par-
lidas em tipo linho da indústria nacional. Temos lindos faquei-
ros de prata Wolff-90, e baterias dc cozinha com 25 peças. Ven-
das a vista c a longo prazo. Fazemos demonstrações a domicílio
sem compromisso. Peça informações para M. S. ESTEVES, à

 rua Camerlno, 166, sobrado — Tel. 43-V407 — Rio. ^^—
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A Nossa Opinião

FELIZ PROVIDÊNCIA

QUANDO 

se criou-a Rádio Patrulha o povo re-
cebeu a iniciativa com simpatia. Tratava se
de uma medida tomada com o objetivo de
dar à cidade um policiamento mais eficiente

e de manter uma repressão imediata à desordem. En-
ire*anto, ao ser entre-gue a Rádio Patrulha aos valentes
rapazes da Policia Est>ecial, o povo mudou o seu ponto
de vista. E nem podia deixai de ser assim.

A Policia Especial toi criada em plena ditadura.
Era uma corporação indispensável à sequranca da pn-
meira ditadura aue via fantasmas poi todos os .lados.
O ditador, do alto do seu orqulho, precisava ter um
elemento capaz de de»er os "arruaceiros" e os impa-
iriotas" sequndo a sinonimia do seu dicionário. Vol»
tendo ò Brasil ao redime leqal. em 1934. o preside^e
-p'eito pela Constituinte era o próorio ditador de IBÔU.
E como naquela época o ditador iá tinha seus planos
osséntados para o futuro, foi do seu interesse mantei
a corporação, dando temoo a que ela aperfeiçoasse os
seus métodos de dar pcrarc-Ha e não respeitar ninguém

» * i

Se os planos do ditador lá escavam assentados,
não tardou muito a executá-los. Três anos depois, ins
talava-se o Estado Novo. Entrou a Policia Esoecial no
seu periodo áureo. Rapazes .fortes, viqorosos, treinados,
c*e qorro vermelho, como a mostrai aue eram mesmo
de briga os policiais tinham caria branca. Mas duran
ta cito anos era impossível protestai contra os abusos,
os excessos e os crimes da Policia Especial. Durante
todo êsse lonqo neriodo os mocos de qorrinho verme,
lho se adestraram ná prática de todas as violências
Onde cheqavam era para esoolhai o terror. Em vez de
cantarem a confiança do dovo. conauisíaram o seu
ódio. Essa a verdadeira situação moral da Policia Es-

P8 
Por isso mesmo, a entreqa da Rádio Patrulha aos

destemidos rapaaoes do Morro de Santo Antônio des
truiu. poi comoleto, as esperanças que o povo deposi.
lava num policiamento *$"¦<*" e tranquilizador.

SE DiZs
...QUE o ministro Adroal-

do está ae agarrando com to-

dos oa santos que conhece •••*-

e ,ão muitos, praticamente
todo o "Fios Sanctorum .—

para que o .sr. Sousa Costa
não seja eleito presidente da
Camara, porque, nesse caso,
seria gaúcho de mals nas po-
sições, e, asslni, a corda po-
deria rebentar no ponto mais
fraco...

...QUE toda essa "onda"

que o sr. Valadares anda fa-
zendo tem origem no seguin-
te: o ex-governador e o atual
romancista mineiro quer para
ei o Ministério da Justiça...

•
...QUE, por i-sso, se atribui

ao sr. Benedito a Iniciativa
da candidatura do gaueno
Sousa Costa i Presidência da
Camara...

•O ¦ •-.-

...QUE o sr. Venceslau
Braz, homem sempre de sono
muito sossegado, anda Sof ren-
do de Insonla desde que sou-
be 6er o sr. Bias Fortes can-
didato forte...

O
...QUE, o deputado (ex-

PR, ex PST, Psriiaii**-*-
sabendo do boato de que em
conseqüência de sua salda do |
Partido do Vitorino (PST) *e *

passaria para o PSP (Parti-
do do Ademar) — comentou
para um colega: "é uma Iniu
ria para mim; sou politico
porem honesto; comigo nada
que cheire á "**jlxlnha"...

O
OUt, na rc-.i-.nte agressão

a um repórter carioca, no Re-
clfe, tomaram parte um aca-
demico da UDN. o Irmão de
um deputado estadual do PR
e alçjuns elementis do PSD.
funcionando a^slm, pela pri-
meira ve*, em Pernambuco,
o acordo Interpartidário...

ATOS DO PREFEITO
O prefeito assinou pn^m os

segu ntes decretos: reintegrar)-
do Murilo da Silveira no car-
go de oficia) de vigilância; no-
meando, interinamente, para o
cargo de técnico de laborato-
rio, JoSo Teixeira de Faria e
Valter Rodrigues da Silva; por
transferência, para o cargo de
datilografo, Aulo R'be'ro de
Medeiros, Zilda de Oliveira
Santos e Juvenal Moreira Sen
ra; para o cargo de enferme'ro
do Q. P., Dolores Esteves A^-
vares - Fernandes, —Guilherme
Moreira e Áurea de Carvalho
Rote'ho; reintesr**ndo, no car-
go de ' oficial de vigilância
Emílio Çascardi; aposentando
o diretor de escola. Maria Pi-
nheiro da Silva Ramos: can-
celando a suspensSo por 30 dias
imposta ao eneenheiro Silvio
Perdigão; dispensando Otelo
Medeiros Santos: exclu ndo,

] por abandono de função, Alfre-
do Teixeira: transferindo Man-
na Furtado nara a Secretaria
de VÍacãp; Lf<r'a Rnmpro para
a Secretaria de Saúde;

Equilíbrio na Política de PreçosLeandro
SALOM

(Correspondente d» ü. P»)

NOVA YORK. 12,- A dM- | de pedidos que a UVusiria rece

culdade na apreciação das pers.' berá no primeiro t$**g*£8g

pectivas de preços dos. artigos
de consumo para 'udo o que
resta de 1949. reside ie obten-
çio de um termo nru-dlo ou equi-
llbrlo entre as oplnlóet dos aue
crêem que a atual bsixa de pre-
ços dos produtos ag-o-pecuarios
6 apenas um "rea-uRtamento"
localizado e as dam «les que es-
tâo convencidos de qne a és-
trutura dos preços Re ereamtnha
para outra degrin^ol-^a, como
a verificada em 1930-21.

Partindo dos pontos de vis-
ta manifestados por técnicos
oficiais e particulares é pro-
vavel que nenhum oesfu-s »extre-
mos se confirme pa pr«tlca. B
verdade que" ha fatores que ln-
duzem a pensar em nue nâo ape-
nas terminou a ln^açho como
que se iniciou a de-lação* Poi
exemplo, ha dias. o secretario
da Agricultura, sr. Charles
Brannan. declarou ao Oongrea-
so que provavelmente iá havia
passado o ponto naximo de
prosperidade para os -«r-iculto
res norte-americano*»». Por sua
vez, 0 secretario J-.hn Snydei
exortou os legisladores a anali
sar com cuidado ->s n-rspecti-
vas econômicas do f-ais

Sem embargo, aarbe-** coincl-
diram num ponto: a recente
queda dos preços rl-s artigos de
consumo, especia'»*-»" >e agro-
pecuários, no mer-ado norte,
ãmerlsaro. nSo é ra-V-io nara qui-
o país se sinta em pan'co.

A tais opiniões poílerr >s acres-
centar o resultado rta i-onsults
que ac>-ba de fazar o -onselho
da Conferência N.*ctnn*-] de In-
du-strins. que agrupo o*- "-irleen.

tes da maioria dis l*Hus*rlaf
norte-americanas Cép.t-ndo va-
rios desses dirigentes, o numere

ano será inferior n(S re. f-hldo ru
mesmo período do ano passado
Esta situação se agravarji, ém
conseqüência do custo mols ele-
vado da mSo de obra e, ias ma-
te-las primas. muUis *»as quais
ser&o de déflrtl obt.m--.-0 . em
virtude, em parte, do progra-
ma de ajuda a paises estran-;
geiros. do governo.

Por outro. lado, outro grupo
do dirigentes industriais mani-
lestou-se otimista, ron-emente..
mente ás perspectivas para 194'.*>»
Adlana que melhor-tam as dis-
ponibilidades de mio *<e obr* e
Adianta, que melhoraram ás íft>-
culdades de obtenção de mate»
rias primas, salvo ü a-.o. que
ainda escasseia nâo obstante o
grande esforço quf est-So fazen.
do as fundições pari* satisfa-
zer a enorme procura. Disse-
ram mais asses dlngei-tes que
multas fabricas resolveram náo
prosseguir com seu-** planos de
expansão, ou limita los, porque a
procura continua a aumentar, o
que aumenta o nunrvro ie pedi-
dos atrasados e os trabalhas de
expanfão fartam perder tempo
com conseqüente aumento do
numero desses pedidos atrasa-
dos.

Os poss'.mls*as citam o caso
do trigo para vendus a dinhei-
ro. que che-jou. em KT.sas Ot-
ty por exemplo a ve«.ierse a
2.17 dólares por '"bust-el" de»
pois de ter chegado a J 11 doía.
ros. O «ço velho cneyou a co-
ter-se em Chicago ooi »-5 doía
res a tonelada. quand») nào ha
multo se vendia po» 4*? --lúlare**».
Argumentam tambrm ***'ie o nu-
mero de pessoas empreendas so.
be hoie a 57 5 milhões quando
tia apenas um mês
quase a 60 milhões.

"Faz Turismo co
Politica"?

A propósito do tópico que pu-
blicamiis com o titulo vraa. era
nossa edição Ho dia 3 dô cor-
rente mès recebemos - seguin-

estatísticas oficiais, o numero a? t_ cart_ ,,_ dirétòrisi dü rouring
desempregados cheg? a**_*^H Club do B.asil:

Sr. dire or — Lendo com a
devida açéfc.Sò, como tudo j
que sai pul.içado no sei, presti-
gioso ma**u!.ino. o tópico da edL
ção de 3 co corrente Mitituiado
"Paz Turismo ou politica?", pe-
dimos venia para lhe dai alguns
ese'areoimentqs á bem aa ver-
dade

 A Ideri e organização do "Se-
dústria do aço. considerada eo- tlm0 Cru_. .r0 xurj^tico ao Nor.
mo um dos pllftr#s principais da te..^ pel^ touring Club ao Bra-

sil nâo obedeceu nem poderia
obedecer a intuitos p»*liticos.
Trata-se dt uma viag-rj» tradi-
cional ent nossas atividades tu.
ristlcas conforme o prev a pre-
cisamente, o 'ker este o sétimo^
cruzeiro cem aquele -destiào. A"
novidade u;.ica desta Viagem é a

te a 3 664 000. Di?em tembejn

que. conforme'esta-'stioas do

governo as export.açfSer dos EE

ütJ. no ano passado 15**am 17.7

por cento menores qué as ae
1947. ao passo que *9 importa-
ções ultrapassnrawi em 23,3 pc
cento as de 1947.

Os que formam o setor on-
mista, porem, dizem '1-e a in-

«bbiiiàmiá naèfínái cnntmua.au-
mentando sua produ-jâo. O
mesmo se pode diz-r du indus-
tria automobilística. *lem d\s-
so. ò come-cio «talhNia teve
um aumento de «¦'odr cento
comparativamente ao ano pas-
sado na parte já de--orrida>des.
te mês. A produção de energia coexrste»icia, no paquete "D. Pe-
elétrica aumentou na semana
que terminou a 4 He fevereiro.
de 5 778 478 000. pa-a.;
5 810 034 000 Aum*»n*«u i<nial-
mente a produção" de petróleo ¦*•

gasolina. Por seu rurno. o

dro I" ds .ima "Expojcao-Fei.
ra Flutuante" de Produtos t'
cionais organizada poV. inic:
tiva da Se<retaria de Ürtucaç^:
e Cultura da Municipalidade ce
Sáo Paulo, sob os austn.-ios d.x

Departamento do Comercio Ppderaçâ0 ae industrias e da As.
anuncia ter aumen-ndo de
675 000 000 de llbras-i*eso a
produção da gorduras f azeites
comestíveis, relativamente ao
periodo 1947-48

Acrescentam os ot1irH-~tas que
a res'*-*encia at.uAl (*o »ons"mi-
r»or desanarecerá *)0 'reàlus-

tar-áí" o nivel não só dos pre.

sociação Comercial daauelo
grands Eatado. Essa Exposição,
ln'e ramente alheia á 'niciativa
do Touring Club tem 8 oorcio
seus pr<-)p)ic>s dirlgen*es. entre
os quais r> dr. Elias dí Siquei-
ra Cavalcanti, titulai daauela
Secret- v.n e o sr. H"Tiber'o
Reis Costa. vl"e-presiü"nte da

coi de p-ndutns aürrfnt rios que pederação ie Industrii"* rte São
tá baixou orno tambeTf no au*?. pa».ji0 ^t*0 nos const,a que. do
toca a produtos de oiit^at»* lnrti«_ qualquer *ni'do, ela rer**a cara-
trias, como as de toemos, arte-
fatos elétricos e uten"*i'ios do-
me-ifcos.

Em wm«. se se c^mnflram os
onin!n?s otimistas con as pes»
slmlRtas, chfKa.s* lr«"vl'avel-
mente A conchtsão de que s^
rã*» se iniciou a Jefli^o nos

chegava ER tTO». pelo menos -teteve-se
Sogundo a Inflação.

Ins-alsção •? Piimeira
Mesa Redonda da

"A3a Renovadora" da
AM

A orovirlência que acaba de ser tomada pelo g-3-
neral Lima Câmara afastando os valentes rapazes da
Rádio Patrulha e confiando.a a elementos civis da Po.
licia íoi recebida nela população da cidade com a
mais vivo satisfação. Iá aqora o povo pode esperai
crue os sinistros "casse.tetes" da Policia Especial não procur^ io 

gr^porja^„„;> ~,,rõo sôbre ele sem do nem piedade. l e&m Mtj} f;roduto em suflS íro

Petrcleo * Ccnsím-
rão de Petreleircs

Em cons«íTuencia da crescenti

mais

Banco Eronoinico Naciona! S. A.
RUA MÉXICO, 45 RIO

Descontes — Cauções — Depósitos

Reun'u-se ontem, na A.B I.,
um grupo de associados que ali
instalaram a "* ' *-i Renovado-
ra" que tem como propósito
pugnar ativnmente peias finali-
dades associativas, colaborando
com a sua administração por
meio de sugesf» a ela J>pre-
sentadas, depois de, ííwutjdoa e
esc"arec'dos os assuntos por
n-é'»n de •"'Mpsas Redondas".

Foi e'eita a direção da A
R. A. B. I. que ficou assim
constituída: presidente. Amador
Csnèiros: secretário, Eduardo
Lemos: tesoureiro, engenheiro
Pe-eira da Silva.

Os pssuntos tratados versa-
rnm sôbre as se«u'ntes suges-
t5es: rea'*i-»»',*,''-i rim Pm ba^e in-
fçntil, nns 12a e 13° an-Iares da
sede. dom^co de Carnaval e
abertura d»s mesmas depen-
d-íneias n-*s dias de fo'"uedos
carnavalescos: criação de um
Tindro #>xoi*>s'+"'vo no SnlSo de
""stnr d"s atividades, sempnafs
e mensais dns <.r"s><.n da admi-
n-<:-)r-,-»í- e fixação daí pro-
pnstns dos nnves candidatos a I
sóc!n; pbertura, a título de ex- I
ria-iAnç'»). do S*al3n de Estar I
PtA ps *)4 horas, para facilitar i
a f-eouència dos srteios oue tra-

Crédito Especial ao
Ministério Has Rela-

ções Exteriores
O presidente da Republica

assinou decreto, abrindo, ao
Ministério das Relações Ex-
teriores, o credito especial de
treze mil cruzeiros , para
atender ao pagamento d.-
contribuição do Brasil ao
Conselho Internacional d e
Trigo, com sede em Washlng-
ton.

ter par'I*djrio ou objetivo poli.
tico.

Cumpro-nos, ainda íeresc-ln
tar que o nosso Cruzei o Tur.s-
tifo é feU*;. exclusivamente» com
os nossuf: p"oprios recursos não
tendo ride o Touring ( lub do
Brasil qualquer auxilio e.nranho,
quer p »r parte dos pnirernos.
quer por .-arte de env^esas ou~Z -"«» ¦—-' w n * i enfidan*es particulares'.

Será Uma r*»ri-*._ rfa- | Rognnio a Vossa Senhoria r"ar
acolhidn i esta expli.-Hção. su-tica de P.Tnejamento

(Coi.^lusSo da 3.- pàg.» < apreço TOURING CI "B DO
vai ser adotado inteligente-
mente' pela Sociedade .Rural,
nondo em contato o governo,
os técnicos e os interessados
diretos em aplicar as medi-
das mais consetaneas com as
nossas peculiaridades. E' as-
«im que se pratica nos Esta-
dos Unidos, na Inglaterra e
entre todos os povos que se
ad'anta.m.

Parabéns, pois, — conclui

BRASIL — -Secre-ario serál —
Edgard Cha?as Doria: 1.» .-ice-
presidente, superinten-iente do
Departamento de PuhUcidade.
- (al - Berilo Nevf-s.

o sr. Horacio Lafer — á Ru-
ral pela sua iniciativa que tao
bem se casa com o lema da
sua bandeira: Ager via pacis",
o campo é o caminho da pâz.

A INDÚSTRIA NACIONAL
E 0 PLANO SALTE

Humberto Bastos .S

Mercado inferno
O ultimo triemo. o de

jV 1945-47, os artigos manu-
l ' faturados entravam com

estas percentagen"-*. no c'>mpu- ,
xa geril da cabotagem* j

1945 .. .. . •¦ 4*1'55 I
1946 ,.44.70 j
1947 42'" I

Estamos, portanto, em presen- ,
ca de artigos que exercem clara ,
e Inequívoca função a-*, mesmo ,
tempo, de centrtfu-isn oe Je;

pacidade de absorção dt-ssé mes.
mo mercado de nossoi produ-
tos fauris 6, na rejlid*»."e mui-
to maior do que a rev»'ada -.at»
csiatisticas de cabotagem.

Fibras Têxteis

K

tós de trirsportes as convpa-
"hías petvnHferas c"os Ep"ado"
Unidos «*t&o promovendo aj.balham nos matutinos
const.ní-aa -le grandes navios pe
trolelrcs. que tem cn-.'"i idace
nan eoni-I>-i*7Ír o precioso oleo d»
suas remotas fon'es naturais
nns c"*mnní do Oriente-Medio
i*»4i comnonh'as smeric-inas ous
exp'o-am rrio-ios potroliteros
m^n-rlaram coistruir 65 nnvios.
tanques ennuanto que na Eito
nü es'ffo sondo cnnstruHo cerca
de Í63 oetrr leiros de alto mar

Os novos petroleiros ameri-a-
rm.»; t-ergo ..'apscirla^e rara nuan
tiiípHes »^ue vfto Ie 57 **< 26 mi1
toneladas, com a cp.pac.id^^e de
trars-iorte calculada em 2M mil
h-irT*1» de petróleo bruto. Esses

l ^ítro'»!ros representam caoaei
NTRE 1934 e 1933. a me- ^ ^ 

. ^ ^ ml,w„f6iV
dia da produ»>"à'. mundial
de libras U-xtfis. compre-

endendo o algodão a lã, o rayon
cen-ripetismo econr-mice e cu- i 

^ outraSi era dc 8 miiv.-ões e 23U |•mercial. dentro da arta adua
neira da nação. T»»is produtos
contribuem para alargar aa
tronteiras de consivno de nosso
mercado interno. N- mesmo
trienio. foram este^ os valores
apurados com as duas classe» ae
mercadorias em nue -se decom
pôe o nosso escatrbo **,f produ-

mü toneladas. Jô. na proaução
referente ao ano de lQ46 b-aa-
xou para 6 milhões e 773 mil»
Em 1947 -sofreu um pequeno
acre-scimo, atingindo a 7 mi
lhões e 698 mi) tombadas, e es-
te ano continuou a cr-teer. A
nâo ser em 1946 o consumi-
mundial de algodão tsw?ve sem.

ns. pela estrada maritima (em inferior á produ
cruzeiros*-: Matérias pr.mas 1945 - ra 

ò uS<J __ fibm ^
- 2 636 673 000: 1946  g- 

^ 
6aja „.e-M do

3 506 891 OOO; 1947 -
t. 635 110.000. Mano faturas.
1*945 — 4954 585 COO*. 1946 —
6 175 872.000; 1947 --
5 579.705 000. For-a •* portan.
to. admitirmos a evi>ncia dá
que -os artigos manufaturados,
elaborados pelo nosso industria,
lismo. encontram o seu melhor
centro de escoamento dentro de
nós mesmos, ou melhor no mer-
cado de consumo dc própria
pais. Se adicionarmo.- ás ven

tels, no total, 6a*a
que w quantidades produzidas
Os maiores consuraidorec, são os
Estados unidos, cuja**, necessi-
dades ating:am. ant-s» ds» guerra
1 milhão e 34S unl ti.»eiadaa:
em 1947 essa cifra e'.*'ou-6e **4
3 njilhões e 150 mil A Ingu-
terra e o Japão, foiça-os pela-
circunstincias. diniinu^am seus
consumos, depois do ' confli^*
mundial. No Brasil, contudo
durante a guerra, •les.-nvolveu

do tino T-2 oue foram usados
di"-a.nte a snierra.

Segundo estudos realizados
r)°"<i ptundord Oli Company. de
Nova .Te^sev. a industria do pe-
t-^nleo dos Estadiis Unliôs gesta
f»3Ó mil dolHTes por cada um do?
ca*-rns oovns deftina^o ao trans
norte de¦porrnleo Fm eada lo.
com oti v* Diesel de 200 H. P

A Rew.niãf», /r-"«-rã

kres d? Mir-^tério da
fazenda

Revnír.-so-á am-inh5, ^s 14 SO
hnras. a Cnm.ssão de S'mils»
res do M'n'5*tér1o da Fazenda
s"b a pi-es^-^nnia do sr. Jnãn
Te<S'ilo ele- Medeiros, Inspetor
d*. A."an"íe*fía. s

Serão apreciados, entre oti- .
tros. ns sé'«jti'!m'M processos de ,
'nteresse ds indrtstria nae'nnnl-
ppniierimentn da Indüs+ria Bra- ,
"'Vra de Produtos Onímicos j
T.tda . com «ede í»m Pio Pairo |
h orara Corne"* 06. peòMnrto j
eoiiioai-^cSn f>o s-mllar estr."n- ,
°e'>-o. da nenVSlip" de sua fa- *
hricfti-ão, marca registrada ISA* j
nrorios+a de cancelamento do i
ramstro de similar concedido
nara o c'men*o de fabricpo5n
nacional, tino porf-s-nd, ou Rn.
m«"»o; oed'''o da Cia. Ou^mi-
ca Rhod''a Rras^eira. de Sãn

¦<as de tais produvç pela cabo- se a industria nacional de teci-

taeenr as levadas a efeito por' dos. para acorrer v-s inúmeros
vias Interiores. ls'o é por es-' pedidos do estrang.ire e aten

necessi-iark-s do mercavias
tradas de íerro 5 ¦*<* viagem der &s
vMrtfiearêmiia. entío oue % ca» _o intfrno.

ao similar estrangeiro de dl»
versos nrodutns de sua fabrica-
cão. tais como Iodeto de sidio
óleo de mamona. óleo de rlei-
no. dii»ital'na. étei anestMco e
outros: reouer^ento da Arm-o
Tri^i.s+ri-íi e Comercial S. A
do, ü'*strito Federal, pedindo
eauioaraçSo ao produto estran-
ee'ro. <•>•» tubos de aço para di-
versos fins.

que substitui uma loconotiva * | P-u,_ 
*-*,í_jr_-v,ft 

enui-oo-^ac?;»»,
carvSo a in^us-ria investe anro-
ximadamer.ie 10S mil dólares.

A Imperiül Cl Company ,fi-
liada canajense da Standard
Oil. anunciou » redução de 2*í
centlmos em galãcv it orasolina.
querosene, comhustiveis desti
lados e oleo Diesel Essa redu.
do tipo T-2, que foram usada»,
mento de derivados do petróleo
das fontes canadenses que per-
mitem preços mais baixes r.a
Importação deste produto.

0 'AliJO Dás Cmn- 1 TEMPO: — Bom, com ne-
), r « . ! bu'osidade.

ça > tm Buenos Aires | temperatura: — insta
BUENOS AIRES. 12 (U. P.)

-— A's 18.30 horas de hoie che-
çou a esta capital ô avião pi-
'Otado ne.os italianos Bnnzi e

I L.u_"di "Ar.jo das Criirsças".

0 TEMPO

OMENTE um profundo sentimento patriótico jus-
üficarà esia insistência na defesa da indústria na-
cional. E por isto chamo a atenção do Congresso
e, parücularmente, do presidente Eurico Dutra,

cujo patriotismo é digno de registro, para o art 15 do% pro-
jeto de decreto-lei que está prestes a subir ao plenário da
Câmara relativamente ao Plano Salte. O referido artigo
diz o seguinte: "Na execução do Plano Salte o Poder Exe-
cutivo procurará estimula a indústria nacional, dando pre-
íerência aos equipamentos produzidos no país, desde que
satisfaçam as especificações estabelecidas e possam ser ad-
cuirldos por preços equivalentes aos mportados, facilitan-
do e fomentando, sempre que técnica * economicamente in-
dicado, a criação de novos setores industriais para fabrica-
ção desses equipamentos."

Êsse artigo é sério? Tem um conteúdo definido? En-
cerra um objetivo nacional ? Há nele o pensamento de uma
políüca econômica em favor do país ? Meditem os srs.
deputados e o presidente da República. Tendo a impressão
que o dispositivo acima — suave golpe na indústria nacio-
nal — deveria dar prioridade ao nosso parque manufatu-
reiro, como acontece — a vem acontecendo — em 'odos os.
países onda tem existido planejamento.

Os srs. legisladores deveriam ser francos, leais,; defini-
dos para com aqueles que pagam os impostos, para com
aqueles que alfabetizam a massa urbana para que possam
nel-es votar. Em primeiro lugar cumpri» assegurar priorida-
iê à indústria nacional e, em seguida caso, essa indústria
na-cional não pudesse atender os pedidos ficaria então o
Poder Executivo com a liberdade de recorrer aos merca-
dos exportadores do estrangeiro.

Historicamente tem sido esta a orientação dos grandes
paises. Quando os governos norte-americanos quiseram rea-
lizar a sua grande obra ferroviária, no século passado, a in-
dústria teve prioridade para o fornechn»-nto de trilhos e ou-
tros, elementos indispensáveis. As tarif-as foram até aumenta-
das para que o trilho inglês não entrasse em concorrência
com o similar nacional. Durante o periodo rooseveltiano, de
execução do Plano."New Deal", a indústria nacional teve
todos os privilégios. Na França, para inicio do Plano Monet,
um dos maiores objetivos foi a recuperação dos núcleos in-
iustriais do pais, assegurando-se-lh-as a compra da pro-
iução.

Que fazemos entre nós ? Estabelecíamos uma prioridade
indireta — e que será fatalmente respeitada, diante do prss-
tígio dos importadores indígenas e dos exportadores" es-
trangeiros — para os mercados Internacionais. O Poder
Executivo utüiwá vários processos para financiar o Pia-
no Salte. E ao invés de interessar nele as fontes nacionais
de produção será obrigado, pelo decreto que sai do Con-
gresso, a hostilizar essa colaboração valiosa. A meu ver
aquele artigo 15 é uma tentativa para Impopularlzar o Po-
der Executivo com o parque de produção manufatureira.
E caracterizará o Plano Salte como uma tentativa de re-
cuperação econômica do país que se inicia na base dt deses-
tímulo à produção nacional.

INFORMAÇÕES

vel.
VENTOS: — De Nordeste a

Sueste. frescos.
MÁXIMA: - 28.7
MINIMA; — 19.6. •

Os crfdltos abartos pen
ECA já atingem o total d
5.386.622.000 dólares.

Regressou a Sâo Paulo <
sr. Morvan Figueiredo, pre
sidente da Federação e Cen-

tro de Industrias
üstado.

daquele

O governo argentino esto
iniciando as demarches para
um acordo comercial com a
zona ocupada da Alemanha.

área ocidental. O referido
acordo se efetuará na base
de trocas de couros, cereais
e óleos <da Argentina) Dor
maquinarias, notadamente
períuradoras de petróleo.

Cogita-se, no Estado áe S
Paulo, da exploração racia-
nel das minas de carvão dô
Buri, Tatut, Ccrquilho, Ja-
cuba e outras que já esti-
veram em atividade.

Em 1948 a Polônia produ-
ziu 624' 375 toneladas de
açúcar de beterraba refina-
do. Espera o governo desse
pais aumentar de 20% a ex»
portação do produto no ano
em curso.

Uma fabrica nacional,
al.m dos constantes aumen-
tos indiscriminados de sala-
rio, tem o custo ãe sua pro-
dução sobrecarregado com an
seguintes obrigações: I. a
P. I., L. B. A., SESi, SF-
NAI, férias, seguro de-aci-
dentes, repouso semanal re-
muneraão, indenizações, ma-
terrv.dadc, creche, refeitório,
escolas, esporte, farmácia,
medico, etc. Com os recen-
tes aumentos de salários, o
operário urbano, gue em
muitas fabricas prestava
duas ou três horas de tra-
balho extraordinário, estd
recusando atrnãer às soli-
citações das empresas.

O plano quadrienal do
atual governo italiano pre-
tende aumentar de 40% a
industria. 15% a agricultu-
ra, 20% os transpetes e
15% o comercio. Essas pre-
visões são feitas à base do»
níveis de antes da guerra.

Sobe a quase três milhões
o numero de desempregados
nos EE. UV. atualmente.
Segundo as previsões feitas,
essa cifra tende a aumen-
tar.

Está despertando comen-
tarios nos meios ligados à
lavoura e comercio de cafeu
demora com. que o Congres-
so vem estudando a mensa-
gem ão Poder Execttivo so-
bre a taxa de propaganao.
daquele produto no exterior.
Lembra-se que io-os os de-
méis pais:s incluídos no
convênio já estão pabanco
as suas respectivas cotas,
menos o Brasil.
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Era o 0- G. da Esquadraj resumo telegráfico iNTEmcioNAMup« ins>
Norte-Americana na China
ATACA A AVIAÇÃO NACIONALISTA PEI-
PING — PROSSEGUIRÁ A GUERRA CIVIL

NANKIN, 18 — fDe CUang
Kuo Sln, correspondente da
Onlted Pressl — Pontas au»*
risadas disseram qu? o Atto-Co-
mando Nacionalista, decidiu

Tambem ha Bulgária Tem Inicio

abandonar o porto de Tslngtao
no norte da China, que dewíe *

guerra tem sido o quartel*»-
neral da esquadra norte-amerl-

Changai. onde reforçarão a u:
nha do rio Yangtzc.

A emissora comunista anun-
dou que o general nacionalista
Ll TJan Chi, comandante da
guarnição de Tslnsttao. recebeu
uma severa advertência dos co-
munistas para que nBb destrua
as -importantes instalações mu.neral aa esquaa» »«»_.»»-—»¦— » ™P,,_ wu.™ .«.-..—•,—- —

cana do PaclÜco Ocidental. A»' nlclpals e Industrieis d» cidade.
._ jt.^.-.tM mii *. i. _._•_-.'« ..AWMtAma (rroritnti Hcitadas fontes disseram que *

evacuação desse porto seri efe-
tuado. de" tons fc «fcdtail, de
«cordo eom a remada daa M»r-
ças navais e de Infantaria

¦rslngtao esti ccrc&da hâ me-
aes pelos comunistas porem a
cidado nRo foi atacada, presu-
rnivelmsnte devido a presença
das forças norte-americana» aU.

ATAQUE A PElPJJíO
A emissora comunista decla-

rou que avHSes nacionalista!»
bombardearam e atacaram a U-
rés de metralhadoras os subur»
bios de Peíptas e a estaç&o fer-
rovMíá tíe CÈhenTÓsanb^ ao sul
de Tlentain. no dia 6 do cor-
rente mês. "em meio ae estar-
dalhaco ém favor da paz feito
pei» Kuoinintàn?" A cr.ysso-
ra disse qne essas Incubes ««w
parle da serie de ntaoues ae.
reos contra varias efchMeã ,nl

A emissora vermelha Irradiou a
advertenca momentos depois de
se saber em NanWn a decisão
do Alto-Comando Chinês de
abandonar Tslngtao.
SERXO CONSIDERADOS CRI-

MINOSOS DE GUERRA
A emissora disse que o eser

cito comunista advertiu Ll Uan
Chi que.- se destruir Tslngtao
ele e seus oficiais serüo rcs-
ponsablllzados e castigados co-
mo criminosos dc guerra. Dls-
se que os comunistas sabem, dc
boa fonte, que Ú Uan Chi pre-
para-se, desde dezembro, nara
destruir Tslnsrtao. Inclusive u
porto, seu sistema sanitário *
de abaster^mento daçr.n, as ta
brigas têxteis r outras indus- !
rias. Acrescentou cjue em de-
T_.„,i.ro 

"vMe tone'r"a,'\F de e:t-
•-toslvs torpm. enviadas para
T<-«^HHo pira ene flrr.

('-'•ntp. nc),,,,-f1.. o presi-

AGUARDAI A ADESÃO DA NORUEGA \*SS^SS ÍÍ-!
PRESSÃO DO GOVERNO — CONSTITUIRÃO

UM CONSELHO "LEAL"
SUJ\,\J*rkvn n. *»«-««— que o mundo nSo comunista
«PLANO MOLOTOV" - ENFORCADOS OITO JJTSJ,—ift*fiJE
EX-MEMBROS PO EXERCITO IMPERIAL JA- J-----^*
pniu*ç Fl FICÕES EM ABRIL NO PARAGUAI muralha defensiva de
P0NE5—HLWVUlia £»¦ 

«3SLs 
que pretende ex- RADAR NOS E. UNIDOS

rfedir um decreto na semana) O Sub-Comité das Forças Ar-
pecar um uev. ^ ^.^^ |madas dosestados Unidos apro

AO PACTO DO ATLÂNTICO NORTE
RÉCÜSADAA ADESÃO DA IUGOSLÁVIA AO Jp* 

^ "" "^

Os meios diplomáticos dos Ea

tados Unidos esperam que aiwr .

ruega se decida sobre se deve
aderir ou n&o ao '«Pacto do

Atlântico Norte", dentro de uma
semana. Depois toeoW»;
«fies que sé estão realizando-noa
altos' níveis diplomáticos, em

tomo dos problemas da defesa
da Escandinávia, en*re o minis-
tro do Exterior da Noruega,
Halvard Lange e Acheson, cs-

pera-sc que sejam tomadas ra-

pidas providencias.
RECUSADA A ADESÃO DA:

IUGOSLÁVIA AO «PLANO
MOLOTOV |

A Russia recusou a proposta
Iugoslava de adesfto ao Conse-
lho Econômico de Ajuda Mutua,
patrocinado' pela União Soviett-
ca e apelidado de "Plano M»lo-
tov". porque o governo de Tlto
tem-se mostrado hostil á União
Soviética c a outras --çoes

orièntal-europeias que es' 3. In-

que vem, convocando eleições

ciados o mes oassa«Io quando o] tícn«., interino.' Ll Tswir. _. ......  _.--..- ,_ ._.!yCuiimlntan«e »nlet»U suas meno
bras de paa. A emissora d!***
nue ess»* alaquea causaram
mais de »*» n>ort«»s e t«»»Was •
enormes r>r«iu'-»os ÍR«atwrta!s;

TRw ln*ormac*o wan»r!i_j_R <"<••
alarme efreo e Peiri^l difundi

Acheson

para presidente e para membros
da Câmara dp Deputados, an

¦Ten'
eiiurcton na segútitfa.vfélra 4
tr.r<"e lerft nmn lir>oorlantc men-
snn^m através do radio. na
qir»V (Il7-^e. réaflrmfcr* aos co-
ru'",.str,,i -\ determinado do go.
verno de sr.nce.-tar um acóydo

..,_.,-„c .-¦¦ ^v - » ..,. . - , «íi r"<r. A meníaeem He Ll se-
e«\ s"',5 d<es de^fvís é a primeira J ^ rti-l«Hdíi i« aut iridndes g'<-
iA«tVa ov>e ae tem a rcSJC-lio j ve-n?mentais e locais ,-'.e todo p
Os despaches de imprensa oro- p,,<B-
c«flepte>! ,a« PeloiT'^ nío *»viam 

j pnosSE3nTM'->«? NA tSUER-
rioncinr'it-1 ets-nR ptivtdaáes da j_,^ CTV fL
P.vl»»'*<i pp-'onal<"fa. | p<~_..-« ,.,.., _,' oSjetlvn ''- men-

NOVA S'*S2. ÍÍAIè *n SUt, j r^r-m d? LI é contradizer as
O yiue-elinlrr-nte Cr~~r C. j rr.?èn*'ea "SõtVcíàs nrceilstitcs de

TV-d^e», comandante «ia frota Cfir>t*<\ "ova s,?'le do governo
rorte-amerleana áo Pacllco | nn^^n^iiitpi .•¦"'"•ndo a? quais
rt"it'ei!tal. r*o ^di"ou «e atrti. j «s M^erei nnpltraüstas estão tle
ta Drccu"~,TA estabelecer nova | tçrminfidfis a òri-isip^u^
bj*À tr-^ ao s-l » m«*a ai» ]
CrtT"». pore»n acretfta-se oue

orieniaí-cuiuvi««o M-r -- -. "« —".—-.- -- ,
cluldas no plano, di.sse uma no- quajs serao celebradas a 17 üe

ta soviética ontem pubtiradn.
ENFORCADOS DITO RX-
MEMBROS DO EX^CITO

IMPERIAL JAPONftS
Oito ex-ntembres rio exercito

imperial iaponês. condenados
por violação das leis c costu-
mes da guerra, for\m fhforca-
dos em Tóquio, na prLsâu Suga-
no, segundo revelaram nutortda-
dei norte-americanes. Dots de-
les forani condenais pur terem
tomado parte na "Marcha da
Morte", de Bataan, utn coronel esposa.

abril.
PERON REINICIARA' AMA-

KKA SEUS ENCARGOS
OFICIAIS

O governo ''" Argentina emi-
tiu ontem uma declaração ofi-
ciai. anunciando que o presi-
dente Juan Domingos Peron
reiniciará amanhã, sesunda-
f-ira, seus encargos oficiais, iie-
pcis de ter i iãr durante
um- se.-nnna na Estância San
Vicente, em companhia Üe sua

e um major.
ELEIÇÕES EM ABRIL NO

PARAGUAI
O presidente provisório da

República do Paraguai, Rai

r-?.'s ta--*e a eiquadru Ro n»»
_t!rs da Chlra.

A queda c> Tsif»3ta<> eni po
der d->s ct>m''"*istas r.arà a este,-
o eüomíido de t"do o norte fie
China. Fontes autoTÍs"«das dts-
_t«rt>»r. m>e a de^So de o9<» <lc<-
ten«*er Tspinçtao foi tomada no
dia ti deste mês. Tambem dls-
eei-ant f«»e o* 10 Oao ^ol^adcs na- ~ , . ,. .,,„¦_.,___. ,,c .,uc
elnpaitstas nll aeapiorados su- , nísias eslão dispostos
rio embarcados psra Nankin e em ncgouiaç6i-á '

'p_jtá 
mundo Rolon. informou ontem

euerra p.wi' «»,•¦ «"m sendo tra-
v.i^-x hi trís anos.

FWo 5enr|o e'p*-"aHps. grrn-
des r^ovlmentoç de t>-opa< na
cionalista"! em d'-ec5o a. tVhu.
r,T—*n do Yanf^é onde. dir.-se.
o Alto-Comnndo <*rrediia que os
corrrrMas tentarão efetuar «
rvHTSiro cruzamento ie impor.
tr>n?1-\ do rio p-^a malhar so
bre NanWn. Entretanto, cir-
en'*\ a noticia de oue os comu-

a entrai

ADVERTÊNCIA DO DELEUA-
DO NORTÈ-AMEH1CANO NA

ONU
O estadista John Foiter Dui-

les, delegado nor>- americano
à Assembléia Geral Ha ONU,

VOLTA A RUSSIA A
ATACAR OS ÈE. UU.
CAUSA: FRACASSO DO ENCONTRO DE STA- |
LIN COM TRUMAN -ARTIGO DO iZVESTIA

vou o plano de construção de
uma muralha defensiva de ra-
dar envolvendo a maior parte
do território dos Estados Uni-
das e Canadá, ao aprovar o gro-
jeto que c.itcriza á Força Ai.ea
a levar à prd.úca seu programa
de 161.000.000 de dólares, para
a defesa conjunta norte-ameri-
cano-canadense.
DISPAROU VARIOS TIROS

NO PÁTIO DO VATICANO
Um padre italiano disparou

vários tiros a esmo no pátio da
Cidade do Vaticano e depois
feriu-se gravemente com um
tiro, no estômago Dizem as au-
toridades do Vaticano que o
padre é André Bianchi, chega-
do anteontem de Forli. Decla-
ram que. ao qué supõem, Bian-
chi estava sofrendo das faculüa-
des mentais. /

COMITÊ DO CENSO DAS
AMÉRICAS

O Centro Nacional do Cetuo,
de Washington, anunciou que 3
funcionários do seu quadro ls-
tarão presentes às reuniões do
Comitê do Censo das Américas,
em 1950, que terão inicio dia
14 de fevereiro, no Rio de Ja-
neiro e proiongar-se-ão por
duas semanas.
ALCOÓLATRAS CRÔNICOS

NOS TADOS UNIDOS
Numa correspondência reine-

tida de N. York, William Wid-
iler, do I. N. S. relata que os
Estados Unidos possuem mais

I alcoólatras crônicos, chamados
| "bebedores difíceis" do que
qualquer outro país do mundo.
Outras nações pod»;n superar
os Estados Unidos nas quanti- I
dades de bebidas alcoólicas ,
consumidas, poréVn nenhuma j
pode igualar no que diz respei- |
to aos alcoólatras inveterados, j

SOFIA, 12 (U. P.) — Um
porta-voz do governo declarou
que os ministros protestante»
estão consultando o governo
para criar um novo Conselho
Evangélico "leal", que substi-
tua o anterior, constituído do*
quinze ministros cuja detenção
foi anunciada quinta-feira. Bo*
ris Iliev, diretor dos Assuntos
Religiosos da Bulgária, que tem
o grau de ministro plenipoten-
ciário no Ministério das Rela-
ções Exteriores, falou em no-
me do governo e declarou que
três delegações protestantes já
o visitaram até agora, desde
que foram detidos ós ministros
mencionados em dezembro, pa-
ra expressar-lhe sua satisfação
"por não haver sido oposto
obstáculo algum às igrejas pro-
testantés".

Iliev informou que entre os
qUe se preparam para criar um
novo organismo evangélico fi-
gura a esposa do pastor VassU
Zyapkov, . um dos principaii»
acusados, cujo julgamento por
espionagem, traição e ativida-
des no mercado negro será roa-
lizado breve. Iliev mencionou

; ainda outras pessoas que, dis-
se. formavam parte das aludi*
das delegações, ou que de algu-
r"T forma est,5.o trabalhando
ativpnisnté pela ',.cb1Kborac8o
pacifica com as autoridades d»
frente popular da pátria". En-
tre essas pessoas figuram, se-

gundo Iliev, Todor Shopov.
pastor da Igreja da Congrega*
ção, Peter Fortunov, da Igreia
Batista e Boris Delçhevin, pr*-
sidente da Primeira Igreja,
Evangélica dè Sofia.

Acrescentou Iliev que Dimi-
tri Sanpodav, da Igreja da Con-
gregação, Mustaf Erberoy. da
Igreja Metodista e Gruyo Kuz-
manov, da Igreja de Pentecos-
tes. o visitaram para dizer-lhe
que continuavam celebrando
seus ofícios religiosos e expres-
sar-lhe sua indignação e con-
denar as atividades contra o
povo dos quinze pastores pro>>
testantes detidos". •

Pagamentos na Pre-
leitura

Ser&o efetuados no próximo
dia 16, os seguintes pagameri-
tos: a) — nos"loca's de traba-
_ho — Serventuário? ativos quo
trabalharam nos núcleos com.
ponentes do lote 1 até o dia .31
de janeiro de 1949; b) — naa
sedes dos nucleoa indicados em
seus cartões de nucleamento
fornecidos pelo 6Pi3 - Inativos
o Adidos sem exercício; c) —No
6PS Edifício Comercial *n. 416
andar térreo, frente pa^a o pa-
teo interno, as matrículas do

| núcleo 1105.

Industrias MOVEIS GUELMANN>

do Paraná Ltda.
A maior fábrica de moveis da América Latina
Especialidade em mobiliário para
HOTÉIS. BANCOS, RESIDÊNCIAS. REPARTIÇÕES PU3LI-

CAS. HOSPITAIS. COMPANHIAS DE SEGUROS
e grandes instalações em geral.

Queiram enviar suas cartas para MOVEIS GUELMANN —

Caixa Postal. 19 - Curitiba - Paraná, solicitando projetos
e orçamentos e serio prontamente atendidus.

yl :¦. - ¦Vv'~. 
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MOSCOU, 12 (De Henry SUa
piro, correspondente da U.p.)
_ O jornal oíicioso "Izvestia

declarou que os Estados Uni-
dos voltaram a mostrar sua m-
tenção de "desencadear uma
nova guerra", ao rejeitarem o
oferecimento de Stalin para a
concertação de um pacto di
paz. O jornal publica um ar-

dio", o qual compreenderia a ;
Turquia, a Grécia, o Afganis-
táo e a Grando SHa. Diz que
a Grã-Bretanha estó trabalhan-
do pelas costas das Nações Uni-
das e que utiliza a "ameaça da
Rússia" como pretexto para »
organização de tcl novo bloco.

O bloco tío Oriente Médio
pretende unir ns forças da rea-

TRANSPORTES AÉREOS

,...«.. «  | - árabe, turca e grega, sufo-
tigp de seu comentarista. de ** 

\;° 
ars 

crescente, movimente
suntos Internacionais, o qual | ^^^ nscio,ial e fadn.
diz n seguinte: | 

' 
eon'Versão des paises do«Os circulos S°vernamen- : ^^"e do Oriente Médio

tais norte-americanos provara. , , gS^^r pára uso
uma voz mais que estão evi- em ir P 

Englo-norte-
tando deliberadamente um acôr- | ft»
do C"m a Urilãó Soviética, por- | americcnos.
pv« tal acordo tiraria todo o (
qbjetlvo à política agressiva do kt- 

^ F^flllPCa
bloco an.r;lo-norte r.neríeano". j Hdü OC CMÍUCSO
Ao responder à dec^n-açfo com ,
nue o' secretário de Estado I
Dean Acheson rejeitou a Híia 

j
de uma entrevista entre Tru- ;
mpn e Stalin. nn Rússia. Tche- I
ro<iiovi*qi''á 'ou na Polônia, "

8OT3
20380

"COCKTAIL" DA STANDARD OIL A ESSO EXPORT CUU-
PORATION — Realiscu-»e ontsm, no Hotel Glória, uni "ceclc-

UH" promovtdo pela Siandard Oil Company aos sn. W. W.
White. vice-orss\dente e D. F. Dayer, da Esso Export Corpora-
tlon tis Nova York, empresa que tem a seu cargo o «uprimente
ds produtos de avIaçSo. Estiveram presentes, entre outras per>
sonalidades. o brigadeiro Raimundo Abolm, diretor do Material
do KlntsÈSrib da Aeronáutica, e o coronel Vachet, presidente da
Air France. Os doli visitantes já percorreram as principais Ins-
talaçõe» do norle do Brasil, devendo prosseguir vlagsm na pr6-
xima «egu.ída-feira, em direçio aoi aeroportos do «ul, em sua
"tournée" através a América Latina. •

Tr„pSti-(" diz
"O.ucnto maicr é a insisteh-

c!a com que cs representantes
dos círculos dirigentes norte-

! americanos repetem seus imuib-
i sistentes argumentos para pro-

J cur?r iustifirar sua rejeição do ^^
i r>-cto de naz. mais claramente \ _,blsu

•í-se mie a a-rrésslo e o desen- j 53278
-demento de outra guerra i 51579 - «800.

NO M. E. M.
Será feito, amanhã, ás 11.15

as 17 horas, o pagcmenlo
das scgulnteu proii.óatei di em-
prestimos:matrículas

NVivIF.ROS:
21163 — 2E4D8 — 254G5
_!7^2^.

KX1RANUMERARIOS
MATRÍCULAS:

-- 3Ü145 — 3LB.J7 5172?
52021 — 50161 52201
E2161 - 51634 488(11

 39E22 — 46J23 43!)»:
45612 — 33195 4555Ü
39620 — ."3707 — 43081

5267.1 — 14E7I — 1.0532

401C6
.•ÍIIÍ02
51853
.-••,!ia2z
51658

Tinturaria Parisiense

¦•^ ______^^C5^^»

ENTREGA DE 2 A 4 DIAS

Maquinas modernlsslmas —

Processos ultra - modernos.
v RUA MARQUÊS DE

ABRANTES, 20

Telefone 2 5-20492 5
_ c .

RUA HILÁRIO DE GOU-
VEIA, 88-B

(Esquina da R. Barata Rlbel-
ro) Copacabana

Telefone 3 7-0382

Durante mais de melo século milhares de pessoas nos
confiaram a eonservaçSo de seu vestuário.

constituem a atitude oficial das
esferas povernrrnent?'R d"s Fs- I
tadns' Unidos e da Grã-Breta- 1
nhn".

O artigo afirma que os diri-
(•entes do bloco anglo-nurte
nmericano sentem que é neces-
sário uma "psicose bélica" pa-
ra justificar perante seus povos
a manutenção de sua "politica
agressiva". Acrescenta ciue
tambem lulgam necessário exer.
rer pressão sobre aqueles Esta-
dos que se propõem aderir ao
Pacto do Atlântico Norte, o
qual está sendo convertido aeo- j
ra em- principal arma da poli- j

l tica agressiva dos círculos re*- '

! ponsáveis dos Estados Unidos e j
| da Grã-Bretanha. |
í Ao mesmo tempo, o órgão do ¦

| exército soviético. "Estrela Ver-
; melha". declara que ex-funcio- |
! narios do Ministério das Rola- i
- c8es Exteriores britânico estúo

1 organizando secretamente no
mundo árabe um trampolim mi-
litar no estilo do de Lawren-
ce. na Arábia.

O artigo, escrito por G. Osl-
•nov. acrescenta que essa tare-
fa é dirigida pelo brigadeiro
britânico Charle* Clayton. com
Aprovação dos Estados Unidor.
Declara pue Clayton tenta fòr-
-aar u'~i "bloco do Oriente T.Tc-

EMERGÊNCIAS
TRATAMENTO UE ÜAUOE

MATRÍCULAS:
t?31 — 2663 _ 7433 — 7813

12992 — 17488 — 21576 — 26502
36930 — 61302.

OFERECE SEUS SERVIÇOS
EM CONFORTÁVEIS AVIÕES "DOUGLAS"

DO RIO PARA:

BELO HORIZONTE
GOVERNADOR VALADARES

TEOFILO OTONI

PRESSÃO ALTA?
TOME AS GOTAS

DYNAMICAS
Gotas Dynamlcas normall-
zam a pressSo arterial.
Gotas Dynamlcas é o me-
dlcamento da circulação.
Em todas as farmácias c

 drogarias —

CURSOS GRÁTIS
AOS SÓCIOS

Português, inglês. Seja so-
cio da Legião Brigadeiro
Eduardo Gomes. Avenidr:
13 de Maio, 23. salas 1717-18

Edifício Dar's

MONTES CLAROS
JANUARIA

PEDRA AZUL
VITÓRIA DA CONQUISTA

ILHÉUS
SALVADOR

PATOS DE MINAS
UBERLÂNDIA

ITUIUTABA
rio vmw
JATAI

GUIRATINGA
CUIABÁ

Cr$ 250,00
CrS 460,00

CrS 570,00
CrS 540,00

* Cr$ 660,00
CrS 720,00
CrS 895,00

CrS 945,00
CrS 1.115.00

CrS 410,00
CrS 680,00

CrS 760.00
CrS 840,00

CrS 950,00
CrS 1.005.00

CrS U95,00

1

Passageiros - Correio - Encomendas - Reembolso
AGÊNCIA:

AVENIDA BEMHA MAR, S14
EDIFÍCIO NOVO 

"MUNDO

FONE: 32-6119
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Ria de Janeiro, Domingo, 13 de Fevereiro de 1949 DIÁRIO CARIOCA

PATAS DA VIDA DE CHOPIN
!['.., Damos abaixo as datas mais importantes dà vida de Chopin
.(1810-1849)cújp centenário será.este ano comemorado, com gran-des festas, nò mundo inteiro:

22. dê-fevereiro de 1810 — Nascimento' de Frederico Chopin
em ZelazowWola .perto de Varsóvia; 1817 .— Primeiras lições
de música çom o professor W. Zywny em Varsóvia; lèt7 '— Pri-
meira composição: Polonaise G-moll; 1823 — Chopin ingressa
hum Liceu em-Varsóvia; 1823 — Concerto que o consagra como.o
melhor pianista de Varsóvia; 1825 — Primeira edição oficial do
Ronãeau-C-moll; 1825 — Edição das mazurças B-dur,e G-dur;
1826 —j Chopin aprende a teoria da composição com o professorJosé Elsner, na. Escola Central de Música (Conservatório de Var-
sóvia); 1828 — Viagem a Berlim, onde Chopin conheceu Zelter e
Mendelssohn, assistindo a várias óperas regidas por Spòntini;
1829 — Dois concertos em Viena; 183Õ — Em novembrc Chopin
deixa- á Polônia, dirigindo-se para, Viena; 1831 A caminho de
Víéna ..pára;Paris; o músico soube em Stuttgaít que o Levante
polonês fracassou. Essa noticia provocou a composição.dos Es-
tudos Revolucionários e do Scherzo H-mpll op. 20; 1831 ^ Nos
fina de setembro chega a Paris; 1832 — Fevereiro — Primeiro-con
certo em Paris, recebido com grandes elogios pela crítica fran-
cesa; 1835 e o ano seguinte são de grande importância para a
vida particular do compositor. Em 1835 viaja para Dresden, onde
se encontra com a familia e, por intermédio dessa, enceta um
contato mais estreito com a pátria, Em 1836 fica noivo com Maria
Wodzinska; entretanto não houve casamento. Nesse período Cho-
pin compõe a Valsa op. 69, o Estudo, segundo do ciclo op. 25, o
Noturno cis-moll, . te; 1838-39 — Durante o outono e o inverno
Chopin, doente dos pulmões, permanece na Majorca em compa-
rihià"de Gèordé, Sand; 1847 — Chopin rompe com George Sand e
abandona Jíohant; 1848 — Chopin segue para Londres, onde féa-
liza.váriosconcertos; 1848 — Em outubro Òhopin.visita em Edin-
burgo; o dr. Luszczynski; 1848 —- 16 de novembro — último con-
certo de Chopin, em Londres; 1848 — Novembro --.retorno a Pa-
ris; 17 de outubro de 1849 — Falecimento de Chopin em Paris.

Começarão a 22 do corrente, na Polônia, as comemorações do
VAivo Çhópin*1', tendo sido, por isso, organizado um programa ex-
cepcionàl. Tal programa, que se estenderá até o fim do ano, terá
inicio coma realização da missa.na igreja- paroquial de Brochow,
nas proximidades' dé Zelazow Wola, seguida de 'um-concerto na
casa natal do grande compositor polonês. Será realizado, ainda, o
ciclo de Jl concertos de piano, abrangendo toda a obra de Cho-
piiii que serão .irradiados pelas estações polonesas; outros *concer-
tos comemorativos dos aniversários das apresentações públicas
do compositor em Paris, Londres é Viena.
*.'\" ¦' ' 

*. 
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. Sob os auspícios da Secretaria de- Educação do Estado de >
-Minas Gerais; Marques Rebelo está realizando em Belo. Hori-
zonte uma exposição de "Pintura Contemporânea", no, qual são
apresentados trabalhos de grandes artistas da Escola de Paris
e de vários pintores* de vanguarda do Brasil * de outros paises
americanos ê europeus. À. mostra compõerse de 77 quadros.• » * ?

' .Èncerra-sé amanhã, na "Galeria AskansyV ¦ (rua da Quitanda,'65), a exposição de gravuras de Kandinsky e Klee, os maiores
mestres europeus da arte abstrata.

'•'¦'.* 

i* * 
» •¦

... '.LONDRES, 12' (B.N.S.) — Jovens artistas da África Orièn-
tal'estão expondo nesta capital telas e esculturas. São formados'
pela Faculdade de Arte do Colégio de Maxere, em Uganda, cujas
atividades nesse campo datam de apenas 14 anos. A exposição' foi '.iiiàúguradà por Lord Listowel, ministro de Estado.'-. 'Entre.muitos assuntos notáveis, figuram impressões de flo*
restas.sombrias, incêndios de mata, tormentas e quedas.de bar-

-reiras. A África Central e Oriental tem rica herança artistica,
•boá parte da qual influiu vitalmente nà Europa Ocidental.

-.-Esta*é a primeira contribuição séria da África Oriental que
pode ser.admirada erri Londres. Os aíricaiios são estimulados a
desenvolver seu próprio estilo, à margem de toda cópia .das/
idéias européias. '•' :.— -.».». -.,-.
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A SOCIEDADE

U governador Otávio Mangabeira emrèórnpanhiá das'senhoras João Dutra è Carlos Costa Pinto.
(Foto do número, de "Som bra" ;hoje em todas as bancas)
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NO PARAÍSO
; il Jacinto âe Thormes

Ver"ou conversar com um homem em sò-
ciedade é uma coisa. Geralmente a impres-
são ou as palavras ficam num plano de re-
serva. O julgamento e adiado até que a opor-
tunidade demonstre o que realmente um ho-
mem é. Bem inteligente era.aquele sabo-
nete cujo nome anunciava ''Vale quanto
pesa". Raramente, porém um homem de po-
litica ou negócios é capaz de ser alguma
coisa além de um homem de política ou ne-
gótios. Escrever um livro, por exemplo.

O Caso do senhor Chermont.dè Brito é
uma bela exceção. Das suas obras de escri-

«tor conhecido o romance "A Escalada".teve o premio da Aca-
demia Brasileira de Letras. "Caim" íoi outro dos seus livros que
mereceu especial atenção' da crítica. Trata-se de um autor que
ainda não atingiu a plenitude da força e já vai longe. Ora se

.vai! .-,;..- - », '
Basta examinar o autor como homem para perceber o que

representa êsse senhor nas letras, sobretudo na literatura es-
pecializada, naquela que trata dos seres de sociedade.» nas mu-
Iheres que usam perfume,' que gostam de perfume e não raro
são difíceis de manejar. Agora no seu recem-lançado livro de
contos "A: Primeira; Mulher" o autor Chermont de Brito bens.
demonstra a sua habilidade e os seus conhecimentos. Os efeitos
de narração e as histórias em si são surpreendentes.

Mesmo quando o autor trata de Adão e Eva. mexe com íi-
guras bíblicas ou com a mais bela esposa db Califa sempre a
sua prosa possui alguma coisa de grande atualidade, de munda-
nismo recente, de ensinamentos. persistentes e uteis.

Entre outras coisas o final do conto "Judith" é âe srrepisr
os cabelos. Fez com acerto, porém, o senhor De Brito em em-
prestarão livro.o nome do primeiro conto. Porque "A Primeira
Mulher" possui tanta ironia, tanto sorriso lateral que é de ler
e reler. *• '.

.»'»-"—Oh! Não blasfemes! E se Deus sè confpadecesse de nos?
Não te iludas. Nunca nos perdoará. E' muito orgulho-so.

E' mau.. E' atfós. E* crueL

Deu de ombros, com um ar de desprezo.
Vamos, Adão. Coragem!"

Era a-nossa primeira e bem nutrida Eva que encorajava o
coitado do primeiro sujeito que caiu na asneira de se meter
com essa coisa chamada maçã.

Leiam a "Primeira Mulher"' que ela se parece com todas as
nossas amigas por aí. Ou pelo menos algumas. E Chermont de
Brito cóm a sua ironia, e o seu jeito de fala mansa sabia disso.
Depois de ler êsses contos tão atuais concordaremos que o pri-
meiro homem era muito nosso amigo. Ainda o é.

ANIVERSÁRIOS w <?>
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BEIJOS MEDIDOS, EM"LEVANTA-TE, MEU
AMOR"

^WBf^
H.OJE. 13 — Lua cheia, ás 5

horas, e 41 ,minutos. Dia im
próprio para pedir favores: as
horas . da manhã são favoráveis
para inicio de viagens. Amanhã,
será de maus augúrios para via-
sens.

ACONTECERA" HOJE E
AMANHA. AO LEITOR:

As possibilidades felizes ou
não de hoje e amanha, com
noras e números razoáveis, sai
transcritas abaixo. para todos
os leitores nascidos em quaisquer
dia, - mês e ano dos seguinte»
periodos:

PARA OS NASCIDOS:
SNTHi. 22 DE DEZEMBRO

£ Al DE JANEIHO"Concepções grandiosas e pro-
habilidades de ótimas realizações
10. IJ e 17: 33. 34 e 35. (ho-
ras e números). •

Manhã favorável, com ale-
Cria e surpresas. 13, **-> e 20;
27. 28 » 38. (horas e nume-
ros).

£NTRE 21 DE JANEIRO C
ld DE sEVEHElHU

Resoluções lucrativas e noti-
cias favoráveis. 18, 19 e 20. 81,
fll e 82. ihoras e números).

Triurifos sociais; encontro*»
felizes. 22. 23 e 24; 13. 14 e »S
(horas e números).

«NTHE 19 DE FEVEREIRO
fi 20 DE MAK«,0

Dia de maus pressagios. com
desarmonia conjugai." 9. 16 e 23;
18. 34 e 59. (horas e num*-
roí).

Tendências para jogo e ris
cos de perdas. 22, 23 e 24; ' 40
41 • 42. (horas e números).

ENTRE 21 UE MARCO £
lil DE ABHiia.

Russas domesticas e complicv-

y BOMBAS "^

BERNET
FABRICA

-HATT0J0.60.»*;

Quem não anuncia
se esconde

cões sentimentais. 18, 17 e 18-,
61. 71 • 91. (.horas e nu-
meros).

Desavenças com parentes »
amisros. 19, 20 e 21; 37, 47 e 42
(horas e números).

iaNTK*l; 21 Ul- ABRIL E ft.
DE MAIO

Alegria, disposição para pas-
seios e contrariedades á tardr
9. 10 e 12; 36, 46 e 57. (horas e
numeror.

Novas perspectivas de nego-
cios lucrativos. 11, 13 e 15; 22.
24 e 27. (horas e números).
«intre üi de Maio e -u

de junino:
Tarde duvidosa, projetos mal;

sucedidos e manhã mais razoável
4. 10 e II; 13, 28 e 38, (horas
e numerpn.

•— Indisposição « saude aba
lada. A tarde será niais agra-
davel. 12. 13 e 14; 21. 31 e 41
(hores e números);

ENTRE 22 DE JUNHO E 22
DE .JULHO-

Surpresas agradaVeis pela ma-
nhã. A noite será de aborreci»
mento e misantropia. 11, 13 ¦
15; 74. 76 e 88. (horas e nu-
meros), " •

Sucesso em todos os em-
Dreendimentos e possibilidades fl*
nanceiras. 6, 1(| e 24:.33. 37 e 42
(horas fe nuijieros).

ENTRE 23 DE JULHO a
.23 DE AGOSTO

Êxitos sociais a tarde. A noi-
te será de nesadelos e visões.
10. 12 e 21: 46, 48 e 57. (ho-ras e números).

empreendimentos ousados e
perspectivas de negócios luci a-
tivos. 10, 14 e 16; 73.77 e 79
(horas e números). •

ENTRE 24 DE AGOSTO K
12 DE SETEMBRO

Resoluç3es da negócios parali-
«dos com lueros. Inesperados
15. 17 *'» ,13; 51. 80 e 81. (horas
e números).' ...

Energia, - disposição aventu-
reira e recebimentos de di-
nheiro. 9. 13 e 14; 36, 40 e 414
(horas e números).

ENTRE JS DE SETEMBRO K
22 DE OUTUBRO

Boas probabll:*lEc!es para ini-
ciar negócios e novas rela-
ções de amizades. 13. 17 e 19:
51, 71 e 91. (Horas e nume-
ros).

Luta Interior, falta de tran-
cuiür-adfe e precipitação preju-dicia!. 7, 9 e 11: 16, 18 e 20.
ihoras e números).

ENTRE 23 ÜE OUTUBRO
E 22 DE NOVEMBRO

Originalidade e exito financei-
ro. 12. 13 e 15: 21, 31 e 51.
'horas e números).

Possibilidades com o ou-
tro sexo. 14. 16 e 18; 41. 61 •
81. (horas * números).

ENTRE 23 UE .MOVEMBRO
E 21 DE ÜEZEM3RO

Sonhos proféticos e irreio de
negócios vitoriosos. 11. 14 e 16:
38. 41 e 61. (horas e nume-
rosj.

Noticias contrarias coníu-
são psíquica. 10. 17 e 18; 46. 71
* 81. {horas e -.-¦.umsrosi.
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O CINEMA

Eay Miliand 'é o p:0.a3onís-
ta de "Levanta-te, meu
a-.r.or", dslicíosa comédia ro-
martíca que estará em car-

taz* a partir de c.uinta-
f aira próxima

Para isso. foi necessário o'
auxilio de um cronometro para
marcar a intensidade de tempo
dos beijos «que, apaixonadamen-
te trocam em varias cenes
Claudette Colbert e Ra.v Miliand,
ou seja. os protagonistas de"Levanta-te, meu amor".

Assistindo á película, ninguém

joderá pensar qüe os beijos
morosos, trocados por umavia-

ior aventureiro, e uma jorna-
sta emotiva, possam ter si-

do medidos por úm cronome-
iro. -

O diretor do filme, entretan-
'.o. adotou esse .sistema, para
ttensificar o. momento amoro-

:o. f, evitar que a censura
cortasse, os osculos demasiada-
..lente longos...

"ULTIMO DOMINGO DE
"ANJO SEM ASAS"

Ofirecem- hoje, . os 3 cine»"
Metro. "Anjo sem asas", a de-
llciosá comédia que está ago-
ra, em sua segunda semana e
que jtem. hoje,» 'o.,seu ultimo do-
mlngò, no cartaz, pois suas ulti-
m?.s exibições se darão na pro-
xima quarta-feira.

Van Johnson, June Allyson e
Butch Jenkln» vê*n divertindo,
ha dias meio Rio, com tudo
manto fazem nesse enredo fe-
liz, dos mais hilariantes ulti-
mamente . proporcionados pelo
cinema de bom-humor.

*<0 MORRO VORAZ"
A beleza e o talento dc

M.-irKaret Loclcwood, num filme

PRISIONEIROS DO MAR
 :.;'¦;.,, . - ..
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U:na cena do empolgante filme „"j?ristoneiroí do Mar", semi-documentário dirigido por Tra ncesco- d» Robertis. que a-Art Films fsrá estrear, segunda -feira, 21;* nos cinemas- Pa-
thí e S. José »

Romance alternado com fortis-
t sima narrativa dramática. Nas

profundezas do mar. onde ck
tripulantes dos submarinos vi-
vem e lutam contra a morte,
na paz como na guerra, na mais
admirável camaradagem, e for»
rr-.ando um mundo legendário! Eiso que nos mostra "Prisioneiros
tio ma.—, a grar.ci» película da

Art-Pilms, que veremos segun-
da-felra," 21, nos cinemas Pa-
thé e São José.

Em toda sua grandiosidade, a
vida. o destino • a alma .da
gente do mar. contada nuras
película dirigida pelo famos«>
Francesco ds Robertis. ultim.--' mente. premiado em um dos
festivais europeus.

¦**. :'<t7':'^y7,k^'-7.:

que é repleto de amor intensa
o taio inextinguivel. •

Um coração apaixonado e uma
(cimenta de maldade."O morro voraz" (Hungry
Vlili é um filme dramático, a
mfttria de um ódio cruel é
'.'nsáciàvel-.. o qual somente uni
l»rmi'le amor poderia vencer.

V,das envenenadas! Amores sa-
euf-caios! Corações consumidos I
Juventudes extraviadas: A histo-•_ de um ódio implacável que
s<»:*a,iou familias em tres ge-
r.-»còes. ¦

A filmagem do incêndio, uma
(li-, cenas mais emocionantes do
filme, foi uma das mais. traba-
lii'sas.

A cena do grandioso baile foi
.•nada no Castelq de proprie-o'".at de Sir Edward Elgar, cons-

t:\udo em 1810, época em quose desenrola a ação do fil-
me.

"O morro voraz" é üm filme
de J. Arthur Rank distríVüid»
pela Universal Interni-Uonal. queserá estreado no próximo dia
21. nos cinemas Palácio. Rian e
América.

"NARCISSE. O ERRADO".
COM RELLYS, FAMOSO

CÔMICO FRANCÊS!

Ele era civil, mas dizia-ss
soldado... sem nunca' ter voade
passava por um famoso - avia-
tícr... gozava da fama de va-
iJTic, mas na verdade sofri»*
««o mal da "vertigem das altu-
r.w .. assim é. Rellys em "Nar-
cii.se. c errado" (Náicise), go-'.-uiMima comédia da França
Filmes do Brasil, que será es-troada, no dia 28, exclusiva-
ment», no cinema Pathé.

VERÔNICA LAKE. JOEL
MCCREA E GRANDES

CONFLITOS EM "A ABRA-
SADOR.V

E' uma historia- de conflitos.de grandes lances, e, sobretudode raro dinamismo, a da "Ram-
rod", que André de Toth di-rigiu no filme Enterprise (aore- .sentação Metro-Goldwyn-Mayeri
que os 3 c'nes Metro vão exi-b:r a partir da próxima quin-t?-feira: "A ahrasadora".

Filme de trrand» dinamismo eexcelente técnica. - filmado' emgrande parte em cenários na-turais. utilizando fotografia a!-tf-r-ente artística. "A abrasado-ra dá ao seu excepcio-iál elen-co. chefiado nor Joel McCrea «»Vernnic») Lake. amplas opor-tunldades.
Ela e ele se eouiparam na• Interpretação dessa historia emoue todo "um entrechoque depaixões proporciona emoçõr-*»- tn-tensas; cujo "climax" firmaAndré de Toth como diretor 

'dou
mais Interessantes com que con-ta hoie. -o cinema.

Em papeis tambem de desta-
que. aparecem toc*i, estas fi-

Fazen» anos hoie:
SENHORES:
Baldome.ro Q-irqueija, nosco

colega, do "Jornal do Co-
mercio".Comendador, José Gemes
Lopes.

Llemio de Almeida.'— Tenente Joio de . Assis
Martins Sobrinho, oficial da
Inspetoria do Estado , Maior da

..Áerdnáulic»... '.]"'- 
;¦ '^••.'•dro-nnr.bo -Lóurtir.*.... aò ijôfe

partamiento de Publicidade da
Light.

José Gomes Lopes.Solo*)' Ribeiro, nosso eo-
lega de imprensa..Gregorio Mariano da Fon-
Seua. ítalo Saldanha da Gama.

Manuel Luis Braga.Geraldo Borges.
Isnar Tirelli,Enéas Nobre Fernandes.
Francisco Rodrigues de Oil-

veira I. »
Joaquim de Souza Luzl-

tano. . j.
Loíilz Paulino Xavier.Orlando '3oi>to 

Maior de
Caslro. ,, •

Henrique Pereira.
MENINO:
Ataide, filho do nasal Ataide

Ferreira,'»
MENINA?: .*.'

Teresa dps Santos Rome-
ro.

Leda, (ilha do capitão Ata-
mand Gomes Viera Filho • aa
sra. Hllejji Rocha Vieira.Jurema, * *Ulh# -jo sr. Al-
varo Peixoto Filho e da sra.
Adelaide Maria Souza Peixu-
to.

Farão anos amanhl:
«SENHORES:
Generél-,Valentim íenicio da

Silva.
Guede* «Je Miranda.Gustavo Feijó.Newton Ra«iH«,Novio Marcelo MatroU.Artur Sobral.Antpnio d**. Sá Leite.M#nual Crisóstomo de Cai.

valho.
'Valter Soares Pacheco.Jofió da Costa Marques.

Hugo Teixeira Novais.
JoSo Ferreira Machado.

«SENHORAS:
Maria Pereira de Souza. •

Melo.
Alie* BrandSo doa Anjos..

Helena Marques de Arevédo •
Prosepina Sabraia da Silva, re-
sidente no Estado do Rio.

SENHORINHAS:
Abigail Maria Cabral-

Cecilia José Saboia.
MENINO;-- Li ., „.
Amadeu. .7 lilho ; do - nosso - (tem-

panheiro do - ..trabalho, Moisés
Fonseca Luiz e da sra. Atadra
Fonseca Luiz.
CASAMENTOS

Realizou-se. ontem, ás 18
horas, na igreja de S. Boa
Jesus do Braz. S. Paulo, o enlace
matrimonial da senhorinha ÜVs-
nice Montila. filha da «i*.
Ada Faudano. com o sr. Nata-
licio Juvenal de Souza, fiího
da viuva sra. Joana J. de
Souza.

— Realiza-se ás 18 horas d*
hoje. nos salões do Bo-

• tafogo F. Ca. a solenidade
de casamento da senhorinha Hen-
riqueta Cherzraan. com o sr.
Estebar Zaidembaitel. A noiva

é filha do sr. Adolpho Chers-
man e da sra. Alice Cherz-
man, escritora e jornalista. O
noivo é construtor e filho do es-
cultor argentino. Henrique Ral-
dembaitel. .
COMEMORAÇÕES

SOCIEDADE TEOSOFICA 1X3
BRASIL — Quinta-feira proxim*,a partir das 20 horas, no **A.u-
ditorium" da Assoclaçüo Bia-
sileira de Imprensa, será c>-»-
memorado o "Dia de Adiar".
destinado i memória dos tr»»
grandes esríidores da Sociedade
e da Humanidade — Henri S.Olcoott C. W. Leadbeater «Giordano Bruno, havendo pa-lastras sobre us homenageados,
e números de arte.
CINEMA Na

A. B. l.~ »

Na próxima quarta-feira, tei-l
(Conclui na 7.» pâg.)

0 TEATRO
CONTINUVA O SUCESSO

DE "PIÇAPAU AMA-
RELO"!Depois da brilharia • temporadi.

em Copacabana, volta o Teatro da Carochinha a exibir-s.exclusivamente ho' Teatro . Ginastico. -.ono)s Cpntjlnu a aore-sentando todos os -Jorningos c
grande sucesso de • teatro in-íantil do momento;-"O p* -.--u
amarelo", de Mopte^ro Loba-

"O pic^pau a^ayelo", -recebi-
do pela critica., pelos educa»dores, pediatrai e responsa-veis por importantes órgãos ori-cntadoye*. da inlaneiií com.geraisaplausos, constitui tpotivo de ex-traordin^ria ei sadi* alegria pa-ra todos quantos têm oportu-nidade de. assistir ao*' espeta-culos do Teatro *' da* * Carochi-nha.

O intuito d* dlreçíp de con-servar intato a': sabor dospersonagens « dos aconteci-
mentos da historia de Lobato fo.oeríeitamente compreendido e eum dos motivos do grande su-cesso que vem alcançando a pe-ça.

iuras conhecidas: - Charlie Rug-pies preston Foster. Arleen
*"£**• OomIO * . Crlsp. San,P.-idden Lon DeFore. NestoiPaiva. W3r Wood- e Jeff Co-rey

Aliás, a estranha sedução daobra de Monteiro Lobato, ^as crianças, está elenar-en*.lustificada: é que r.S^~t^àesta toda ali. na paisaíeJ^sitio querido dé^-ffl^fc?nos quitutes da Tia ííastacia%»

si aa JÂ ^PMeWade delicio-
Son^tbat^q-ê^^-
capau Amarelo. «nT.-ft,^da Carochinha apimente ^.^sua primeira grínde ^jS
- ° 

nPi«Pau Amarelo 'cStíru,
sendo apresentado ás 10T^o-aí
& 

manh5* »«io« os d^:

ssag ^acS.isSoa^
VOCÊ SABIA..

COISAS QUE S°MODAM

ci,-^L»--3?S£=...-
O COMENTÁRIO DA"NOITE— Vai faltar luz *»«».,,»« «.,

- «ego deu a explicação:v«- comparecer s *•,*» j«Flameago. o Blaek-oV.
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Internação de Menores
Por Conta..'úí Pr*-

feitura
Serão recebicias,,.ai(& q 

'dia 15
do corrente, às propostas paia
internação de menores, -pòr

conta da Prefeitura dó Distrito
(federal, em estabelecimentos
dç ensaio partic" \ dé tcôirdò
com as condições abaixomen-
cionadas:

. a) registro do estábelecimen-
to, de seu diretor e do pessoal
docente no Departamento'.y de
Educação Primária;, b) reláçüo
do pessoal subalterno do esta-,
belecimento; c) cursos e classes
que. mantêm;

d) capacidade numérica \ Üe
menores, a internar com espe-

j ciíiçação, dos sexos; -. \1 e) área dos dormitórios, dos
refeitórios,, das sala' de aula e
do terreno em metros quadra-
dos; -..';'.

f) -prova dé sede, própria' pu
contrato de locação do prédio
onde funciona o estábelecimen-
to até 15 de dezembro do ano
em curso;

g) prova de quitação com. ios
impostos 'municipais, e federais;

I. 

h) qqe se subordina à fisca-
lização e orientação do ensino

! pe?ó! Departamento de- Educa-
I ção Primária; 

'

i) diária a ser paga por .alu-
niVj internado/ Ç
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Juizo de Menores Aó
Distrito Federal

CONVOCAÇÃO DE COMIS-
SARIOS VOLUNTÁRIOS
Ò Juiz de Menores, em

. exercicio, usando das atri-
Jjuições que lhe coníèré a

tei, 
resolve convocar 

' 
paia

restar durante os dias 26,
27. 28 de fevereiro e dia l.c
de março, do corrente ano
os srs. üomissarloi Volun-
táíios, portadores de car-
teira de identidade de cor
vermelha, que receberão
designação expressa, em car-
tão da mesma cor.
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Exposições
PINTURA BURUPE1A .CON-

rEMPORANEA - no Mus^u d»;
\rte Moderna, no edificio .do
Banco Boa Vista.

IH SALÃO MILITAR DE BE-
LAS-ARTES. no Clube Mili-
tar.

GRAVURAS DE KAND1NS-
KY E KLEE. na Galeria Askana-
".lUMPAO 

l^f: OLIVEIRA.. na
¦Q^l-rla Crlvlno"

HERNANI DO IRAJA', no Mu-
seu Nacional de Bslas Ai.-a.

O Menor Cego Náo c
Filho de Uín Ex-

Combatente
A Associação' dos E\-Oom-

ba-entes do BrafiL e»clir.-^e
n"la imprensa, que o rnctibv
Marco Antomo o menino .'^gr
pnnóntrario na rua • .que se
disse filho'ao ex-çombaKiilp
" sargento Abel ou A'va$n
Ros?etta, falecido' ná tomids
di Mont» Casulo nio .foi fie!
á'.'vejlnd«. 

'•:.' 
f |a'4^'W'

O nome 'á* Abei oh Ab."i*.o
.lf.ossef;a não conita uo •?ò,e
tí-Ti EJ.ncoial do Èlxerrito,, ra-
*•*.(, t>?la qual aouela en'Ma-
ár m?.ntrm-«s« aineia A qi.es-
tão do refpridq'meooT e da
Eva. 'Nair 31ondiiie.Bosfctta. s"ts

pro^snitora-

A SOCIEDADE
(Conclusão da 6.* pag.)

lugar, no auditório dá Associa-'
ção Brasileira de Imprensa, . a

stssiio cinematográfica dedica-
da aos associados e Suas Ia--
milias. Será exibido, u . filme
'Sua unica saida". precedido de
um complemento -nacional.

O ingresso far-se-á com- ••
apresentação ' da carteiièí so-
ciai. iv
b^CURSõES

O TIJUCA TÊNIS CLUBE te-
vara k efeito, èm' março,- grau-
Oe excursão a Buenos Aires. A
úartida do Rio será marcada
pára ó" oia liA'. peia ¦,..,¦''.,'*«,
nuin .dus aviões DC-4, da Com-
pantiia - Sei viços Aéreo» .(Uu-
«eirò dò Sul. '
HOMENAÇJENí. _. <

À extinta, que era pessoa £
muito .benquista em Alagoas,
deixou dois filhos, sras. Izoli-
na de Lima BrandSu, eafeji».'!
com o ; capitão Mozart. Bra.i- '
dão, residente no Recite, e o ;
sr. Leopoldo de Almeida Lima,
advogado nesta... capital, su-
plente de deputado federal pur
Pernambuco.

— Faleceu, em., Campos, Ea-
tado éo Rio, o antigo. íornausr
ta, Gumercindo Freitas. ¦
ENTERROS .

Vendem-se na FAZENDA DAS PEDRAS RUjVAS ^tre Ml-

guel Pereira e Pati do Alferes, lotes de terrenos tom. facilidades

de pagamentos. InformaçCes pelo tel. 22-7666. Aceitam-te cor-

retores.

Exposição de Aot*"-'e-
las Jorge Ugarten

REALIZA-SE AMANHA AS 17

HORAS NO 9." ANDAR DA
ASSOCIAÇÃO BRASn.EIRA

- 
' 

DE IMPREÍJ^^
Esta, marcada pa^a tmanha,

6; 17 horas, no 9 " andar da
AssoclaçSo Brasl'.ei-a ^e -m-

n-eT?sa, a exposiçSo de aquare-
l?s do pintor e ar-piHeío bon.
vlano Jorge Ugar.cu.

DR MAURÍCIO
$0) UISKY

CLINICA CIRÚ ÍGCA E
PRÓTESE DENTAR'A

Atende se, umteni, a
crianças

EDIF. CARIOCA, 3," and.
Sala 306

fei. 42 2746 — Segi ndas,
Quartas e Sextas teiras

O general Isidro. I. Martinl.
que desde 1947 vem exjicçnUu
us funções de representante do
Exercito Argentino no Brasil, de-
ve regressar definitivamente ao
seu pais, no dia 17 do cor-
rente mês, por ter sido distin-
guido com a «u* notneaçao
^is 

* Ih . cárpo |neâ di^èt^r «•-
i'ál .da--'gfndarmerie" nacional.

Como despedida, oferecerá á
sociedade carioca, e aos seus
camaradas brasileiros, umá .reu-
nião de despedida . no Country
Club. na próxima terça-felr»..

No. dia 16 do correnie. o sv
ministro da Guerra e sra. Can-
robert . Pereira da Cosia, pie .-
tarão uma homenagem ao adi-
do militar argentino e a s;"a. de
Martinl, no Forte de Copaca-
bana.
VIAJANTES

da Pan-Ameri-

O Nome de Pena 
'-lia-

ves Para Uma Rua da
Cidad*

a_ _^.._ Em processo que lhe foi sub-

O conhecido" art!:N s»I-*"t- 
' 

metido pelo secrelario geral de

r!cono\ vem conquistindo urn Viaçà-o de Obras, propondo seja

grando! sucesso com aa suaii' dado o nome do engenheiro Fe-

mostras de arte ern varias ca-1 llciano Pena Chaves recente-

pitais da -Arrrerira Latina e a<ro- ""' ="~ " '"" '-">-->¦'¦"'-

r% nos v'sita com ums contri-
buiçSo de 30 quadro? n-vo»

Jorge Ugarten será apresen.
tado ao nubllco rciç/ jonhecioo!
escritor Joel Silvclrt. I

, A exposiç&o de .lo^e Ugar-
ten é patrocinada pela Embai-
xada da Bolivia em nofso pais..1

mente falecido a um logiadou
ro d3 cidade, o prefeito Mendes

ds Morais exarou o seguinte des-

pacho:"Autorizo, como um* justa
homenagem a um exenplar ser-
vidor da Prefeitura do Distri-
to Federal e a um granüt enge-
nheiro".

• Passageiros
nau'.

Para Buenos' Aires.v o sr. Vl-
laya Raghavan, que'" vai reassu-
mir "o 'cargo de vlce-conselhei-
ro comercial da índia na Ar-
gentina e paises limítrofe*.

— Uo México, os srs. Gil-
berto" Loyo, ' diretor geral -, dé
Estatística do «eu pai» « Ma-
nuei e'elipe Recao,. diretor de
Estatística, da Venezuela.

- Passageiros da . "Aerovia*
Brasil",- embarcados, ontem,
com destino á:

S. PAULO: — Srs. José Gon-
çalves — Zilda .Gopçalve» **•
José Behring — José Tavare» —
Fernando Barreto — Carlos Rt-
mini. e Osvaldo Ríell.
FALECIMENTOS

Foram sepultados ontem: .
•No. \ ceniíteria .' de São . JoSo

Batista,, ás D horas; . as - uras.
Quiteria: de Jpsus-: • Vaz Pinto

-e Preciosa' Alvares' de Araújo
Lima, viuva do . sr. Antonio
Rafael de AraujoN Lima.1
MISSAS. ,-....:.-•

SRA. MARIA AUGUSTA DB
ALMEIDA LIMA — Faleceu no
dia. S do corrente, em Maceió,
a sra. Maria Augusta de Al-
meida Lima, viuva do «r.
Firmino Lima.

5r. Gílvan Torres
Impotência — Doenças do Sexo
e urinarias — Pr*-n'npelal —

Assembléia. 98. sala 72 — tele-
fone: 42-107! — 9 às 1! e 15 as
19 horas.

SR. EPITACIO PESSOA —
Pela- passagem dó - sétimo anl-
versario do falecimento tio sr
Epitacio . da SUva . ¦ Pessoa, ex-
presidente da Nação, serão ce-
lebradás' missas'" êm" Sufrágio- ;'di ,
suà alm»,: hoje..' ás 10 horas, na
igreja de Sáo Francisco de
Paula, sendo uma no altar- I
nior. I

. Serão celebradas amanhã:
—, Da sra. Olivia Herdy Al-
ves Cabral Peixoto, ás.. 9,30

horas. ' na capela de Nossa Se-
nhora das Vitorias... da igreja
de SSo Francisco, üe Paur
la. '¦' '' . .'• "

Do sr. Adolfo Celso Uchoa
Cavalcanti,., falecido em; Recife,
será rezada missa de .satimo. dia
depois de ámanhS, ás- 10,30 ho-
ras. no altar:mor da Igreja da
Candelária.';,

Na igreja da S. S.. Trinda-
de. á rua Senador' Vergueiro,
ás .9.30 horaç, do sr.. Joaquim
do Carmo Loureiro. *

Do sr. Joaquim.. Alves da
Fonseca,'.1 (Candu').'-' ás ' 8 hu-
¦ras, n» :matrte , de Santa
Cruz. .' • '" -"'¦¦

No altar-mor da Igreja da
Santa pita, no largo de San-
ta Rita.-ás 9,30 "horas, do sr
Àrtür Carneiro Pena.,'.

Da. sra. Angelina Ferreira
Lopes, ás 10 horas, no altar-
mor da'- Igreja' dè • Sao írancis-
co de Paula. ¦

ESPOSAS
INFELIZES

Mocidade quê foge
É um velho tema a questão

da felicidade 
' 

do homem.

Quase todos os filóslfos se
ocuparam do assunto e embo,-
ra as concepções filosóficas
divlrjam na maneira pela
qual o ser humano deva pro-
curar a sua felioidade todos,
chegam à conclusão de que
o homem pode e deve facill-
tar a sua prónria felicidade.

O grande fllósifo Spinoza,
por.exemplo, disse que 

"o

homem pode preservar «eu
ser, procurar o que é- bom

para si sendo essa a sua mai-

,or ..ylrtufj*!,", , J$eja.lm.ente, na
víènT práiíca,' observamos o^
acerto desse axloiça, princi-
palmente na vida conjugai,
pois casos há em que a feli-
cidade se vê'. seriamente
ameaçada nela indiferença do
homem aos encantos de sua
esposa, indiferença essa cau-
5i»H pela luta diária, pelas
árduas tarefas que a vida
impõe, enfim, pelo esgota-
mento fisico e mental causa-
do pelo e«*'»rço da luta co-
tidiana. Ora, nesses casos o
remédio é fácil, pois bastará
uslr VIEILASte, um tônico,
científico raciona! n e u r o
muscular e de efeitos segu-
ros em todos os casos de de-
-nauneramento ; físico. VIRI-
LASE normaliza as funções
sexuais. VIRH.ASE (nara
ambos os sexos) é vendido
em.todas as farmácias e dro-

gírias ío Brasil.

BOINAS CINTOS?- CONSERTOS?
S6 na "A BOLSA FINA" — Bolsas, cintos, de todos os modelos.

Crocodilo, camurça e de outros materiais. Recebem-se enco-.

menda, e consertos. Tlnqem-se. «A-BOLSA/FINA». Fabrica:

Rua Miguel Couto «.« 39. sobrado (antiga rua dos Ouvlres),

,'. Telefone: ^-SS??

CONSULTÓRIO:

2, gáwlá fe Largo da Carioca, 5
CIRURGIÃO DtNTISTA 4 .° " S, 407

RAIO X Tel.: 22-1542

TEATROS
GINÁSTICO — "Hamlet". ás lf

e 21 horas. .
REGINA — "Senhora", âs 15.

20 e 22 horas.
SERRADOR — "Deus lhe pa-

gue". ás 15. 20 e 22 horas.
TEATRINHO INTIMO — "Ca-

mila arranja um noivo", ás io.
20. e 22 horas.

RTVAL — "Luar de Paquetá ,
ás 15. 20 e 22 horas. ;

GLORIA — "Confeti na boca .
ás 15. 20 e 22 horas.

TEATRINHO JARDEL — "Ba-

nana nanlca". ás 16. 20 e 23
horas.

RECREIO — "Vamos pra. ca-
beca", ás 15, 20 e 22. ho-
ras.'CINEMAS

ESTRÉIAS
S LUIZ — "Espadas e cora-

c6es"\ com Jean Kent. 1.20
_ 3.30 — 5,4U — 7.50 e 10 ho-
"kÍETRO-PASSEIO — "Anjo seir
asas", com Van Johnson. Melo-
dia - 2 - 4 - 6 - 8 e 10 ho-
ras. . .

PLA2-V — "Casanova aventu-
-ero" com Arturo de Cordo-
va." — 2 — 4 - 6 — 8 e 10 ho-
ras.

ASTORIA — "C»»anov5 aven-
tureiro", com Artyro de Cor-
dova. 2 — i - 8 -^ $ ¦¦* 10 ho-
ras.

METRO COPACABANA -
"Anjo sem asas". ' cojn Van
tohnson. 2 —':'+ —,8 —' 8 e 10
horas. :' ..:. i';

METRO TJJUCA — ''Anjo een.
asas", com- Juhe Allyson. 2 —
4 _ 6 4-8- •' 10?tiera*.

VITORIA - "Espadas e eo-
rações", 

'com"'.Jfeat^ 
Kent. 2 -

4 — 6 — ít • io hòraih

PARISIEN5? —, i^Oasanoya
aventureiro", corri Arturo d»
Cordova. A'* ? —ti t- ? — 8 e
10 horas. 'f**.,/:?* '¦ .

¦ ODEON — »'Meu tllho. profos,
sor". com Aldo fábri^i- 2 -
4 _ 6 — 8 a 10 Tr.at***

"Prisioneiros dó pas-

CARTAZ DO DIA ai-

6 8 e 10 ho-va. A's 2 — 4
ras.

CAPITÓLIO — Sessões passa-
tempo. A partir de 10 hora».

"¦* '"**.• — "Sortilegios". con.
Renée Faure. 2 — 4 — 6 — a
« 10 horas.

RITZ — "Casanova aventurei-
ro". com Arturo de Cordova.
2 — 4 — 6 — 8 e 10 Pioras

STAR — "Casanova aventurei-
ro". com Arturo de Cordova.
2 — 4—6 -.8 ê 10 horas.

CINEAC TRIANON - Sessõfs
RIAN -^ "ftpada* e fíW&K -I cioeac. A o=rtir das 10 hora.

com Jcaw Keilt.' 2- 4..t * - >" 
| s. CARLOS - "Mons.eur 3j

ne-

e 10 horas-
REX -^ "Pra 1* r <te: poa". 2
i - 8 - j i 10 horas-

PALÁCIO — "0_ 
jMaCavel"

com Zschary Jcott. Ir' 4 '— >•:
8 e 10 horas. -i '

CARIOCA;.—I t"E«i»e<}l* , e cura
<-ões" com Jean. Kènii — 8 - •
4 — 6 - 8ie 10 -hora!». •

IMPERtO - .''CaflíSp1 ^:sespt-rada"', cen Hugo. Del Carril
2 - 4 — 6'-r í « J0 horas.

OLIJTDA -r "Casíiíova aven-
tureiro". •¦ cora Arturo de Cordo-

BANDEIRA — ';N«rciSO
aro". .

BEIJA-FLOR — í (Fechado pn-
ra reformai.
.CATUtoBI — "Flor do v lodo"

e "Tentação de Zanzibar", ',

CENTENÁRIO — • "Entre o
amor e o\ pecado".

CAVALCANTE — '.'Viuv? gai-
teira" e "O vale dos Zòmljies'"

COLISEU — "Obrigado,',' dou
tor". .

COLONIAL — "Romeu e JuUe-
ta".

ELDORADO — "O íím ' di>
Rio".

tango" e "Demônio de palmo e-
meio".

GRAJAU' — "Véspera . de Na-
tal".

GUANABARA — "Vaqueiros

HADDOCK-LOBO — "A volta
dos homens : maus" e "Absol-
vida".

caire". 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho
ras.

CENTRO E BAIRROS:

AMERICA — "O insaciável".-•AMERICANO - "Falta- ai-
;u"m no manicômio".

ALFA — "Terra de paixões
-¦ "'Elnorí". .

A?ÒI.O - "A vida de Carie
3r-r'-!".

AVENIDA - "A rebelde".

IPANEMA — "A rebelde:'. -
ÍRIS — "Este mundo 4 um

oandeiro"
IDEAL — "Espadas e cora-

Cões", com Joan Kent. A>s 2
— 4' — B — 8""e 10 horas.

IRAJA" — "Romance- inaeaba-
do" e "Coração do. oeste".

D. PEDRO — "Canção do JOVIAL' — "Jassy".
México'" e "Covil-do diabo*" * LAPA — "Jeronimo" e "Do ou-

EDISON — "Festa brava". tro mundo".
ESTACIO DÉ SA' - "Equi MADUREIRA — "Narciso ne-

voco fatal" è "Passos d» peea- gro".
dores". MASCOTE — "Obrigado, dou-

FLORESTA — "Correntes oeu:- tor"' e "Charlie Chan, <j Gato
tas" e um filme èm sérl». Chinês". • • '

FLORIANO — "Coatraban- MODERNO *— "Festa brava",
do". MARACANÃ — "Poeira de es-

FLUMINENSE — "Bandolei- trelas".
ros". ..' t MODELO — "Sonha. meu

GUARANI — "A vida á U» amor".

MEIER
SaMONTE 

CASTELO - "DáncP

inacajjad*".
MEM DE SA' — 

("Falta
líuem no manicômio."- '

METRÓPOLE,.— 
"Expíação".

NACIONAL-,— ¦'JBrUtalidade"
•NTATAL  "O grande motim"
OLÍMPIA --' "Suprema deci-

sío" e : "Paraíso dos pecado-

ORIENTE — !'Aladim e a prin-
cesa de Bagdá" e um filme em
série. ••" ¦ ^

PARAÍSO —'"A: ultima porta"
e ura íümè em série.

. PARA-TODOS '—:¦.¦• "SortUe-

Rios". !
i-ÍEDADE —' "Inverno d alma"
PENHA — "O caso Arr.eio" »¦¦

um iilme em série.. .
POPULAR — '"O anjo e o mal-

vado".' "Aloma", e "O vale dos
Zombies". i

PRIMOR — "Casanova aven-
tureiro".":

POLITEAMA —' "Véspera d.
Natal".

PIRAJA" — "'Espadas e cora-
ções".

QUINTINO — "Entre, o amor
e o. oecado".

RAMOS — "Dama de capa e
escada" e um filme ém série.

. RIO BRANCO — "Escravo 
$<¦

uma paixão" e "Muito dinheiro
atrapalha". ?

<lt>ROSÁRIO — "A canção
sul".

ROXY — "O insaciável'.
RIDAN — "Cavaleiros do so-

nho" e "Dois maland.*i e uma
garota".

SANTA CECÍLIA — "Espelho
d'alma" e um filme, em série.

SANTA. HELENA — "Espelho
d'alma".

TRINDADE — "Maridos em
apuros"..

. S. CRISTÓVÃO — "Expia-
cão".

S. JOSE" — "Sortilegios". —
Meio-dia — 2 — 4 —. 6 — Se
10 horas,

TIJUCA — "Taça da amar-
gura".

VELO — "Sonha, meu amor".
VILA ISABEL — "O fim do

Rio".
VAZ LOBO — "Brutalidade".

NITERO!.

ÉDEN — "Joe Sopapo grar.íl-
no" « "Ganância desenfreada".

ICARAI — "Contrabando".

IMPERIAL —' "O vale ia
'irstino" e "Rumo ao Mexi-
co" •"

ODEON — "Paixão em jogo".
PALACE — "Contrabando".
RIO BRANCO — "Nem tudo é

ilusão" e "A pequena de Ss-
campolo".

'__ ' ¦-. t ;
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¦-%_;- Ricardo Galeno
Desde s sua chegada ao nosso pais, Maria

da Luz, a festejada cantora portuguesa, aqui
chamada "o coração de Portugiú". conseguiu
atrair para sua personalidade a atenção dos ou-
vintes cariocas. E dentro em pouco, Maria da
Luz possuía já, como agora possui, um grupo
enorme de fãs. Numa deferencia toda especial
para coni os admiradores de sua voz píivile- L
giada, o patrocinador de suas apresentações nes-
ta capital,* concordou em permitir que Maria da
Luz continuasse se apresentando aos ouvintes
do Rio, através do "Trem da Alegria", o conhe-
cido programa radiofônico de Heber de Boscoli, Yara1'Sales e
Lamartine Babo, diariamente irradiado do Teatro Carlos Go-
mes.- Ali Maria da Luz está apresentando,/todos os dias, os mais
recentes sucessos do folclore lusa )

Às "'Ondas Musicais" apresentarão hoje o soprano Nadir de
Figueiredo, que no segundo ràdio-concerto de uma série de três,'
interpretará as seguintes peças: Maria Stuart —¦¦ Las! En mon
doux printemps; Gilles Durant •— Ma bello si tod ãme; Louis
XIII — Amaryllis; Autor desconhecido — Mes belles amoúret-' tes; Lully — Thésée — Revenez, ámours ! —• Mozart — II Flauta
Mágica — Ária de Pamina — L. Fernandez — Noturno — C.
Guarniere — Você; René Talba — Eu vim cair no mar' — Cyril
Scott — Lüllaby — C. W. Cadtnan — A moonlight song - Rach-
maninoff — Canção dá Geórgia — A mulher do soldado.* * •

A Rádio Mayrink Veiga, levará ao ar hoje a peça dè Gil-
berto Guimarães intitulada "Primo Querido". Trata-se de um
magnífico trabalho radioteatral. . " f

^
CONTINENTAL — 15.00 ho-

ras - Futebol . — Vasco da
Gama x Combinado Astunas.
17 30 — T— de Drneanie. 18 3n

Surpresas OK. 19.00 — Su-
p'emento 

*¦- Galope. 19.30 -
Canções ital-ains. '9.03 — Es-
portes no Kstado d - B'i. 20 UU

Big Broadcast. 21. Ub —
Mtis-cr Hopülar Brasileira. 21 30

Noite D_n<**nnte. 23. U0 —
Esnortes. ??.05 - Repórter
ront-nenta]. 23.30 — Tangos e
Bines. M.00 — Boite dos 1030.

MAUA* —s7.00 — Gravações.-
fl 00 — Audições Silveira Ll-
ma. 11.00 — Bonde da Folia.
•12 00 — Seleções Portuguesas.
14.00 — Hora Israelita Brasi-
leira. 15 15 — Tarde esport!-
va. 17.30 — Gravações. 18.00

Programa PtuIo Neto. 20.00
Programa Nenn Marfnes.

22 00 — Noite dançante. 24.00
Encerramento.

XX ENSINO
Amanhã, as Provas de Português da
Segunda Época do Instituto de Educação
A PROVA ESCRITA TERA INICIO ÁS 9,30 HORAS ^OS EXA-

MES DA ESCOLA TÉCNICA N AtIONAL¦— OUTRAS NOTAS
O Instituto da Educação con-

voe» os candidatos do concur-
so de admissão ao primeiro ano
do Curso Ginasial, que foram
habilitados ha prova escrita de
Matemática, para prestar a
prova escrita .¦<.. eliminatória) de
Português, amanhã, às 9.30. em
suá sede, à rua Mariz è Bar-
rosí 273.

As candidatas . deverão levar
apenas lapls-tlnta, devidamente
apontado, não lhes sendo per-
mitido o uso de caneta-tinteí-
ro. màtaborrão. papel para ras-
cunho, embrulhos, pastas, boi;-
sas, sombrinhas, capas, réguas,
etc. Não haverá segunda cha-
mada par" essa prova, s-^-io
c-nsiderada incitada a can-
didata que fa'tar. A entrada
será feit pelo portão da pér-
gola, ao lado do auditório.

O FORO

Assassinaram o
Sarg&rto

Cerca das 22 horas de pn-
tem, foi assassinado o sargèh-
to do Exercito Lourival Soa-,
res de Alcântara, de 48 anos
residente á rua Flora, n.° 22

O comissário Nogueira Gue
des, do 25.° D. P., que rece
beu a informação por teleto-
ne, indo ao local constatou
que a \itima recebera inume-
ras punhaladas no peito.

Até encerrarmos os traba-
lhos desta edição eram des-
conhecidos o matador e os
motivos do crime.

Protesto dó Operari"
do brasileiro

(Conclusão da í.a pág.)

nórío Monteiro que segunda-
feira próxima realizarão, no 14°
andar do Ministério. do: Traba-
lho, para o que estava desde
logo convidado, uma.,reuni8o
com os trabalhadores do Dis-
trito Federa,!, a fim de lançar
solene repúdio à farsa comu-.
n'sta. '' SOLIDARIEDADE

Logo depois dessa ..reunião,
visitarão o cardeal arcebispo
d. Jaime Câmara, no Palácir
SSo Jbaquim, onde testemu-
nharSò a sua | repulsa pelo jul-
pamento e condenação do CBr
deri primaz da. Hungria e pres-
tarão irrestrito apoio à rua de-
monstrp,**_o ,de protesto.

MANIFESTAÇÃO
Será ver/tilada também na

reunião de segunda-feira, a
idéia de se promover nesta ca-
nital. nn próximo dia 10. com
a nartleipacSo do povo em pe-
ral. uma grande manifestrc-So
•?.tóllca, em desagravo à Snn-"n Madre ffre'*>. furida no de-
¦icnto de um des seus prin-•Ipês. ,

FACULDADE NACIONAL
DE ODONTOLOGIA

O p-»"-'*rso de ' ^•,," '' .So à
1» sér!e do Curso de Odonto-
lngla da Faculdade Nacional de
njAar>'-i-.r,:^ Hi'UniversiIp**"** do
Brns'1 «Vrgnhizoi.i o seguinte hor
rírlo de »>**ivas:

FPC^IT.-S _ ; 8 horas —
D'i 15 — P"-*'if!u6s fto dos ins-
.ritos. D: *** 16 

'—r 
In<?lfls. TDIa

11 _— Tnrelr*.*. Di. 17 — P! ¦-
1-rçia. Dia 18 — Química. Dia
19 — wis'ca.

Es*ns provas serão re*-,:-""*1'-is
no r. .».".— -l--!o V '-nal de
(.into p^foArit. o; à Avenida
Ppsfeiir. 350 • V andar fPrnia
vprrWia) — Urca — Ed".r'o
rir, Tnc<<«i,to *<Rfip<. •-_ln C-*ns-
tr>n* — Ain fiu p^"'""-r*a — (Wr\-
tr .dn 'nternl — térreo e subi-

O h-rírin fim nrovfs . »*n's
••ue íi» in'çl»r..ò no dis 21 do
or>rrp.i*e e s«-rãn rpa^zadns no
pif.íflrJfi .a Fncii!'r1,ndéj acha-se
rifíx**'' *"> T?""*-T*.'.*i •

Es--^1-» Típica
NTciopá?

Oi ex?"los «'p-itilini-.-es refe-
•"•nft-í p."s Cursos 'In^tisHiíl
•^'..n^n. n-'(Tn!co Industrial e¦w.irstrla "-"•-Ko .rp^l,,"*f'"«i nos se-
çtuin*"" f"-e <* hnr?",'"i-i:

p.»<j0 -NDI^STÍlIATi
TVa 17 de fevef-^o — Pro-

va r1» T.Hr»..ia PAtri.-..
Dns 8 fis 10 horas — Cp.nd'-

datos aos Cursos Industriais, de
números 1 a 180.

Das 10 às 12 horas — Can-
didatos aos Cursor 'ndustriais.
de números 181 a 360.

Das 13 às 15 horas — Candi-
datos aos Cursos Industriais, de
números 361 a 540. *

Das 15 às 17 horas — Can-
didatos aos Cursor Industriais,
de números 541 a 785.

Dl» 18 de fevereiro — Prova
dé Aptidão Mental.

Das 8 às 10 horas — Can-
didatos aos Cursos Industriais,
de'números 1 a 180.

Das 10 às 12 horas — Can-
didatos aos Cursos Industriais,
de números 181 a 360.', .

Das 13 às 15 horas — Cándir
datos aos Cursos industriais, .de
números 361 a 540. .

Das 15 às 17 horas — Can-
didatos aos Cursos Tndustr,iais,
de números 541 a 785.J- Af..:.

D'n. 10 de fevereiro. — ;Pròva
de Português.

Dns fl às 11 horns ¦*¦ Todos
os candidatos aos Cursos Téc-
.nlnos. , ¦

D'i SI r*» fevereiro — Prova
de Aritmética.

Dns 8 às 10 horas — Can-
I didatos aos Curso. Industrais,
i de niWnros 1 a 180. *' -- i
I Das 10 às 12 horas — Can-

didatos aqs <"*'"• sos T**ic!ustrfais,
| de números 181 a 360.'

I Das ia às lõ'h~r—¦ — Can-
d'datos ao- " ¦!• Tridustrlais
dp m'ir"«"-o<: 3"' a 540.

Da» 15' às 17 horas — Can-
rVri-,»r.e nos •"••->•'>'¦ 'ndustria^.
dp nú*T">ros 541 a 785.

I)W ?•? fie fev-rplro — Prova
(JP a^i-i^o Mental.

Das S às 11 horps — T*dos
os candidatos .ioh Cursos Téc-
n ¦<* "s,

!)*•». *3 !*• fevereiro — Prova
do -fn+«TT» átipn,

D.*>s n ^ 11 hor?s — Trvifss
os onndida.tos aos Cursos Téc-
rtipos;'

íi'i ?A fitf, fevereiro — Prova

Dos fl ^ . II '\orr'' — T.-dbs
os e .nd?datos aos Cursos Téc-
n'.-<*.

DW "A de 'iverelro — Prova
dp Te<w,?'',.',i»> 

'

D-s 13 às 15' h . .— Todos
n, p«" .idctos aos Cursos de
Mustrln.

« A HUNGRIA A RETIRADA CO MIN. P1IÜN0

HEMORROIDAS
Tratamento sem dor e «* ri, ope-
ração por processos modernos

DR OLIVEIRA
R. VISCONDE RIO BRANCO

N. 47 • 1." — Tel.: 4_-5509
Hora popular das 18 às 19 horas

SAPATARIA FLU-
MINENSE

A unlca em Copacabana
que rivaliza com as melho-

res casas da cidade
Av. i-l. «5. Copacabana, 605-A

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro, efetivo da Sociedade
de Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosário. 98
 Ds 1 it 

(Conclusão da 1.* pag.)
\ .

Acrescentou Rr.jk que Tru-
man. Achi-son e Bevln assumein
uma atitude que 3. "onracteri-
ia por um tom se>n preceden-
tes _ pelo emprego de tnetodo;!
n&o habituais v inac.'!tavfi_"
Disse, em seguida, que "é tia-
rabteristiça de suas téntaiivaj-''
defender os acusados .iscis*aK
Ê evidente que o impi-riaiismi
n.irte-amerlcano e <ew satélites
Jâ n§o procuram liquidar o fas-
cismo, mas sim querem rossus-
cita-lo".

Rajk disse, em segul-m* "Nâo
me surpreende, por outro lado
que Truman Acheson e Bevit
usem tais método». No decnr
rur dos julgamento dc cardeal
Minds7«nty, na pretenda de vln-
te e nove jornalistas de todas as
partes do mundo tornuü-se ca-
da vez mais evidente que Min
dszenty e seus cumDÜccs ha-
viam tein tado derrubar a repu.
blica democrática*. Tudo isui
foi admitido peloa correspon-
dentes dos países o*.-ldi'>ttals «n
suas informações sobre ú julga-
mento". Rajk acrescer.touque
a.j atividades de M.ndszent}
eram bem conheci-las uelos c.Ih-
mentos responsáveis d- certos
países ocidentais. à£ quais ad-
mltiram e prestaram ajuda.

PARTIDAS DE LINHO - FAQUEIRCS
Partidas de puro linho belga, ou em Imitação nacional, cortes deUnho Irlandês para homem, irnhos em diferentes larguras paracama e mesa, faquelros de prata em diversos desenhos. Vendasà vista e a longo praxo. FAZEMOS DEMONSTRAÇÕES A DO-MICILIO SEM COMPROMISSO. Enviamos qualquer mercado-

ria para o Interior com 'reembolso 
postal. LOTHAR. HERMAN 4 CIA. LTDA. 

AV. RIO BRANCO, 106-108 - Salas »7'8 - Tel. 22-3153

[Francisco de Assis
(MISSA DE 7.° DIA)

Viuva Alzira Yolanda Martins de Assis, Américo Cor-•vf. rêa das Neves, senhora e' filhos, Belarmino Vieira, se-
T nhora e íüha, agradecem, profundamente sensibiliza-

( dos, as demonstrações de carinho, recebidas por oes-
sião do. grande golpe sofrido pela perda de seu querido ma-
rido, tlo e cunhado, FRANCISCO DE ASSIS, e convidam
seus demais parentes e amigos para assistirem à missa de
7.° dia, que, em intenção de sua alma, mandam celebrar, na
próxima terça-feira, dia 15, às 8,30 horas, no altar do San-
tfssimo, da Igreja Catedral Metropolitana. Antecipadamen-
te esradecem a todos que comparecerem a esse ato de fé
cristã.

TAMIW5M A FRANÇA
P**osser;iiiu dizendo Rail-, em

«eus at"oi'pp nos Estados Uni-
dos e à Orã-Bn-tnnha oue "a
nMora d"sses elpmenlns au-
nvM-itoii ppio falo de MÍndszen-
ty, r.r-h o opso fi-i nrnvas anre-
='-ntp_vs contra êle. t?r adm:-
t'dn Vi"i *'cu'n_blHdnde". D'sse
oue a Franca se uniu à tfuerra
de rííYin.lss "nor ordem do im-
opí-i.nlifno v*>n'*"ep". mas ovo se
e-i-*-fp>i "rie ejnt-.-e'/nr f.o irjts-

| i,*—-io i-*'-iT«nrr. o n*-.*-*, de pro-
l te."*io 0'te hnvia anunciado por

intenriédio fii '•^•¦•'•^nsa". .

NA ONfJ
p «nln-sfro afirmou ¦ quo

*<*Vipsnn hnvia "pedido ao Con-
fíresso nue nnrove n inolnsío dn
P->»o 'T.'nd,-7P»i4v ni tp^Ai-io da
ONTI" e ove Tv*irr-n n nooiou.
Tlp. Iirnu o'l(> a Pmit-H. pco-
Hip. !-i mm yirpypr o d.'.-te ne'a
•flVTt. fir) ctann rTIn^sv.entv nor-
nue "leço HpKmnírrrnrá o fnlso
}„,.»,.,„;?.,»:.„,„ p p^^^^^^i^j, ,,-_
Vi_rr*l«r'_ flrtj; .'rn^pT-l-l.fUi; "nte
a i-->!ri!*o ni'iblira mindinl".

"'•>inn\ n'*' 'TINlIS^rríO

Oinnto po np^ido de retira-
fii fir, t—i*n-efro no^a-nr-ieric.-.no
ç*r»'rlon Çhpr»tn fo! ^miriri^Ho
nor iim nTtn-vo» do 1ÍT!n'sté-
rio fii V"li>r'nr h''i->"n«o. o ouai
i* í ier a pneP n * iro n rt" =» vd Oli O CS -*f)«_T .«nn Ho inln'sfro hún^p.ro
pm tTfncVií^rr+r.**^ C^TI^írm^n^O &
pp*-**p*;i fii nota ao f-i'r?rnn
nor*e-pm»»irTO <!**v)'*e o fP^un-
to r> .ra «e i^^r essa nnHcia.

C>-,->nin siS t^rr.on rnnhppi-
roen*o de«sa medida nuando
foi rhim**do ri-»' - toipfnne. e^tn
'lolfe. nor um '¦ / •->,'s*a no mo-
mento em nue era servido o
Ipntar de dftsned'da nue ofere-
eeu so minMro brit. iloo nue
'o{ transferido oara Tel-Aviv.
O ministro nnrte-t.merir*mo H-
mitou-se a comentar nue "isto
d»monc*»-n rrnno Isolados esta-
m«s detrás da "cortina de fer-
ro".

Interrôeado sobre se a Hun-
irr'a aceitaria outro ministro
norte-americano, o- citado por-
?n-voz resoondeu que "o bo-
v<*rno húngaro esti disposto a
conceder "j»K*reement" a qual-
nuer cidadão norte-americano e
de bons antecedentes. Poderia
ser até um netnro".

Há apenas dois. dias. ao ser
WeTTORadn. um norta-voz do
«ovírno húncaro disse que nfio
e-^stínm razões para oue Cha-
nin fosse retirado de Budapeste
em virtude das acusações fei-
tns a êle pelo promotor duran-

* ta o iu'ga-*-,e-io de Mindsrisntí.

DO ADWO MILITAR
Anteriormente, o governo

húngaro pediu h le^acfio norte-.
americana oue retirasse o se-
eundo adido mMitar, tenente-
coronel Petter Koochalti "antes
que o cove-rno ordenasse a sua
retirada". Numa nota eiitreaué
& legacSo, dizia-se que Kop-
cliak eslava acusado de tirar
fotografias e obseryar "even-
t.uàls ribWti.vòfi militares" na
fronteira da Hungria com a
Tu. oslávia, de haver ameaçado
com uma pisto'a os funclonA-
rios J-iúngaros que ií**etenderam
Imnedir tri atividnrjè e de ha-
ver nnssado uma "noite de or-
gia" com duas prostitutas hún-
fíaras e nn*. outro militar norte-
^-^"¦ll^ricp^.•n,,.

A mt. dizia "-também oue, de-
nois do "brutíl abu-;o" de Kop-
chbS poirs rèlafiõps dipioináti-
cas. o ctqyêfno hiiligíirq via-se
i>''rÍ!-;*3do a exigir a sua reti-
nHi.

f-FRIE DS RSP.IESAL1AS
W^SHIN^TON 1? - .(United

Press i — O Roverno hungaro
pediu aos EE. OU. que chnmi'
de volta seu ministro em Bu-
dí.pestfi. Selden Ch'.pin. apareu-
temente cm sinal de represália
pelo fnto de os EE. IT.' terem
declarado persona nor. prata »">
primeiro secretarie da legaçar
fiiihf**àra em Washingt *n .lun..**
Pluríari e decidido expu'sa-lo dn
ní>!s o mnis pron^mer.to poasl-
vel Esta medida levanto*'
Imediatamente a ooss'bilidadi.
de que os EE. XJV. ordenem a
salda do ministro hunuaro. An-
dres Slk e outros membros di
legaçfio. :

A ATITUDE DOS ESTADOS
UNIDOS

Slk apresentou ao Departa-
tnento de Estado um \ pedido
acerca de Chapln. d qual disse
que. na expectativa d^ chega-
da de Chapin a Washington, o
governo norte-americano "reser.
va «ua atitude quiuito ío caso"
e que náo aceita o ped'do hun-
garo. Acrescentou o Departa-
mento de Estado que Chapin íp-
râ chamado a Washington "pa-
ra consultas".

Dois adidos diplomáticos nor.
te-americanos na Hungria já fo
ram expulso** Em remresali»
os EE UU. pediram sue. Fio-
rlan abandone "o quanto an-
tes" o pais.

O Departamento de Eitado ln-
formou que Slk visitou quinta-
feira o ajudante de secretario' de Estado. Dean Ru_k. para la.

Não haverá segunda cha*
mada.; ¦..,,. ¦ IA AA. A.- *. ¦•.'

CDUCANDABIO VISTA
ALEGRE

A Associação dos Radio Gi-
nastas ofereceram ao Educan-
dárlo "Vista Alegre "(Preven-

tório para filhos sadios de lá-
zaços do Estado do Rio) um
aparelho de rádio, dois' altos
falantes e un\a coleção de ma-
pas para-aulas de ginástica do
professor Osvaldo Diniz. Maga-
lhães .*

COLÉGIO PEDRO ri
— INTERNATO

Os alunos dependentes das
matérias abaixo indicadas, que
requereram a prestação dos
exames de 2» época, serão cha-
mados a ? prestap' de * provas
nós seguintes dias:

Corso Ginasial
D'a 15 — terça-feira — MA-

TEMÁTICA — Banca: Castro,
Coleta e,Sumner — í>s 12 horas,
prova òraí para a 4* sírie A:
Ss 15 horas, nrova escrita, pa-
ra todas as séries. FRANC1ÜS
— Banca: Vieira. Hilda ,e Be-
ta'r; A's^ 13 horr-s. n-^oVa es-
crita para todas as séries: às
15 horas, prov**, oral para todas
as séries.

D!a IB — nunrta-feira —
PORTTIOTJ-.S. Banca: Q"'nti.no.
A. Pereira e oimnr. A's 13
noras, nf ovas escrita <? o»*b' ni-
r- *odas ps séries.'MATEM A-
TICA — Banca: C^tro. Coleta
e Sumner. A's IS hoy.s nro-
va oral pafa a 1», 2» e 3» sé-
nes.

Dia 17 — quinta-feira —
WATEITÁTICA. B-mca: Castro.
Coleta e Sumner. A's 13 horas.
,....„, ^ra1 pa„a a 4» sárie B;
DESENHO. Banca: Sumner.
Saboia e Jurandl . A's 14 ho-
ras, n-.va nr*il!r para todas
rs s*?ries. HTSTOP" G^TIAL
Banca: Przewodo ,'ski, Álvaro
*.'~r. P odin. A's 14 horas, pro-
vas es-r^a e oral para todas
as séries.

tv, fo _ So- -. • .a< , LA.
TIM. Bancn: Vp<-**:-*!r. f|''ntl-
V" " ^,-**'-r. A's 13-horas. pro-
vas esc-Ita e oral .^ar: todas.
ws «•«'¦'er. iNGLftSÍJ Banca:
Vnnd^!:. Godofredo e Saboia
A's 14 horas, pn * escrita e
orrl nara todas a- séries. GEO-
C-MFIA. Banca: Honorio, Zi-
liah e Aldimir. A's 8 horas,
nrovas escrita e oral lara to-
das as séries.

CURSO COLEGIAL
Dia 15 — terija.r«'râ.; QUI-

MICA. Banca: Rumner, Vera e
Genison. A's 13 lioras. provas
escrita - r»--,1 oam todps rc sé-
ries. INGLÊS. Banca: Van-
die!-.. Godofredo e Saboia. A's
13 horas — provas escrita e
o'-"' *-*-»•!> todps ps ^~ 'S.

Dia IG — quarta-feira. MA-
TEMATICV bane-: Sumner.
Hnroldo e Héüo. A's 9 horas,
provas escrita e oral para to-
das as s*rics. E. NATURAL,.
Hanca: Laf»iete. Ci>—--lo e J.
Cr.rv-rho. A's 9 horas, provas
escrita e oral para todas as
sé**tps,

D!a 15 — quinta-f»'-.•*. GEO-
CPAFIA. n<irica: Hon. rio. Zi-
lirh e . Aldimir. A's 8 horas.-Trovas escrita e oral para todas
as séries.

CUítSOS DE NL"l'RIÇAO
As Inscrições para matricula

no Curso de Aperfeiçoamento
i* Especialização em Nutrição
estarSo abertas por trinta dias
<de 10 dc fevereiro a 12 tíe
marco i. Os requerimentos de-
verão ser encaminhados ao dl-
retor dos Cursos do De***arta-
mento Na- ional ¦ de Sartde e
i;ntrp":'es è rua do Rezende
ri. 1t!2. \

ÍMCIO DO ANO LETIVO •
A Diretoria do Ensino Secun-

dário comunica que o inicio do
ano letivo nos estabelecimentos
do ensino secundário está fixa-
do para o primeiro dia util do
próximo mês de março. Em
face da que instituem os dis-
positivos do decreto-lei número
8.347. de 1945, o funcionamen-
to regular das aulas poderá
ficar cond'cionado à conclusão
dos trabalhos referentes à ma-
trícula. a ser encerrada no dia
10 do mencionado mês.
FACULDADE NACIONAL DE

ARQUITETURA
Serão' Iniciadas no dia 16 do

corrente as provas de habilita-
cão à Faculdade Nacional de
Arquitetura.

Gom a Cabeça Nos Trilhos
Othon Ribas

Voltemos a tratar dos crimes de responsabilidade dos mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal.

Agora, seriamente. Passado o primeiro momento, a gente
se pode controlar. Começa-se a estudar o assunto e a descobrir

. coisas, tanto na lei, quanto na história.
Ainda há poucos dias, um dos oradores,' na oportunidade da

posse do presidente Laudo de Camargo, salientava que êle talvez
nio fosse um "afortunado" ao assumir, então, "o mister de chefe
da Magistratura Brasileira", uma vez que o Supremo Tribunal
se encontrava numa fase educadora e de combate aos vícios ge-
rados na ditadura, e custaria ao Poder Judiciário fazer os de-
mais organismos do. Estado compreender, que êle, unicamente
êle, conforme-acentua Rui Barbosa, é o "juiz exclusivo da ex-
tensão de sua própria autoridade". ;

A primeira tentativa de absorção da Justiça hão se faria lon-
ginqua. Surgiu essa inimaginável emenda do Senado, aguilhoa-
dora do Supremo Tribunal. Evidentemente, ninguém prestou a
atenção ao aprová-la. Algum maluquihho enfiou-a no projeto,
e os outros disseram amém, até porque nao podiam imaginar
que fosse uma bobice de tal quilate.
' Só mesmo dr cérebros inteiramente divorciados das coisas
do direito poderia sGrgir tal emenda. Transformar o Senado em
árbitro da jurisprudência, da suspeiçãó e da desidia, é o mais
completo-absurda Cá entre nós: que é desidia de um juiz? Ir
além dos prazos fixados por lei para dar o seu pronunciamento?
Nesse caso sentar-se-ia no banco dos réus um dos mais notáveis
magistrados da Córte Suprema, em todos os tempos, o ministro
Orozimbo Nonato. O erro de vm juiz é desidia ? A má aplicação
da lei o será ? Por esse caminho, quem julgaria seria o Senado
e não o Supremo.

A suspeiçãó é matéria .processual. E' nulidade que a parte
interessada poderá suscitar.

O caso da jurisprudência é o mais grave. Mais grave, em
face dos outros dois, porque enquanto aqueles nunca seriam
aplicados, porque são inaplicaveis originariamente (a desidia
é uma arma terrivel na mão dos antidemocratas, mas se chegar-
mos-a esse dia, só mesmo um novo 29 de outubro), a questão da
jurisprudência poderia* assumir um aspecto de tabelamento do
direita O Senado seria o ditador, um ditador confuso, e com os
vicios multiplicados pelos números de cadeiras, a mais, tomando
a palavra o Pedro Lessa, que o definiu em confronto com o Su-
íremo Tribunal, um ditador coletivo "que além de conter um
grande número de cidadãos sem nenhum preparo jurídico, é
muitas vezes arrastado por interesses e paixões políticas, ou obe-
decer às determinações do chefe da Nação, muitas vezes em an-
títese com as conveniências e as necessidades sociais e com os
princípios inconcussos da ética."

Falar com seriedade sobre este assunto continua ser dificil
Em situação semelhante à presente, Rui Barbosa, tal como o seu-
discípulo, deputado João Mangabeira, investiu contra os loucos
com a sua argumentação torrencial, esmagadora e judiciosa. To-
davia, não pôde deixar de rir: "Agora o chiste da reforma proje-
tada. O que ela inculca é que, em excedendo o Supremo Tribunal
Federal, quando de tal atribuição faz uso, a sua competência,
o Senado o chame a contas, o julgue e o reprima, condenando-
lhe os membros delinqüentes. "Risum teneatis, amici"? Realmen-
te, nunca se chufeou assim com o senso comum".

E' admirável que os inocentes senadores hajam pensado que
poderiam estagnar uma das mais importantes fontes do direito
com a alinea impertinente. Seria o mesmo que-tentar p_rar um
trem deitando a cabeça nos trilhos. Que tal se experimentassem ?

EXCOMUNHÃO E PRECESTÍTEÍ
MO, ORDENA 0 PAPA

dacar acerca "das intenções do
governo norte-amerlcar.o quan-
to ao ministro Chapin. uma vea
que o Julgamento do eardeai
Mindszenty demonstrou auo «
a. Chapin estava complicado
no caso". Rusk rrspondi-u que
o governo dos EE. Up "tinli»
plena confiança no ministro
Chapin. e que conridei-ava &->
ucusacões contra ele. totalm.n-
te infundadaa"

Continuação da 1.a pig.)"Estes atos contra DeurM. dis
se. "constituem um crime ne-
fando". O Papo aciescentou
que a oração é o método mais
eficiente para "a proteção e re-
medlo contra esta impiedade
nriminosa que contamina a nos.
sa época por parte daqueles que
renegam a Deus". "Se o ateis-
mo e o ódio a Deus que cou-
taminam a nossa época e mere
ce realmente um castigo temi'
vel é um pecado atroz" — disse

"nos podemos, ua fonte do
sangue de Cristo, que contem o
calix do novo testamento, la-
var este crime abominável, bor-
rar suas conseqüências, impio.
rar o perdão dos culpados e
brindar um triunfo esplendido &
Igreja".

Em sua Carta Panai, o Sum«
Pontífice formulou declarações
«obre a união e ali-mça**. decla.
rações essas que foram inter-
pretadas nos círculos diploma-
ticos romanos como umn Indica-
cão do aprovação para os Pae-
tos do Atlântico Norte e União
Européia. O Papa expressou
•ua aprovação às "médicas ado.
tadas para unir os Estados em
alianças ainda mais estreitas"

Os diplomatas ang.o-norte.
americanos disseram que esta
declaração foi aceita como um
reconhecjmento indireto dos ea-
f.irços das nações ocidentais dc
.criar tal união politica.

O Papa mencionou o recreio
geral de outra guerra e de"novas armas que causariam a
destruição Imediata". "A üm d»
evitar tais desastres", — disse"aprovamos as medidas to-
madas pelos paises para se reu-
nirem em alianças mais estrei-
tas". AdverUu que tais planosso seriam tentativas vacilante*
com bases movediças, a menos
que prevaleça um profundo sen-
timento de irmandade entre os
homens".

Ontem, durante a audten-
cia concedida ao primeiio-
ministro italiano. Alcide D«
Gasperi. o Papa atribuiu as
divisões mundiais _ aqueles
que "com pouca frequencia são
leais aos seus pactos".

O Papa combinou suas refe-
rencias às "alianças" com uma
exortação i compreensão crista
e o retorno a Deus, para tor-
nar mais fortes esses pactos. O
Pontífice parecia recomendar
acordos com facilidades paraaplicar-se para a manutenção
da paz. Disse que "se não exis-
tirem sanções a receiar. a ini-

quidade em sua cobiça checa
a todos os extremos em atos de
ousadia e arrogância; os ho.
mens, como bestas ferozes, lan-
çar-se-ão á matança mutua e
sua alegria é o prazer baixo que
gozam ao cometer estas cru-
cidades".

Os diplomatas disseram que is-
to parece ir mais além da sig-
nificação religiosa da exortação
do Sumo Pontífice de reverencia
a Deus para salvar a lei da
moral. Recordara, que na men-
sagem de Natal o Papa atacou
indiretamente, "os violadores da
lei". Nessa oportunidade, o Pa-
pa exigiu que tais nações fos-
sem isoladas. Considera-se que
a referencia de hoje n sanções
geja o desenvolvimento do t-.sma
já esboçado pelo' Santo Padre.

TEXTO DA NOTA DA
EXCOMUNHÃO

CIDADE DO VATICANO, l_
<U. P.) — O texto da nota da
excomunhão de autoridades hun-
enras. pela Sagrada Congrega-
cüo Consistorial, diz o se-
guinte:"Por se haver ousado não so-
mente levantar as mãos. sacri-
legamente contra o eminente
cardial da Santa Igreja Roma.
na. Joseph Mindszenty, arcebis-
po de Gran, mas tambem le-
vá-lo ante um tribunal civil
e impedir-lhe. mediante uma
inigua sentença, o exercício do
sua jurisdição eclesiástica arce-
bispai, a Sagrada Congregação
Consistorial | declara e adverte,
pela segunda vez, que todos
aqueles que cometeram ou co-
metam os crimes mencionados
do mesmo modo como todos
quantos, de qualquer condição
ou grau, os tenham ordenado,
cúmplices a quem por sua natu-
reza se aplicam os mesmos cri-
mes; àqueles que induziram ou
induzam o eometimento deles
ou de qualquer forma concorre-
ram ou concorram para sua per-
petração. sempre e quando a
participação de todos eles seja
considerada necessária para sua
execução. Incorreram ou lncor-
rerão:"A — Em excomlunhão" latae
senUtie", reservada de forma
especial á Santa Sé pela Lèi Ca-
nonica numero 2343, parágrafo2*. numero 1. e 2M1, para-
grafo 2". e 2209, parágrafo Io,numeros dois e tres.

(B) •_ Em "infâmia 
yuris", deacordo com a Lei Canonica nu-«nero 234S. parágrafo 2-, nu-mero 2.

'pl — E em todas as outras
Denas em que incorreram ou ln-corram, culpados de suas es-uecials condições, de acordoco£? <w sagrados cânones".

Excomunhão reservada á San-w Sé slroiflca aue somente cVaticano pode levantar a perudepois de decretada. A segund-cláusula declara que as pessoa;excomungadas tambem tnc-rreram «m infâmia. ,de acordo eo*o Direito Canonico.

AÇÚCAR CRISTAL E REFINADO
: J. D. MAGALHÃES

tua 1.° de Março, 7 — Salas 805|806.
Telefones: 23-0334 — 43-5564
 IUO DE JANEIRO 
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Entradas grátis para
os bailes infantis do

Recreio
Tem sido muito concorrida a

distribuição das entradas' gra-
tis para os bailes infantis do
Teatro Recreio. Estas entradas
estão sendo distribuídas no es-
critorio da Empresa, no Sal de
Frutas Eno, rua Bela n. 181, na
Eádio Nacional, onde o retn-
gerarite "Crush" colocou ml-
lhares de entradas psra o bai-
le de* terça-feira.

Para o baile de segunda-tel-
ra, a Têxtil Ltda. está'^ distri-
bulndo, à rua Pedro I n. 16.
Este ano haverá, farta distri-
bu!câo de prêmios para as cri-
ancas '. , '

Carnavpi no Jockey
Club

Oe acordo com o que ficou
íeso1v!do na ú*tlma sessão da
diretoria do Jockey Clube Bra-
6ileiro. o carnaval dêste ano
na sede social Será comem*?-
rado com um baile de gai» no
dom'ngo, e uma "matinée" In.
fantil na segunda-feira.

"Grnps Ves IS"

A FESTA DE HOJE NO CLVBE DE SÃO CRIS-
TOVAO — 0 PROGRAMA DE FESTEJOS

NSo perdendo qualciver opor-
tunldade de demonstrar sue
gentileza com a imprensa, o
prestigioso clube dr S Cristo
vão, que tem como seu atua.
presidente o pr:>f<"*9or' Ariside>,
Martins vem de instituir o Dia
do Cronista Carnavalesco pro-
movendo a sua comemoração
hoje. O programa para a gran.
de festa é o seguin"e-

As 9 horas, hasteamento d»
pavilhão da Associação de Cro-

O "Gr"""» dos IV. situado ft
rua Macaoú. ná Penha, levara
a efe!to. ho*e à noite, utw
grande bata'ha de confeti em

¦ sua própr'a sede. ,

OUmpico Club
Mais uma hi^alha jv confe-

tl HorMrsda pos asseia^os. será
To^l'»oP«\ V./,»» r-olt, pl-o4-"-I.i d"1
Olímpico Clube, k rue Álvaro
;Mm. A"1'*''''^ fK*1 *7",**!tyi
fes^a a orr"uoctra He Roulien sob
a batuta de Neylor.

i

Tifcca T. C.
Hoje das 16. áá 19 noras o

grande clube "Cajvti" realiza-
rá uma extraordKarib hataiha
carnavalesca infantil. A noi-
te das 21 ás 24 hnras ciais ou-
tra grandiosa festa, lesia vez
para os associados "nalorais"!

Força e lai A. C.
A diretoria da Torça e Luz

A- C promovera boje uma
grandiosa b?talha de confeti

fls-i Tieio está msreado para as
13 horas.

Homenagem á ím~
prensa . >

A ooml^slo or?a.n1?ftdora do
jL-vir, r>rq Ar+is*as. que este ano
ss revestirá dc «rei^rmal bri
jvíir,v)«rr.04 „ fjrri de rnoctra" to-
dos os rlanos des'e ar-fCe bai-
le e.solicitar a rrroior colabo-

rioca na realização deita tra-
diMo^Hl festa, rcuni-á oum "co-,
cktnil" todos os crônicas car-

Nesta o?asl5,o a Com^sSo (-fa-
P>r esta oc-sáo a Corri.csSo fa.
j./ p-.t-p^^ fi^s lr^resso.' a ro-
dos os cronistas para esta tm-

i rir.^„r,.p rsuvito larr.pvalesca
a primeira dos grandes bailes de
im^orfT- ¦» -<• >M no presente
reinado de Momo.

Monumental Banho de
Mar a Fantasia Em

Copacabana
O simpático grupo dbs "Dia-

bos do Atlântico" fará realizar
hoje um monumental banho de
mar a ' fantasia ao. posto 6, em
Copacabana, o qual deverá

I atinar estrondoso sucesso. Os
grandes clubes, grupo;, blocos,
e escolas de samba desfilarão
para maior brilhantismo da
mesma, concorrendo também
aos inúmeros prêmios que, se-
rão oferecidos.

nistas Carnavalescos com umu
salva de 21 tirais ie morteiro,
as 9,30 chocolate e torradas; ai
10 horas, voleibol a fantasia, en-
tre* és Diretorias ia' A Cro-
nistas Carnavalescas :> de 8-
Crlstov&o; ás 11 horas, basque-
tebol' a fanTasia; *s 12 horaa
apérltivo; ás 18 ncas almoço
ás 15 "snooker'* e teht* de me-
6a; ás 16 horas, futebo' a fan-
tasia entre velhos cronistas c
novos de 6. Cristóvão: e final-
mente ás 19 horas batalha de
confeti em homenagem á Asso-
ciação dos Cronistas Carnava-
lescas.

Dcmmgneira ia
Bicharada

Hoje, novamente os galSes
do Carioca Esporte Clube es-
tarão superlotados de foliCes,
pois haverá, das 17 às 22 horas,
uma fenomenal doralngueira,
tendo como animador o pes-
soai da "Bicharada".

Uma grande orquestra anima-
rá a festa.
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Sessão Educativa de Medicina Social
na Penitenciária Central do D. F.

O Centro de, Estudos de
Medicina Social coro a
aquiescência do Tte. Castro
Pinto, realizará na próxima
terça-feira 15 do corrente, às
20 horas, no uditèiio deste
Estabelecimen... Penal, uma
sessão educativa pa^a as pes-
soas adultas constando do seu
programa palestras rápidas
sobre do valor do exame pré-
nupcial, doenças venereas e
sua profilaxia, exposição de
desenho sobre motivos vené-
reos confecionados por sen-
tenciados, sketch sobre a ação

SERA' ESTA? — E' uma barbada, assim ajirmam as jans
âe Angélica, uma das mais encantadoras "girls" do nosso tirçtro
reulsto, pertencente ao elenco de Chianca de Qarcia, graciosa,
«tua e inteligente, Angélica possui tambem uma plástica escul-.
tural e será, sem dúvida alguma a mais jorte concorrente ao ti-
tulo de "Rainha das Girls" cuja coroação se dará dia 20 do cor-
rente, num suntuoso, baile no Teatro Carlos Gomes.

Lusitânia F. C.
Hoje será dado o grito de

carnaval do valoroso grêmio de
Bon.«"-'-so ~< uma r- -<;e
infantil que ce revestirá de bri-
lhantismo, havendo farta dis-
trib"'";i'í de prêmios e concur-
so de dança.

Organização 4o Banco
de Leite Materno

A fim de elaborai en. o ante-
projeto do regulamenta do Ban.
ca de beite Materno, nc Distri-
to Federal, o preleito desig...
nou-ds drs.: Cid ferreira Jorge.
chefe do Serviço d*> Assistência

. Domiciliar oPst-Na al e Bobei-
i to Vieira Martins Ferreira para

constituírem a resoectiva Co-' 
missão.

maièfica do álcool represen-.
tado por sentenciados e nú-
meros de.mneumotécnica pelo
sr. Justin. Falarão os drs.
Luiz Samis, Spinosa Rothier
e Américo Valerio sendo nes-
sa mesma noite empossada a
oeguinte diretoria para o cor-
rente anu. Presidente: dr.
Gilvan Torres, 1.° vice-pre-
sidente: dr. Cumplido de
Santana, 2.° vice-presidente:
dr. Américo Vàlério: Secreta-
rio Geral: dr. <Luiz Samis, l.°
secretário: dr. Zei Bueno. 2.°
secretário: dr. Getulio Silvn,
Tesoureiro: Cleonice Ivone
Pinheiro, Bibliotecário: dr.
Spinosa Rothier. — ENTRA-
DA FRANCAi

CORTINAS
Coloca-se orçamentos e
sugestões grátis « do-

rnlclllo

WâLtER
Decorador

Telefone: 48 - 16S2

^^^^^^H^^t^mawa^mmammm*

Baio X
, Dr. Mario Ribeiro
AV. GRAÇA ARANHA. 1»

5.* andat - Grupo 5U2

AVISO AO PUBLICO
Úe acordo cem o Têrmó de Contrato publi càúo no "Diário Oficial" de 12 do corrente, en .raiam em vigor, a partir das 23 horas e 45 mi-

nutes de ontem, as novas tantas de passagens em bendes de Ia classe, a saber:

C.C.L.F.doR.J. Lida Preço das Passagens vm seção dss Mas de bondes Departamento do Trafego

LINHAS'

...,., ..— ¦¦., ¦¦—.-¦ ..^. . - r. r. 

t

Dr. Alvareaia Filho
CLINICA DE CRIANÇAS

Cons.: Rua Araujo Porto Ale-
gre, 70. Salas 814/15 — telefo-.
ne 22-J954 — Diarlam nt de 1
1 às 4 horas — Exceto aos

sábados - Res.: >el.. 56 8083

—• André Cavalcanti •
E. Ferro - 1.° Março - Tiradentes ........
E. Ferro - BÍiachuelo - Tiradentes
Barcas • Estrada de Ferro
Barcas - E. Ferro - Lapa ...
Lapa - Arsenal Marinha - Praça Mauá ....
Lapa - Leopoldina .. v.;;;
JLapa. - Av, Rodrigues Alves ....;...*—vLap4i- 

Praça da Bandeira .................'
Praça 15 - R. Alves - Praia Formosa
Praça 15 - Praça 11 ;..
Traça Mauá - Leopoldina 

Praia Formosa - Mauá - Arsenal Marinha
Praia Formosa - Camerlno - S. Francisco
Palmeiras 
Coqueiros 

Catumbi
Itapiru - Tiradentes 
Itapiru - Barcas ..,

Estrela • • - •
San'a. Alexandrina 
Bispo 

Itapagipe
Matoso '¦
Cancela ,..

São Januário 
Rua Bela 

Alegria
Caju

S3o Luiz Durlo
Pedregulho 
Praça Malvino Reis 
S5o Francisco Xavier 
Aguiar Fábrica
Tijuca 

Alto da Boa Vista 
Uruguai - Engenho Novo 
Aldeia Campista 
Andarai Leopoldo

B. Mesquita-Praça Verdun 
Praça Barão de Drumond
Vila Isabel - Engenho Novo
Lins Vasconcelos •
Engenho de Dentro
Piedade •• • • •
Cascadura 
Licinio Cardoso - Madureira 
Méier - Triagem

-^ Méier - Tiradentes 
José Bonifácio
Cachambi 
Pilares 
Boca do Mato
Taquara 

Freguesia
Ramos ..'. • • •
Penha 
Madureira • Penha
Madureira - Traja 

Ponto Inicial

36 -
38 —
39 -
40 —
41 —
42 -
43 -
44 -
45 -
46- -
47 -
48 -
49 -
51 -
52 -
53 -
55 -
56 -
57 -
58 -
59 -
62
63
64
66
67
63
69
70
71
73
74
75
76
77
78
79
81
82
84
85
83
87
90
91
93'
94
97
S8

Praça Tiradentes
Praça Tiradentes
Praça Tiradentes

Barcas
Barca-

Largo da Lapa
Largo da Lapaj'' ,.
Larri da .''--

. Lar' da Lapa.
Praça 15
Praça 15

Praça Mauá
Arsenal Marinha

Largo S. Francisco
Largo j. Francisco
Largo S. Francisco

Praça Tiradentes
Praça Tiradent'-;

Barcr
Largo S. Franci—i

Praça Tiradentes
Praça Tiradentes
Praça Tiradentes
Praça Tiradentes
Praça Tiradentes
Praça Tiradentes

B^rcp.'!
Praça Tiradentes
Praça T.'r?dentes
Arsenal Marinha

• - u.. . . .dantes
-%- ' Tirid-.. ;s

Largo S. Francisco
Praça \' os

B-r--i
Muda

Praça 1 Uentes
Praça 7"rrde-'-s
Praça Tiradentes
Praça Tiradentes

Largo S. Francisco
Largo S. Francisco

Praça 15
Praça 15

Largo S. Francisco
Largo S. Francisco

Rua Licinio Cardoso
Triaóom

- - ... .38
Méier
Méier
Méier

Méier (Dias da Ciruz)
Cascadura
Cascadura

Largo S. Francisco
Largo S. Francisco

Oliva Maia

''reco 1.» SerSo
Local

'r$
,40
,40
40
40
.40

\40
40
,40
.40
40

\40
.40
\40
\40
\40
\40
\40
\40

:o
.40
'.40
'.40
.40
:o

'.40
40

3
,40'O
'0

'40
1.40
,40'0

9,40
0,80
0,40
VT
3,40¦>,40
0,40
\40

.40
0,40
1,40
\40
\"4Ò

2.* 8eç8o
Preço

Total
Preço

Cr$

Av. 28 Setembro/S. Franco

Muda
Preço único

Uruguai c/B. Mesqvitn
Av. 23 Setem. . Franco

B. Mesquita c/Uruguai
B. Mcsr • c/Uruguai

Av. 28 Setembro/S. Franco
Av. 28 Setembro/S. anco
Av. -ò Set. nbi j/S. Franco
Estação S. Franci.' " vie:
Est_çâo S. Francisc Xavier
Esta;. . k.; S, o TCav-cr

Oliva M~4-

0,40 Estacio S. Francisco Xavier
.40' 'O —
\40 —
40

1.30
'.30
.40
40
.30
"0

Praça Barão da Taquara
Praça :?rão da Taquara

Praia Pequena
Praia Pequena

Èst Vicente Carvalho
Est Mons. Fcl;x

h-
0.40

0,30

0.40
0.40
0.40
0.40-
0.40
0,40
0.40
0.40
0.40
0.40-

0,40

0.30
0.30
0.10
0.40
0,30
0.30

Cr$
0.40
0.40
0.40
0.40
0,40
0,0"P .'

.0,40
0.40
0,40
0.40
0.40
0.40
0,40
0.10,
040
040
0,40
040
0!0
0,40
0 '
040
0.40
0.40
040
040'0.40

' 040
0 40
0/.0
0..-J0
0.4O
0.40
0,70
0,40
0.80
0.80
0,80
0.80
0,80
0,d0
0.tJ0
0,d0
0.30
o.ao
0.40
0.10
0.80
0,40
0,'0
0,40
0,40
0,60
0,60
0,80
0.80
0.60
0,60

Ponto Terminal

André Cavalcanti
Sstrada de Ferro
ístrada de Ferro
Sstrada de Ferro
Largo da Lapa
Praça Mauá
Leopoldina ,<Est.. ..BarJli? -de Mana}
%v. Rodrigues'Alves (Armazém 18>
Rua do Matòso/Práça da Bandeira
Praia 

'FbVmosa """ ;'
Rua Marq. Pombal (Av. P Vargas)
Leopoldina <Est Barão de Mauá)
Praia Formosa
Praia Formosa
Av. Rodrigues Alves (Armazém 18)
Rua Dr. Agra
Largo do Rio Comprido
Largo do Rio Comprido
Largo do Rio Comprido
Rua Barão de Petrópolis
Rua Santa Alexandrina
Largo do Rio Comprido
Largo do Rio Comprido ' ;
Largo do Rio Comprido
Campo de S. Cristóvão
Praça Argentina
Rua Piratini
Rua Lie. Cardoso (Est de Triagem.-
Retiro Sauioso e Ponta Caju
Rua São Januário
Largo do Pedregulho
Praça Malvino Reis ','t.
Largo do Maracanã
Rua Desem oargador Isidio
Usina da Tijuca
\lto da Boa Vista
engenho Novo
Estação Avenida 28 de Setemoro
Rua Leopoldo
Praça Verdun
Jraça Barão de Drumond / ^¦Jngenho Novo
Lins Vasconcelos/Pedro Carvalho
Largo dos Pilare»
Piedade
Madureira '
Madureira
Méier
Meier, (lado da rua Dr. D. da Cruz)
losé Bonifácio
Cachambi
Largo dos Pilares
Rua Maranhão
Largo da Taquara .
Largo da Freguesia
Rua 4 de Novembro/Ramos
Penha
Penha
iraja

N01A: — A Unha Alto da Boa Vista trafega somente entre a Muda e o tu,o da Boa Vista. RIO, 10 DE FEVEREIRO DE 1949.

Sífü flCRSPR ! Cia FC. do Jardim Botânico Preço das nass^esrs por seçso das unhas áe bondes Departamento do Trafego
JÜ.VENTUDE

EXANDRE
EVIDEI1TE EF1CÉC1B

Dr.EmvrrílV F Simões
M É D I C ml

Do Hospital do Servidor
dn Prefoi-iira

CLINICA GERAL - VIAS
URINARIAS - CIRURGIA
Cons. R Gen Cald»ve'i. 310

Tel.: 32 0837
Res. Av N S. »àtinna. 42.

apartamento 503
 Telefone- 32 3415 

LINHAS

2.^ Laranjeiras 
— Águas Férreas
— Praia Vermelha 
— Leme
— Voluntários 
— Humaitá

9 — General Polidoro
10 — Gávea' '.
11 — Jardim Leblon
12 — Ipanema (via^Túnel Alaor Prata) 
13 — Ipanema (via Túnel Coelho Cintra) ......
14 — Praça Ganerai Osório
20 — Leme-Praça Santos Dumont
24 — Praça Duque de Caxias-Estrada de Ferro

Ponto inicial Preço

Crç
Rua Senador Dantas 0,40
Rua Ser.r" -antas 0.40
Rua Senador Oontas 0.40
Rua Senàd Dantas 0.40
K-> r :s ¦>>">
Rua Sencd • Dantas 0.40
Rua Senador Dantas 0.40'
Rua Senador Dantas 0.40
Rua Senador Dantas 0.40
Rua Senador Dantas 0.40
R"a Senador Dantas 0.40
Rüa Senadcr Dantas 0.40

Leme 0.40
Estrada de Ferro 0,40

1.» Se/
Ponto dé Seção

Para as duas direções

Praça Juliano Moreira

Largo Humaitá
Largo Humaitá

Real Grandeza (T.A.P.)
Praça Juuano Moreira

Real Grandeza (T.A.T.)
Esq. Rua Henrique ">-mont

Largo da Lapa

2.* SeçSo
Preço

. Total
Pr^-ço

Ponto Terminal

Cr$

0.40

0.40
0.40
0.40
0.40
0.40
0.40
0,40

Cr$
0,40
0,40
0,40
Ô.30
O.í.
0,40
O.40
0.80
0,80
O.òJ
0.80
0.80

,0
0,80

Laranjeiras
Águas Férreas
Praia Vermelha
Leme
Largo Humaitá
Largo Humaitá
Rua Mena Barreto
Gávea - Marquês da S. Vicente
Visconde Pirajá
Visconde Pirajá
Visconde Pirajá
Praça General Osório
Praça Santos Dumont
Praia de Botafogo

¦vy

RIO, 10 DE FEVEREIRO DE 194S.
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DIARIO CARIOCA

F
Contrato celebt-ado com o Governo da Unilo cm **»'¦**% Ianeiro d*

& E F* WJ BL I CAe m m m auo o brasi l
406' EXTRAÇÃO CR$

tMS. o averbado cm SO «Jc Ianeiro 19-16. na conformidade do Decreto >Ld C.3S» de 10 de Fcvf retro do t»Í4

mm
y 

' './

Lista da
nesta LISTA nâo figuram por

Qs lutes sü
5.113 PRÊMIOS =

ex t
extenso

2.000.000,00

Prêmio» CIU

22 _ 1.000,00
1» ...1.000.00
S8
«0-

. 46-
«4.
71.
138.
40-

Í46-
154..
162..

600.00
600.00
600,00
600,00
AU0.U0
600,00
600,00
600,00
600;oo

1.000,00

Prei

PLANO-O
r. a ç a © d é SÁBADO. 1 21 D L F EVEREIR O DE 1 949
os imeros premiadas pela terminação do úRImo algarismo, mas figuram os premiados petos finais duplos do 2. ao 6/ prànlcs

ATENÇÃO; VERIFIQUEM A. TERMINAÇÃO SIMPLES PE SEUS BILHETES -. , 5.113 
PRÊMIOS

600,00
600,00'
600.011
600.00
500.01)

164- LOOO.OO
171. soo.oo
193-1.000.00
fi2£'_ i.oiin.on
238_ SOO.OO
240 _ 600.01-
216. 600,00
2í>x _liiuii.no
854 _ 600,0a
271 . 500.1)0

.t/H-i.i.onn.00
S!» _ 1.000.00
338 _ Knn.n»
340.» 600,00
816 _ 60II.IM1
1554 . Snil.ftn
aiilh...2.000,00
871 _ 6011.111.
411_l.nnn.fln
«•'IS.. 600,00
410. 600,00
«IG... 500,00
4")'i -'.2.ooo.nn

lot

213S.
2140.
2146 >
2IÕ4.
2171.
2172 _ 1.000,00
22.18. 1.000,00
2238. 600,00
2239.1.000,00
2240 _ 600,00
2246. 600,00
2254 . 600.0IJ
2271. 500,00
2302.2.000,00
2331 .2.000,00
2337 _3.000.00
2338 _ 500.00
2340» 600,00
2340. BOO.OO1
2331 . 600.00
r.im .^ooo.no
2371 . 600.00
83ÜI-. 1.000.00
2101 -1.000.00
21.18. 600.0»
2440. 500,00
2141! ii 500,0(1

CRS .Prêmio» CRI

24!) I.
24-71 .

600,011
500.00

B4S3_2.nnn.oo
2538.. 600,00
254(1. 500.IIU
2516. 500,00
2553 ...1.000,1)0
2554. 600,01)
2571. 600,00.

«51.
Í71-
MS.

¦MO.
Mü.

5(1(1,0»
snn.nn
600,00
600,00
600,00

54!)-1.(1(10.00
SS4 — 600,00
057 _. 2.UUO.0O
671 _ .son.nn
•»-*:-> -.2.000,00
638.' 600,00
filO... 600,00
íi IG ... 600,0d
•H*. 1.000,00
651. 5on.nn
f Hi!>. 1.000,00
671 _ 500.00
•»* _2.onn.on
7lôv_l;000.00

2638.
2114(1 _'2646.
2654.
2671.
2710
2738

500,00
600,00
600,00
600,00
600,00

2.000,00
600,00

738
740 _
T46.
ÍC4 _
Wl.
770 i
7S4...
«•'18..
SIO-
*í I6_
654 .
E7r_

600,00
500.00
snn.oo
snn.on
son.nn

2.000,00
5.000,00

500.0(1
500.00
500.0A
500.00
SOO.On

i»07... 1.000.00
tw»_ son.nn

, 0 io _
«40»
861:.
1171.

500,00
600,00
600,00
ôim.on

eus..1.000,00.

1007 _S.000,0O

2(4(1. 500,00
2746. 600,00
2754. 600,00
2768-1.000,00
2771 _ 600.00
280» .1.000,00
28,18. 500,00
2840. 600,00
2846. 600,00
2851 . 500.00
2870.3.000.00
2371. 600,00
2872_2.O00.0O
29111 . 1.000.00
2031 _i.ooo.on
21134 _ 1.000.00
2038. 500,00
21)4(1. 600.00

4254. 600.00
4211 . 60U.II»
4203 _ I .(HIO.OO
4.124 . 1.000.00
4.I.IN . .500,00
"40. 500.00
4346. 600.0U
».I.'m . . SoO.On,
4371 . 500.00
4371». S.OíW.OO
43ÜI . 8.000.00

4396
I- ooo no
4438. . 600,00
4410. 600.00

441?
8 0 0 0 0OO
444C _ 500.00
4454 . 600,00
fl/l._ SOO.OO
4"'l>2 _s.ooo.no
4519.1.000.00
4538. 600.00
4.140. 500.00
4544 -1.000,00
4510 _ ilflfl.OO
15J4 - sno.oo; 

4569
io a o 0 ii •
4571 . 500.00
4JS.V. 1.000.00

10 0 00,0 0
46U8 ..2.000,00
4618.3.000,00
4U3S. 600,00
4640. 600,00
404(i. 500,00
4648.1.000.00
4654. 500,011
467) . 500,00
4602 . 1.000,00
4738. 500,00
4740. 500.00
4746 _ SOO.OO
4751. 500,011
4757 .1.000,00
4771 . 600.00
4807.1.000,00

Prêmio* CRS
6140. 600,00
8141 _
614(1.
r.i.u.
6171..
Ii2.» .
(.74(1.
11246 .
6254.
6271 .
IÍ338 m
«34(1 _
6316.
IÍ3S4 .
IÍ35IÍ

2.000,00
SOO.OO
500.00
6(10.00
600.00
5011.00

, £011.011
600.00
600,00
500.00
600.00
500,00
600,00

1.000,00

Prêmio» CBS

8

C359. LOOO.OO
6371. 600,00
042.1.1.000.00
6434.5.000,00
6438. 500,00
li 110
6446.
11154.
.0171.
6538.
6540.
C54G.
6554.
(1571 .
6574

600,00
500,00
600,00
500.00
600,00
600,00
600,00
SOO.OO
600,00

1.000,00

Km? . u noo.oo
8038 . 800.00
8040 £ 600.00
«(I4.S_AOOO.00
M146- 600.00
8054. SOU.UU
8071. 500.00
8126.U0O.00
8138. 600,00
8140.
8146.
8154.
8I7J.
8238.
K2IO.
8246 .
8254.
8271..
•iiao.vià
R338.
8340.
8346-
8354.
8371

600.00
600,00
500,00
600,00.
600,00
600,00
500,00
600,00
SUII.UO

t.linu.im
600,00
SnO.00
600,00
ÔOO.UO
snp^Hi.

«iKOfi J.000,00
6(138 _ SOO.OO
(llllll.
6616.-
(«134 -
6IÍ7I .
«738.
6740.
6746,

SOO.OO
500,00
SOO.OO
SOO.OO
500,00
SOO.OO
soo.oo

S42O_l.O00.OO
8438. "Silii.flti

«440.
8446.
8454.
8471.
8538 .
8540.
8546.
«554..
8671.

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
SOU.OO

4838.
484(1 _
4810.
4851 _
4871 _

500,00
600.00
600.00
500,0(1
500,00

2040.
• 2051 _
2071.

SOO.OO
soo.on
500.00

1(138.
1H40.
Iiilhv;
1054'í
1071 .

500,00
SÜO.OU
500,00
500,00
õdii.iiii

iíwk t.ooo.no
11M. i.nnii.íin
li38.. 500,00
IUO.. 600,00
11 !'•'• I.IHIO.OO
1146.. 600,00
1151.. 500,00
1171 . òiiii.liu
'••"" l.OOÜ.OO
I2I!8_ 500.00
1210. 500,00
12 W 1.000,00
1215. 500,00
125(1 _ 1.(1(10.00
12.11... 500,00
1255 í 1.000.00
127) . ,1(10.00
IM2I . 1.000,00
1=137. Í.OOO.OO
1338 i 600,0n
i.'Mo. sno.oo
1.116. 500,00
i;i5u_ 3.0011,00
i;iò4_ soo.on
137). sno.nn
1112 1.000,00
l i2S_t.nnn.no

3011
to 000,00

3(117 - 1.000,00
.31)38'. 500,00
3040. 600,00
3li|l>_ 500,00
3UI7Í 1.000.00
;i(l5l. 500,01'
307). 50(>,<ii<
30115.1.000,00
«)l)!)7 .1.000,00
31.38.
31411.
3110.
3151.
8171.

SOO.OU
úOU.iiii
OOU.OU
SOU.OU
ãllll.OI'

82l.'i .2.000.00
323». 500.00
.121(1 . SOO.OO
32111. 500,01'
3254 _ 500,00
3205 ..3.000,00
3271 _ 50II.0Ü
32!)!) _ 1.000,00

4ÜII .1.000.00
4 !1IS ^.000.00
4038. 500.00
JIIIO. 500.00
4!>I6- 500,00
4054. 500.00
«"'•3 1.000.00

4071 . 500.00
4077 _ 1.000.00

-IÜS8 . 1.000.00

fi(KK, i.000,00
r>4i:ts _ 60o,úu
5011). SUU.UIj
filliO ^ 50O.OU
Ml.''i.. 500,00
50G3.I.IIUO.UC
8ÍIII8Í; K.uoo.OO
5i|7ü 1.000,00
5(171 . JOO.OU
5IÍ72 . 2.000.00
507U . I.000J10
51II . 2Í00U.ÜÜ
5i.:ix. sou.ou
51 Kl

6750_L00o.nn
C724. fiOO.OO

iil&h
IO OOO.OO
6771. 500.00
6832.1.000.00
6838. 500,00
6840. 500,00
6818. 600,00
6854 u 600,00
6871 i 500,00
6'J II). Í.OOO.OO
lüüjl -1.000,00
6!)33_ SOO.OO
6!)4(). 600,00
(ii)in. 600.00
69S4. 600.00
KII58 J.000,00
6974. 500.00

702(1.2.000.00
T038. -500.00
7(140 _ 600.00
71)1(5. 500,01
7051 . 500,(10
7nfi3. 1.000.00
7071 . sno.oo
70HI . 1.000.00
7i20.i.nnn.oo

66 l'i^2.000,00
8638« SOO.OO
8640.
8616.
8654.
8671.
8738.
8740.
8746.
8754.

500.00
600.00
ÍOO.OO
sno.oo
soo.oo
sno.oo
600,00
500,00

.Prêmio» -CRI
10240. 800,00
10246. 500,00
-ri.,. 3.nnn,nn
10254. 600,00
10271 _ Mio.oir
l(K74.l.J)OO.00
10202 _ 1.000,00
10304 _J.O0O.0C
111338. 600,00
10310. 500,00
«".ny . I JM10.00
10346. -500,00
HECU _' ft'Hi.00

10367
T* «uo,oo

10371. 600.00
nHin^j.nnn.nn
10438. 600,00
10440. 600,00
10446. $00,00
1045*. 600,00
10464 _ UlUU.l)')
10471. Soo.on
•«77 _ 1.000.00
10506 . ÚIOO.OO
K&U .X.000,00
«"SVi .1.000.00
10538. 500,00
1Ü54D. 600,00

Prêmio» CR$
12154. 600,00

600,00
-eootoo
500,00
snu.oo

7138 .
7140.
7Mfi .
7154 .

500.00
sno.oo
sno.oo
son.nn
600,00

*772 - í.ono.no
S771. 500,00
•8700 ...2.000,00
8838- SOO.On
8840. sno.oo
8846. 500.00
884!l.t000.00
8854. 600.00
8871. 800.no
8897.1.000.00
8038. 500,00
804». 600,00
8941 _ 1.000.00
8946. 500.00
8953 . Vonn.nii
8954. SOO.OO
8955 . Í.OOO.OO
8971 _ SOO.OO
8!)8S_í.000.0O

KI'i-10
10554.
10571 g
10638.
10640.
10646.
10654.
10671 _
1(1710.
11)738 _
UlTIll.
10746.
t"7M .

600,00
500,00
600,00
600,00
SOO.OO
600,00
600,00
6tiu.nu

l.nno.on
600,00
600.00
fioo.nn
500.00

12171.
12238.
I224U.
12246.
72248.1.000.00
12254 „ 500,00
12271. Jim.ou
12273 .1.000,00

-.1.22)11 iü Í.0Ò6.00
12337 .3.000,00
12338. 600,00
12340. 500.00
12346. 600,00
]2354 -.600,00
12371. 600,00
lartsn _ 1.000.00.
12438- 600.00
12440. 500,00

fromioi- CKÍ
500,00
«00,00
600,00
600,00
600fi0
500.00

12446 .
12454.
12471 .
12538 .
12540.
12540.
12554 _
12571 _
I2II.-H
12638.
12640 -
I2ftl6 .
12654 _
12671 .
12695.

500,00
SOO.OO
SOn.00
500,00
500.00 ;
500,00 ,
500,00
500.on I

1.000.00 I

U17J.
14238.
14240.
14246..
14251.
H27.I.
I4.HIS.XOOO.00
143.18. 600,00
14340. 600,00
14346. 500,00
1)334. 600,00
14371. 500.00
11122-2-000.00
14427 .2.000.00
11.133. 500.00
II44Í). 600,0(1
I1I4D. 600,00
lllõl. 600.00
1146(1 _ LOOO.OO
14471 . 500.00
14538. 600,00
11510- 500.00
11510. 500,00

0038. 600,00
9040- .600,00
1H146-
•0064.. 600.00

SUD.UU

7193
AproxImacSo
5000000

i

1 H r r ff i h o m

suo.
5151 .
5171 .

1438.
1-11(1 _
14-16'.
I-1.H .
1471 .
1538...
1540.
IMIi.
1554 _
1Ô71 .
!ü.'W_
lli III.
lli lfi.
1(151 _
1U71.

500,00
500.00
600.00
500.00
sno.oo
BOO.OO
000,00
500,00
600,00
500,00
500,00
500,0»
600.00
500,00
601M.H'

3:i.'l3.
.'«tn.
3310.
3351 _
3371 _
3I3S _
.'IMO _'31 

lli.
3151 .
3171.

500,00
5(10.0»
SOO.OO
500,00
SÍO.OU
500,00
500,00
500.01'
500.00
SOO.on

35112;; 1.000,00
3538;'- 500.0ÍI
3510.
354á _
3551.
3571«_

500.00
600,0o
SOO.O»
500.0(1

3571 .2.000.00
35!lfí .3.000,00
3II38.
3(illl.
8046.
3(i5l.
:ili7l .

600,00
600,00
600,00
500.00
SOO.O»

õOO.Uil
500,00
500.00
500,00

52.11 '. l.OOO.ÓO
5238 _ 500.00 i
524(1. òuu.ui'
521G . 6U0.0»
5251. 1 UOÜ.OU :.
5251 _ Sjiuiuii f.re
525.11. 2.000,00 ,'
5251 1.000,00 ,mm
5271 . 500,011 :
.'•'-'IM 1.000.00 !
52IU ».U0U,OU
533.S _ soii.oo
Kl Iir. 500,00

SOU.»»
.'.uii.iin
500.no

7193
2-000000.00

9057 - l.linii.no
9071. SOO.OO
lllülã-1.000,00
9116-4.000,00.
olVl-t.000,00
0138. 600,00
0140.
9I48-
0154.
9171.

600,00
600,00
500,00
SIMI.U»

*• t.000.0'1
10771. 500.00

10780
IO. nu0 o»

107!»- .2.000.00
10799 _ 1.(11)0.00
10828. i.nnn.oo
«1X2» . pxm.flli
IIUCB. 600,00
1084O. 500,00
10846.' .600,00
10848 _i.ono,on
ninai. riinojw
iív»*. irni.ii»
10871. tno.nn
«ini . i/wn.nn
10938. 600,00
1094(1.
10946 .
10954 .
1097Í.

500,00
600.0»
600,0b
600.00

11
Ü.UOO.OO

SIIII.IM
600.00
600,00
600,00
600,00

son.no
500,00
500,0(1
son.nn
soo.nn

1.000.00

12734
»• mio. no

12738. 600,00
12740. 600,00
12746. 6i)ii.0(i
1275» _ 1.000,00
12751- 500,00
12766 .1.000,00
12771 - 600,00
I27KS . l.OOOiOO
I27H.V.1.000.00
128;»- 600,00
I2S40- 600,00
12810. 600,00
12854. 600.00

«I2M.MI_I.000.OII
12S71 - film.»»
fflrj. _ 1 iiiin.on
12938 . i.iiuw
12910. S1.111.11u
I2MW LIKIO.di»
12!) 10. &0U.IHI

,12!I.M_ SOO.OO
121)71 . 500.01»
129X2 .1.000.00

13
13028-5.(100.00
13038. 600,0ft
13010. 500.00

600.0»
SOO.QU
SOO.Oo
AOO.00
600,00 '

600,00 |
500,00 I
500,00 |
600.00

11551-
11571 -
I lli.'.* .
14(140-
MIÍ46.
ui;.". i._
141171.
I473S.
1-17-10 _

M4744_J.000.00
14740 _ . 600.00
14754- 500,00
14771- 600,00
1 liKl ra .-«.iioO.OO
14838. 600,00
14840. 600,00
M»"' &IHHÍ.00
14846. 5Ô0.0Ó
I4S?i4 . 600.00
14871 . 600.00
1187» .8.000.00
unas. 500.00
14940. SOO.OO
14946. son.nn
tmin. 3.onn.nn
iiii.m . snn.01»
ICU7I . SOO.OO

l^aíBUoB CHS
1GÍ16. 600,00
16454- 600.08
16455 --000,00
¦llim- 600,00
16472*1.000.00
10538- 600,00
16540- 600,00
.'6541 -2.000,0'J
10546. 600,00
I65M^ 600,00
UI571 - 600,0»
Ki59J.tCOO.00
16632-1.000.0O
I6G38. 600,00
16640. 600.00
IWI10- 600,00
1(1054. 600,00
lli(171.
Iü7:i8 _
10740.
16710 -
Í(t7.M a
10771 .
1(1783
16834
KÍ.S38

600,0(1
600,00
600,00
BOCOu
SOO.OO
600.00

2.000.00
2.000.00

500.00

Pircmlqi CR» f Premto» CRS \,
20W0. 6Q0>)
2U5I6- 500.00
20554. 600,00
20571 - soo.on
20590.1.000.00

I0KIO. 600,0(1
HW43 .1.000.00
in..ia- 600,00
I68.VI. 600.00
iiis.ii . í ono.nn
ir*«7 .1 ono.nn
16871 500.00
16906 .1.000.00
IIÜI38. 600,00
IIÜI40. 500.00
16946. 500,00
'!«).•• 1 600,00
1G971 mé 500.00

17
500,00
5UU.UU
500.00
500,00
soo.oo

15

5:111
5351 .
5371 .
5383 . 2.000.00
5425.1.000.00
5138. 600.00

iõ .-2.000.00
I7H8„
37.(1)..
171(1 _
1754 _
1771..

600,00
600.1'0
600,011
SOO.OO
sno.oo

1 TT.1. 3.000.00ms
JSIO..
1N10..
1854..
1S71.
lí<!(il .
l!'ob..
J!M(I„
1:110..'
l'.l.". 1 _

600.00
500.00
soo.oo
500,00
soo.on

Í.OOO.OO
500.00
600.00
soo.on
soo.on
son.no

3672 .1.000.09
369.1. 2.000.00
3731 3.000.00
3738. 500,00
374(1.. 500.00
8741_2.OO0.00
3740. 500,00
3751 _ 600.00
3771 . SOO.O»
3S38 _ 600,0n
383!) .3.000.00
381(1 .i sno.on
381(1 _ .500,00
3847 ..5.;000.00
3851 _ 600,00

6440,
5146-
fl 154 _
R471 .

sno.nn
sno.oo
500.00
soo.oo

Cruzeiros
u 111

7194
Aproximação
50.000.00
e n t-1 i 111 o %

0184 . 1.000,00
1122'i . LOOO.OO
9238. 500,00
«210- 500,00
9246. 600,00
"252 _ t.OOO.OO
9254 _ 500,00
9271

..{1338.
9310-
0316 -
0351 _
9371.

500,00
500,00
600,00
500,00
500,00
500,0b

111117-1.(100,00
0117 LOOO.00
0138. 500,00

SD08.1.000.00
5528 -2.000,00
5529 -2.000.00
5534 _ 1.000.00
5.138,
5510 _
5546 .
5.151 .
6571.
fili3S .
fiiill) .
5l!l(i_
5(154 .
5IÍ/I .
573S .
5740 _
57 lli.
5754 .

500.00
SOO.OO
500.00
500.00
500,00
500,00
SOO.OO
Wiíi.OO
600,00
600.01)
500.00
õOO.on
son.nn
500.00

7212
KM

7238.
724(1.
7210.
1251

7254 .

.2.000.00
.1.000,00

. SUU.ÜU

. 600,00

. 600,00
.3.000,00

500,00

500,00
500,00
5011,00.
5on,oo
600,00

3S7I
3938.
391(1 _
3940 _
3954 „
3Ü71 ..

500,00
500,00
500.00
soo.on
500.00
500,00

luta ...2.000,00

2
2;io.i. í.ooo.oo
21121 .1.000.00
211:17.1.000,00
203.S _ 600.0»
2010 ii 500,00
2013 ..1.000.00
2010. 600,00
2051 „ 600,0»
2D.17.1.000.00
^71... 500.0»
»J077„ 2.000,00

4
403.1 ..1.000.00
4038-;., soo.on
4010. 500.0»
imi _i.ooo.oo
4in.i„3.nnn.nn
4046. 500,011
4ll.1l . noo.oo
•4(171 . 600.00
4I2I.1.00O.OO
4I3N- soo.on
im». soo.on
4116 500.0')'
4154. snn.no
H7i . soo nn
41ÍC..1.000,00

4J79
1 " 0 11 0, II11
AZlü . 500.00 jJ24(i.. 500.01'
4246. 5U0.UUJ

57lili -2.000,00
5771. 500.00
5771.1.000.00
5sii;i _2.n0o.nn
5838 _ sno.oo
5810 _ 500.0(1
5siii_ sno.on
5S17 .1.000.00
íiSiVi _ sno.oo
5871 _ 5n0.no
5SÍI4 .-'.000.00
5!).-IS_ SOO.OO
5!l|ll_: 500,00

7271 _ 800,00 ->
7:138 _ 600,00
7340 i. 500,00
73-14 _ 1.000,00
Ç.llü. 600.00
'•?(»• - 500,00
7.157 _ 2.000,00
7-',71 - 500,00
7138 .
.41(1 .
74 lli.
•51.M .
TI.17 _
7171.,
7.138 _
7510 _
lilü.

500,00
600.00
500,00
500.00

3.000,00
600,00
500,00
SOO.OO
500,09

:.!iir._-
5II.1I.
51171 _

50n.no
500.00
sno.nn

5991.-1.000,00

6
¦fio:» _ son.nn
(idio-.. soo.oo
(¦ou _ í.non.no'
cit» iií  son.nn
60,11 _ 1 non.nn
(io.vi.„i.nnn.on
611.11 _ son.no
i;n(>8...i.onii.oo
li')7l _ son.oó
rti.ll ..I.noo.oo
6138;; 500.011

7551
10 uuo.uo
7551 _ 600,00
7571 _ 600,00
7572 .1.000,00
7IÍ3S _ 500,00"lilü 

_ 500,00
7lilii_ 500,00
71)51.. 500,00
7(i7il., 1.000,00
7671 _ 500,0(1
Diu ..5.000,00
77.-I8..
7710 _
7/ If, _
77.11 .
7771 .
7x:iS .
7.S40
íslli _
7?51 _»
7S71 _

áOO.Ou
500,00
SOO.Oll
500,00
500,00
.100.UII
500,0»
500,0»
500,00
500.00

(1140.
0446.
9454-
9471-
Ü538.
954(1.1.000,00
9540. 600,00
9316,. 600,00
0:154. 600,00
9571. 500,00
9596. LOOO.OO
9688 500,00
'J640. 500,00
9G46. 600,00
96.14. 600,00
9656-1.000.00
9671 _ SOO.OO
«173(1 _ 1.000,00
9738- 500,00
9740. 500,00
9746. 500,00
9754- 600,00-0761 _ i.noo.oo
9771. 500,00
9795 . -.«nn.nn
1030.1.000.00
9838". 500,00
9840. 300,00
•W-I4ÍL LOOO.OO
"SIO. SOO.OO
0854- 500,00
9869-1.1)00,00
9871. 500.00
9875 _t.00n.no
9938 _ SOO.OO
9»40_ 600,00
9946. 500.00
9!I5I_ SOO.OO
9960 a. t.OOO.OO
"966. 1.000,00
097] _ 500,00

•.Jttki
11038
11(1 Kl.
11046 *
11054.
11071 1
11086-t.OOO.OO
11088 _i.000.0U
iiiuri .1.000.00
II llll. 1.000,00
1 um. js.ono.nn
'"(«.~t.noo.no
11138- 600,00
11140. 500,00
•'•«,<» 1.000.00
nun. enn.oii>•**. son.n»
11169. i.núo.no

«rn . sno.oo
11186 -

¦ s aüO.o o
1 ri» . soo.oo
11240- 500,00
112111. 500,00
112.14. SOO.OO
11271. 500,00
lí.tla . (.uuu.uu
»-ia-u . 1.000,00
11338. 500,00
11340. 600,00
11346. 500,00
1134!). 1-000,00
11354 íi 80.0,00
11371. 500,00
11385 ..'.000,00
1143.X. 500.00
11440. 600.00
11446. Sdii.O»
11454. 600,00

13046
100.000^0
OKOZKIkÒf'' 

n 10
13046. SOO.OO

600.00
600.00
»(10.00.
600.OI)
600.00

UlUO.OO
(OO.OO
soo.on
R00.nu
sno.oo
500.00
600.OI»
600.00

13054. 800,00
I3IR11 . LOOO.OO
13071 . 5UU.0U
131175 . LOOO.00
13138
1.041).
13146.
Kl 154 .
13171 _
13238.
13240-
13246 -
13254.
13271 -
1.1.1(12.
13338 -
13340

600,00
600,00
500,0(1
500,00
600,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00

1.000,00
500,00
500,00

IjTCBi .
limo .
I.Vtw .
15(151.
I.KCl .
IM2U
I.1I38 .
J5140.
15146.
IA1M _
15171 _
1523S.
15240-
¦1524.1.6.000.00
15240 . 600,00
1.125.1. 600.01)
15271 . 50Ó.OO

Í5274
I•vOOOi0 0

15377 ^.OOO.OO
I.WI8. 500,00
i.VMO. SOO.OU
15316. 500,00
I.VB3.1.000.00
(5351. 600.0(1
I.VI71 . 600,00
15394 . l.OOO.ÓO
1-11311. 2.000,00
1.1438. 600,00
15410. 600,00
15446.

«471 _
II53S.
11540.
M.1IU.
11551.
MÍ7I .
11638.
ÍI610-
• Ilin

600,00
600,00
SOO.OO
500,00
S00.0O
600,00
600,00
600,00

1.000,00

13316- 500,01)
13354- 500.0»
13369 _ t.OOO.OO
13371 _ 600,00
13425 .*OOO.OO
l3)38.2.nno.no
13433. 500,00
13140.
13416.
13154 .
13471 .
13518 mmí
13538.
13540.

500,00
600,00
500,00
600,00

.000,00
600,00
600,00

1.1454
15171 _
I5.13N .
1.1.140 _
1.1.116 .
15551 _
1.1.171 _
15IHM
15638
15610
I.lli 10

600,00
SOO.On
SOO.OO
SOO.OU
600.00
600,00
500,00
óOO.UO

1.000,00
500,00
500,00
500,00

17038 -
17010.
17(1 lilü
1711.11_
17(171-
17101- LOOO.OO
¦"¦'I.X. 500,00
17110- SOO.OO
171 lli- 5Q0.0Ó
¦ 7I5|. sno.on
17171. 1000.00
I7I7Í. 5IM.0O
I7'iin . !.ooo.ón
1.7238. 600,00
17240. 500.00
IKlffíi 500,00
1721!)-1.000,00
17251 y 

¦ 50(U)0
I72B3

10 OOO.O»

I7SSS 1.000,00

17316
10 ano ¦¦

17321 . LOOO.OO
17338. 500.00
17340. 600,00
17346. 500,00
17354- 500,00
17360-1.000.00
173111 _ LOOO.OO
1737] . 500,00
17427.5.000.00
17138." 500.00
17440. SOO.OO
,74I6. 600,00
17454. 600.00

17471
60.000.00
oiiuzeiroi

S. PAULO
17471 _ 500,00

17499. 1.000.00

18349.1.000,00 ,
18351 .&0OO.0U 1
18354. SOO.U0
.18371. 600,00 j
.'IK3IKI-.2.000.00 ...
IS438_1.000.00 I 20635_2.000.OU
18438. 600.00 | 20638. 500,00
18440. 600,00
ÍNI16Í S00.0O
18454. 600.00
18,171-500.00

1K53»
m 11110,00
18338. 600.00
I.XMD. 600.00
18546. 600,00
185Õ4.U)00,QO
I85\4. 600,00
18571 . 500,00
18.18U . 1.000,00
18617 J.000,00
186,18 _ 600,00}
istrto. 600,00'
18616. 600.00 1
ISIi.1t. 600,00 '
18661.1.000,00 I
18671. eOO.On j>*rr* LOOO.OO.
18738. 600,00
iK7«n tnoo.ob
18740. SOO.OO
18746. 600,00
18764. ÜO0.0D
18771- 600.00
18777.8.000.00
188:18. SOO.On

2(1111(1 L 600.UH
.2(1(1 ."5^. 400,00
2Ü6U . 500,00
'20651 ..1000.00

. .W871. 5011)00

.20738-. SOO.OO
207-10. SOO.OO
2(1740- ^100,60
20754 - 000.00
20771. JUO.Ol»
20794. LOOO.00
20838.
20810-
20846.
208? I -
20871 .
20928-t.OOO.OO
20938. 600.0»
200 iq. 500.00
2(1!) ir, _ soo.on
2l.!..1t_ soo.on
20961 _ (.OOO.OO
211971 . 000.00

600,0(1
SOO.OO
500,00
sno.on;
600,00

PnemiofCRí
22571 2
22038-
2Í01O.
Ü2646-
22654-

OT0.00
500,00
SOO.OU
50(1,0(1
600,00

22057-LílOÜ.OO
&0U.00
600,00
600,00
600,00
500,00
500,00

22H71U
22738-
29.740-
.227^.
i27;il.
22771.
22790 . LOOO.00
22838 - 500.011
22340. snn.no
22846. 600,00
22S54- '600,00
22871-, 800.00
22938. 500,00
22940- 600.00
2231(5. 600,00
229I8.U100.00
2295» .800,00
32950 _ tnno.nn
22971

Pmutas -CB9

215S7.L0TO,<JI>
27638- 500,00
2IU40- 600,00
24645.1.000,00
24646 -3.(100.00
24646- 600,00
24654 —600.00
24665 _I.U90.U0
24668-1.000,00
21071- 500,00

500,00
500,00
600,00
600,00
500,00

R00.00 I 24885

2<% '24938-O I 24940-
.. ¦ J 24946."*¦"¦""*¦ 21954-

21

18840.
18846'.
18854.
18871.
I8!>:« _
LSülO.
IK9IÍ

600,00
BOO.OO
600.0»
600,00
600,00
SOO.OO

Looo.no
18916. 500,00
18954 „ 500,00
IS97I .. 600.00

19038- SOO.OO
19(110. 600,00
101143 . 1.OQ0.0II
mim. 2.ooo.no
11)040. 600,00
19054 _ 600.00
19058 .LOOO.OO
19071. 600.00
19088 - LOOC.OO
191%. 600,00
10143 - 600,00
KlMO. 500.00
Ml* .£000,00
I91S4 . SOO.OO

21011. 1.000,00
21038. SOO.OO

600,00
500,00
500,00
600.00
500,00
500,00
soo.on
500.00
500.00

19171'.
111238 _
19240.
1921»_
19254-
I9271i
19290 _ 1.000,00
19329 _ «.non.iin
ItKiXI. l.OOO.im
if):i:«. 500;oo
IV340.- 600:01'

600,00
500.00
6Q0.00
SOO.O»
son.Oo
son.nn

600.00
.600,00
500.00

10
IÍW"
10038.
10040.
10046.
10047.

i.nnn.nn
500,00
5oo;oo
Sllll.»"

1.000,00

7!llll|._ 1.000,00 1
7!i.'IN'_ 600.0»'
7940- 500,00 j

. 7916 . soo.nn I
7P13_l.000.no j71151. .sno.on :
7!'71--.— SOO.OII !
7!'"2... i.noo.oo I7!l.X5_ 1.000.00 I

10054- 600,00
10071 ^ .S1111.1111
1(1123- i.nno.nn
10138 Vi soo.oo
10110. 500,00
"1141 _ Í.OOO.OO
10146.. 500,00
10154 _ .100.00
inifi3_ Í.OOO.OO
ioívi _ snn.oo
KI238.. 500.00

11646. 600,00
IMI» aJ.flllO.OU
in!.in.Lnno.on
11654. 500,00
11671. 500,00
l.l.SV; . I .mo.oii
11738. 500,00
11740- 500,00
11746. SOO.OO
11754- 500,00
11759 .1.(100,00
11771. 600,00
M79S_a.000,OO
11838. SOO.OO
11840. 500,00

I3.1H . LOOO.OO
135-16. 500,00
13351 . 600.00
13571 _ 600,00
135X7 _ 1.000.01)
13592-1. (100,00
i.iniiH.innn.oo
136.13- 600,00
13640. 600,00
13616. 600,00
13051. 600,00
13657 - t.lipo.00
13671 . 600,00
13711 .1.000,00
13727 _2.000.no
13738- 600.00

11846 .
U854.
11871-
11938-
11940.
11946.
ii"1V

.lofl.Ofl
sno.oo
500.00
500,00
SOO.OO
fvfln.nn-

S.nnn.nn.
11954- 500,00
U97i'. /sno.nn
1 nu* a.non.nn
U9S0. t.OOO.OO.

12
,'I'Siib. m í.iiuo.00
12034 _L "oo. »o
12038- 600,00
12040. 500,00
12046. SflO.li»
12054- 500,00
I2IIIIS .1.000.00
12071 . soo.on
12075 .2,000.00
1 -«wi, i.ooo.OO
I213S- 600,00121 IO — sno.oo
12146- 500.00

13740-
13740 -
13754 _
13771 .
13825.
1.W2I _
13838 _
13840 ^
13816.
13351 .
13871 .
I.IXÜH
13936 _ 3.000.00
13938. 500,01'

500,00
600,00
600.00
500,00
¦UU0.00

1.000.00
500,00
snn.oo
500.00
500,0(1
500,6»

1.ono.nn

I.VS52 _ 3.000,00
18654.2.000,00
I.KI.14 .à 500,00
15*17! _ 600,00
15688-1.000,00
15638.1.000,00
15712-t.OOO.OO
-15714-1.000,00
157.18. 600,00
15740. 600.11»
I5745wüil00i00
15746. 600,0n
15751. 600,00
15771 . 600.00
15781. 3.000.0(1
15818 J.000.0(i
1582.1 .2.(100,00
t5S:i8- 500,00

17538.
17540.
I75ifl .
(7551.
17571 .

500,00
500.00
500,00
500,00
iob.on

17612.1.000,00
17638. 600.00
1763!) _ I 000.00 I

19310..
IIIW.-
19371 _
19373-8.000,0(1
liism j.ooo.on
f'J3!M . LOOO.OO
I9397 .2.000,00
10122. LOOO.OO
nua» j.ooo.nn
19138. 500,00
19410. 500,00
19446. 600,00
I9J4N . 1.000,00
19454 _ 500.00-
19471. 500,00
19.11-. LOOO.OO

2J040.
2IOI0.
21054-
21071 .
21138.
21140.
21146.
21151.
21171 _
21204-3.000,00
2122.1.8.000,00
212.18- 500,00
21240- SOO.OO
21246. 500,00
21254. 500,00
21257-1.000.OO
212.18 j.ono.nn
21271. 600.00
21271 .í.nno.00
21314 _t.ooo.eo
21315 J.000,00
21338. SOO.OO
2i3in_ snn.no

.21346. soo.nn
Í21354. 600,00
21388.1.000,00
21.171. sno.00
21377.1.000.00
21383 . l.nno.on
214.18. Soo.on
2I4m„ 500.00

IM446
IO O 0 0.1) n

21 tin . 600,00
214.14 . 500,00
21471 . SOO.Oir
2!.i:iX. 500,0(1
215111.1.000.00
21510. 600,00
21516 . 600,0»
21551 _ . 600.00
21509 _ LOOO.OO
21.171 600j00
2163, 500,00

23038
400.000.00
• >"2tUOI

'KIO

23033 _ «00,00 i

24738-
24740-
24746 .'
21751-
24771-
24786 .AOOO.OO
21813. .t.000.00
24822. tjOflO.OO
.24827. L000.00
24838. 600,00
21310. 500,00
218IÓ. 500,00
2I8.M- 600,00
24371 - 600,00

-1.000,00
500,00
soo.on
600,00sno.nn

2-1071. 600,00
24975.1.000,00
24991 -t.OOO.OO

25
1 2*038-; 600,00
I 2.11)10. 500,00' 25042 _ LUOO.UU

250IQ- 600,00
2.10.11. 600,00
2.11171 . 6U0,0D'ÜUlrt.Z.UOUJKl

251.18. 50O.CU
2514(1- 50U.UO
25110- 500,00
2.11.11. 500,00
25158 ...2.000,00
25171... 600,00

2S^. 60QJTO

S676I rr
10 000.00

2G771. 600.00
26801^.000,00
26S3S. 600,00

600,0!)
600,00
500,00
600,00

26840.
26846 .
268»-
26871-
26901 -5.000,00
26916-3.000.00
26930-S. LOOO.OO
21i!i:i8_ 600,00
26910- 600.00
20916- 600.0(1
2II9.Í» _ 500.00
26964 -t.O00.0a
2Ü371- 500.00,

2 7
27502-1.000,00
27(1|.X..LUU0,00
27(137. inoO.OU
270.1S- 600,00

pmiilao C&9 j
^90-1000,00
28940- 600,00
28954- 600,00
28063- LOOO.OO
28971- 60Q.OO

29

23il!(J. 500.0U
aioin. 600,00
2305.1. LOOO.OO
23054 . ÍOO.OO
2.1Ü7.I _ 600.0»
23106-1.000,00
23136-1.000,00
23138- 50U.UU
23140- 500,00 i 25Í98-2.ÕÕÕÍÕ1)2.1146 _ 500,00 1 2520!) -2.UU0.00
SJ»w!I«!&JS.'í SfriBÜ» - 500 OU
2.115.4. 500,00 

600,00
SOO.OU
600,00
5UU.0U
5.O0.UU
500,00
600,00.
600,00

,-'1171 _ 600,00
23220.1.000,01)
23237-1.000,00
23238^ 600,0D
23240- 600.UH
23210- 500.0(1 .
232411.1.000,00 '
23251 . ôflO.OO
2.1271.^ 600,00
23338. 600,00

600,00
60(1.01»
sno.nn

I933S
195411
l!).\m
1115*1
111571

600,00
500.0'i
BOO.OO
600.00
600.00

19617
ooo.oo

2164Õ
80.000,00
'«'IIHOI
Poru Alegre

21610. 500,00

.>.1.110».
. 23.110.
\2.'l!)5t m.

23356.1.000,00
23.171 . õflfl.OO
23397-LOOO.OO'
23414-1.000,00
23138- 600,00
23440- 500.00
2.1146- 500,00
23451- 500,00'
2347! _ 500,00
28492 .1.000,00
23499 _ t.OOO.OO
235.18. SqO.OD
23540. 500.00
23544-1.000.00
23045.3.000.00
23516— 500.no
235.11- 5(10.(10
23571 - 50O.no
23iin5.vnoo.no
23(i:i.X_ sòu.iiõ
23610.. son.no
236IG- Siliuii)
2365-1 -

500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
60U.UU
600,00
,600,00

25240-
20216.
25251.
25271.
9*13858
23310^
ii:i|ft.
2.1354 .
25371 .

i2.i:i8.1, L'000,00
2-'3!l!l. LOOO.OO
251.18- 500,00
25140. 600,00
25410. 600,00
23451„ 600,00
25471. 600,00

125476 -5.Q00.OO-
25531! J.000,00
25538- 500,00
25540- 500,00
25546 ...1.000,00
255IÍI- 500,00'
25551— 500,00
2557 í- 800.00
25S74 -t.000,00
25024 J.000,00
25638. 500,00

27040.
270KS'.
270541
2707» A
27138.»
2714(1.
2/146.
27151m
27171 .1.000,00
27171. 600,00
27231 .^J 000,0(1
2723S_ 500,00
27240. 500,00
87ÜI0Í 600,00
27251- 500,00
27260-, LOOO.OO
27271. 500,00
27271 -1.000,00
27280 ..i.000,00
27Ü3S. 500,00
27310^ 

'500,0(1

27310-rf 500,00
273isr.2.000,00
27354.. 500,00
27371' „ 600,00
273:^^1.000,00
27438- 600,00
2741(1. 600,00
27143 J.000,00
27-H6- 500,00
27451. 500,00
27471 - '500,00
27ji3í . 2.000,00
2753S- 500,00
27nil)_ 500,00'-'751(5. 600,00

29038. 500,00
291)4(1. 600,00
29041 -1.000,00
2901H- 600,00
29054- 600,00
29071- 500.0U
.29084.1.000,0*
2!)i:W_ 600,00
29140- 600,00
29MI5-- 500,00'
29154- 600.001
29158-1.000,00'
29171- 500,0U
29171-5.000,00
292:iS- 600JU
29240. 600.00
2921(1- 500.00

29254

timiiini
1 PAULO

500,0029254.,

29271 _ 600,00
29315.1.000,00
29325-Í.OOO.OO
29338 _ 500,00
29310. 600,00
29316.. '500,00
29.154. SOO.OO
29366 _,6.000;00)
29371. 600,00
29402 -2.1)00,00
29414—1.000,00
29438- 500.00
2Ü1I0- 500.0»
2'.III0- 500,0»
.29154- 600.0»

29459
eo 0 0 0.0(1 ]

29Í71- SPO.OO
2!)48,1..t.0.'i;,09
29538- 500,0»

500,00
500,00

17640.
1764(1.
17654 .
17671 .
17(i!IH .
177011

snoo»
600,00
500.01)
sno.on

1.000.0*1
1.000.00
600,00
600,0(1
500,00
500.00
500.00

15840-
15816 .
1.1851 _
I5S71 _
15938 .
159-in.
15940 .
1-19.11 _
15971 .

S00,(lO
500,00
600,00
500,00
500,00
600,00
600,00
600,00
600,00

500,00
500.00
500,00
snn.o»

13940 _
13910 _
13954 .
13971 .
13972 _ I 0(10.00
13981 _ 1 noo.oo
I39II.1 .1000,00
.í:i:i!ii . i.noo.oo

14
14d3S
1401(1-
11016-
1-10.14 _
11071 _
11138 _
14140-
M14G.
H151.

í.nn.no
500,00
500,01)
soo.on
500.0(1
soo.on
sno.on
500.00
5nn.no

16
tnnst .5.000,00'16038. 500,00
IG040L 500,00
16046- ÇÔ0.00
16054 _ son.no
16069.1.000,00
16074 . 600,00
1,1112) _2.nnn,nn
1(5138- 500,00¦16140 . son.nn
mi iií . son.no
16151 ¦_ 500:00
"(ii.i" .i.noo.oo
MI7I _t.onn.oo
Kil7i _ 500,00
1 ('>'-':" . í.ooo.oo

.102:18.. snn.on
16210... 500.(in
(6216 . soo.nn
102.14 _ snn.nn
mv-is .t.noo.00
M27I. sno.nn
10285 . Lnoo.nn
16338. son,nn
10340.
l(i:M(i .
16X11 _
I'i37l .

ll!0.1_ t.000.00

TODOS OS

snn.nn
600.no
snn.oo
600.00

16431
10 ooo.oo

IÓ438- .sno,oo
16140. 500.00
16445 .1000.00

7738 .
17740.
17716.
17751.
17771.
17782 .1.000.00
178117 .1.000.00
17838 SOO.OO
17840 - SOO.0»
17846- 500,00
17854- 500.00
17869-1.000.00
17871 . SOO.00
17938. 600.00
17940. 600,00
17916. 500.00
i7»5 l_l.000.00
17954- 600,00
17971. 600.00

18
tSOlá _ I.UU0.00
181127 . S.000,00
1so.11 .i.nno.oo
180,18. 600,00
18010 -''500,0o
18011.1.1)00,00
180 lli. 500,011
18049 .1.000,00
1X0.14. 600,00
18071 _ 600,00
18087 _ 1.000,00
••¦<l»:(. t.OOO.OO
18124 _ 1.000,00
1813.1.1.000,00
I.SI3S. 600,00
18110. 600,00
18146- 600,0(1
IKlül. 500,00
18l7r.j800.0li»
18188 .^rooo.on
1x20ii_t.ooo.no
18238 i 500.011
18210. 600,00
18216 i sno.on
IS217 .LOOO.OO
18-'3I_ 500,00
IS271 _ 600.00
18338. r.no.on
1S.1I0. soo.on
l«:i43_annn:no
is:i40_ 500.00

to
19638.
49040 _
WíilO.
ülfiifl.
19671.
CHIS2.1.000,00
10738. 600,00

600.00
500,00
5UU,UI>
SOO.OO
SOO.OO

21646. 800,00
21654 _3.U00.0U
21054 _ 500,0(1
21658 _ t.OOO.OO
21671 . SOU.OU

500,00
600,00
600,00
600.0U
600.00

uo.no

19740 .
19746.
19754.
19/71..
19838 .
I984Ó .
19842 J.ÜUU.00
19810. 500.00
19854. 600.00
1.9871 _ 600.00
19915.1.0(10.00
ISÜII7 .1.000.00
191)38 . 600.0U
19940- . 60O.U0

2173.X
2171(1
21710
21751
21771
21811-1.000,00
21838. 600,00
21810- 500.00
218)1 -2.000.00
21811). 600,00

SOO.OU
600,00
SOO.OO
soo.nii
sno.nn

ftnil.ni)
soo.nn
sno.oo
son.qo
500.00
sno.oo

19946 _
19954 -
19971.

600,00
600.00
600.01)

21851
21871 .
2I93S.
21911).
211)10.
21951 _'.19II0'

2Í07Í

VI984
' " <> O 0, u 0

500,00
600,00
600,00
600,00
600,00
500.00

Lnoo.no
500,00

23(171 _
23788 -
23740..
23710 -
23751.
23709 . 2.00n.o..
23771 . .iSnn.tiii
23790-i.nnn.00
23827 .LOOO.OO
23838 _ 500,00
23840-rX5nn.no
23X16 _ 500.00
23834 . snfl.00
2387.1. snn.ón
238117 _3.000.00
2393S. 600.00
23910- snn.on
23946. l.onn.nn
2.1916. snn.nn
23954 . sno.fln
23968.. i.nnn.00
23971 _ snn.nn
23980 t.000.00

24
21038- 800.00

500,00
500,00
500,00
SOO.OO
«oo.oo
coo.oo
500,00
Soo.oo
500,00

250III
2.1016'-
25051 .'25071 _
25738 ,
2.1710-
2.1710 -
2.17.11-
25771 .!.
2.17.V .1.000,00
25808 .1.000,00
2.1838- snò.on
25840. 500,00
25846- 500,00
258.1l. ^800,00
25S71 „ sno.on
25938 - SOO.OO
2591(1. 600,00
25946- SOO.OO
259.11. 600.00
25960 ,..1.000.00
25971 - SOO.OO
25972... 1.000,00

27551.
27571,
27580-1.000,00
27038. 600,00
2711 in_ 600,00
270115- 500,00
276.11- 500,00
27671-1.000,00
27G71- 500,00

! 27i!8ií ,.;í.obo,oo
27710-1.000,00
27733 «.1.000,00
27738.

500,0»
500,0»
600,0»
600,0»

277402
500,00
500,00

74(5. 500,00
27754 . 500,00
27758 -LOOO.OO
27771 . 600,00
27838. 600,00
27840- 600,00
27846- eoo.nn

600,00-1
500,00

26

27851...
27871.
27909 -5.000.00
27938- 500.00
27910- 600.00
27940... 600,00
27913 ...1.000.00
27954... 500,00.
27901.. l.onn.nn
27971 „. 600,00

28
600,00
500,00
600,00
600,00
500,00

20(1.18 S
260 IO-
2001(5.
2C.I)3I_
2)1071 _

500,00
500,00
600,00
500,00
iOO.OO

26099.1.000,00

20
20008.1.000,00
20038 .1.000)00
20038- 600.00
20040-
2(1040-
20054-
20071-
2HI28..3.000;00
20138- 600.00

22

600,00
500,00
500,00
500,00

500,00
soo.on
500,0(1
500,00

20140-
20140-
20154-
20171 -
20172 J.000,00
2(i2.'is_ soo.on
2112IO- 500,00
20216. GOO.00
20251. 500.00
202IÍ7 _ 1.000,00
20271 500.00
20.UX. 600.00
20310 soo.oo'J0346. soo.on•2o:c,r_ 500.00
211305 . LO0O.00
20.171 _ soo.on

220311 _
221)38 _
22(110-
2204U _
22054..
22071 _
22133 _
22140...
22146

1.U00.00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00'600,00

600,00

SOO.OU
600,00
600,00
600,00

22152 -.3.000,00
600,00
600,00
600,00
500,00
600,00
600,00
500,00
500,00
500,00
500,00
600,00
600,00

2Í1I3.X_
20110.
20116-
20151-
20171 _
20502 _ i.nnd.oò
*05I3:_ i.noo.oo
20.138,. SOO.OO

500.no
snn.oo
500,00
500,00.
snn.no

- 22154 _
22171 -
22218 -_
22240-
22216 _
22251 -
22271 _
22.13.X _
22.140 _
22346 _
22.154 --22.17! -
22448-2.000,00
22i:i3. 600,00
221411.1.000,00
22440- 600,0n
22)46. 500,00
22451- 600.01)
22Kil. 1.000,00 ;
22J71 _ 50O.On •
22)70.1.000,00 '
22537 ...5.000.00
22-138 _ 500,00
22.140- 600,00 .
22.110. soo.no
22547-1.000,00
22.1.11... 800,0»
•22562 -£000,00

24010-
21016-
21054 _
2)07! _
21(181 J.000,00
21093^1.000,00
24109 -1.000,00
24120 .. 1.000,00
24124 ..2.000,00
24MS. 600,00

00,00
600,00
son.on
snn.on
soo.oo

600,0»
600,00
600,00
600,00

24140.
24146 _
24151_
24171 .
24200.2.000,00
24214 --1.000,00
24238^ 600,0(i
24240 _ 600,00
24241 _1.000.00
2424(5. 600,00
24254 _ 600,00
24271 . 600,00
24307.1000,00
2433S. 600,00
2-13)0- 500,00
24346. 600,00
24.1.14- 600,00
24302.1.000,00
24366-2.000,00
24371 _ 600,00
24436-Í.OOO.OO
2l4:i.X. 500.00
2)4411. 600.00
24446.. snn.nn

2(51.18
20110.
26116.
20MI _
2(5171 .

LTililt»
i.n .ono.<on

2021.1 ...,1.000,0o
2(''.':is.„ sfto.oo
2|)2I(I- E00.OO
26214 -2.000.00
20240- 500,00
2Ü25I... 500,00

5J6257
• » <J(IO.OO%
2627U, 500,00
26338- 

-'

26340-
26346..
26354^
2U3/I _
203X,1. ;

500,00
500,00
500,00
600,00
5U0.UU

:.uoo,oo

ko:is-
28010 -
2X01(5-
280.14 -
28071 -
28100 ...2.000,00
28)2(1.5.000,00
28138., 500,00
28140. 500.00
28140 ...1.000,00
2811(5. ..,600,00
28154.. .-500,00
281.111 .,,5.000,00
281/l- 500,00'28208.3.000.00
282.1S- 600.OO
28210. 600.00
28243.1.000,00
2821(1. 600,00
28254. 600.00
28271. 500,00
28.1.11 .1.000,00
283.12-LOOO.OO
28.138 Üi1 600,00
28310. eoo.op
2831(5. 600,0"0
28.154. 500.00
28371 ^ 500.00
284M-1.000.00
28438. 500,00

29540.
29.146.
29554.
29571_
29022 ..2.000,0»
29633- 600,0»
29640- 500,0»
2IIIUIÍ... 500,U(»
29654... 600,0»
29605 ..1.000,0»
29671- -600,0»
297.18- 600,00
29740- 500ÍI»

:. 207-16 _ -600,00
29751 -2.000,00
29754.- 600,0»
29771. 600,00
297811 ...5.000,0»
2979.X -1.000,0»
29838 _ 600,0»
2984(1. 
29SI6-
29854-
29S71 „
2993S „.
29940._
29946...
29954....
29956
29971

500,0»
600,0»
500,0»
600,0»
500,0»

_ 600,0»
.. 600,0»
... 500.0»
,.2.000,0»

500,0»
29974 -2.d00.0O

Prêmios maiores

7193
2.000 000.00
d* Cruzeiro*

eto

23038
400.000,00

C > D Z1111 o a j

. «IO

sno.oo
5U0.U0

24151 _
21471 _

2449»
••»,' 0110. o 11

24513. t.000,00
500,0024538.

21;140-
21.110...'-'l.lSl...
21571

snn.on
500.00
soo.oo
500,00

2(i)3.X_ 500,00
215440- COO.OO
2011(5- 500,00
2li45().Ji.000,0O
26151- 500,00
26471 - 600,00
26535-1.000,00
20Õ38- 500,00
26510-600,00
2031(5- 500,00
2(5554-3.000,00
26554- 600,00
26571 _ 600.00
26603-1.000.00
2601(1.1.000.00
20022 -.3.000,00
26629 ...3.000.00
2(i(i3S_ 600,00
20610- 500,00
26616- 600,00
ai654 _¦ 600,00
26H70.. 1.000.00
2IÍ67L- 600,00
2073.x..:: sno.oo
20710- 500.00
2(;7k;._ 500,00

2844(1-
2SI16.
2.X454.
2S471.
28484
28509

600,00
600,00
500,00

a 500,00
2.000,00
2.000,00

C Z'.C'a,Ti^iO A ÚUA SEi-i/.DOI>
/-. ^D:li;\ISTRACAO PAGARi. C VALOR
BILHETES fíü CASÜ DO PRÊMIO MAIOR CABER AO
IVCDMTAKETir INFERIOR E O PWMEiRO. ISTO t

>S NU MER OS TE RMl;WÁrifi<s p*m o 5ÜfÜ :"

28538_
2.X5I0.
28510.
285.14 „
28571.
286:58-
28610.
2.X6I6-.
28051.
28671_
•28738.
287-10.
28710-
28754.
28757-2.000,00
287(5.1-LOOO.OtT
28771- 500,00
2.XS.IS- 600.00
28810 _ 600,00
2XSII!.
28851-
28859 .1.000.00
28861 -1.000.00
28871- 600,00
28900-...1.000.00
2S!I38„ 600,00
289IO... 600.00

500,00
600,00
600,00
500,00
500,00
600,00
500,00
600,00
500,00
500,00
500,00
600,00
500,00
600,00

500.00
600.00

l 29254

20O.000.Dr»
CBCZEIBO*

^ 
PAULO

I30ÍG

TOO.OOO.OO
OUZEIRU*

RIO

2Í640
80.000,00
C»DZtIBO»'

Porto Alfgn

1747!
60.000,00
CIOIIIIOI

S. PAULO
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 13 de Fevereiro;de 1949 11

DA ADMINISTRAÇÃO
«¦W^^-* »' " ¦¦*¦! »'•»

Balburdia Administrativa è Direção
(DE UM OBSuRVADORíADiVUlMlbixtATlVO)

O fenômeno das violências .policiais, que ultimamente os
jornais têm registrado,? é fruto apenas do prqoiema de direção
no serviço público. O que se observa'no panorama adrainistrati-
vo brasileiro, é a crise de chefia, ausência de dirigentes à altura
da situação. O governo do general Duixa ficou coro o.acervo
do Estado Novo e não emis ou nSo pôde substituir, nos vários
cargos de chefia da máquina burocrática do Estado, elementos
novos, capazes. Assim vemos, na Policia, apenas um evezamen-
to de postos entre antigos elementos que serviram aò Estado
Novo. São os donos da Policia. E, ainda para maior balburdia
administrativa, foram criadas várias policias, com várias finali-
dades. A incompetência dos chefes, o péssimo critério de seleção
de pessoal para esses serviços, acrescido das "imunidades" que
os membros dessas polícias gozam, geraram um clima de lnse-
jgurança. , .,

Altere o sr. presidente, da República o critério sôbre o proble-
ma, por ura exame mais profunda Verifique as vantagens de
maa unificação de todas essas policias de choque ou de guarda,
aa Guarda Civil; restabeleça a D.CL: determine que todos os
membros do DFSP. inclusive ds policiais incorporados ao De-
partamento, sejam submetidos a testes psicológicos, sob orienta-
cão do prot Mira y Lopez, cujos trabalhos sôbre-orientaçao pro-
fisçioonal muito o recomendam; aposente ou demite os funciona-
^ios considerados Inaptos para êsse tipo de serviço; e. o que é
õ mais importante, afaste da direção de vários serviços conhe-
cidos chefes atrabiliários, que acreditam que a função de policia
é espancar, prender. .,,. !4

Mas, para íazer isso. o sr. presidente da ftepubliça necessite

de um ministro da Justiça..Mesmo porque uma reforma na ad-
~únistração. para surtir efeito, deve ser realizada em todos os

sentidos, e quanto antes, pelo restabelecimento da autoridade do

ministro de Estado quanto à direção do seu ministério. Esse sis-

tema de prestigiar subalternos ou chefes-pode ser bom nuro go-
verno de ditadura, mas dá frutos maus numa democracia, pelo
desprestigio aue isso acarreta para a máquina administrativa.

-í

Informações Econômicas e Financeiras

Noticia *
PAGAMENTO DO FUNCIONA-

JLISMO — Será iniciado a 23
o pagamento do funcionalismo
íeaeral.
jurisprudência

OS SARGENTOS E O ARI
18 DO A. T. -D. C — O tru-
aist.ro da Guerra mandou _ tor-
na'- publico o seguinte parecei"do 

Consultor Jurídico do seu
Saoinete. 'sobre vltaliciedade:
"Os 2°s sargentos, Osmar Ma-
chado e José Moreira, da Su-
va,' solicitam a averbação, ern
seus assentamentos, da condi-
çao de amparados pelo artigo
18 parágrafo unico das Dispo-
sições Transitórias da Consti-
iuiçâo Federal.

Reza esse dispositivo: Sâo
considerados estáveis os atuais
servidores da União, dos Esta-
do» e dos Municipios que te-
nh£m participado das Forças Ex-
pedicíonarias Brasileiras.

Concordamos com a informa-
Cao que a respeito do caso.
emitiu o 9. G. A.

Na verdade, o termo S*!K-
VIDOR,- empregado no citado
dispositivo, náo deve , abran-
cer na terminologia «dotada
no corpo da própria Constitui-
çSo, os militares, oficiais ou
praças.

O que o legislador pretendeu
com o artigo 18, parágrafo um-
co, em apreço, foi efetivai ob
funcionários civis federais, es.
taduais ou municipais, que'integraram a F. E. B. Dita
efetivação, d evidente, nao
pode abranger of militares.
não só pela razSo acima ex-
posta, mas tambem porque te-
riria leis especiais de organiza-
cao das Forças Armadas. De-
mais, o caso dos militares em
situação análoga, á do reque-
rente, está regulado no D. lt.
n. 8 15U. de 1045".
Concursos

GUARDA-CIVIL — Será rea-
lizada este mis. na Policia
Especial (rua. Santo Antônio,
Zi, a. prova física do con

O Desenvolvimento
da Africa do Sul

Num trabalho apresentado •
semana passada áwá>» Jos Do
minio» o Colônias ila tuti S,J
cirdade de Artes, e» Loudre^
o dr BF.J. Sofaoniànd. P»SL
dvinte do Coos aho Su' Af"ca
no £• Investiga-Ao Oi«ntíflca •
Industrial, declara qu<» a Afri
cá do Sul está oroná a tar com
plÊ-td apoio é investigação rá-
g.onal. cooper ativa oecnsirlá at.
desenvolvimento. apropriado do
continente africano i

A União da Africa do Sul
aguarda com alto interéss* —
disse o Dr. Schonland — a eon
ferência cientifica wbre lnv«6-
tlgaoâo regional de grande*
distanciarem Africa, a reai»aar
nr proximojano para a ruai t

Oo erno suf-afrkano convidou
os representa.ités do» u«rri'inos
africanos ao sul do Baára e o*

gov«rnòs metropolitanos »uro-

peu* com posesse africanas
"Os requisite implicadot n*

solução dos problemas das gran .

d** distancia, da Ati ica sto

muitos vastos e 8W«emwnen*e
especializa-los, assim tcffli

muito Interligado para ser ?a-

zoavtl que úm território • cu

mesmo um Governo Que'adutf
nistre vários desses tem*

rl0« _ oí tente resolver tsoia.

damente dos outros"
Os serviços 5lèntiíi>os geiais

acima, is 1 hfM- *6
com a seguinte esca-curso

acordo
lat>ia 

16 — candidatos de Ins-
crfçbo 3 u 444; 18 - de 448. a
C43Í SI - de 044 *- 1.410.- •
23 _ de 1.412 a 3.000..

Os candidatos deverSo compa-
recer, de ©referencia, «" ""'

nutos anttes da hora
munidos do cartão de
de, de calcSo esporte

30 ml-
fixada

identida-
e sapa-

to tênis, podendo apresentar-
se. tambem,- para facll tsr o
serviço local de rouowia. «m
traje simoUfícado. admitindo-se
assim o uso do blusão ou-cami-
sa esporte. ¦ .i,_.„

K presente convocação abran-
ge os 837. habilitados nas pro-
vas escritas.

e s investigação <L« pequena*
distancias dizem re*pei<* uui?a
mente a cada t*txi'.ánj. nus. a
"fauna flora, geologia, etnologia
e clinía de Aírica não lio di
vididas por fronteiras politicas
da«s quais os' trannmswek de
dq*nças não tê« cpntwci-
ménto.

*Para se desenvolver o conti.
nente africano como dev» i*r-
declara o Dr. Schonland -' e
necessário havei1 estreita, tu ve»
tigaçao regional coope-ativa so
b'e o» seus problemas. A Afri
ca do Sul este pronta a da- wj-
do o »eu apoio » :'*ta cooiwa
çãõ qu«r o emtro dé investi»
çâí seja dentro das suas frpn
teiias ou nãu". • •._,
OPORTUNIDADES COMER-

CUIS
o Servioo de Ihtwxambti da

Associação Comerciai io Rio dc
janeiro leva ao conhecim nte
do* interessados por nosso '•»

frmédio as seguinte» oportimi.
da-les de negócios: , .

SOCIETE COMERGIALF M
VANTOTOSPBli ds «ri.
gica. deseja importar cour-* e
p«les em bruto e maierial te
nant' (0235/6W. y-

KATO BÜSSAN SAISHA
LTD do JapfiA desej* imoor
tar café e la-ina. (O240fi5)

MANUEL MONIOA & W
LHOS .LTDA. de-Pn-tu^al ae
se'am importar dormente-
(0243/615).

J I. QABOOK & BHOS <>

Iraque, deselum «ínporar i*el
do< <"è algodão cm geiaJ
(ú'/áa>6\5)..

COnP*5UTTVA DOS JF.S

OAr.OTf.ES. de Portugal des-jí
limort«r fibras de tuwm
(0-M4/615) • jr. ..n

Outros detalhes á 'lsnosirào
Aos interessados, naquele '*r.

vlro d» Intorcambio da ^«c,
rla-.ào Com«r-iál do Rl« dc Ja-
„*'.ro em *ua •«* 4 f,a ^
C«del<»rta. 9 

'- 
U * andar ala

condições es'»ivéi6 * inalterado
O Banco do Bra6il vendia li-
ora á Cr$ 75 4416 e aoiai a Cu
17 íi • comprava a CrS 14.071*
• a Cr» 18,38 respectivamente

Assim fechou, inalterado *"•
XI horaa,

O Banco do brasil afixou a«
seguintes taxas
A vista;
Libra •• •• ••
Nova Vork ..
Portugal .."j ;.
Bo.gica .. ••
óuiça ..' ••' •
Faris .. •• •• '•
Suécia ... . • •
rchecoslovaquia
Diaaninca/ 

"••

Argentina .. <•
Uruguai .. ..
Bolivia •• •• •
Kolanda

Comemoração do Tricentená-
rio da Batalha Dos Guararapes
DESIGNADA UMA,COMISSÃO PELO MINIS-
TERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE FARÁ ELA-

BORAR UM PUNO DE HOMENAGENS

MERCADOS
ÚAMttlU

O mercado ie cambie inicio'
seus trabalhos emontem os

Venda Compra-
75*416 74.on'
1H.72 18 3S»

0.7578 p.?441
0,4271 0 4i93

. 4J738 4J«bv.
. 0.07U 0 0í9
. 5.21Ü» 5.116:

0 5T»4 0.?37
3.9'iOâ 

' 3 !i3
3í*204 3.8252
8.43--4 8.H48

.".."., 0.44.-1 -
... <.06u8 6.938£

òimo fino
o Banco do Brasil coçapra^
grama de ouro fino na oa».

ie J 000 Dor 1 000 » Preço o»

Or$ 20.8J .76.
CAMARA SINDICAL'

Madias r jmiais:Bm 11 do corrente
f.ova Vorli...¦•• •
bon"res .. »• •• •
Suécia
/rança 
Portugal .. • .- •
Suiça •• •
Tchecoslovaquia. ...
Omguai .. •• •• ¦
Be.g.ca. (franco) ..
o*xn8<"à .. •• •• •*
üolanca .. .. •-
apanha ,. ....
Dinamarca

BOLSA 
'Cê VALORES

Ontem a Bolsa de Vauir^s
nao funcionou.

JAfB'
O m«rcado d« café nâ« fun.

elenou ontem.
AÇÚCAR -

Esteve ain'a ontem, o mer
caüo de açu<-ar susteiua^o,, st^n
alteração nos presos e .xun m
uregas regulax-s- fechou mal.
terado.
i0.i. v ÍjSÍfiáS;TÒ ESTATÍSTICO

Entradas nada. Saidas 7 220
Existência 26 913 jaco'.

O ministro da Educacio e
Saúde assinou portaria deste-
nando uma con''—" com a m-
cumbíncia de elaborar o pia-
no das comemorações do ter-
ceiro centenário das duac ba-

10
165.70
VM>%
14000
iso.no

1873
1 ¦ ii 16

5,2- 09
O.oi ll
0 7n 'oi

a'/ 4*
» í'í 24
0.4° H

lft.il)
7 J» Í4

70 Oh
3 ao C?

COTAQAES POR
Branco cristal . • ..
D^merara -. .. ¦•
Mascavinho .. •• ..
Mascavo • •<

ALGODÃO
Regulou ont«m, o m-rcadt <!#•

aigodâò em rama. firme "W
modificação nat» cotetfcs e cof
entregas mais animadas. Pe-
cnou ina^era^o.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO:
Entradas 857 fardos, <endo il'!

do Maranhío, 220 do C«a h t
52ü do Rio Orande do No. te
Saldas l 565. Existência 21 712
taidos.

OIACOES POR 10 QUILOS
•"'br*» longa — Sendo:
Tipo 3 .. .. .. 188.00 a "8000

Tipo 4 .... 183'00 a l*»-00
ibra media — Sertòcs:

Tipo 3 .. .. .. 1751.0 a 177.U0
Tipo  160.00 a 162.00
ceara:

telhas de Guararapes, compre»
ende»-' publlcac" de onras
de história, conterênc'as, exibi-
cOes de peças teatrais e filmes
alusivos às duas efemérides,
Inclusive exposiç*- da do-
cutnento» ligados à guerra ho-
'«nd.Ma. Fazem narte desta co-
•t>i-!kSo os srs. Fernando Tude

' f"e Souza, diretor do Senjlco de
Rad'odifusSo Edu<">t'va; Au-
custo . Meier, diretor do Insti-
tiito Nacional do Livro-, 'Josué
*»«ntelo. t""fior dx B'h''o*«c-a
Nsctonsl: Th!*rs Marfns Mo-
relra. d.ire*"!" do S=!<»rv!cfi Na-
piíspi»! <^^ Teatro: Ped»-o Gou-
wa V^ho. dir»+or do'\tns+,'-to
lSf;>r'^n'<l do Ç'nema K^nra1!-
vn; e J~*é T»itiAHo Rorl-i-nK»*,
^''ctor d* DlvioSo de L'vros

CONCURSO ««! MONOGRA-

Vicon oins*'*"*'!'» nelrt acodfi.
yrxien 'Pe^s-o r^lmón. Cíus**,vo
'p^r-fsots, e neio r>r<vf#>«snr Hft-
lio viária' e sr. VlrefUo C-^r-
re'a FH^o. a oomVs^o Inlcta^o-
ra d»»! obras »r>r(><:«>ritadns <»»n
^•?nrf* f?o encurso nherto n*'s
R!M-A+pra M'V*flT xi)-»**. ff.rne-

Nominal
166.nl. a 168 00

Matas:
la8.00 a 1S?.00

' iPO S .«..•••4
Tipo 

•oto curta: —
lipo 

«po 5  Nominal
autista:

"<oo 3 ..?.  Nominal
Tipo .5  156.00 a 15«.00

GÊNEROS
O movlmeuto verifica do foi o

seguinte:.
Ent

Arros  'WO
Aoucar  i7o00
Feyâo.  4o5
Pariuna 35 4.8
fiauha  -—
C?bolas (caixas).. 200
Manteiga  6.722
Milho, sacos .... 5- '50
Bataia saco».. 2.723

r««Tar a' batalha dos Guarara»

D» arAVdo cotn f>s norr^ag
niim«(Nr.4«R «o hol^tim da 'n*
f-srr*.mt.x*n da FCbiíotera M«ll-
*•>». foi • ^««'«ti-xío nora conj.
wi«*ar » csxim\lti***\ poirox o te-
^•-.•'e-corone] Pedro da Costa
T.»«ta.

Su-d
20?
810m
770
100

1100

Dr M?rt«? P?cl?t>co
Rexlrienela ! Tel 38 3134

MÉDICO PARTEIRO

Consultório: Rua José dos
Reis, 526 — Tel.: 29 1309
Segundas. Quartas e Sextas-

feiras, das 10 is 13 horas
Terças, Quintas e Sábados,

das 16 às 18 horas

FÕTHÊTÍM"NS. 27 e 28 - Rio, 13 e 14 de Fev. de 1943

ALBERTO M0NTALVÀ0

Vm Minuto na
Eternidade

(Estranha história de um homem que penetrou
no segredo da' morte)

a impressão que Paulo teve da mo£a foi a melhor

Dosswei Foi, aliás, o que d-sse à Luiz.
Entremeies, as pesquisas prosseguiam. Uma tar-

vi-as desfilar com as paixões que
oaios. ampiçues, amores, triun-taiam e viveram;

as devorai am. seus . .
fo. e revezes, turno que o peipassar_do_ tempo «vou

( C ontinuaçâo)
— Francamente, Paulo, eu... cu

não sei o que d-zer numa situação
dessas ! Estou perplexo com a noti-
cia 1 Conhece o homem com quem
ela iugiu? Sabe-pira onde íoram?

_ sei Ela deixou uma caria.
O rapaz è RoDerto. aquele que apa-
receu em minha casa alsumas vez-s.
Foram para Sao Pau:o... Pede-
me perdão pelo seu, procedimento e
confessa que não nie ama. No pri-
meiro instante pensei em persegui-

raciocinei melhor. E' pieienvel que

Afmal, você

f-oem rüo Tama^Procüre esquecè-la é o melhor.

SSueS'«S estava morrendo-de tome quando

mm " ¦ 'íy^TTl

los mas depu.s
3i3:am ieus destinos, náo acha ?" 

— Sim; acho que procedeu bem.

CU 
SSFJFÜ. tentar mudar de assunte, ».

unha i«alavras suficientes para expressa toda a sua

trlSt!!%KiSr^tado. 
e nem me lembrei do ca-

Ctl°rptrof 
ae Sr/ como que para concentrar seus

pensamentos. Depois, numa tentativa para atastar
suas tristezas: - a . __ „_u„

Sabe de uma coisa. Luiz? Pensando bem acho

q-e foi ate um benificio que ela me fez. Quando è

^^Sllf^ i-pque sabendà.
PkuIo. oue comigo tambem se passaram coisas extra-
ordinárias Apenas con. uma diferença: para mtlhoi,

Não compreendo. v
Fiquei noivo..
Noivo? De quem?... quando? ./

Luiz contou ao amigo o seu romance. No final,

Paulo o cumprimentou: '
Espero que seja mais feliz do que eu, meu

ÍIC18Conversaram 
longamente, separando-se depois.

Mais tard*. quando em sua casa, Luiz escreveu duas

cartas: uma para Olinda, e outra para Cristina:
woi a noiva de Luiz quem atendeu ao carteiro,

dois dltó depois. Leu a carta que lhe era dsstmada.

e a sesuir íoi a procuia de Cristina: -
_ Recebi cartas de Luiz, querida 1 Estou contente,

porque chegou, bem e manda lembranças a todos

aqui de casa. Tambem veio uma para você: tome.
Obrigada. OUnda.

m Não há de que. Ah! Queria contai-lhe que
consegui minha transferencia. Estudarei no R:o, este
gno.• — Excelente! Estará perto do seu noivo.

A moça afastou-st e Cristina, ansiosa, abriu a
carta do Irmão. Esperava notx.as ds Pauk e elas
tíi«m dadas, realmente. Mas não eram absoluta-
mente idegres: contavam a fuga de Helena.

— Pobre Paulo — monologou Cnstina. — Ele não
ni"recla que Helena fizesse esse papei. A^ora. somos
(iols oo iníCizes.

Chorou, sentidamente. Nobre de espirito como era.
lamentava do fundo dalma a decepção por que pas-
?¦ura o moço. ..

Os dias correram cé'eres. Olinda foi para o co-
lecio e ouando chepou à estacio Lu-z estava a sua
esfera. Paulo tambem.^

Foram apresentados ornda passou a aparecer no
laboratório do: dois smisos. ao sair do colcgio. Con-
versavam oastante, sobre assuntos os mais diverso1;. 1

¦ííí Pauio falou a respeito com seu amigo:^ 
L Descobri úm me.o de isolar aquele medica-

mento por nós preparado Lu.z Há muito 
gg^g

uubiubumab n.sso, mas acho que .afinai teremos a

Sü 
roSS:mesmo. 

Pauloi? | f$£ 
:0$ 

^
disse há mais tempo Y Isso é importante 1

parece assustado. Por que?.-
_ ora francamente! Por nue. haveria de ser,

Paulo' Era exatamente Isso o que procurávamos. A

base par- o soro que faz voltar a viaa a um or-

2 i ,mo morto. Uma coisa que todo o mundo Jul-

íi.va impossível consegue ! E agora que o ma» u-

ti.-.,l foi obtido, só nos testa aperte,çoar a formula «

tentar i esperiencia. Este é um grande dia para nós.

E' verdade, Luiz; estamos próximos do nosso

oMeUvo Agora, depois de tanta luta e tanto sofri-

mei.to. que nos-estará reservado? Que iremos des-

cuorir ? Em que munuo maravilhoso iremos penetrar ?

Coíitesio que n-o tenho a menor idéia. E você ?
Há muito que venho pensando nisso, Paulo I

Luiz franziu a testa,, como que a concatenar
id«;ias. Depois, gravemente, externou seus pensa-
mmtos f' .. . , .

o homem tem, Instintivamente, a convicção, ds

que nem tuao t,e ine acaba com a vida. A idéia do
Nada ihe infunde horror. E' em váo que ele se.
oatma contra a Idéia da vida futura. Ao soar a
lioia da morte, poucos sao os que náo peiguntam
a si mesmos o que vai ser de.es. porque a idéia de
deixar a '/ida para sempre os amedronta. De íato,
qntm poderia encarar com indiferença uma separa-
ç.k eterna, absoluta de tudo quanto é objeto do a.eu
amor? .,' - v

Tambem tenho pensado muito sobre isso. Luiz.
Voeê tem -azão. Quem poderia ver, sem horror, abrir-
se diante de si o abismo do Nada, onde se sepul-
t.assem para sempre todas as faculdades, todas as
njas esperanças, e dizer a si mesmo: "Depois de m.m
nata, nada mais sen.o o vácuo. Tudo definitivamente
acenado. Mais alguns dias e a minha lembrança, terá

t-e apagado da memória dos qut nie sobreviveram; ne-

m um vestígio dentro em pouco restará da minha pas-
sr.g m pela terra. Ate mesmo o bem que fiz será.
eseuecico pelos ingratos a qutm beneficiei. E nada

pt ra compensar tudo isto 1 Nenhuma outra perspec-
tiva alem do meu corpo ro.do pelos vermes..."

i Parou e depois, como que para finalizar sua* re-
/ filões:

— A hora em que tudo repousa, quando o si-
lcncio da noite se estende sobre a terra idormècida.
ii homem eleva o olhar e contempla o infinito dos
céus. Observava a maicha cadenciada dos astros evo-
lumdo nas profundezas. Distancias inumeráveis os
secaram de nos e se procuramos contá-los, será mu-
Ui essa tentativa, pois. eles se multiplicam atè as
regiões mais remotas confundindo-se pouco a pouco
ai ma poeira luminosa... E pergunta a si mesmo:
quai o homem que nas horas de recolhimento e de
? ílencio. nào interrogou á Natureza e o seu próprio
coração, pedindo- lhes o segredb das coisas, o porque
da vida. a razão de ser do universo ? Onde está esse
qut ainda não procurou conhecer os seus destinos,
erguer o veu da rèorte. saber se Deus é uma ficção ou
uma realidade ? Que t>omos. de onde viemos e quais
sãos os nossos destinos ?

E' verdade, Paulo. Que estranho mistério es
o«u'ta na Morte ?

Ouça, Luiz: Há dias. aqui no laboratório, es-
tava trabalhando quando, de repente senti uma so-
nniencia esquisita — assim como que uma visão ou.
no;» neio exquisita — assim como que uma vis£o
ou um sonho... Parece que perdi a consciência das
co«3as. Senti-me transportado a um mundo du>-
rer te. ugares esquisitos. Compreendi depois que eu
Havia recuado no tempo, alguns séculos atras. Roma,
Carthago. Atenas e outras cidades antigas, desfila-
ram ante meus olhos atônitos. VI as famosas cl-
dades oa antigüidade que jazem agora em sudános
de areia e pedra, centro de intenso labor de homens
de outrora hoje ruínas desertas. Contemplando
e;sas runidas, evoquei as multidões que por ali se agi-

E ooni*mpianao-as. disse a mim mwno: eis a que
&e «ousem os grames povos, as gianues capitais,

pouras . sepulturas. A Hlstoha icg.sUou as w»
tuoes dessei povos, as suas grandeza, o baquear final.

.T^ao.a.terra, sepultou;,.Quantas píteúM 
raças, ciyl-

.l'i2açoès'jazéin'par^ toda a etera.dffde; «ob a cp^-
tulTue águas-írPiuntiàs, a-flpt de;.continentes noje
scruitos... Quantos ?

Que coisa esquisita, Paulo.
iteuo* acoiaei. lu.z. e uaa mim mesmo uma

infinidaue üe indagações. Pensei: por, que essa agi-

ta«;jio dos povos aa terra, garaçoes e gerações a sur-

girem e uesaparecerem ? Por que tanto trabalhar,
lutar, sofrer, se tudo acaba np túmulo? Para onde

vai o-homemV Para o Naua ou para a Luz? títeina

e soiTidente a Natureza ostenta seus explendores em

tomo aos tristes restos aos impérios, isela, o que
anne, naesce de novo, po-s as suas evoluções sao pre-
slüidas poi leis prolunaas. E o nomemV oerà que
ele. fó ele e ás suas obras estarão destinadas ao
Níiaa/ uo esquecimento ? berá a morte o lim ?

E* isso mesmo, Pau.o. ramoem pen~o assim «

laçc a mim mewno a m-s>ma pergunta: sera a moite
o iim? Como saoer se tuao acaba nessa nora, se a

morte uao' e mais que repouso uo aqunameuto, ou

se ís, au i,oaum>o, o mgiÇoi,o a oitra csiera ae sen-
saçoes V De toaa a parte neste vasto munuo se ie-
vai ita o grito autuM-oso do sâr que se precipita no
oiuiuiuio uo uesconneciuo. A morte e sempre um te-
ma capitai, um ponto de uioerroguç-o ersuiüo a uos-
sa frente. O tema capital a que inumeios proule-

' mai. se prenaem e cujo exame tem s.ao', oa s..-ca.as,
H razão de ser de uma'. muib.d..o de sistemas íuctoo-
íiuis

. — Blm. Luiz, mas a incógnita permanece: que á
o honura-' Ue onde veio? Para onae vai? A^ai
d jiiogresso da ciência e. o desenvolvimento da ins-
truçcO e da cintura, o humem n.o se conhect. Pouco
sabe das leis do Umveiso e ignora as torças que uaa
eu' si. Hoje, como há muitos séculos, o homem con-

• tinua sem saoer o que e, de onde veio e para onde
vai qual o fim reai aa eXiotenoa, e...

E seu espirito autua inaeciso entre solicitações
ds duas forças, üe um lado, as religiões com seu
cortejo de erros e superstições, seu espirito de mto-
liíiancia; mas, trazenoo tambtm coru>olaçoes. De ou--
tro a eiencia. às vezes, materialista nos prmcipios e
nos fins, cem seus excessos, mas ta ibem com o pres-
ti^io das suas criações e descobertas. E essas duas
grandes forças — religião sem provas e ciência sem
idial — desaiiam-se, atacam e jombutem 6em se po-
derçm vencer, pois, cada qual corresponde a uma de-
ccssiaaoe .'mperiosa do homem, uma lhe faiai.do ao
co.oçao, outra ao espirito e a razão. Em meio a eosa
contusão de idéias mais o homem se desnorteia ante
o granue problema. Dia a dia perde o rumo, sem
saber que caminho seguir. Se a éspititualizaçáo da
ciência, ou se o estabelecimento inconsciente de um
mecanismo para nova técnica do espirito.' — Sabe de uma coisa. Paulo ? Trabalhemos, é
melhor..'.

Sim trabalhemos,
e e e

Longe dali, uma jovem fazia preparativos pars
viajar. Era Cristina. Apesar da insistência de d.
Ju-ia para que ficasse, ela se dispusera a voltar.
Tambem Gustavo lhe pedira que não os abando-
n^ise:

Eu a quero muito, Cristina. Fique; aceite-me
por esposo, e poderemos ser felizes.

Ela recusara, mais uma vez:
Eu o aprecio mu.to. Gustavo. Tem sido um

ótimo amigo, e lastimo n.o poder ser para você aqui:o
que deseja. Entretanto, amo a outro e vocô sabe
disso. O homem a quem amo - Paulo — sofre mui-
tó e precisa de mim. E' por isso que parto. Nno
me queira mal. Gustavo; sejamos os mesmos bons
amigos de sempre.

Está bem, Cristina. De qualquer forma, po-
rem, peço a você uma coisa: 6e algum d.a precisar
de mim estarei a sua disposição. Hei de ama-la
encianto viver. Pi-ometa que mandará noticias,
sim? Se souber que é feliz, minha infelicidade será
menor.

— Escreverei, Gustavo. Nunca me esquecerei de
sua bondade para comigo.

Cristina partuj. ia ao encontro do homem a

quem amava, porque sabia que ele nào era teuz e

precisava de alguém que suavisasse o seu .sofrimento.
Ésk alguém era ela, tinha certeza.

Corria o trem,, devorando distancias. Os pen-
samentos de Cristina adiantavam-se, porem. F.cava
imaginando como seria' recebida'. • Nãò mandara no-
ticias, e quando aparecesse • seria de surpresa. Como
etária o laboratório? É ãs èxperiènoias, em que pé
anoariam? Que estariam fazendo naquele momenvO,
no laboratório?

No laboratório. Luiz e Olinda conversavapi en»
quanto que Pauio trabalhava.

Os noivos talavam sobre os preparativos para o
pro<vjno casamento. Em daao momento, a convcoa
girou em torne ae Pauio e Cristina. A moça quis
sauer a que experiências se dedicavam os dois e Luiz
explicou. Quando soube que eies tentavam devassas
o segredo da morte amearoni-ou-se:

Mas isto è um sacrueg.o, uuiz. Deus não per-
m-tirá tai coisa. Vocês n.o devtm insistir... núo a«-
vem prosseguir I Tenho medo. querido... muito me-
uo i "oristuia tamoem os ajudava V

Certamente. Era uma coiaboradora preciosa.
Ai-ora esta alastada. mas confiamos que i/oitaTa. um
dia. Aiiorá. mais do qije nunca, eu gostaria que eia
volta-se " Não por ntm. mas pelo Pauio. Ele está
piveisaudo dela. Por diyeisas vei.es eu tive vontade
dc escrever, pedindo o seu regresso. Paulo, ultima-
Bcnie. nem conversa mais. Parece que vive aihe.o a
tuao.

Ee sei que eles se amam. Luiz E sei. taro-
bem. que ela voltará Meu coração de mulher dis
que isso acontecerá. Luiz.

Nem oem navia ceuninado de falar quando bs-
teiam á porta. Luiz levantou-se, foi abrir. Uma
granae surpresa lhe estava reservada. A' sua irci.ie,
fcorrinda estava Cristina:

Você aqui,. Cristina ?
Sim. Luiz... voltei.

., Ele expiodiu, numa satisfação incontidw. .
Paulo .. Pauio l! 1 Venha aqui depressa ! E'

a Cristina Paulo 1
No outro compartimento, alguma coisa se que-

4 biou. E a voí. de Paulo emocionada, se iez ouvir,
distante:

Cristina? Você disse que... Cristina... vol-
tou ?

Seus passos se fizeram ouvir, depois, e ele apa-
ror ei. Olhou nara Cristina, e sem que eles soubessem
o que laziam viram-se, nos braços um do outro:

Eu voltei. Paulo — d^se a moça, comovida.
— Sera que você ainda me quer ? Quando parti,
pensei que pudesse viver sem você. No entanto, a
todo momento parecia-me sentir junto de mim, aca-
riciando minha mãos a murmurando ternas paiavras
aos meu> ouvidos. Perdoe. Paulo!

Não sou eu quem deve perdoar. Cristina. E'
você... unicamente você. Se um culpado existe de
tuao. esse culpado sou eu.

Abraçaram-se. novamente. Olinda tomou aa
mãos de Luiz e. em voz banca, pediu que ele a acom-
[¦¦anhasse:

Vamos sair daqui, .Luiz. Deixemos que eles
conversem sossegados.ste...

Saíram, pé ante pé. Paulo e Cristina continua-
vam aoraçados. A moça tinha lagrimas ios olhos.

Voltei, Paulo, por nào pe»der viver &em você Eu e
abandonei por egoísmo, apenas, mas estou arrepen-
didal

— Vamos, querida... não chore. Achei justo
<* seu ato. Seria cruel, muito cruel, você permanecer
ao meu lado sabendo que ia casar-me com outra.

. — Abandonei você, "Paulo, mu na soudào em
qpe fique, todos os meus pensamentos se vo-iavam
raia o passado... para os dias felizes e tranqüilos
que juntos passamos. Parecia-me ouvir seu passosi
o som de sua voz. e ver seu sorriso meigo. Tudo me
faiava de você, Paulo .. tudo 1

Tambem senti sua falta. Cristina. Só depois
q.ie você partiu foi que pude avaliar todo o meu
zrande erro. Não devia ter desposado outra... nio
devia ter permitido que você se fosse.

/Continua)
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TURISTAS AMERICANOS"
APRENDEM O SAMBA
CHEGOU 0 "ARGENTINA", VINDO DE NO^A
YORK M 248 PESSOAS QUE QUEREM CO-

NHECER O CARNAVAL
nava á bordo sob a direção dos
bailarinos porte-ám<-*rl*.-9nos An-
tonio e BUlie Conslro No im-
provisado Colégio nossos visi-
tantes ensaiaram com entusias-
mo os passos da girafa e outroa
apronriados a essa grande festa
popular.

No "Argentina", tambem via-
Jou a srta. Rosemonde Cnstro
Pinto, diplomada tm direito,
que fez um concurso sobre "O
papel do 'ndlviduo n9 Organi
zaç&o das Nações CJnidas" em
Lake Success.

Protesto Contra a
Condenação do Car-

deal Mindszenty
Em prodamaçào ao opera-

riado e solicitando o seu
çomparecimento no, granar
comicio de protesto.contra *
decisão do Tribunal. Hunga-
ro, que condenou i' cárdea.
Mind&gnty, pr ln a z da
tiuugna, a Juventude Ope-
raria Católica corcláma -
todos os seus n-laros paru
assistirem ás manífestaçou*
de repulsa do povo" brasilei-
ro a esse .ato que veio tem
a um dos. príncipes da Igre
ja, e que terA lugai no di>'
16 do corr.nfe ás lé-30 ho-
ras em frente á icjréja a:
Candelária.. .. ,

'De Nova York, encontra-se
na Guanabara o transatlântico
americano "Argentina", condu-
rindo 39 passageiros para esta
capital e 338 em transito para o
Rio da Prata. Alem dos pas-
sageiros que destinam-se aos

portos do sul, vlajim 248 tu-
rlstas americanos, figuras da fa.
rtosa "Wall Street" e do alto
comercio e .industria dos Es^a-
dos Unidos, que vêm issistlr o
C3.~n"val no °l->. O^Ar-c--
tina" pnrtlrá ainda b»je para
Buenos Aires, vol'ando ao noi-
so porto ás vésperas d°s feste-
Jos carnavRlescos, ocasião em
quo tambem aqui se nnrontra-
rá atracado no cais do Touring COM A MULHER DO OUTRO — DIANTE DA
Clube o nnquete "Brasil", com
quase 500 turistas que tambem

. tomarão parte nas folias fle
Momo.

PROFESSORES DO, SAMBA
O llner americano es-ava com

du?.s fa'.x's fazendo o dístico"Carrival Guise", o que beih
mostra o en'vsiasmo de * seus
passageiros pelos festejos qYi»
em breve. assistirão durante os
trtfs dies da Folia. Outra nota
Interessante relaciona-sé com -
Colégio do Samba oue funcio-

do Caf ézinho na 4.'-Feira
TAMBEM, OINCLUÍDO,

CASO DAS TINTURARIAS
DEVOLUÇÃO DO PROCESSO DO PREÇO DA
BANANA- ASSUNTOS EM PAUTA NA CLP

Um Estranho Crime em Niterói
QUERIA PAGAMENTO POR TER FICADO

RECUSA DEU CINCO TIROS NO AMAM £
DECENIRA

Htt«»"«,ll0j

BANCO
OLIVEIRA ROXO SA
15 ANO. SOB A MESMA DIREÇÃO

rua Micuti couro. 7

GARANTIDA

Deveras estranho foi o mo-
t-vo por que Alirio. de Lemos
guarda municipal n. 40, des-
pejou a carga de .sua arma sô
bre Pedro Santos,, logrando
atingi-lo duas vezes no abdo-
men e outra na perna d reita.
O feto ocorreu na manhã de
ontem, em frente a casa n. 11
da rua Manuel Laverl, em Ni-
terol, residência de Pedro Sna-
res. O criminoso, que foi prô-
:o em flagrante e conduzido a
'.elegida do Io dstrlto. contou
iue há tempos Cenira Silva,
amante de Pedro, abnndonou-o
nara lr viver ' com êle Alirio.
Meáes depois, Cenira tente sau-
.dades de Pedro .e. Volta, para
a. companhia deste, o que acon-
teceu hã poucos dias. NSo se
conformando com o abandono
da mulher AHrlo procurou Pe-
dro, ontem, e exigiu-lhe uma
certa' imoort&ncia. E'a o paw-
mento da estada de Cen'ra eni
sua eompanh*a. Pedro nV> se
conformou com a cobrança, exi-
g-nrtn tambím nagarn.nto pela
atenrSo que Cenira dispensara
a Alirio quando fôrá residir

com este. Surgiu dai acalora-

A Comissão Local de Preços
debaterá na sua reunia« da pro-
xima quarta-feira, o tabe.pm.n.
to dos s?rvlços de tinturarlas no
Distrito Federal e, ca'0 tentii
o co*nnel Aarfio Reis ooreli-ldr
o relatório sobre c*fezlriho, o
plenário decidirá sobre a tabe-
l*\ do we-vj d" m-»***!'*-» e do cnfé
eni xícaras. . Será ainda deba-
tido o preço da banana até ago-
rs fora de controle por faltn.de
elementos que nernvtftT a fixa

.p!S«v ''o seu custo para o coniu-
midor.

POUPA-St)JA
Nio _cVistarit'é esfn- pr-into

riVde a s^Tsna ossím-*" o re-
íatfvln do p-nc^S" de tintura.
ri?a. somente na "-eu-v* . ri*

co'^Mo-5 r. nrpfios •¦irif devera"
ro'--«r r>_ t'T,f",-?''-os npr<» InvaT
ft pppsar vm terno utb cana
ou um vpíM^o. No Trorrehto.
oi t.lnt''r->i-o . f-o D'*-tr"tT ps*fl'
r^olãn^ó 05 "arlfteiís P'-ranran-
do-IKos os n"*"-* por oualquc»
scrvlç'~bo hrinsl

r.w*. fm r.jjjraras
Fpz duas s«manas que o prn

da discussão entre os dois ho-insso s^h-e o ca'ei*nhn foi en
mens, a qua! terminou com os Irre^ne ao corori-»l >_rSr> Re!-:
tiros que o guarda dtu - em diretor do Deoar*-amento ' dc
Pedro, mandando-o em estado ^h-"í<"'^or\io da Prefeitura fc
.'esesperador para o Hospital S. quem foi arlbulrla -. inoumben*
João Batista. cia de estudar o problema .*

oferecer relatório. Na reunião
de quarta-feira ultima. Instado
pelo sr.Belo Lisboa, o relator
cbmprometeu-se apresentai o
seu trabalho quarta-f-i^a proxl-
,mtt. Simultaneamente com o
relatório, o coronel AarSo Reis
trará ao cohheclmc-ntn do pie-
parto o seu parecer sobre a ma-
teria.

BANANA
O processo para o tabelamen.

to da banana no Merrãdn Mu-
nlclpál,; mercadinhos, feiras-H-
vres e quitandas do TH«Ti'o Po
deral está em diligencia há três
semanas. Espern -"o. *-|'.;e s.;'i
devolvido po plenário da CLP
na reun'&o de quarta teira ul
tima. já que na sessão p^ssad8
foram solicitadas nro idencias
no sentirlo de se apressar a sua
devolução. ' -

Publicações Recebidas
_ Recebemos e .agradeppm.os a *
sesúintes publicaçõPS* A voz
de Londres, Boletim da British
Broadi-astlng Corpc-atinn; Re-
vista Medica; BoleUrr, do Bu-
reau de Informações Polonesas;
P >rque para onde V c--mo mu-
dar a Capitai da,Ropublica dis-
çürso proferido em 18 t 2*? de
outubro de 19ÍU e C?iij.üntufa
Econômica, da FundaçUo Getu-
lio Vargas'.

0 CRIME
A NOVA RADIO-PATRULHA

J

VAfílÚSMÚSMÍCIÁISÍ
AGRESSÕES

Por motivos d_t .sómcnos. An-tonio Moreira., de Assis, brasi-
lelrõ,'¦ i.-Rreíp.c .solteiro,.'de .-21cnoá, de idade, vendedor ani-
bulánte, residente & rua Proje-
tada Quatro numero 98, agrediu
a faca • Orlando Lima. brasi-
leiro, pardo, de . 20 anos, domi-
Ciado á rua Vinte e Seta.
23G. .

A vitima, que receneu
mento no abdomsn. £oi s?*:_
rida no Hospital Getulio Var.
Bas.

O agressor foi. preso em (la-
grante.

Inaugurada a Primeira Exposição
F&c2«awsf'**' ^e Caricaturas do Carnaval
&líAÁ^0O5 uf i NO SAU0 DO "ASSVRlU" - PRESENTE

AUTORIDADES MUNICIPAIS E ARTISTAS
FORMITONICUM
_______________r^TT*S^^'_________!^M^_^_^V^_v vi

rCALENDÜlA^l!

CAPIUNÀ
MSF*f>M.aC*Q6.tnq.t-ABOB. t FÂftM.
.'-.• . , SIMÕES' RUA OO MATOSO,33-RlO

[ oeoidosteto eeeMBoiso)o*M o fnoeneçoâCiuf,

Inaugurou-se, ontem, no
anexo do 'Seatro Municipal,
antigo "Assírio", a Ia Ex-
posição de Caricaturas do
Carnaval Antigo, apresen tan-
ao trabalhos de Trinas Fox,
Helios Seelinger, Seth, Ru-
bem Gil. e muitos outros.

A solenidade de Inaugura-
cão foi presidida pelo prof.
Clovis Monteiro, secretario

A Policia Militar Te-
ra Novo Comandante

O general Onofre Moniz Go-
mes de Lima, que vinha exer-
cendo o cargo de comanuante
da Polícia Militar do Distrito
Federal, erp virtude de ter sido
promovido.ao posto de general
de divisão, deixará o comanda
daquela corporação.

Ao que estamos informados,
vários generais de brigada são
candidatos àquele importante
cargo do setor militar, dada a
losição politica do mesmo.

de Educação, que represen-
tou, no ato. o Prefeito Men-
des ó*e Morais, vendo-se pre-
sentes autoridades munici-
pais e inúmeros artistas, e
pessoas de nossa sociedade.
Falou em primeiro lugar, em
nome dos artistas, o prof.
Teles Barbosa que se.congra-
tulou com a medida do Pre-
feito da cidade, transforman-
do aquele recinto, antes um
restaurante e depois um ca-
baret. num local destinado
exclusivamente á exposições.
Em seguida, usou da palavra
o, prof. Clovis Monteiro que
reafirmou os sentimentos rio
orefeito Mendes de Morais
em estimular todas as inicia-
tivas de cultura, principal-
mente, de apoio aos artistas
brasileiros. Concluindo, o sr.
Clovis Monteiro informou
que, no seu despacho com o
prefeito, este instituirá, indo
ao encontro do desejo dos ar-
tistas carioca, o "Salão Mu-
nicipal de Arte Permanen-
te".

A-THOPELADOS. JJ'.•JFOl '•.'atropelada'.- " ontem.' *'.»>¦
Avenida Brasil, esquina d%: m«aar- Alegria, a domestica'" ManaFerreira, brasileira, parda, casa-da, de 46 . anos de Idade, resi-dente á Avenida 'dos Expedi-cionarios, 39.

Com fratura do braço esquer-do, contusões e escoriações
generalizadas, foi a vitima inter-nada no Hospital de Pronto 8o-tart- J corro, tendo o comissário ns;serviço na delegacia do 16» d!*-trito policial, registrado n fj-to

P.UTINO FRANCISCO PEH21-
RA, português, de 31 anos didade, comerclarlo, 'residente Arua Ua Vasconcslos. 2j»
quando transitava, ontem, pe-la rua Paraná, ao chegar á es-
quina de Clarlmunuo de M--Io, foi atropelado pelo auto
particular, chapa 2-09-63, diri-
Bido pelo industrial Alaricodos Santos, morador a rua
Mp*or Mascarenhas. 82.

A vitima, que sofreu fraturaoa perna direita, foi socorri-aa no Posto da' Assis'?-!-: i ii-j
Meier, tendo o comissário desarviço na delegacia do 2i« dis-trito policial, rerístrado o fa-to.

O motorista evadiu-s-s.
JOSÉ' BARBOSA, de 3 atu»,de Idade, filho de Djalma Bai-bosa. residente á Ladeira üosTabajaras, 572, na esquina aes-sa Ladeira, com a rua Si-o.ueira Campos, fo' ?-**o-T;laao

ontem, por um auto de numt-ro Ignorado.
Com' suspeita de fratura ú«eranlo, foi a vitima interna-da no Hospital Miguel Soutotendo o comissário de sei vi-

co na delegacia do 2* distrito
poüc-sl, reçlstrado o fato.

ORESTINA OLIVEIRA, de 45-anos, viuva, residente á . ruaGuanabara. 9, 'quando transi-tava, ontem, pela rua Caro-J'na Machado. fo| atropelada emrrentq ao predlo numero 124.
wor um auto de numero ig-uoraflo.

A vitima, qije sofreu fratui-ddo crânio, foi Internada no Hos-
Ditai Carlos Chagas, tendo „comissário de serviço na aele-
gacia do .24" distrito policiai,registrado o -faw.

' DESASTRES
O bonde numero 1963, linhn

Méler, conduzido* pelo motor-neiro Moisés Barros Filho, mo-raaor à rua Sena, 179, quau-

do.: trafegava, ontem, oela ruàMarte e Barros, em' frente au
Hospital Ôraféè Guinle. cho-cou-se- violentamente eom oauto - de alu_uel. chaoa 4-41-13, . dirigido pelo motorista Jo-•sé ¦ Nojmelra dé Souza, de 31anos de Idade, residente urua Fo-iseca Teles. 183. atirai,do-o contra o auto particularchapa 1-23-34. dirigido peloestudante José Carlos Uale. ou-mlcliiafo a rua Souza Lima nu-m?ro 397.

Ern cons»auenc!a ao o->satsretocos oo tres veículos í-cara-n-vr^-ne-ite avariados, tendo sal-do ligeiramente ferido "i-vias
motorista José Nogueira ueSouza, o.ue foi socorrido .iuroçto Centrai da Assistoncia.re* rando-se .em seguiau.Cientificado do ocorrido, com-pareceu ao local, o comis-sario de serviço na delegaciado 15» distrito policial, quesolicitou m presença dos pen-tos do Gabinete dé ExamesPericiais.

ROUBOS E FURTOS
Ao

(
comissário de serviço nadelrgacfa do 23» distrito poli-ciai. queixou-se Fernando Luisde Almeida, morador Aruis Vargas. 393,te a

ruu
que. duran-madrugada, os ladrõespenetraram em suá residênciae furtaram CrS 2.000.00. em es-pecie e varias peça» de rou-pa.

Esti noticiado-que o èhefe
de Policia escolheu cerca de
cento a vinte investigadores
para com os detetives consti-
tu irem as guarnições dos car-
ros da Radio-Patrulha.

Isto Implica no afastamen-
to dos policias especiais de
uma função importante que
não souberam desempenhar á
altura das necessidades, que
desmereceram mesmo .pratl.
cando violências dé toda es-
pecie, espalhando - o terror,
promovendo desordens, e dan-
do margem a incidentes até
mesmo com 

'elementos das
classes armadas que souberam
reagir "ã altura, procedendo
em alguns casos Irregular-
mento e em outros crlmino-
samente, comovse deu com os
contraventores de jugos proi-
bldos e com as mulheres de
vida fácil vitimas, uns e ou-
trás, de exigências indignas •
mesmo repugnantes.

Tudo Isto toi publicado am-
piamente, comentado ener-
gicamente, levado para a tri-
buna da Camara, discutido
por todos, analisado, criticado
aceroamente.

Vai- assim, o novel serviço,
do qual tanto depende a se-
gurairça tia cidade, ser entre-
gue a servidores policiais ha-
üituaüos aos trabalhos de vi-
giiancia, conhecedores dos
que vivem habitualmente ã
margem tia lei, experimenta-
dos eni diligencias e Investi-
ga^àes e cuja mentalidade
áijiua não se deixou dominar
pelo "libido" tía pcrvesidaüe,
tanto do sabor dos moços qu»
vivem aquai-ce.auos no u.,,,o
do Morro de Santo Antonio.

. Infelizmente, porém, en
quanto não se tem o numero
necessário de motoristas, os
carros patrulheiros serão dt-
rigidos por um policia espe-
ciai que atuará, exclusiva
mente, como volante. E' um
perigo.

O contato Ininterrupto com
üm elemento jã viciado na
pratica da ViO,e.i».a, _a u.w,-
á execução de atos de verde
oiiro banditismo, acaba porenvenenar os outros ao.J.-«
ponente» da guarnição e o»
conduiirã as praticas conde-
naveis.

E' preciso, tambem, que a
Radio-Patrulha, em sua nova
constituição, deixe de ficai
subordinada ao comandante
da Policia Especial. Pela suafunção de vigilância da cida-
de, pela sua constituição, pe-Ia sua finalidade, a Radio-
Patrulha deve estar enqua-
drada na Delegacia de Vigi-lancia como aliás o. demons-
tramos amplamente em.nossacrônica do dia 1.° do corren-
te.

De qualquer forma a deci-

são do general Lima Camara
é de um grande alcance mo-'
ral e social.

Ela velo ao encontro dos
desejos de uma população
que se sentia desprotegida,
que se via dia a dia vitima
do atrabillarismo, da vlolen-
cia, do barbarlsn\o postos em
pratica, por qualquer motivo,
por individuos pagos pelo Es-
tado para manter a ordem
publica, para zelar pela inte»
grldade física de todos nós.

O general Lima Camara
está, assim, de parabéns.
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0 Dissídio Dos Trabalhadores
em Carris Urbanos de São Paulo
SERA JULGADO DEPOIS DE AMANHÃ NOTRIBÜNAl SUPERIOR DO TRABALHO - ASRAZÕES ALEGADAS PELA CMT

A VISTA OU EM IO PRISTAÇOIS
EXPOSIÇÃO E VENDAS

RUA JOAQUIM PALHARES. 98 — ESTACIO

NOITE
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INVERNO E VERÃO
— TELi 48-4676 E RUA DA QUITANDA, 30 — TEL. 22-8592

O Tribunal Su?er'or do Tra-
balho Julgará teiça-fe!ra pro.
xima o processo de dissídio co-
letivo em que o Slnd'cato dos
Trabalhadores em Carris Urba-
nos de S&o Paulo solicita au-
mento de salário, na base de
50% para os ve-vlnvt-tos ate
Cr$ 1.500,00 e. em oráem de-
crescente, até 35% i-art> os ven-
cimentos maiores. . B suscitada
no feito a Companhia Munici-
nnl de Transportes da capital
paulista. /

CONTRA A DECIDO
Os susdtantes *p**lam da de-

clsâo em que o Tribuna' Regio-
nal de São Paulo 1-ilgou o dis-«sldlo Improcedente. g0b 0 fim-
damento de que i companhia
suscitada havia cooceHldo au.
mento de salário aos emprega-
Hos, não havi^ d^cc-rido um
ar-\ Argumenta ain-la a de-
cisai, do TRT pa-ills^a com a

antecipação do repouso semanal
remunerado pago p _la suscitada
aos seus auxiliares. _ntes mesmo
da regulamentarão des. a Lei.

Monumento á Memória
dé Afranio Peixclo

Em prosseguimento da cam-
panha que vém r.alizan_io em
prol do monumento a Af^lnio'Pe---'o, o r-'«eu L" '-:. -r.or_.
tuguês está intensificando a!disl; *^âo, nos Estado:, das!l:stas 'e TSub__r;ção-nacional,.
que vêm obtendo r, maior êxi-to nesta cap!tal, entre r^sooa- |ções' b—«¦^'Vras e por' .s.
Uma dps listas devolv'-*--"., pe-j0sr. Alb'no TTarfis. com a
quantia total de CrS 2.250.00
d<~ quais Cr$ -;1 370,00 foram
subscritos, pelos seus c Vgàs,
funcionários do Banco Nacional
Ultramarino.

A Epilepsia
e o Seu

Tratamento
* 6 tratamento da Epi-
lepsla (ataques epilépti
cos), nas suas várias mo-
dalidades, tem sido feito
com reais proveitos pele
conhecido medicamento
"ANTIEPILEPTIGO BA-
RASCH".

Todos os enfermos que
observaram rigorosamen-
te ab regras abaixo des-
critas, obtiveram os me-
lhores resultados confor-
me provam os inúmeros
atestados, não s6 dos pró-
prios doentes, como tam-
bSm de médicos notáveis
e de pessoas de compro-

. vada reputação em todo
o Brasil e tambérh no «•
trangelro.

Para se obter um re
sultado positivo com o'ANTIEPILEPTICO BA
RASCH" deve-se obser
var atentamente o se
.uinte: qualquer pessoa
atacada de epilepsia (ata
ques epilépticos), deverá
fazer uso de nove vidros
desse medicamento, para
um tratamento completo,
tomando os nas seguintes
condições:

do 1.° ao 6.° vidros,
quatro doses diárias, sen-
do uma pela manhã, mela
hora antes do café, que
deve ser fraco; a segun-
da, uma hora antea do
almoço, a terceira, uma
hora antes do Jantar e a
quarta, ao deitar-se;

do 7.° ao 8.° vidros,
ss doses devem ser dl-
mlnuidas para que- o
doente não deixe de to-
mar bruscamente o re-
médio e, para isso, ele
deverá ser ministrado da
seguinte forma: num dia.
uma dose de manhã e
outra â noite: noutro,
uma dose uma hora an-
tes do almoço e outra na
ocasião de dormir e as-
•Imj alternadamente, até
termlAip o 8.í'v'|'cjró;
— 9.° vidro,— IMPOR-
TANTISSIMO — As do-
•es devem ser ministra-
das uma só vez diária-
mente, um dia sim. ou-
tro não, em ocasiões vá-
rias, podendo ser num
dia, à noite; noutro, umahora antes do almoço,
variando sempre de ho->"as, até terminar o vidroauando poderá entãoabandonar por completo
o medlcemento.

ATENÇÃO: _ As do-¦es para esse tratamen-
to são de duas colheresdas de sopa de cada vezoara as pessoas adultas.
u»_r5me. °res de 10 *"°«"«arão 1 colher das de
t/SÍ Í° ANT|EPILEP-T'CO BARASCH
da vez' até
vidro.

co :^TiPIEPILEPTI.
JO 

BARASCH" é ven.«Wo em todas as farmá*o drogarias do Bra
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Despede-se o Vasco Defendendo o Título de Invicto
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CONTRA Ò COMBINADO ASTOR ^S-ESP-A-NHA — ÜM RETRÓS-
l^CpWií^ ttSURRÁSn -- AS
SUSPENSÕESM UGA WÀYOR - ONZE MENOS UM IGUAl A VW-
TE — Ô QUADRO DO ClÍJB&DEl^iiTAS VASCO DA GAMA —

. Salda hoje. ò; Vasco : ds
Gama. o sèü décimo e ultime
compromisso, v«m. .gramados
mexicanos, ¦; -,.? *;.

Em nove de Janeiro deste
ano, cerca1 de. sessejnta mil
pessoas còmpareç«r«»P/' ao 38-
tà<Hb ÒUrnpíç^diíífMèxicò, a
ffrn .de presiínciar a "estréia
da equipe vaicairta'-contra o
América lo^alí ; Òuránta .01
noventa minutos dav'partidd.*
aquela multí4j|ò;>esteVé átln-
ta à todli, as. Jogadas dos
profissional! cariocas."» espe-.
ra de uma grande; fetlbiçái»,
de uma demonstração qae
Justificasse a fama do:tfu*ebol.
brasileiro. Más. inutilrnentê.

Ressentindo-se da ylaurem,
Mtranhnn,dcí o clima, sentln-
do a altitude, os r aoa zes de
São .Tnnqáríp "íonsegulT *m se
impor ao Àmerlcà, fioi 4x3
mas não^lograram ven. f.** os
àztecas, sobre as )¦ quáHlaJes
técnicas «ío nossr» futetioi.

Durant». oito dias. "òs pu--
pilos dé FIpvío Còstí. tiveram
um repamdor dsseansó. nara,
ro dia 16, : voltar a camr>o.'"'«iritariam uma partida me-
lhor. a f'm dè mostrar aos
torre^pres locais o . , quanto
sabiam.

Advinhando. talvez, a in
tenção dò quadro visitan*?
uma; assistência bem ripe
ttòr: à do romeiro logo, cor*
náréceu'-ab' EstátHo Olitnoico
Compareceu e.-não perdeu o
tempo, -isso porque. Vasco e
Atlas fizeram } uma partida
bonita 'è equilibrada, onda o<*
bons lances sobraram e ond?
1 'entusiasmo não faltou. Orr-a
lopadadé Friàçá. quase ao
apito flnàli permitiu a eon-
quista da .segunda vitór»a.
ainda por' qüátro tentos *
trêài. j.:As'yki 

'
¦ ".?;¦."'-iyfjÁ&i "Surras?

. .A. seguir, òsyvascainos ini-
ciaram òs preparativo»* cara
a peleja contra o GuadaU
lárá. Guando a de1eea«?"Sp
rúmpü paira -a cidade do
mesmo, nòmé. a crônica es-
i-écieliíxda è a torcida mex»
«•«nas. tinham Já uma impres-
«fio "rn»»lhqr sobre o valor do1»
»»i«i"ti>rites: - e. «Kuardavam o
?«ircèíro ':• Ar,»o ^""a um Julg^-"i""lo definitivo.

'•; E fizeram ,hém os a*ste«*as
¦*m"esn^ràr. A peleia notur-
na contra q Guad*> J»íi.ra.
niproou' tima noite . "te c»»1»•*pra o . >*«i".*iadrão cru »ni3l-
tibo/ Melhores ambien*. idos

<-o clima e altitude, mas se-
abort-s das responsabilicades
que lhes pesavam sobra os
ombros, impressionados mcs:
mó, com a diferença minbna

"•cracks" do Vàsçò resoh-»*i:am
Jogar de verdade.

E então,, fazendo aiardí da
gi.-nde classe;.- .'jpgándo im
«ifmO: futeboj,. 09; vascat-ics
brindaram a/ torcida com
lima demonstração magnii"ira,
enquanto impunham o placard
de 6x1 áò Òüadalajàra, -•>-
Ifder do campeonato mexi-
car.o.. ..

Voltaram, entío, ao Distri-
(Continua na 2.a pág.)
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Tentará ô Botafogo
Das Derrotas Sofridas em
HOJE CONTRA 0 ATLÉTICO MINEIRO EM
BELO HORIZONTE - SANTOS E PIRILO NAO
SEGUIRAM -- OS SUBSTITUTOS - 0 BIRIBA

Desforrar-se

BELO HORIZONTE, 12 (E.*-
^ pecial-para :.o DIARIO CARIO-

CA) — Chegou hoje a dele-
gação do. Botafogo que amanha
derá combate, ao. Atlético Ml
neiro.

AU3ENTES .
¦ O •*a"*uelro Santos eo cen-;

tro avante i Pirilo nao vieram
com a delegação por se acha-
rem contundidos, sendo por-
tanto poupados.

A delcgaçio que velo é a se
truinté: 

'
Chefe: Carlos Martins da

(tocha; medico — Newton Paes
Barreto: técnico — _Zesé Mo-
reira; .luis — Mario Viana: rou-
peiro — Aloisio; jogadores —
Ari — Gerson — Sarno — Ma-
rlnho — Rublnliò — Avlla —
.Juvenal — Souza — Paraguaio
^- Genlnho — Hamilton —
Zèzinho — Otávio — Braguinha
A Jaime e Demostenes.

AM) wm iMo fo .ÈntíTÒ, 13 íe Fèvetíéirò ^e 1949—Núineiro 6310 liililMlIfW iGRÜZ

SEGUIU ONf El
Jogara Hoje Em Franca Contra ó Fraac>ã|iii —
Papeis' ds Amanhã o jogo contra o Pálnteiras

ZIZINHO
Satisfato: lamente so!uc'on:.d

seu caco, Zizinho seguiu cn
', em para Franca a fim rli
uit.giar o conjunto Flamanq;.
çao ali se exibirá hoje contra
o ".'rancana.-

aUcpo-s da» explicações dada*
ao presidente Vargas Keto «
aos diretores do Flamengo -•

implicações que a muitos nju
.onvenecram — todo o " caso
ó'3Íhho quo, tanto ameaçava
••álu por t^rra e voltou * sei
tudo como", dantes noVquarts
ae Abrantes. '

OS JOGOÍ3 DO FLA.\l-3'NGO
O Flamengo jogará hpj2 por-

'auto complsto.contra o Fran-

'•.ma e." depois de amanh-i, pro-
. avé1*.»-nte à noite, jogará con-
u-a o Palmeira local.

I O QUADRO

O rubro-negro deverá se
apresentar com o seguinte «jua-
dro: V

Borracha — Miguel e Norl-
vai; — B'guá — Valter e Jai-
me; — Lulzlnho — Zlz.nhr -
Gringo — Moacir e Esquerdl-
nha.

Õ PREUÓ DE HOJE A
PERNAMBUCANA —

POR VIA
Hoje à tarde jogando con •

tra o Santa Cruz na, capita!
i pernambucana, o Bangu en-
1 cerrará seus compromissos
! ""eloá gramados .do norte.
; O) prélio que vem sendo

asu trclado com vivo interesse
! pela torcida local, ; .reunirá'ambas as.equip.es constitui-
i >las ,por seus valores] máxi-
mos. .- , - A

I Assim é, que q'"Banjju apre-
i sentará irjiicialn*ente'. a se-
i guinte esçalaçáp: Rrincesa.

TARDE NA CAPIT-U
REGRESSO AMANHÃ
AÉREA

Domingos e Nogueira; Guai- ,• sr, írani é Pinguela Zèzinho. «
Amaral, Joel, De Paula e ;
i.ienezes.

O REGRESSO

O retorno ao Rio da dele-
gação bangúense está assen-
tado para segunda-feira pelamanhã, por **:'a aérea.
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O Campeonato Brasileiro de Atletismo
Zé do Monte Tambem Será Requisitado

PROVIDENCIAS DA FM. A
'• 
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$ 

' 

*

levem duas fotografias 3x4.
a certificado de reservista,
para preenchimento das fi-
chvs necessárias.

Álvxréz praticando-uma âejesa ;

Alvarez Aguarda o Bqnsucesso
PRIMEIRO A PROPOSTA DÍ) tLUBE
RUBRO-ANIL -- OUTROS iCLUBESi

O arqueiro Alvarez que o
r>no .^arsacio déiehaeu o Boi.-
sucesso, em carta >a utn ami-
go no Rio, diretor cio grêmio
rubro-«anil, solicitou cerla
urgência na proposta oue o
clube leopoldinense fará-.

OUTRAS PROPOSTAS
Apesar de ter toda a boa

vontade com seu antigo ciu-
be, Alvarez encarece a neces-

tíia.ade de 'uma respoütá ur- j
gente a fim de cdiê. • ,,s: ± . - i
tudar também várias outras |
pro osiais t|'ic le;n recebiuo. j

Entre as proposta.s râvebi- |
dar- pelo ; arqueiro uru"uaio 

'
•.odemos in'ormer quc e::is-

•». uv-a do Flun'in?iise, outra
<!o Flamen-ò e também o
Gota"orro estaria interessaüó
ao concurco daqual^ goleiro.

Prosséguindo na série d»
providencias pava o piepaio
cios atletas cariocas, a F. M.
A; vem de tomar as seguin-

tes deliberações:
a) — comunicar aos filia-

dos que eslão com dificulda-
rles para o treinamento de
seus atletas, devido á i tf loi-
ma em sua praça de espor-
tes, que a pista do Forte Du-

que, de Caxias, no Leme, está
a disposição dos mesmos ás
segundas, quartas e sextas-
feiras, a partir das 15,30 ho-
ras, por especial concessão d.,
comandante daquela unida-
de:

u) — a pedido do técnico
Osvaldo Gonçalves, avisar aos
atletas que o mesmo çstayv
nesses dias e horário, naquele
local. . .

c' — os interessados deve-
rão comparecer munidos do
respectivo material (unifoi-
me, toalhas, etc).

d) — sulicitar os atletas
abaixo mencionados que en-
tresuem aos seus técnicos,
com a máxima urgência,
duas fotografias 3x4. a fim
de que seja completada *
sua inscrição na C. B. D.
FLUMINENSE F. C.

Eabete Zoct, Helena Car-
doso de Menezes. Ruth Gis-
hei-lha Stuiiimol, Emílio Hen-
rique Stelig, Estogão Leite
Lurascky.
BOTAFOGO F. R.

Adillon de Almeida l,U2.
Oeraldo de Oliveira, José
Ibsen Margeies. NjÉUiin *••
vero Máreis, Raimundo Diar
Rodrigues;

e) — solicitar a todos o.-
atletas que comparecerem a
eliminatória do dia 20, que

Já foram requisitados qua- I
renta jogadores para os trein»te

; iniciais da selecio brasileira
j que dhputará o sul-americano
j a disputar-se no proxinu mês

, cm São Januário e P caemou
Àpitíou a no?£a rcpaitntcm

I em fontes partlculMre»». que ¦>

u;>ài-dor Fiav»:o Cccta. que oro
se encontra no México, decla-
rou que Z\ do Monte. - centro
med!o do Atlético Mineiro é um
elemento de grande \ futuro c
será requisitado .lojjo que che
gue ao Ilip. ' i

As.-m, o posto . de centro
mrâ.o seri, disputado, nos trei
nos a serem efstuaCos em Po-

ros de Caldas, entre Danilo.
Brandãozlnho. Valdemai Flume
e Zj do Monte. .

Não resta á menor duvida
que Danilo será o efetivo, caso
confirme suas atuações de cos»
tume. ... .' /.

Zi do Monte é* um bom can-
d.dato;para '.reserva.
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"OO SOXríÓ A ÍiEaLÍDADS: — Ela ci um o.-.n-cto das oore» çue esUo «endo íctedM o ejeita para construção do Estádio
ATunictpef. (Ler na 3.« página)
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ü QUE ELES FORAM:

LUIZ VINHAIS, O S. CRISTÓVÃO EA C© -O*» D.
FALA HOJE AO "DIARIO CARIOCA" LUIZ
VINHAIS - SUA VIDA - SEU PASSADO

— O SUL-AMERICANO DE JUVENIS
Quando iniciamos esta 6eçâo. deu Macedo, um empréstimo

tinnàinos em» mente dois obje- para a compra do local, quo¦,.,.., ,,-_ .„„...,„., .„,.,....,, „ atualmente, é o de Figueira üa
Melo.

A INAUGURAÇÃO.— A MOR-

tivui ae maxuna importância
o pi-imeiro era tornai conheci-
ao tíos leitores a vida passa-
da tíos grandes desportista:.

asneiros, t suas lutas pela TE DB CANTUARIA — VI
bâyáçjiò dp esporte nacionai.
stgunüq, procurar descobrir a
razão üo exito de suas respec*
uvas carreiras.

Tais coisas poderão ser ob-
servatías, ná vida passada de
Luiz Vinhais, o entrevistado c.e
hoje.
(juIADO PELO IMPULSO —
UxS •xttÜlíxtOà NO iá. L,íaúi'Ò-
VAO — TOftNSJO D£! BOLA
jjjü BUEitAÜfiA — "DlÁSTOxt

DE ESPORTES
Interrogado: Quando como e

onde, iniciou-se no esporte,
Viiinais,, assim respondeu:

Iniciei-me no esporte, em
1911. guiado pelo impuiso. toá
naqueia cpoua, aluno dí inter-
nato D. i.edro II, e, nas-hora.',
do recreio, costumava perma-
Ufícer assistindo aos treinos d.*
faoio Cristóvão. '

Aqiüío, ioi me desper-
tando grande, a.enç-o. oertu
nm, t_o entu_jiaí>_naao fiqaei,
cjues resolvi organizar um tor-,
lic.o lucerno no co.diio. a
Ouia era de ttorracna, mas o
cuame alcançou grande exi-
to, iNaturaimente, aiorauor do
bairroj minha alemão pe.o Sao
d'ii.luvao • ioi aumentando.

No mesmo ano, tenao ter*
minaao u curso, no .Pearo u,
íiigressei uc 3." "team" üo clu-
be, passando então à "capitão"
uu quadro e diretor de lute-
i-Oi.
.-i ANTIGA CHACRINHA DO

(-/'AJÜ' -— HOJjj* GRAMADO
LIO VASCO - A COM-
FRA OE flGUEiRA DE

MELO
Aqui, Luiz Vinhais, íez umv.

pausa para acender um cígar
vc, e depuis continuou:

Mas os progressos do clu
be, exigwm a aquisição üe uni
tibvc, campo, sobretudo, em vio-
ti das òí'deüs emanadas ua a
M. li. A., qua -.:o o permitia
i-nuiU O O,

Ettabeleceu-se então, queo ciuDe compraria a Antiga
Chacrinha do e.-_;'ij (hoje cam
pr. üo Vasco tía Gama).Estávamos no começo. <c-miüiháyamds às apalpadelas
tateando nc escuro, raz.o pelaqual, 6ü0 contos foi conside-
vada quantia yul.odss-ma. pe-ia cumpra do local acima re
ferido.. Afinal, conseguimo.
graças aos esforços de Oscar
Valim, Rodolfo Magioli e Ami-

NHAIS NO QUADRO PRIN-
CIPAL — A SUPERSTIÇÃO

DA PAMJLIÁ DO FALECIDO"CRACK" — VENCE O
BOTAFOGO

—. Pondo mãos, ès obras, con-
seguimos, v atada" com, as coo-
pirações valiosas, dos Irmãos
Novais, almirante" tíermana
Pereira. Gomes Càstanheira,
Castelo Branco e os irmãos Al-
meida, construir ¦ o i campo, o
qual fed inaugurado posterior
mente, ¦ cora um prelio jogado
entre.o Sâo Cristóvão >e o Pa-
lestra Itália (atual Palmeiras).

Nesta época, jrandes va-
lores técnicos militavam nv,
equipe principal,. dos quais,
posso citar, Jdào Cantuaria e
José Rolo. .' , -

Por obra da fatalidade,
fui promoviao neita ocasião no
quadro principal.

Tudo alias, multo repen
tino, de vez que, o nosso gran-•de ' "çenter-haif" Cautuana
caindo enfermo da influên-
za (gripe espanhola que asso-
lou após a iuei-ra de 

"lc!l*i-ia.
vt±o a falecer.

O São Cristóvão tinha um
jo£;o importante para disputa,
com o Botafogo. Eu como di-
retor geral de esportes, res-
ponsavei pela equipe, trate.
uueüiatamcnte. de reunir a di-retoria, para a resoluto u
substituto de Cantuaria.

Qual não foi nlnha sur*
presa, ao ver-me indicado parao posto vago. Aceitei sem mau*;
delongas, mesmo porque, eucomeçava a desenvolver o m.

ffWWWWffiHIMr*,T"iff,rTn"TT^n'iT"i-iin"i niiii t-t-v m.-, • •
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-DESPEDE-SE^0 VASCO DEFENDENDO

Vinliais falaiíto :^b. DlÀliiÒ CARIOCA
dro onda se dsstacavan Carlito
Rocha, Petiot; Zé Macaco e ou
tra. eficientes valores técnicos.
TÉCNICO DO ' 

FLUMINENSE
EM 1930 - AS COPAS "RIO
BRANCO" _ VALORES NO-

VOS - OUTRAS TAÇAS 
''

1933 —*• TÉCNICO DO CAM-
PEONATO ^ÍUNDIAL -
UM 'ARBITRO 

ALEMÃO
DERROTOU A EQUIPE

NACIONAL - SEU
AFASTAMENTO

Em 1933, ingressei uo Ban;;u
como técnico, atendenao a uai

— Em 1930 — continuou cc,r»vite feito pelos iesporcista.*
Luiz Vinhais — fui convidado Jii me Rícão Ari Franco e Gui
peio grande desport-sta tricolor. lh*-r"*»e Pastor. E, mais urai
Artur de Azevedo, à invressai* vez* tiVe a satisfação du sagrar
no Fluminense como técn;cc cus camuuão nn Baugu.
Em 1931. fui incumbido de or* — Em' 1934, designado téc-
ganizar a seleção brasileira a nic0 da seieç o brasileira, to
Copa Rio Branco, realizada so Campeonato Mundial de Calcu.
BrasiL Com dois tentos ae
Nilo sagramo-nos çàmpèõi*s.— Novamente em 1932. u.gu-
nizei a Copa Rio Branco, qui»teve íugar em Montevidéu. Eni ~—»  -*** »>«miis.ui par*
virtude da reeu;,a dos paulistas cial de um Ju-Z aiemio. Lev>i
em ceder seus jogadores, dei enu'e'-'iIi'i*o a equipe pura jogo.-;

programa e iòuàWiiTÂ PZ 
lnício a reuovaÇ'0 no fiitebul límís£os'--5 na Iugoslávia, Espa-

^STcào do, m.ífv c ? Calioca* E d3 tat0* apresente» n«* 
*? Portugal, onde obt.ve

MSÊiff^v; um grande quadro, com D.,* ^^on^os sucesso, contra oS
eHtãí. ln?Ã h, \Ú 

aLOnteceu bingos*, iiàíiaf C-artim; Paulo f«'«sarios. oe regrSso ao
Sm oo Jl f h V 

Pli?" 
I 

G0Ulart* Valt3r* Jarb^ Bene- *.<&% tomei-me do lume pro-MM iSToíSJSr. m°t$mmS °»" *«aa- —- * wsa
üm da^üé"*'¦¦'dlapüteísr % jogo! #14?¦** -^"-^vrô-a "'"
contra o Botafogo, com io . - : ~. y-m da ;JTíl9a Roca, trei-
o material -(shooteiras, camisa I 

'"f, a"ntia. Para ° *-"**asil mais
Vilçãoi. que antes prteaeeía ko\ , tro!t"i.í'* conquistados em
falecido. I ^°s°- *"n:stosos contra o Pe-narol •** o Nacional. Ainda em- Pois bem comi?úhqjcih nj í.ion;eviü..u num banqueteVqup

7 P°is te» amigo - tornou | foi ofèrsciõb à delegado braLuiz Vinhais -, o caso é que sileira. ouvi a frase que se se-"vencemos- o jogo ..- fui con- ] gue. dita pe'ò embnisádoi brasagrado um "astro _ do "asso- > siieiro. Araúio Jorge*ciation". E olhe, ^ continuou | - -Vocôs fizoram cum os pésVinhais - o Botafogo n.io era ; o qui muita èsnte nãc con-"sopa". Tive que disputar uma j seguiu fazer cem a .;abeça"gr8»de partida, contra um qua- CAMPEÃO NO BANGU EM

mento, não era galinha e sim
I 8; viâo do mar. E neu. eu mes

mo, consegui transformar a
opin-ão de jaguaré, Outro fju>
interessante, foi a "macumba
realizada por Oscarino em
Montevidéu no ano de 1932
As previsões do "crack** eram
t._o acertadas, que a camareira
do hotel em que nos encontra-
vamos alojados, tão admirada
ficava nos "score^," dos jogo»
por eie preconizadas, que re-
sorveu sol.citar-lhe uma cônsul*
ta paiticu.ar. E aconteceu, au-
Oscarino, acusando na suu
veia profética o recebimento ch
uma carta da E.:panha para *
referida empregada, esta tâo
entus.asmada ficou um a chi*-
gada- de uma herança pouco..epOiS. que ofertou ao "crack"
um vahoso presente.

PREPARANDO-SE PARA
EXCURSIONAR AO CHI-

LE— FUNCIONÁRIO - TRES
FE DA PREFEITURA - TREC

CAMPEONATOS BRA-
SILEIROS

te ern v.ti ude üoí encargos 
"üe 

.Atualmente, Luiz Vinhais,
faüiiiii*."'Achei," qúe devia" dei 1 é tim conceituado chefe de seJ
dicaf-tne exciusivamahte a edu ?a°" ,na Prefeitura, onde conta
jâçáo de meus filhos,'dai o mii I 

*"°ta. '3.0,anos de ca*-a.
ui-z.sr.i.meiii.0 pelo parioüQ dei Recentemente organizou Vi
nove auòs. ' ' "süratch*' carioca ao campeo
O CAPmJLb TRÁGICO NaÍiS^^^^^^-i^muJA LE Jú-ií; mmaã íWM e campeão e déyèndli
VoLTüCi PARA ^xuíS -Caur ?ara ° Chile- com a

COLEoxu M- /Ss' S-S-ÊÊ&SS&f -c campeona

na Ilália.
—Naquele certame, fomu.-;

desclassificados no jogo com a
apanha ( 3 x i>, em con-
seqüência da arbitragem par-.

Continuação da 1." pág.)

to Federal do Mêyico, ontí*
ci.mpririam nova peleja.

No dia 23. novamente n *»
Estádio OHmpico, enfren fa
ram o quadro do Atlante que
iamais sofrerá o amarger .it
derrota parauiri* eauine ••*-
traníreira. Nessa altura, o*
três Joüos e as trè.** vitórws
rio Vasco, impressionaram oi"fans" locais, que viatn no
Atlante. a figura de "El-Viu-
«adòr"

Ao terminar, porém, o pri •
meirò tempo, com â va(>**»-
"im de auatró tentos **.<-!-- f*
Vasco, centenas de toreedòrs?
«"omecaram a deixar o ca*-«pc
ortnvictos rtue os visitan+fl*.
n.?ò permitiriam ir adver*-*-»-
rio a. transformação do V.s
car. E ouati^o a c-tarj-» con-
plemf«tar. foi iniciada o *s
^ijâdrSo vascaino começop ^ ....,..., ,„.,„„, a„ 1IiaiB ,nu
dar o maior "haüe". futeh> | rno preceito de educação espor-
Kstico mie s hist(Sria locai i"» | t.va, e rcvefan-io-a como nàssi-

/havia re«.istrado. e au«, cul- ; rna anfitrioa, renercutiu•^inòu no contuíidente esc vi*. , de mane'ra dí>«^^TíHavel em'le 8x0. j tMa imnrcnsa brasileira, que
Qiiehra-se a inveicW-ida- n^o' vacilou em fi-i<!«'-'*-^(-r¦le do A .'ante,' em jogos in- ta' ato 'cwío um recurso cleso-

t(«macionaís, ao mesmo. tem- j nesto. deifriádo' a dar chanceno os mexicanos sofriam a ans locais para o*"*hrar a in-«¦ua maior derrota 'rente a j voi-Mbiürlade do Vasco. N

fi jogos E 6 -vmmiAs 
r^ chees J notfc,ias^;';our;

Pe-rt.teM duas estupen, \.^âérnlr estava eontundi^ Jty, WW'' ¦} Vasco feZ um io- nío poderia intervJr •
rr, notu^io cr^m o Combinado , mo compTnmÍKS(i% allm(,ntPandAsturias Kcnanha a quem ven- „¦*, , „ nl,mero At} •
ysi r>or 2yí), e depois,:«, 30 de j A ^ ^ %%$»% *Oan.*lo

preocuos'~ entSo,
nío só os viscainos ou os ca-
riocas. mas á todos os brasilei-
ros. oub vfxe—s. n^í ju+as do Vas-

interferência no mesmo dos ou-
tros jogadores.

Quando os responsáveis pela
delegação cruzma'tina recebe-
^m o oficio da M-p Mayor,
dando conta das "resoluçées'"
tomadas, ficaram cientes que
Danilo e Autíusto estavam sus-
pensos por do's jogos, cada um.
O absurdo da infonnaçlo. è,
pasmo ante tal noticia, obriga-
ram a medidas en*4ri*'c*.T i..-,f0
aos mentores da Ll«a Mayor,
fazendo com que vissem o erro
de tnis susnensfies, principal*
men^-e con«JÍderando o caráter
amistoso da temporada. Tudo
inútil. As penas foram manti-
das x) Auf*usfo e Danilo, impot-
sibilitados de atuar os dois
jogos seguintes.
ONZE MENO**! TTTv- IGUAL A

VINT*
A dese7e<*ante aftude da Li-

ga Mnvor. fu«indo ao mais infi-

.T«-np-ro, sua sexta, partida, con-'^ Ademir
t**-a o "SoharVs", r'« '"-racruz, a
o'"*m se irnpíSs nor 2x1.

Cumprira, pois, a equipe bra
"•Vm. n-> curto esnaco de vm- rr, „ nr_<f(-t. ,^ .,. . _
a, » — At— ..t _:-,„ -..._ I . * °_ wrestf-;*o do .'itebol na-te e um dias. se's nartidas. que
-«-^'.'tararri em outras tantr>«- vi-
t-*ir(-«, bem como na garantia
sfn t't*ilo de invicto em terras
pztecas. -

O PRTMETRO CASO
O prmeiro io^o no mê<* de

ci-^n. em terras <-"-*ran<»e-*-as.
E chesta o domingo. d'a 6. nat-rde -''•> oual os c->mneSes de47. en**-entar'-m o T.eon. vm-

ceaior do camneonato do anonassndo. O Estico blimpicb
ananha nova multidão, comosemnn. deseiosa de uma vitó-fevereiro, re-^zado a 3, con*ra ria âe,s )f)(,a)sa eouine do Oros. foi uma du- o loon a Pi i _.ra rVã-r+wi rx-xe, .se iAiteSiíi. r...°.l0fío é '«'ciado. Antes, to

Cigarre^

Sai W U« y ^ LL J

por favor
«GORfl CQM fi FITfi VERMELHO

/ *** M 
~Â

/ ir, ^¦-MJP 
'if

£r$ÍsS0

Tem rarâol Be^erly e om cigarro
suave, de Hpo americqno qus tutisfas
pltoamanto Comera ^o|e metmo
Beverly e ccharâ qu» teut hmo*
competem vantalosomeot» com os
iJo 'iiarcas da maior o«aço. Acanda
um Baverly .. * voe* compreendera
poraue «0^0 nund- fcj.a dhendo
"CiQO.-roi Êaverly po: favor" l

í'AiOci PímU^EnCOü —
A 1vlA(.U..1B.-l P2

Ua3CA-TÍl>lO
Fei n&se período, que teve Ilugar o ctp.tu.o maio u-..g.uti !ca mama v.aa - declara !

Viiümis - Mau alho, kobsrto íLuiz Macedo V.nliais, eiitáo ta-
pitao aviaaoi-, veio à ãiprrcr, '
em cossequencia üs umu pane íuo motor que pilotava nes ma- '
m.brus que estavam sendo rea--1iizatías na base de Santa Cru*.. :Nesta altura da palestra. Lub íVinhais, cem os olhos rasos da - i
gua. íaz uma pausa itl.;:Fois pois. com o coração Iamargurado, que recebi tão jtia-jica noticia.—Quando r_ .ornou ao espor-to, Vinhais iVoitti em 1913, para as- '
sumir o Depai-tamento de A:* ibitros, atendendo ao convite dc'Vargas Neto, D'Ange*o, e ou ir.ros ilustres desportistas.Qual a maior emoção que-•t.ntiu no esporte ?Emoções, senti inúmeras, jmas as que se referem ás dua;' i¦i^as "R.o Branco" e aos cam- '
j-eonatos do São Cristóvão *-""t Bangu, foram as maiore.* ¦
que senti no esporte.E decepções ?-j B' possivel que tenha so-¦rido, mas prefiro silenciar so-bre estas.

Lembra de algum fato pi-toresco ?
Lembro-me bem — disseLula Vinhais _ de uma via-

gem de retorno ao Rio, apósuma disputa do "scratch" ca-rioca no campeonato brasileirode futebol, atava almoçandoi bordo do navio, com os jo-i,adores. quando em dado mo-•uento. fui despertado por um-,
discussão entre o famoso go-elro Já falecido Jaguaré e ou'ro companheiro de equipe. Tei-mava *quele, que a comida qu-:stava $tndo servidi» no mo*

to sul-americano ds amadore*.onae segundo declarou:
Jrj-VÉspsro trazer mais umagloria para o Brasil.

O RATA
Narrando nerta seção a vi-

d.a eçoortiva de Abílio de Al-^or.r-n, rt.ual v'.e-nre*-'dente
drs Sv-i Cristóvão F. R. dis-
sr-*ros to' gifjn este Q presi_
t<ptè. do clube em irm,•¦''ás. ouando anueie prérnio'
atravessava uma fase auspi-
ciosa.

Entretanto houve um equi-
voco, por uma questão ape-
nas de interpretação, poisera o presidente do clube o I
sr. Monteiro de Rezende, e !
Abílio de Almeida era, ria .
ocasião, diretor da seção de !
dox do clube alvo.

Aqui fica portanto desfeita
a confusão em torno do epU
sódio, mas não queremos [deixar de fixar, nestas 1'nhas,
o meu pesar pelo caso. in-
correndo assim, embora ini
volutariamente, para quefosse veiculado dados quenão correspondiam à verda-
de.

ra partida nara os visitante
nue nío logra-am mais que urr*
embate de dois tentos, com r
.M-r-t: ««e-ssuraram a sua. inven
Ç!b!1id«>de, mu'to embora per.

.fc-*-io o seiinrime'ro ponto.
, Nei-sa nartida, no en+anto, por''"v>ritén-ilimeri*o e troca ^e'

"'sritrssofe, dentro do',camrjo
ri^ri-love Pemle». fnràm exoul-•"-. H. iuiz. _Outro*! e'ernen.
t"s. de ambos os riuadros in+er-
v'ernm no ínc^^nte, sem sofrer
r"'","""*r mmição nor narte do
írh!*-o. Assim. . com dez e"---
mentos rV cada lado., o jogo foi
n seu ultimo semindo. marcan-
do o "niàcard" dois tentos paraCrr>t\ um.

Com o tó-m'no da releia. 1ul-f-vnm os membros da deleea-
cão brasileira, '.aliás 

acertada-
mente, oue tudo estava encer-
rado. -nío valendo nada recor-d-*r os desa-n-adaveis .fatos. Mas,e«*««vnm errados...

T>sssa maneira nüo pensavamns parédros do futebol mexica-
no, os riuals resolveram fazeriyn "estudo" anurtido sóbre osacontecimentos". Rcunlu-se a¦j'""1 -,/r'.V**'-. -*m a presença se-oüer de um representante do
Vasco, e começou os trabalhos
de Mulsar" o incidente p^r.Danilo e Perales, bem como a

avja QUe 0 primeiro tempoermlne, Jorge ê agredido, sem
^:,í^umsdversári0*e*f'«*-.^n*trolado, revida a 

'agressão
<>rn:. suroresa fffai, „ i»iz ex. 

'
"•"ilsa, apenas, o jogador.do Vas-
CO. ¦

. Como Jorge nüo po'i*rj3 6(.-
substituído, Flavio J 0'dena a
salda de Nestor. entrando em
seu lugar Aédo.' P.-carr-o? então
com dez logadores, enquanto o
Leon continuava completo Na
nossa defesa 1ogavar_i três re-
sorvas: SampaV MJoa-lr e Af-
do. Na linha unhamos quatro
homens, alem da í^lta de Ade-
mir.

Esses rapazes, porem sabiara
que precisavam dar c.-do sa-
t.lam que tinham um titulo adefender, sabiam que Drec:sa-
vam estar prevenj.los para
qualquer coisa. E o qne "Se viuentao foi esipantoso. Dez ho-mens prevenidos valendo porvinte. Dez homens o>-evenl(ios*
garantindo um "í>!a-*.'.rd"' 

de3x2. "placard" 
q«Je registrava

a mais empoigan:e. a nais es-
peiacular vitoria do qui.dro bra-sileiro em campos do México.

O entusiasmo, a «Ira, a cias-
(Conclui n*. 5.» pígItlg)

11 UNIDOS F-C
A direção técnica do Onze

Unidos convoca os seus ama-
dores para comparecer às 2horas, na Esplanada do Cas-

telo, para seguirem juntos pa-ra o campo do Copaleme o
provava! quadro do onze Uni-
dos:

Chico; •**. Benair ~ Miqueias:— Dlnora — Zeca e David: —
Valdir — Darci — isaac —
Jorge e Nilton.

¦— •••» *-• H<.uina;Fabricam-se jóíãsA Fábrica de Jolas "Esner i *a- ,• * «
aa.. 2 139. 1.. andar Tel «4176 w.,Venlda 

Presld«"te Var-
seira de ouro 18 Kgarantido J.™ T'' 

Um rel6°io com »"»•
um ane. de ouro gá®feSBS2K.* ' 5°° CrUZeir08:
«Iro.; um relógio com pul^ir,%£ffi «iu * P°! ^ crü'
mem, 1.900 cruzeiros."Conser-.'-»» IZ . d?arantido* P»ra ho-
quer lo,. de ouro ou pi,tlnã Fabricam s, i*"? 
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 13 de Fevereiro de 1949

DO SONHO A REALIDADE

A CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO MUNICIPAL — Á DESCRENÇA EA
MA VONTADE -- ÜM POUCO DE HISTÓRIA ANTIGA — OS PIONEI-
ROS — EM 1950 NA MAIS MODERNA PÇAÇA DE ESPORTES —-

Dê Paulo Medeiros
Quem

acompa-
nhou to-
das a»
movimen-
tadas pé-

,r»l p çclaa
que ofe'
receu <ao '
p ü b 1 1-ç'b
carioca a
famosa
constru^

çâo ' do
E s t adiu

Municipal, quem sobretudo
se manteve sempre ao lado
da construção daquela pra- í;
ç.a de esportes; é grato fazer
uma vit-ita ao Derby Clu-
bo.

Ver çcmo os trabalho? es-
tão se reulizuhdo. num crês-
cindo stnipic' animador, as
torres sul.ondo. os degraus
aumentando diaiiamente. ;

Ver sobretudo o coronel
Herculano Gomos olhando
com olhos de pai cxtremoôo -
a obra magnífica. Ouvl-lc*
discorrer sobre o que foi fei-
to, o que está fazendo e o
que se fará.

OS DESCRENTES'
Hoje nâo há mais lugai

para os descrentes. A obra
está ali, magnific.., majej-
tosa, ggantesca.

Nào é mais apenas um so-
nho louco, um sonhe de um
punhado de homens que
achavam que o Brasil mere-
cia uma praça de esportes
digna de seu nivel esportí-
vo.

Hoje é a realidade e não
mais o sonho. E' o cimento
contra a imaginação, é i à
viga de feiro, são os ca>oj

de aço, sio os degraus aaa
arquibancadas que cada dia
crescem mais, sobem mais,
contra a descrença daqueles
que duvidavam.

EM. USO,
¦ O ano que vem disputar»-

mos o campeonato mundial
de futebol, em nossa terra,
ho estádio maior do mundo
Pelo menos um dos maiores
dp mundo, um dos mais vas
tos. um dos mais modernos.

E' o Brasil que já se pre-
para' para o certame mun-
dial. Para o que vem e para
outros, muitos outros. Por-
què esse gigante de cimento
armado, levantado pratica-
mente do dia para a noite
ante a descrença de uns,
ante a má vontade de ou-
tros, rii está para provar o
trabalho do homem a boa
vontade de tun punhado de
homens.

HISTORIA ANTIGA
Apenas a titulo de ilus-

tração, quando se vè hoie
a obra magnífica em anr
damehto, vale lembrar as
campanhas que se fizeram
contra o Estádio e conui
aqueles que trabalhavam
pela <-onstrução do mesmo

Primeiro a localização
suscitou toda uma série da
controvérsias querendo al-
guns que ele fosse localizado
em Jacarèpaguá, como se

: Jacarèpaguá fosse logo ali.
a um pulo da cidade.

Depois as despesas aue
seriam feitas. O gasto ex-
traordlnario qué a Prefeitu-
ra teria quando nao tinha-
nios escolas nem hosnitais

Para isso no entanto sur-
riu um argumento irresDon-

dlvel: uma escola ou um
hospital alem da despesa
Inicial da construção, con- .
tlnuará dando despesa bara
todo o sempre; médicos,
professores, material, etc.

No caso do Estádio não.
Denoís de pronto éle djtf& lu-
cro. lucro esse que bem era-,
pregado pode ser desviado
para a construção de esco-
las. hospitais, etc. ,

Mas houve mais' coisa, .
muito mais. Houve gente,
que batia no peito dizendo .
ser o "pai do estádio" e que
rio dia para a noite mudou
ds opinião.. Passou a ata- •.
car o que se fazia porque
r.auilo nãó; era apenas o tra-
balho de um. não. havia ape-
nas um benemérito que tos-
se nor assim dizer o douu
da idéia.

ÓS PIONEIROS
Há.no entanto toda uma

galeria de pioneiros na cam-
panha do Estádio. Não ci-
taremos nomes para nào
fazer injustiças, uão esque-
r.w involuntariamente um
daqueles qüe trabalharam.

Mas eles foram muitos.
Comerciantes, paredros, Jor-
nallstas. funcionários, todos
se empregaram con afinco
no sentido de tornar reali-
dade um sonho qu, parecia
impossível.

X eles os cariocas ficarão
devendo muito. Ficarão do-
vendo a oportunidade de po-
der assistir a disputa 4o
campeonato mundial de fu-
tebol em nossa própria terra-
numa praça de esportes que
será uma das maiores e cer-
tarnente a mais moderna do
mundo.

¦

A gigantesca construção foi crescendo, está crescendo itnãá mais

0 SENSACIONAL CASÔDA CAMPEÃ MUNDIAL
TRES TÍTULOS—COLETES DE LÃ—POLICIA

FOMPEU DE SOVSA ESCREVE SOBRE FUTEBOU-

"Mais do Que Prometia a Força Humana"

— ______> úauúo u ei uno o Ua ües-
pòiuaiu uzi i atuas, nun^aia
ue nascimento: — no imcio
ba. none ue anteontem cam-
pcúo uluiiuiai oe tênis ae
iiitiü, còm uês uiuiOs, no
Iim ua mesma noile, presa
ptua pòüciá cie Kstoconno, suu
úcuiatuo ue iui io... iim um
tn^iame — a uiorial No ins-
lante seüuune — a acusação
v ei°t,Oituusá... :

o -Aiiouuíadet", órgão da
imprensa sueca, ua os uela-
aius uo caso, que lamo nu-
^iC^UÍtÜiÓU US iüC.vj Co^O» u-
ítis ua __,siisjy__ tuo .iUuiluO
luitíko. Lizi 

' 
íaíkas. .'«toiava

_>úiisac*unai ha hülíe ue au-
itoiuem; apieseniauüo-se em
loua sua íoinia niagnuica, ia-

Ciliiifchie e.imniou suas auvei-
versai ias apesar ue sua cias-
se, iazenuo com que a àssis-
icncia ilie coroasse com um
verdaueiro delírio de apiau-
sos entusiastas. ' Heioina dc
esporte, certamente piesa ue
nucsa emoção, ae intenso
contentamemo, foi que Gzi
i ariius deixou o estauio em
i_,ue se realizavam as pi ovas,
i_ercauas peios admiradores
númeios. A poria, porém.

wsperanao, calmos mas deci-
uidos, estavam os represen-
tantes da lei, insensíveis, que.
nem ante aquela apoteose a
Gzi Farkas, deixaram de dai-
lhe a vòz de prisão. For
uma coisa vil — por fur-
to...

Mas a bela desportista hún-
;ara nao roubara nenhum
üánco; nenhuma fortuna em
jóias, ou em quadros, ou em
apólices. Roubara apeuas,
quanüo passava por Golhem-
burgo, alguns coletes de là...

Outra policia talvez des-
culpasse a falta, talvez aia-
fasse o caso. A Suécia é Iria,

ns mulheres são vaidosas...
E talvez Gzi Farkas tivesse
precisando de coletes de lâ
pura, quentes e vistosos. Ma«
a policia sueca é que nunca
faria isto. Sem aiéijP.ci ;,.
trás considerações, prendeu a
recém-campeã mundial . de
tênis de mesa, sob acusação

de furto. E foram com ela
encontrar, guardados com
carinho, os belos coletes de
lã...

Mas, se a polícia sueca A
inflexível, é também genül.
Relachou a prisão da despor-
tista, limitando-se tirar-lhe os
já famosos coletes.

A húngara náo resistiu,
o torneio internacional, erc»
que continua inscrita, não
quis saber de mais nada, par-
tiu para a Inglaterra. Tal-
vez porque nâo pudesse mi-
rar de frente, outra vez, seus
companheiros de competição.
Ou talvez porque não pude*-se viver num pais frio como
a Suécia, sem os seus coletes
d*» 15 ..

°^mmUmátd^.[^wMdr,e

Termina hoje o
. _. /asco aa uama

^BÊBÊj^^ sua campa nua
r^^^^^± mexicana. K. a

.^B^ menos que sobre
y ,-*^^^Ê v.nha algum deu-
*^ ^làb WW tes alenta* ém f
t*\ à VF Que e vroaigo o
JS»K ti fó futebol, há de te,-

minar esta campa-
nha com uma es-
tatistica admira-
vel: dez jogos, no-
ne vitorias, um em-
¦wie.

Dessa forma, o
nosso popular Al-

mirante acrescenta uma nova marca ds tn-
unlo para si e para o nosso luteool em terras
de estranja. O que è confortador para ele e
igualmente paru todos nós, os que nesta terra
temos o que quer que seja com futebol, seja
por jogá-lo ou simplesmente por fazer dete
nossa companhia de todo domingo — a missa
Ce manhã, o futebol de tarae.

E, de fato, nesse particular de jogos no
estrangeiro, vai o Vasco ceda vez mais nos
tranqüilizando. Porque, com efeito, pode o
"team" de Sáo Januaria aqui perder rata
qualquer um, que lá lora nào perde para mn-
guem, (lembrem-se, por exemplo, do Vasco de-
pois do campeonato de 47. quando te vnauu
por Minas perdendo de todo ^mundo. nao oa-
nhando ninguém; uma coisa que ate deu susto
na gente ouvir que ele nos ma representar no
Torneio dos Campeões, no Chile, de onde en-
trétanto regressou campeão e invicto}.

De forma que a campanha mexicana veio
apenas dar confirmação e força àquela verifi-
cação: aqui, o Vasco pode perder como perce.

no estrangeiro 6 que não. Fenômeno que, de
resto, se observa, de vez em quando, em
"teams" ou em jogadores. (Record m o caso
do grende Batatais, caso inverso a este do
Vasco: um colosso, aqui; fora daqui, e. mais
até fora do Flum.nense, um fracasso).

Por isso, o fenômeno Vasco da Oama no
estrangeiro possui, para nos brasueiros, tanto
de confortetior, de tianquUizcaor. Quanüo se
anuncia quc o Vasco vai viajar, vai represen-
tar onde quer que seja, o luteool orasiictro,
podemos confiar nele, ter segurança nele.

O que, por exemplo, vem ele faz.nao ago-
ra em terras mexicanas e, — a semelhança
do que fez seu patrono, ao passar "inda alem
aa Trapooana" — alguma coisa de "mais ao
(<úe pro7ne£ta a força humana". Dez jogos se-
guidos, com intervalo de dias, quase sem ih-
tervalo, contra "teams" d.versos, "teams" en-
xcrtaaos, "teams" r.forçaaos, combinttios o
diabo; e mais alem dos "teams", os juizes
quase jogando, mais do que jogando; a Liga
local, jogando tambem, jogando demais; todo
mundo, tudo jogando contra o Vasco — e » joutro iado, o Vasco sozinho, jogando sozinuo,
so com suas torças, só com seus 11 homens,
às vezes nem com os u — e, apesar de tudo;to.inu tuúo, o Vasco ganhanao, ganhando semi'
pre, n..o perdendo nunca — eis qualquer coisade épico que me.ecia uma epopéia autenticacom todos os matuaoies, com cantos tíe tantasestrofes, estrofes tíe d z versos, versos de ae-silabcs. Tudo tal qual o outro Gama, se nae.uoa,xua,i ao a., ai. no caminho ao MéxicoUouvcsse, como na outra, no caminho das ta-, as. houvera. n..o apenas nm Aèdo ae apela,cu. nome. mas um Acdo ae vocaçr.o que, comou caolho, cantasse: .¦

"Cantando espalharzi por toda parteSs a ía;i£o j.-ic ajudar engenho e arte".

i.

eempUto l*4*p«ndtR.
«Ia do Mol«jo tptda mon.
têm cada vm am i»o nlval.

0 SUL-AMERICANO
DE ATLETISMO

Esta deve ser a vuz ue co-
mando para questões que Um
sobre seus ombros a r.'s;.on-
sabilidades de defender o re-
nome desportivo do Brasil;
e se assim procederem esla-
íão dando uma demonstração
ue exata compreensão de seus
ueveres para com a Pátria,
de são patriotismo, e ainda
mais, afastado de suas cos-
tas qualquer acusação que
naturalmente deve ser feita,
de que não souberam cum-
prir com suas obrigações,
numa hora em que o etsporte
do Brasil se preparava para
intervir em mais uma com-
petição internacional, na qual,
por sinal, sua responsabilida-
de é enorme, pois é tri-cam-
peão Continental dessa mo-
.lal idade.

Para as pistas, pois, atle-
tas do D. Federal, em busca
do aprimoramento de sua
forma, para maior glória cio
D. Federal e, principalmèn-'-, do Brasil.

Dr Elias Mussa Cury
M E D I C C

Consultório: Avenida Ro Bran
co, 128 • Z.'- andar • Sal; 20'

Terças. Quintas e Saoados.
das 9 às 12 noras

Tecido inteiramente com um
SO FIO dé aço, de alta resis-
tencia, que forma 400 peque-
nas molas espirais por metro
quadrado, sem qualquer
espécie de emendas ou presi-
lhas entre si, o Molejo Paten-
te Kpeda 
uma armação

EPEDA-LUXO
Ettofamcnto d* tu-
p«rlor crlna onimol.
Cobsrturo ti« Mmt-
lima Ucide goballn

COCO/40

indeformável e inquebrável
que oferece a máxima como-
didade em colchões de molas,
pois SUSTENTA CADA PARTE
DO CORPO EM PROPORÇÃO
COM o SEU PESO. proporcio-
nando um repouso ANATO-

MICAMENTE
perfeito.

EPEDA 11 EPEDAJUNIOR
Eitoiomanlo da ol-
gedflo plumo da 1 o
qualldeda César-
turo da railitanta
tacldo aitampodo

INDUSTRIAS MPMEL MUSETTI S/A
tU A CATHAÍINA ICAIDA. n - TELS. M4M - 9-3857 - f-3706

•
AGENTE NO C/O

A. P. SIMÕES - Rua Visconde de Inhaúma, 64 • Telefone 43-9533
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OITO VEZES
DÍARIO CARIOCA

CAMPEÕES DO BRASIL OS
NADADORES JUVENIS DE MINAS GERAIS
INICIA-SE AMANHA 0 TREINAMENTO
DA SELEÇÃO CARIOCA DE BASKET

NA QUADRA DO AMERICA SOB A ORIEN-
TAÇÃO DE SIMÕES — OS CONVOCADOS
A Federação Metropolitana

de Basket dará, amanhã, o
primeiro passo para a forma-
ção da equipe carioca quedisputará o Campeonato Bra-
sileiro, em Salvador, reali-
zando um treino, às 8,30 ho-
ras, na quadra do América
P. C.

Dirigirá o ensaio, o técni-
co José Simões Henriques. o
qual convocou os seguintes
joeadores: do Flamengo: Go-fiinho. Tião, Mario Hermes.
Zé Mario e Algodão, do Flu-
mmense: Getulio, Gulsepe e
lerena: do Vasco: Raimundo,
do Tijuea: Celso Meier.
Ddirer, Carlito e Álvaro As-

sal, do América: Passarinho,
do Botafogo: Tales, do Aüé-
«ea Gralau: Clero, do Ria-
chuelo: Zi Afonso, do Gra-
iau: Boquinha, do AParios:
Chico e Avulso: Alíredo Mo-ta.
NO GINÁSIO DA ESCOLA

TÉCNICA EM CffiO DEMau tempo
A fim de que o treino deamanhã não sofra qualqueralteração por motivo de mautemno, a direção técnica daseleção resolveu que em casode chuva, o ensaio será le-vado a afeito no Ginásio daescola Técnica Nacional.

OS CARIOCAS TENTARÃO IMPE DIR QÜE OS M 0 N T A N H E SES
MANTENHAM A SÜPRkMACIA NA AQUÁTICA MIRIM _ AJW

PLAS AS POSSIBILIDADES DOS METROPOLITANOS
Um atestado írlsante . do

Interesse dos mineiros pelaaquática lnfanto-Juvenil é o
fato' da gurlzada monanhesa
obter por oito anos eonsecutl
vas so titulo de campeões do
Brasil. Contando com uma pis-
cina exemplar — a do Minas
Tênis Club — e submetidos a
rigoroso regime de nreparo fi-
sico-técnlco. concentrações '
ra de Belo Horizonte, treinos
metódicos e assistidos por mé-
dicos especializados e por nu-
trologos. os garotos de Minas
Gerais evidenciam, tas compe-
tiç6es aquáticas, ò seu valor «
a sua pujança -.obre os demais"oncorrentes.

Quando • se anuncia para o
próximo dia 20. em Belo Hori-
zonte, o Campeonato Brasileiro
Tnfanto-.iuvenil de Nataçlo. sa-
be-se antemão oue os des-

0 Segundo Jogo do Madureira na Colômbia
DESEMPATE COM 0 ATLÉTICO JUNIOR — «"f* justo

ADIADA A ESTRÉIA EM BOGOTÁ
A EQUIPE BRASILEIRA

equipes.
para ambas as

Tnmbám ao Madureira cabe-
rá a tarefa de representar o
futebol brasileiro no exterior

Convidado pelos clubes Santa
Pé e Milionários, para uma ex-
cursão aos campos colomhia-
ms, o Madureira de'xou o Rie
na terça-feira passada, rumo à
cidade de Barranquila, onde
agora se encontra.

O PRIMEIRO JOGO
ÍCa última quinta-feira, ànoite foi realizada a primeira

partida dos brasileiros.
Tiveram como adversário af«r*e equln» do Atléfco Juni-cr, CT.sne^ de Barranquila eumrvans ma's categorizadas do

pais. que. no domingo anterior,

conseguira sobrepujar ô esqua-
drão d* Universidade de Lima.

O efeito desse triunfo dos
locais, aumentou o interesse da
torcida, uma vez que possu'ndoo futebol brasileiro grande re-
nome na ColAmbla. praças prindnalmento ks mnrrnffteas exibi-
cões do América F. C, o con-
fronto Afético x Madureira po-deria proporcionar um bom es-
petáculo.

E de fato, os brasile'ros, ape-sar de não estarem refeitos dalonga viagem, fizeram uma par-tida boa. onde 6ua defesa sur-
S'u como verdadeiro baluarte
O ataque, embora não produ-zinr*o tudo, não comprometeu

O empate de lxl foi um re-

«âfc

RÁDIO-VITR0LA
COLONIAL

automática para 12 discos,
aDarálho possante em ondas
curtas e longas com certl-
ficado de garantia de 12

meses

CES 4500,80
56 n*

CASA CÔRTFS b^0,
Av. Pres. Vargas. 877,' so-

esq. de Av. Passos,
tel. 23-4531

A PARTIDA DE DESEMPATE

Os dirigentes do Atlético, en-
tenc'eram-se com os promotores
da temporada, para que o qua-dro brasileiro voltasse a se exi-

I bir em Barranquila, antes de
jogar em Bogotá. Os responsa-
veis pela delegação do tricolor
suburbano, não colocaram obs-
táculos à pretensão do Afético,
sendo então modificado o pro-
grama.

Assim, o Madureira, que de-
veria jogar hoje. em Bogotá,
contra o qv- • •-, dos Milionári-
os. enfrentará novamente o
Atléfco Junior, numa pelejaaue tem caráter de desemnate

A EQUIPE CARIOCA
Como a direção técnica do

grêmio suburbano não tem np-nhum elemento contundido, »
tondo todas as linhas corresnon-
dido ao que delas se esperava.
é quase certo qua os visitantes
formem com o -mesmo caiadrn
da pe^a anterior, que foi oseguinte:

Milton.
Danilo e Weber;

Arati, Herminio e Mineiro:
Betinh-,, Didi. Vaguinho.

Jorge e Hélio.

OUTRA MODIFICAÇÃO
Foi resolvido também, devido

ao acordo para o novo jogo em,
Barranquila. que a estréia do
Madureira na capital colombio-
na será no próximo domingo,
dia 20, contra o Santa Fé. e não
contra os Milionários, como ha-via sido noticiado.

portlstas mineiros nfio dor-
mem.

A turma das Alterosas deve
estar se preparando com aíln
co. acredltándo-se mosmo, queos nadatiores mineiros estejam
concentrados longe da cidade
apurando a sua forma, subme
tendo-se a exames médicos
diários e aguardando conílán
temenie o momento de entrar
em ação para assegurar pelanona vw consecutiva o titulo
de camp-íôes do Brasil.

COM POSSIBILIDADES OS
CARIOCAS

Sem duvida, o unico obsta-
culo dos montanhesw para a
conquista dc nono Campeona-
to é a representação do Dis-
trito Federal, cuja equipe con-
ta com excelentes valores e
apresentar-se-4 com boas pos-sibilldades. Para se avaliar da
força e eficiência los nadato
res guanabarinos, òasta acen
tuar que os mineiros nunca es-
civeram tão ameaçados de per-aerem > sua supremacia quanto agora.

OS NOSSOS VALORES

De fato os carievâo cúnstRui
ráo serio empecilho á? preten-
soas aes montani-^ses. Se attj
encào Minas Gerais obteve oi-to dos nove campeonatos juva-nis brasileiros de forma relati-
vãmente fácil, agora a coisa
nao será táo fácil íssim, dado
as credenciais dos nadadoras
que formarão o conjunto daF. M. N..

Assim nor exemplo. Ana Lu
cia de Santos, do fumlnenst
que tem qualidades para ven
cer todas as provas de nado
Uvre e de costas em que in
terrtr. Outro nadadoi carioca
que garantirá primeiros luga
res para r D. Federal é o tri
«ôlor Afranio Oliveira, presen
temente absoluto 4as provas de
sua especialidade.

Ana Lucia Pais Leme e Fran-
cisco Landino, ambos do Icara<
tambem obterão os primeiros
postos assim como Ema Froe-
se. Rui Cnlaço, Roberto Horta e
Lia Guieis-

Se nAo fora a exclusfio dos
Irmãos Fiáes. do Fluminense
— que apresentaram úm nu-
mero de pontos acima do in
dice exigido pela C. B. D
motivo peio qual, foram con
siderados adultos — acredita
t.os que desta feita os iovaiv•-adadore- mineiros passariam•"">• mauí bpendos para con
quistar o singular, «vn-^ssivo e
npcoto - «ulo de 'Nono cam

iiei-es do Brasil.

Um Ginásio Para a
jmWu*.iM±m. ri ii iMTwaamaa» -vaa

Maurício Naslausky

Cidade I

Desde bi muito que o Bas-
ket metropolitano necessita do
um local adequado para a prá-
tica deste desporW Multo tra.
bilho tem-se dispen-ltdo em
vão para se dotar a cidade de
um ginásio. Náo ohstsrie todos
os esforços empenhados nêstc
sentido, tudo continua na mes-
ma, naquele mesmo terreno de
esneranças, promessas e cogita-
ç3es.

A ocasião, no momento tor-
na-se oportuna para voltarmos
a tocar no ponto nevnlgico da
ques táo.

Temos na direçflo "'a Fede-
ração Mctropol^anp 1* Baslce'
aquele mesmo 

"batalhado* 
que

romou a Iniciativa le consegui?
um ginasdo a aUura do pro-
gresso é desenvolvürfnto do
basket carioca.

Tenros no governo da cidadf,
um prefeito que r*eor.hece s
necessidades do Rio f«portlvo,

prestando toda a sua solidaria-
dade e Inestimável aooio para
as Iniciativas que vis-^m o be-
neíicio do desporto e do des.
portlsta carioca.

Portanto, náo há melhor oca«
s'áo do que agora, oara lva»
Raposo com o seu espirito dí
luta. entusiasmo e d<»nsáo re»
correr aos Poderes competentes
para conseguir a cossÇo do lo-
cal onde seria construído o al-
mejado ginásio da cidade

O ilustre geno-il-pi-efelta
Mendes de Morais compreende-
rá da necessidade do nosso des»
porte da cesta.

E certo disto é -ju^ 'ncentl-
vamos, miis uma vez. a dire*
toria da F. M. B. e C B. D.,
para em conjunto. ag*r rlecisi-
vãmente no sentido de tornar
rm realidade o volho «sonho de
todos aqueles que se Mediram
tio basket nacional - um loc&J
ciberfo para o bola ao casto
carioca.

ELIMINATÓRIAS PARA A FORMAÇÃO
DA EOUIPE CARIOCA DE ATLETISMO
O CAMPEONATO BRASILEIRO, BASE PARA s* leva™<* em con* ^
A CONSTITUIÇÃO DA EQUIPE NACIONAL ~ SCÍS SSS&^g
EM ATIVIDADE OS ATLETAS CARIOCAS — ta& -rasleiros *u6 ***"«»«

STOZEMBACH & CO
SUCESSORES DE
LECLERC & CO.

Agentes Oficiais da PropriedadeIndustrial
Avenida R'o Branco N.° 26-A9,o andar .

EDIFÍCIO UNIDOS
Encarregam-se de contratar

e promover o emprego do pro-crsso rie aproveitar a .aras dechapas metálicas, privilegiadonela Patente de invenção N;24.288. da oual é coscessiona-
ria a firmi INDUSTRIAS REUNIDAS FAGUNDES NET^QS. A.

Ü[!$$W

To^as as providencias istáo

f}i do tomadas pelí. FMA
para a formaçâ/) e prepar»«ão
da equipe carioca qu<- irá í
Sâo Faulo disputar o Cam-
peonato Brasileiro de atletismo

C treinamento dos atl*t&f me-
tropolitanos es^ send" «ali
zado regularmente na pis*d dc
Forte Duque de Caxias no
L^me, sob * ori«mtsçáo do téc-
nlro Osvaldo Oonçai<«s Pe.o
qu» se t«m lado a observar, ot-
nossos atletas mwtram-s' tnl-
mados e >timistas quanto ã<
resultado da comp«ti«áo maxi
ma do itl«tism'o aacio.ial

A turma "em 8$ en'..«>SRnct
com decisão • en>usias>i>o io;
trt-lnamontos, pr»pa.«in<l..-se ^s
sim, para as 'unpe'Koeí. <lim»
na,;orias dos próximos ''ias U
3 20-

DE EXCEPCIONAL IMPOR-
TÂNCIA A COMPFTIÇÀO

ELIMINATÓRIA
O certame dos proxmios iia>

lü e 20 «irá carawr ilin-ms
torto, o ^ue vai* ac*ü'.uai qo-os vencedoras das Drovaí e-ta
ráo automaticamente slassM a-
dos para comporjm í ioj?r-.
sentacio do D F«d«ral m
Campeonato Bras.leiro.

o Camp*on-t.« S'U-Am«rii.auo,
em Lima, vamos neeax d con-
clusso que as provas «ilnnua-'orias de sábado a Jomingo
nesta capital, assumem *xcafw
•'-ional Importância para oc-os<os atletas.

Quem não anuncia
se esconde

VIDRO "TRIPLEX" INESTILHAÇAVEL
PARA AUTOMÓVEIS

VIDRtS, FAROLE LANTERNAS"CASA MIRANDA"
PRAÇA DOS ARCOS, 46  TEL.

Com mensalidade de CrS
5.00 e CrS 10,00 apenas V 3
poderá solucionar esse gran-

de problema de sua vlda
ALIANÇA DO LAR

Av. Rio Branco. 91-5.° and.
Tel. 23 2555

«.S?lí£.'°u

(Construa a felicidade do ssu filho comalicerces sólidos, estimulando-lhe o hábito da economia,
t, a maneira prática de economizar, aumentando as
possibilidades de êxito e manejando com a sorte, con-
siste na aquisição de títulos éa

Sede próprio Rua Visconde de ir.haúme, 134-C loja'entre o iargo Santa Rite e Av. Rb Ercnco!

DR. ALDO CUNHA
Cirurgia dentaria paça nervosus.cardíacos. Raios X Chapas pa-ra correção da fisionomia e boau:astig3çao. uon tes rixas e apa-relhos de Roach - Auxiliares:ara. Aríete Bsuttenmuller Me-

«an e dr. Hello Cunha. Ruaios Andradas. 15-1- •>» t 30andares Próximo ao largo deoao Franrrisro.

dr belmiro
valverde

VIAS URINARIAS
Comunica a seus inrflos eclientes que reassumiu a

*ua clinica
Consultório — Rua Santa

Luzia. 685. 11.» andar - Sala
1 106. E. Caló&eras

Diarriamente das 1 às 15
horas ou com hora marcada

TELEFONc: 22-0927

••-, L fEL. 42-3475 j
BCMBa m -. -,mm . -y-f. ^tr^, ^^

Dr. Newton Mctta
MÉDICO

DOENÇAS DE SENHORAS
— OPERAÇÕES —

PARTOS
Cons. > v Rio Branc. 122

Sala 515
TELEFONE 42-645S

Consultas das QK'S 5s '21/?

'"^"'"' 
*""' ¦ ¦¦~»—¦mmmmm

lnforma;6ss e Reservai: R. Sta ' i,,ia c«- a .,,
venida. Churchill. «.09 A — fs! efoi.s: 32-7340

e 32-7545

5CBJa?;feff£.áLl^ -£..»*,...
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DIÁRIO CARIOCA
ESPIRITISMO

Rio de Janeiro, Domingo, 13 de Fevereiro de J949

Filosofia
Em matíria. de filosofia

mas, filosofia p t o p ia iu-m»
dita, pouco 6e. íico itra âf
original qn toda a historia do
pensamento numar-r. Ha <um
ampliação d* velhos princípios
dÈsdobramen'o de .lOutri.ias
antiga», iiurequeeimento d» con
senões seculares, mai de 6j«ft
quanto existe muito pouco
1m.üô ou d«v* sar considei »d"
original. Hi idéias qu« des-
pontam em determina." a épo
ca. mas, anbora esteiam t-e-
vestidas de rotúio novo têm
ís suas raizes em íom*s uui
to v«lhas. Estamos po: exem-
pio, no ,«*eulo da «nergis dtó-
mica, da desintegração d8 ma-
teia. mas o qu» é verdade e
que vamos encontrar as pri
2i'iras tentativas do "atomis-
mo" na filosofia gr-ga, com
Democrito, antes do esplendor
df Aristóteles * da Pia áo
Qiiem diria oue iá na t*. »ro-
í:í oriental, «"om Lao-íee a«
China de Coníucio, se «nsa-a
r>*m os pnmeiios passos do
racionalismo, que viria prevaK-
cer como critério daicò ia
vndadé ua filosofa tnod«rua.
com Descartes? r«ria 'do o
g.-ande gênio inteiramente ori-
gmal? Alguma coisa 1* ues-
cantes, cia fiiosotia raeionalis-
u, jâ existia mui'0 por alto
muito duvj.ioso, ci/rto nas pil-
mitivas manif-siações fil«M>íi
cas. dos üri^ni.ais. (Não 'os*
o Oriente apesar 20 misti(;!sní(
íio seus filósofos., 1 "b-iiçii db
íí.o.soíia' ). Mnit?s e muii"-'
id.-ias, tidas 'orno novas, s&o
minto recuadas, velhíssimas
Há. porém, evolução, mo.ifi-
c...«.àO de conceitos, tidaptaçào j
realidades que \3o sur?mdo.
mas a filosofia "onunua s"n-
do uma continuidade, em ra-
aâ< ilç que pouco se nota ue
absolutamente no-^o 10 campo
dzh Idéia»..

Munca .despreze
0 VALOR DA

APARÊNCIA /
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\£r
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bem barbeado,.
acariciado/

A facilidade no bar-
bear não depende de
jeito, m3s da lâmina.
Com Gillette Azul, por
mais forte que seja

" a barba, é fácil fazê-la
com satisfação.

e Originalidade
Por Declínio Amorim

(Da Sociedade Brasileira de Filosofia)
Sm filosofia como em *e-

ligião, principalmente, i pro-
poi c&o qu* se estuda a evo-
lucão do pensamento, raramen
te aparece uma teoria de todo
original, ximí principio novo,
independente d* outros onuc-
pios já existentes. Podemos ci-
tar, para ilustração, a teoria
da metmpsicose. aee4ta no O d-
ente, como na Grécia., defen-
dida por Pitagoras e, mais
tarde, interpretada ra-Jional-
ment* pelos reencaraaclonistas.
a partir da segunda metade do
século XIX, Qua v«m a ser
"roetempsicose?" Nada mais,
nada menos do que uma con-
cepcâo grosseira, ain^a rudimen
t<n da vlha doutrina das "vi-
das, sucessivas", ja acei-a en-
tre os egípcios e, mais tarda
transplantada para o Ocidente
através dos partidário» da re-
enc&rnacão. Que quer di*ar
"metempsicose?** Sua etimó-
logla (metem 4- psyciosis» ln-
dica passagem do writo pa-
ra, outro coroo. Ne*iJ» iaso
a 'Metempsicoee" vem'a «r a
doutrina da t.ransrr.igraçao Ma0
e preciso cOkSí lerai que a
transmigraçao co-isidwrat*» a
I117 da "ilosofia >ven'arna.úo-
nwa ou pallngenesia • tp*'in 4:
güsesis) nâo se confunde cm
a «ncepçáo dos filósofos ori-
mUtvo-t.

Os antigos a<imitwm quc
a alma do hom>-m pod d -een-
catnar «m itrpo de animal
o que e, evidentemente Sôntjía
no ás '«is iaturais e 6 pn>-
pila evolução do «splnt*.. O
espirito niogide semp-e lw<bo.
n^t pootí >«scer â. animali
da-'e. A doutrina da 'eencar-
uaoáo bustenta .sto sim «
principio das vidas sjoeísi-
vas. isto é, a vida do es,i.ru<'
& outro corpo, na t^ira mai
nunca ein corpo d» animai
Há, portanto palmar iil»r."-
ci entre metem,isicose * re-
<>ncarna«ào. Be* 1 cai uaciouif

tas, hoje, sào os aieptos da
doutrina organl*a<ia por L^on-
Hi[.lite Derizard Rivnn tn<-
ilico francês, membro da ,\oa
demia de Arras, p*.!asogo
grarde peneador e -norwl'Pia
mais (arde conhec ao va »
pseudônimo de Al'an Kardec
A doutrina còdllicoda poi At
lar Kardpc( depois dot ce^b^es
fenômenos ue Hydesille veie
lar interpretíçâo aceitave' a
velha teoria da reeíicaraavão
adotada na antiguidácié «o<- a
forma. hoj» Inaoe-tavei d<*
ms+empsicos". Não :•&,, cumo
se vê, originalidade h rfin
carnação, doutrir.s. qu<» «n-
milhões de adeptos no m^n 10
v"m >i* »poca muito anwnot
a< Cristidnisno. Ma; o jui é
preciso levar em ont* e qu
somente depoir da nbra de Ailan
Kaideo, que é uma cova 3s
mais de onze anos de «tu'!!»'
e pesquisas obra qu* se x<ní.
tlíui dg uma ^oleçâo a* livras
traduzidos na E-j.ops e tia
América, foi que se veio a com
pieender as v^rdà'ieira.5 ;ous»
qusncias mcals da r^ncfima-
cão, doutrina de r-rofunda ln
fiiiènciá na reforma do ho-
mem. Quem quisí:, final-
mente, compreender a recncar-
oa«ão. sua r«Pereu&àao no* pro
boinas metafísicos moidi« re-
liglosos e até mesmo sociais,
qae proeiir» conhecer a obra
•le Allan Kard-pc Agora uma
pergunta final: on-.e depois da
geração de Aristóteles, Platão
descartes por jxemplo, have*á
originalidade no campo da
filosofia,

l>olindo Amorim •
CONFERÊNCIAS:

Federação Espirita Brasi
leira — Avenida Passos, iü
hoje, às 16 horas.

Liga Espirita do Brasil, —
Rua Uruguaiana, 141 — £0-
orado, hoje, âs 18 horas.
FESTAS DAS MOCIDADES:

| Üábado, 12 do correr te, às
17 horas, a Mocidade Espi-
rlta Antonio de Pádua, eni
comemoração ao sçu primei-
ro aniversário, fará realizar
uma tarde festiva alusiva ao
fato, com urn programa ar
ttetico-doutrinário. A reunia"
terá inicio As 17 horas á run
General Argolo, 67 — So-
brado.

A Mocidade Espirita Cn«-
tófilos, juntamente com j
União da Mocidade Espirita
de Botafogo, promoverá, hoie
em sua sede, à rua Pedr<-
Amárico. 22 — Ifi- andar
uma tarde festiva, que con
tara de núrreros artísticos-
doutrinários. A reun>'ão tem
o smi início marcado para a*.
i'5 ho»-as.
F"ta DO UIVO:

S.a reunião preparatória,
domingo, dia 20 do corrente
^a sede da Congresacã"
Francisco de Paula, à m.»
Cons^hpii-o Z-Miha, 31, pr*
"¦irr>o a Pracs Paens P^na O
'nfeio "J^rá As Ifi horas, sen-
iTo > r"-rt<rratr,s ai-f'=tiro aoi-o-
--«-.t^rJo r,o\H n<-n''-c<rn-.-í ri

¦ rt^í^?.'"/\ •' - >»ai '"**.-./¦.,,

ie Mingiâ; Ésía réuhiâc pre--

ptratória da fesw do li\-ro
tem o patrocínio do Conso-
ino Consultivo Oe Mocidade.»
hbpiritas do Brasil. Entracw
fr&xicâ. ¦
MbümOES DOUTRI-

NARIAS:
Afir emia^ao Francisco , ue

Pauta — Hua dos Araujos
tS — Tijuca. As segundas,
quartas e sextas-feiras, âs 20
horas.

Centro Espirita Bezerra at
Menezes — Hua Maia Lacer
aa, 47 — Estacio. As terças
e qumtas-ieiras, as 2ü horas

Congregação Francisco d*
Paula — Rua Conselheiro
Zenha, 31 — Tijuca. As «•-
auntas, quartas e sextas-íe»-
ras as 2l),3ü horas.

Centro Espirita "18 de
Abril" — Kua Uruguaian*.
141 — Sede da Liga Espirita
do Brasil. \As quartas-íeira*
as 20.31 horas, exposição da
douuira pelo método didá
tico. Estudos Seriados.

lííga Espirita do urasil —
Rua Urugaiana, 141 — So-
tiiaao — Reuniões aos sàha-
dos às 20,30 horas.

(.*£¦ tro & Humildes -J»
jcao Batista — Rua Uru
guaiana. 141 ás quintas-fel-
ras, as 20 horas.
NOTICIÁRIO OAS MOCI

DADES
MOCIDADE PESTALOZ-

ZI — Rua Juiz de Fora. 14
—- Grajau — Reuniões de es
tudos 'aos domingos ás S.20
hoi as.

MOCIDADE ANTONIO DC
PADUA — Rua General Ar-
colo, 67 — São Cristóvão
Alterou as suas reuniões de
est.idos para os sábados as
>7 luu as.

liNIAO DA MOCIDADE
ESPÍRITA DE BOTAFOGO
~ Rua Real Grandeza. 411
c/2 — Eotafogo —.- Reuniões
de estudos às terças-feira»
ís 20 horas, pelo mentor Or
lande f S. de Sampaio

.VlOCIDADC ALUIZIO FA
lílAS — Rua Baràc de bom
Poíiro — Engenho Novo -
õlH — Rei.niões ás 17 no
r<i£. pelo mentor Capitão Aris-
íiih et- F'ariab aos sábados

MOCIDADE CRISTÔFI- OS
- Rua Pedro Américo, 22

1 ° andar — Catete — Reu
'•'ips aos domingos fts 10 hr>
'-a»-, p«lo mentor Rarreird*.

MOrTDADE TUUCANA _
Rua dos Arauios, 28 — Ti-
iuca —-¦ Reuniões aos dom'.n-
gos às 10 íoras.

(.(¦NSRI.HC CONSULTIVA
UR MOriDADES ESi fíí.l A'f?
no RRA^TI — Avenida R;->
Branoo. 4, 15° andar s/lvi»
•"Pede da Sociedade de M«*
dicina e EspiritisTio rio Ri.->
''e Janeiro^. — Reun'õe.« H,->
interesses rias Mnririades ao.»~i>l ados às 15 horas.

Qaêlrt*r~'i Nrve Re-
cGrâs Mandíais

ROMA, 12 (AFP) — O»
corredores motociclistas ita-
lianos Angonos, Masetti e
Rizzi, revezando-se no guidão
de uma máquina de 125 cm
cúbicos de ciclindada conse-
guiram, sobre a autoestrada
de Roma-Ostia, ultrapassar
nove recordes mundiais.

Foram os seguintes os no-
vos recordes estabelecidos-

3 hs., com uma velocidade
média de 74,318 km.; 4 hs..
com uma velocidade média de
94,376 km.; 5 hs., com uma
velocidade média de 73,941
km.; 6 hs., com uma veloci-
dade média de 94,376 km.;
7 hs., com uma velocidade
média de 95, km.; 8 hs.
com uma velocidade média
de 95,448 km.; 9 hs., com
uma velocidade média de
95,592 km.; 500 km., com
uma velocidade média de
94,023 km.; 500 milhas, com
uma velocidade média de
95,556 km.

A Prova 'Presidente
Batlle B?rres"

MONTEVIÇÉU. 12 (A F
P) — O volante José Gui-
lermo Acuna ganhou a pri-meira etapa do grande pre-mio "Presidente da Republi-
ca Luis Batlle Berres", dispu-
tado entre as cidades de San
José 6 Rivera. com uma dis-
tancia de 518 km. A corri-
da foi reservada pa^a carros
de 120eme de- cilindiada. eom
carrocerias metálicas ficha-
das. do tipo habitual de pas-seio.

A Hcrn da ^rixr.2Íra
Ca7r?ira

A pnrrsíra prova ds reunião
I destà tirdí r.o Hi;:..-'-..™.. Bra-
j 

*" '-o será'corri2a *; i3,õo ho.
i i-HS.

Despede-se o Vasco
Defendendo o Titulo de

Invirto
(Conclusão dã 2.* pigO

se. tinham sobrepujado, atè
mesmo as suspenso»»...

AS DUAS REVAÍCCHES.
A- partida contr» o f.eon de-

veria «ncerrar a teupovada, nu
entanto, como o contr» to pre-
via a realização d» «rais dois
logoa. os mexicanos flreram um j
novo aerdo com o Vasco do
que resultou a Hísísr^ção de!
mais duas datas, 10 e 13 do'
corrente, para dois jogos-n»
vanche.

O primeiro. reM'zado na ui-
«nu quinta-feira, -ontra 1
Atlas, que 1* perder» por 4x3
registrou novo tninf" cruz-
maltlno. desta feita pnr quatro
tentos a zero.

O outro, que como acima Jâ
dissemos, «eri o dMtro • tü-
tlmo da temporada. t*rá lugar
na tarde de h<v1e. «nais uma .vez
no Estádio OHmnlfo. "Ontra o
Combinado Asturlas-ffspanha.
K*ses dois clubes, los mais ri
cos de todo o país oossuem
bons elementos em suus equi-
pea e, apesar da d»rrota ante-
rbr, sofrida pelo comi mado de
seus logadores. tudo f^ráo pa-
ra que o quadro brasileiro nâo
saia Invicto de seu p^is

Por tudo Isso ò iogr» de des-
pedida do Vns-o. <Jn Osma de-
vera ser »ss'sfldo por numero-
«o publico.
E O OUADRO DO VASCO»

PT difícil garantir mm que'ormarSo Iniciará o "asco, o
<eu ultimo eomnrr.ml^n. Pri
meiro temos os bf>»to« de qu«-
« dirc-à-v técnica r>So -nais es
ralaria Ausnsto e Darilo mui
to embora «á tenhtm rnmpridf-
«upk nunirfies !>polt 'emos a
co^tnsflo de Ademir, o que tor.
na sua presença -asi9nte in
certa mmo tamb<>m a contu.
sfto de Fri«tça. Junte se a iss».
a susnensSo de J^r?e. ev re
petiremos que é di<Vtl dizer o
qundro que começará.

Considerando toiavia a Un-portancia rfo ultim.-» 1ozo acreditamns que s«Ja wte o "onze"
vairatno:

Barbosa — Augusto t Wilson- Eli _ Danilo « Aêdo - Nes-tor — Maneca - Frlaça —
Ipojucan e Chico.

Uma Equipe de15 CaT
valos de Pelo Passa
de Avião Pelo Rio .
A bordo de um ciiptir da Pan

American World Airwi-ys. per
tencente & frota Je cargueiros
quadrimotores cessa empresa d«
transportes aéreos passou, on
tom. pelo Rio. ura tote de ssis
cavalos de polo. procedente de
Buenos Aires, com destino «
Califórnia, aonde va< intervir
em uma serie de insps desse es
porta Na véspera, transitara,
de igual procedência com iden-
tico destino, outn» 'ote de ant
mais. em numero le iOve, ln-
tegrante. como aquele da equi.
pe de 3il cavalos -^iie represen-
tara o polo argen*tnc> nos Es
tados Unidos. A fim de parti
clpar do primeiro campeonato
internacional de polo depois da
guerra, os eqüinos desembarca-
râo em Miami. seguido a*
Florida para Los 'Vuãfles. em
que terá lugar a discuta. O se.
gundo grupo estava acompanha-
do de dois trntad*.-«. assim co.
mo o primeiro, a que acompa-
nhavam tambem o inrnalista
Haroldo Enrique Poulkes e o jo-
gador Eduardo Brown. com a
esposa.

O time de logadores- de polo
da Argentina é ch-fi?.io pelos
irmãos Enrique e Juar Alberdi
e pertence ao Venadf. Tuerto
Club, campeão dos ultin ns qua-
tro anos em seu nni<>. sendo
constituído por Juan Cnvanagh
Eduardo Brown e Nlcoias Ruiz
Guinazu.

•^«^^S» «**» HHHa WaSaPiS Chutai

XADREZ
Seção a cargo de Ezequiel Mercúrio

TKOITZKI
As brsaess Jogam • g»ah*m

O tema da desvlacSo etn xadrez, oferece
artísticas possibilidades sempre aproveitadas
pelo* mestres nas partidas vivas ou pelos com-

jposltores de finais em seus estudos.
No diagrama I vemos um bispo preto íor-

çado a abandonar a diagonal crític- e a coroa-
Cão inevitável...

A solução é a seguinte: 1... P6C. B5Rxq.
2...R3C 3...P4T1.

Ameaçando mate e forçando a réplica:
R3C 4...B1C! BxB 5...P7C vencendo íacil-
mente. y

À GUISA DE PREÂMBULO

P m p m

jm - ¦ - ¦ ¦
^ ^ ^ & WB
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As brancas Joçam • ganham
A mesma idéia do .diagrama 1 vemos aqui

exemplificada O bispo preto á "desviado" da
diagonal c8-b3 e o peão é coroado. Manobra
simples, elegante e instrutiva para os prineipi-
antes. Eis os lances: 1...P6B B5T 2...P7B
B2D 3...R7R B1B 4...RSD B4B 5...B3D B3R
6...B4B! ganhando de imediato pois BxB é
forçado e o peão é coroado.

üma seçio de xadres nlo tem por objeti vo, ensinar os mdlmentos desle .loro reir-.vllho-
so, mixto de ciênels e de arte. Visa precipea e p rlncipalmente sugerir a» leitor a ldcía de nue sa-
ria interessante «prendê-lo. embebendo-se em snas ma^n-ficas possibilidades artísticas, mm'-»-
Uvas, terrivelmente excitantes das at*- 'dades ee rebrâis. As noçSes ^r^elras in x^rirez. são tx-ellmente assimiladas em *«í-"iner "nmpêndlo elementar. A seçilo de xadres busca manter em
dia o leitor já iniciado, com o movimento enxad r'stlco mundial, as úl'i»n->s t--.'.',»ís*<; n^r!o*n«is eestrangeiras e fomerer-lhe o conhecimento debiut Instrutivas rartidis Jogadas nelo* mestres
alienígenas e... os nossos fortes amadores lora's. Sir'-» desnecessário salientar oue, ei^a seção,
receberá com prazer sngestòes do leitores e da ri as Informações porventura solicitadas e as
quais nossa responder — naturalmente.

Sendo o problema de xadrez, am aspecto antes teratoldglco i>«« normal d* elaborado en-
x-adrfstlca, abster-nos-emos de Inferir nesta, seç ào, tais aberrações da lógica. Sem falar... no
espaço que consome em para perda.

Duas partidas — uma estran-

0 Automobilismo In-
ternaeional na

Argentina
ROSÁRIO, 12 (AFP) — Os

automobilistas estrangeiros e
argentinos se aprontam para
tomar parte na terceira cor-
rida internacional sobre cir-
cuito, correspondente à Tem-
porada internacional de 1949.
Este circuito é pleno de cur-
vas perigosas, sendo, portan-
to, extremamente dificl'.. Na
competição para classificação
aos primeiros na largada, o
'tahano Viloresi registrou u
melhor tempo, percorre.ido s
i'0lta do circuito do Parque
Independência em l minuto,
45 segundos e 4/5. Logo apoi;
veio Oscar Galvez.

Também tomarão parte na
prova os volantes argentinos ,
Juan Manugel Fsngio, Cie- j
mar Bucci e Benedito Cam-
pos. estes dois últimos pilo- j
tando máquinas "sinca", que |
perienciam ao malogrado cos- I
redor Jean Pierre Wirriüle; 

'¦
recente falecido.

ge*ra e outra nacional — uus-
uanuo o mesmo tema: super io-
r.uaue oe posição e desenvol-
vimento subre vantagem de
material. Torneio ae üstocoi-
mo — 1048:

Brancas: Liiienthal.
Pretas: Najdorf.
1...P4D C3BR 2...P4BD P3R

3...C3BD B5C 4...P3TD BxC-
xq. 5...PxB P4B 6...P3R
C3B 7...B3D P3CD 8...C2R
0-0 8...P4R CIR 10...0-0 P3D
U...P5R! PDxP 12...PxPR
B2C 13...B4B P4B 14...PxP
e.p. P4R? 15...PxP! TxB
16...CxT P '". 17...BxPxq.
RxB 18...D5Txq. RxP 19...
TD1D D3B 20...T7Dxq. R1B
21...TxB C1D 22...T7D C2BR
23...D5D TIC 24...TIR P6B
25...T3R. Abandonam.

TORNEIO DO DISTRITO
FEDERAL — 1949

Brancas: Walter Cruz.
Pretas: Jacyr Maia.
1...P4D P3R 2...P4BD P4D

3...CD3B C3BR 4...B5C CD2D
5...P3R B2R 6...T1B P3B
7...C3B 0-0 8...B3D P3TR
9...B4BR PxP 10...BxP P4CD
i.r.Vi-PíiiS prxTTi 12... 0-0 B2C
13...P4TT) T1H 14...D2R P5C
1V..T4R P4Tt> l«...Cn BxC
17...RvPt TIR 18...P4R C3C
11.'..B«C CvPT 90...P4TR P4P
?1..;P3rt PflC ?2. .*CSR r»xPD
"*...r~?C C~C 24...r>xC xo.
Ti,'r' 9V..TVT P4^ ?fi...n2R
'T">'r? 97...T1TT) cir) r-vci 23...
myPT C"R ?">...n^C TÍJl 2R
?1.. .n-,-r,R PS?1* ?1.. .B-»**" <r'-''r\
?2...r>T)xq. R2T ?3...T1D e
?s n-etas abandonaram pouco
depois.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS

NEW YORK — O torneio ln-
tp-nsoi^nil reaVz«,'lo nesta ri-
d»de. teve co^o vencedor Rn-
V>en irtrie rom R nnn»"», seguido
r>a Mnrtínrf com fi e 1'2:

T"""T?in r>ar*<» t-""h-*nnt Ku-
we, Hirow'*-' P;in'k, Vrpmer.
r^-nèii^nn, RJsfníW^ TV»nker,
stp!ner. TTm mntrh-trf^o io-
#9^1 a sp«oi'r entre os dois nri
mplro« colorado"! te-rn<r>«)t pm-
nato àt» 4 a A <2 vitórias cada
um e 4 emoates^.

BTPTNOS ATPKS — Anncla-

^õb">iyn«»^r" He T>~*-iv,nn:'i< ne-
lo en-mrie^noto rnunJI"l Os 5o-
rr-\rlnrpm: se-''"ri: MxI^itVv.
•F»-„ri<:+e-'-n. Knwi». P'ne. F^hr.

<*.vrf ^ s-»ho. Ctõn«'(?«'*«mos
-lO*-?) nroWe-r^+Va n v>-»-*'-lpa-
çSo dos mestres soviéticos.

NOTICIAS NACIONAIS

Dr. WaUer Cm* venceu ft
«"•«mneonoto B-osUetro <*<» Xa-
^-er. »>van*o,'n'ío-se p n«w»'do
«"niJ! F!iho. F,ávio íe Carvalho
Souza Mendes, J. T. Mangm'

Cinco Fcrfaits
K CoroIjísSo rie Cor-'dns ate

o terw>jnr> fla s<»v^fliinp de on-
r»m. ha«''ft rr^eVii^o a= d"r1arn.
rJ-ies fl«> fo<-fnit n.i-fl « rp"vii*''
•'"s'^ tarde dos seguintes ani
nr»is; t

rr*-riT^
p->TCT3 ST ATS
prroT-n
ISLÒtí

e Ary Camargo da Silveira.
Terminou em úlfmo, o repre-
sentante fluminense, sr. Almei-
da Soares, veterano e abnesa-
do enxadrista. Lamentável s
ausfncia de nomes como os de-
Márcio de Freitas. Silva Rocha.
Orlando Rocas. Acioly Borges
Lu'z G°ntil. TeotAnio Vasron.
celos. Fm comnensaçSo váriíís
nomes Inexpressivos nele toma-
ram parte.

O torneio do Distrito Fede-
ral, foi venoido iaii",rnente, pe-
lo dr. Walter Cruz invicto e
^eítuiVo pelo campeão do ario
passado, sr. ManB'n;. A-.' ni-
marijp foi o terceiro colocado.
A ei te dos nossos ioRadores *s-
••eve ausente — fenômeno ha-
bitual —e. em compensarão,
e'ementos de 2a. categoria as-
sinaram o ponto.

Esequiel Mercúrio

ATIVIDADES DO SESI
ASSISTÊNCIA JURÍDICA AO TRABALHA-

DOR INDUSTRIAL
S. PAULO. 7 - O =>?rvtço

Social da Industria ma..i«m
quatorze «scritorii* ju. idict.s
destinados a orestar a £is'«-ncu
Jurídica aos traüninido'-eí 1r

' Industria. Esses e>cn or> >s es-
tao instala los n°stii larM-al

I n^s bairros de Belém, ^sm
, bucl. Lapa. Mxica Osa<cO,

Sao Caetano do Sul »o Otíi-i
metro central <la lidade e oí-

. d«i Interio-, nas --ilfdt» d» iax
I tos. Campina» S^i'o^8ba Ri-
belrão Preto rauõat* luiuiia'
õ ^»ão Carlos .sto é. nos -ion
tos dõ maior not.rx-ntra.fi.
Industrial em São Paulo D
maio a "ezembro de 194'. fo
ram dadas ''•IOS -ons-iitas • 4b
par-^cres. numeros "ue «fi elo-
va*am em 1948 pa a 8 483 e ap

I r'sner'ivr.mfn*e D- ma,io » dc
zembro d* 1947 os or.W:, os
ps.'rocinados oelo ÍESI ai'iin-
k-lram o nt-mei-o -íe 136 num-n
que em 19Í8 s« «vlevou a 409
CAMPEONATO TNTEP--IN-

DICAL
S. PADLO 7 — Realira-

ram-se na ultima semana m
Santos, no ginásio do Cl'-b«
Internacional <ie Regatas, as
ultimas oarM.iHs «ie. Vileibo' '
Bi-la ao C^sto do ramr«ona
ta Interslndioal. patroeipado •
nre?.nl?ado oelo Servido Sócia,
•ia Industria - SF^I. Sag ou
se campti de Bola ao Jcf*
a turma da Companhia Do
cas d» Santas e vi-—ca<no-^â
a «-quipe to "Con Con". Iín'
b-m conba a< s at' itas da "ia
Docas <ia Sartos a pr meira
cias-lfica«âo no tor .eio de Vo-
Mbol.
ENTREGA DE DIPU>M\S t.

ESTUD\NTES OPKRA-
RTl>S

S PAULO 7 — R--ílizt u S»
di» 3. na ign-ja d« •*¦ tíra
Aqniropita. a ee. ímonia da
entrega de certificados tos
alunoi que conrmii .m o (.ur^n
popular do SESI. ali inw»ÍV
d«. A sess&o foi oreh>iiaa
ívMo sr. Amvnthas de Vr.ro
Sobral diretor qs F»deraçâ.
das Indfstria» • Consclueiro
Rrcional do SESI. ados í eo
trega «le dip'oms£. falai «n- o*
sr>. Faro Sobral e o ver-3no'
Vaín-Io Glull rtce oresid^n-
t° da Câmara Mnnício-il o
qual acentuou o valor da 'ni-
c :^iva do ÇESI n.i In-.tent-
»m ou» se «fíHça flcárHr ^rn
•«co^as, anua ment* rerca d«>
*:•> 000 crianças em Siõ Pao-
Iv (

CURSOS POPULARES DO
SESI

S PAULO. 7 — C"lab"ian
do eficazmente com o O^vei

>o da Reojolica va «ua %ani
Tinha da alfabetizacâo do idu1
-o o Serviço Social la. In i 'S
-ns instalou, até fir.s de 194J»
1J9 cursos pc^puiar^s, so» q-asi5

¦ii na capital paulista e 3"' *a
municípios «o in'eri<i-. í>?.frti
a *undavão, 3ss*s cu-sos ló °X-
ptdiram (-er*itica.i'.s üe .ia*
bilitanâo a 1.835 i iin>w-oi «-"-a*
riof Essft. c.irsosaue si' sa-
OTvMorados. psla Dwisft. ds
Eciucacâo Siirial -"o -3ES1 "li-
vi.itrn sa em tr*s tipos- - a
le alfabetizado, o ds Instru-
cio fundamental o ootri- #-
montar este ri->ns;d»ni io -viroo
nma verdadeira 'míyiersi.l.íVl.ft
nooular manti.ia 0*10 'nd,'Vfi-
r.rialismo nacional oíts oí ele-
nrntcs proletários

Sacos costurados ò
máquina

POSTURA SUPER
VITAMINADA

P3RATININGA
Composição

30 % fubá integral
20 %> carne 60 %

5 %> ostras finas
45 °/o resíduos de trigo
100 9r«- sulfato manganês
^Sgri-Delsterol
Soco iia 33 quilos C

Cotação -diária

50,00 1

Procuro no armazém
cie seu bairro ou no
endereço abaixo.

Snr. Revendedor t ve-
rif.que nossas condi-
ções do disiribuiçõo.

' " - : ••' '^> iS?5, • í-1-Dépor/omenfo-aé Fòrrogens
NOVO ENOEREÇO , 

'.

Avenida Marechal- Floriano, r\q.
Ruo .do; 

'Aiidrodoi,'?6'- A-^
Rup lavradio, .17*

End. Ttl.SCALV^- C*..Po»Xor?7'6
Ria .de •Jontin

Américo Brasüíco
ADVOGADO

Tel 23-0578
Cajueirps, 49 - Sala 4

(DIARIAMENTE';
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Rio de Janeiro, Domingo, 13 de Fevereiro de 194b MARIO CARIOCA

DE SÃO PAULO MESQUITA DEFENDE APARÍCIO PEREIRA:

Disputa-se, Hoje, Em Cidade JardimI "FOI UMA CONVERSA SEM MALDADE"
o "G P. Jóquei Clube de Campinas99

Para . a reunião de hoje,
em Cidade-Jardim, damo**. ai

montarias prováveis:
1» pareo — Fremio "V — AV

13.30 horas — CrS 25.000,1)0 -
OS 5.000,00 e CrS 2 500.00 —
Distancia: 1.300 -metros:

Kv
Abonada. Otilio Relchel .. 5f
Clnderela, L. Gonzalez .. 5f

S Zoco, A. Cataldi ...... 51
Myromeris, S. P. Ribeiro 5*

5 Pacará, R. Correia  54

S» pareo — Prêmio "E" — A1*»
14 horas — Cr$ 40.000.00 — Cr$
8.0t0,00 e CrS 4.000.00 — D's-
tancla: 1.300 metros:

11 Cliala, O. Rosa .... ..
Forasteiro, L. Gonzalez
Basca, Greme Jr. ... ...
Abanero, J. Nascimento

Ks
, 5f
. EU
. 51»
. 54

5 Caaimbela. Otilio Reichel 5*>

Exemplo,-Otilio Relchel
Samará, O. Rosa .. ....
Darlk, J. Carvalho ..
Jubileu, L. Gonzalez ..
Llbello, P. Vaz .. ....

Ks
. 55

5° pareo — Prêmio "Jóquei
Clube de Campinas" — As 15.3U

i horas — CrS 50.01)0-00 — CrS .
12.500,00 e CrS 5.000,00 — Dis-
tância: 1.300 metros: -

Ks
Donremy, L. Gonzalez 58 —; -- >.i.,w RmailpiroGostosão. E. Süva .:.... 53' do Jockey Club Brasileiro
Hiron, p. Vaz  :. se atingiam vultuosas propor
Jaborsndi, Otilio Relchel 5S J
Harpis. J. Carvalho .. .. 51
Herencia, O. Rosa 

'*.. 
.. 56

Um Telefçnema do Treinador ao Jc ser na Véspera da Corrida — Qn?-
ria Saber Ccmo Estava o Hcng Kong— Proibida, Até Segunda Ordem a
Entrada do sr> J. de Scuza no Hr'pc*remà» - Amanhã a Decisão do Caso

Havia grande interesse na. _...__  n credita que tenha havido
vitória do cavalo Pury do-
mingo passado, — interesse
que se refletia nas "Pedras de
Apregoarão", onde o alazão
aparecia com umf número dè
poules inesperado.,

As apostas, dentro ou fora

6" pareô — Prêmio "P" — A'»
53 , 1*3.10 horas — Cr$ 20.000.00 — Crí
<W I 7.000.00 — CrS 4.000.00 e Cli
55 ' 2 000,00 — Distancia: 1.500 me
5!i tios:

Caraman, L. Gonzalez
Doutor, A. Altran

Ksi
. 58
, 54

í< pareo — Prêmio "O" — A'»
14,30 horas — CrS 20.000,00 - .
CrS 6.000,00 — CrS 3.000,011 e Crj I 3 Estranhado. J. Carvalho 54
2.0110,00 H Distancia: 1.400 "">- ! 4 Marcela, E. Vieira .. .. 54
tros: I 8 Cabotino, R. Urbin.a  52

Ks, ! 6 Dansarino, A. Tucillo 52
1 Strong. J. Nascimento .... 58 7 Flautim. R. Pacheco  52
3 Artilheiro P Vaz .-*. .. 54 8 pisa Macio, J. Nascimento 52
3 Bicudo, v! Màrtiri .. ..' .. 5-s I 9 Horsa. P Vaz .. .. .. ;. 50

'4 Guest R Pacheco  54 | 10 Katurrita, R. Correia .. 50
5 Ouro' Fino. Otilio Reichel 5* j 11 Maracatu'. R. Benitez .. C'0
B Stone, J. Carvalho .. .. 54 , 12 Visagem. A. Françoso .. 4S

Boricano, J. Montanha .. 5a 
Curucaea, E. Vieira *.. ,. 50 | 7» . pareo — Prêmio'' "T" —

10 Jaza, L. Lobo  50 ' A-s uji5o horas — Cr$ 25.000,00
50 _ CrS 7.500,00 — CrS 3.750.00 **¦

CrS 2.5C0.0O — Distancia: lj.UOlí~ metros: .
Ks.

. ili
Ambicion. Otilio Reichel 54
Fontainebleau, A. Tucil-
10  .. 58

Gouguè, J. Carvalho .. 53
Boa Noite, L. Gonzalez .. 53
Camerino, . J. Nascimento 50
Malandrinho, A. Nóbrega 53

11 Perfumado, R. Correia .

4» pareo — Prêmio "U"
CrS 25 000.00 — CrS 5.000,011 «* I
CrS 2 500.00 — Distancia: MOU ] i Chamach, R. Pach-co
m*-'rr-<! _ A's 15.00 horas:

RAIOS X
TOMOGRAFIAS

Exames radiológico» em
residência

Drs Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 As 12 e
das 14 âs 18 hora?

Raa Arawjo Porto
Alegre, 70-9° and

TELEFONE: 22-6330

8 Hebreu, R. Urbina
6 Delgada, O. Rosa
10 Denodado, P. Vaz

54
52
511

8° pareo — Prêmio "K'
A's 17.30 horas — CS 2o.000.0u

ções. E com.o sucesso de
Giba, então, era um impera-
tivo- a queda do. favorito
Hong Kong, talvez a maior
"chave de acumuladas" de
toda o programa.,

Ambos — Giba e Pury —
estão alojados nas cocheiras
do Aparicio Pereira, sendo
que o cavalo, deixou há pou-
co, de ser treinado pelo Wal-
dir Silva, èm razão de um
desentedimento entre o pro-
curador do Stud e aquel»
profissional.

Waldir Silva não ficou sa-
tisfeito com jertas imposi-
ções do procurador,. sr. Jor-
ge de Souza, e entregou o
"atleta" Aparicio Pereira.

» ¦>
"SONDANDO O
AMBIENTE..."

O "professor" Mesquita co-
chilava numa confortável
poltrona, quando foi desper-
tado pelo ruido do telefono
(é Justlniano quem conta ao
repórter, tirando o boné da
cabeça).

— Pode falar meu "nego"
Que é que você manda, Apa-
ricio?

—Como vai você, Mesqui-
ta? Todos bem em casa, não?

3? ¦í^ir*'.* ¦¦;'•-*¦ ;7!-y'"*-'MB|M

^EI^Illw^i^ãHfl^^l _______m_^____F_i

f|^í||ws^siP^3^^iíBPIvS HK9I

- Cr* 7.5üo,ou - Crs 3.750.MJ «. _ Tudo azul, meu caio
Cr$ 2.500.00 - Distancia: 1.40Í, j Azul conio ^ céu em dlfls d„

581sol na primavera..
CrS
metros;

Bárbaro. J. O. Silva
Cacuri, J. Carvalho .... 56
Condão, H, Molina .. .. 5o
Hamlet, A. Nóbrega .... 5íi
Dona China. R. Correia .. 54
Reservista, O. Rosa .. .. 5tí
Dona Boa, P. V.z .. .. 54

B Giralda, Otilio Reichel .. 51
Hlnny, E. Garcia 54

10 Isca, L. Gonzalez 54

E\ o...

ARAME FARPADO
TUBOS GALVANIZADOS

:IMENT0
FERRO REDONDO — SODA CÁUSTICA

mapas pretas e galvanizadas e outros artigos congêneres.
Consultem**tf confrontem preços

Ferragens Ultramar Ltd v
EUA DA ALFÂNDEGA, 98-7.° Sala 706.

Telefones: 23-5154 e 23-0953.

E'... B'
seguinte...

Vamos, Aparicio. De-
senbuche logo!... Não faça
cerimonia. E' para montar
algum ct-valo?

Não, não... E'... E'...
Pode dizer, meu nego

Entre nós não há segredos;
! —- E*... é... o seguinte...

Eu queria saber como anda u
j Hong Kong. E' verdade que

está meio sentindo, é?
I — Ora! Tão pouca coisa e

o amigo Aparicio a faz— -se:
de encabulado. O cavalinho
ó meio reumático, você sabe,
mas anda muito bem. Sei que
o teu (Pury) é úni páreo
duro.

Que nada! Vocês orrem
uma ""barbada".
CONVERSA SEM MALDADE

Foi uma conversa sem
maldade — continuou o "pro»

fessor" Mesquita contando ao
repórter — Assim ccmo um
jogador* do Fluminense que
telefonasse a outro do Fia-
mengo na véspera de um Fia-
Flu.

Então, "seu" Biguá? I
Isso é uma "barbada" para
voeis amanhã, ou não?

Qual nada, Orlando!
Vocês é que estão dando as
cartas...

Mesquita põe o boné de-
baixo co braço:

Novamente lhe digo.
que foi tudo uma conversa
sem maldade...

Mas "professor", sou-
bemos que você, na Comis-
são, declarou que havia re-
cebido uma proposta do Jor-
ro de Souza, procurador do
L-tud do Pury para "amole-
cer" o páreo...

Faz ura ar trist*»"
—Essa gente tem muito"veneno", lh! Nem josto d*»

talar nisso. Tomara que
acab<» logo essa conversa
toda.

Quer dizer então, que
você não recebeu uma pro.
posta do sr. Jorge Souza pa-
ra não disputar?

Não. O qüe houve foi
só o que lhe contei, a respei-
to do telefonema. Mas tudo.
(¦epiio.sem maldade.

GRAVE DENUNCIA
Nào obstante as negativas

do "professor" Mesquita, gra-
ve denuncia chegou ao co-
nhecimento da Comissão, de
Corridas, de que o Jóquei de
Hong Kong havia, reaimen-
te, sido alvo de uma "can-
tada" em regra para nào
disputar com o pensionis
de Levy Ferreira.

Aparentemente a corrida
foi normal e quase ninguém

i credita que
aude.
A Comissão de Corridas.

ntretanto, não podia ficar
alheia aos acontecimento. Es-
tava na obrigação de tomar
providencias.

ABERTO INQUÉRITO
A reportagem do DIÁRIO

CARIOCA presente aos exer-
cícios da. manhã de anteon-
tem na Gávea, presenciou um
fato, que chamou a atenção
de todos que se encontravam
no prado., e logo mereceu
uma série de. comentários dos
grupinhos de profissionais.
Vamos relatá-lo, para conhe-
cimento dos nossos leitores.

p sr. Jorge de Souza, pro-
curador do cavalo Pury teve
a sua entrada proibida no
Hipódromo pelo investigador
Oswaldo Corimbaba, que se-
guia instruções do comissá-
rio de corridas, coronel
Ademar Fonseca, que tam-
bém se achava no prado.

Não satisfeito com essa
proibição, o sr. Jorge de
Souza exigiu explicações dc
Oswaldo Corimbaba e esle
respondeu:

Estou cumprindo uma or-
dem e o senhor vai ter pa-ciência, mas não posso per-
mitir b seu ingresso aqui.
São ordens e sou obediente
O senhor não vai ficar abor-
recido e deve compreender
perfeitamente a minha situa-
ção.

O sr. Jorge de Souza ti-
rou várias carteiras do bolso,
entre as quais uma de oficial
cio Exército, mostrou-as ao
investigador (mais conhecido
como o Charlie Chan da (ia-
vea)

Eli quero saber o que e
que há! — insistiu o Souza. -1

Cumpro determin coes
da Comissão de Corridas. '
. Mais tarde, quase ao so es- '
tíotar o tempo regulamentar
dos exercícios, o sr. Jorge I
de Souza entrou pelo portãooue dá acesso aos automóveis
no prado e dirigiu-se ao co-
missário Ademar Fonseca
nue conversava com o "star-
tter" Cláudio Ferreira, encos-
tario à ambulância.

Palestraram os dois — co-
missário e procurador dePury — uns cinco minutos.
E o sr. Jorge de Souza re-tiròu-se pelo mesmo portão.

A reporta jjem do DIÁRIO
CARIOCA pode adiantar queo "caso" Hong Konn-Pury
será resolvido amanhã, na

FEVEREIRO
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DOMINGO

CARNAVAL

JOCKEY
Club Brasileiro
BAILE DE GALA

NOS SALÕES DA SEDE SOCIAL

Trajo: Rigor ou Fantasia de Luxo

RESERVA DE MESAS, NA GERÊNCIA

FEVEREIRO

MATINÉE
INFANTIL

Dis 16 ás 19 horas segunda-feira
28

TUBERCULOSE
DR. C. CARVALHO LEITE

Terças, quintas e sábado»
— 2 às 5 horas —

DR. PAULO M. TAVARES
Segundas, quartas e sextas,

— 2 às 5 horas —
MÉDICOS DO SANATÓRIO
AZE' EDO LIMA

Cons. - SENADOR DAN-
TAS, 40 4.» andar
Teletone: 127209

av*

reunião da Comissão de Cor-
ridas. Um rigoroso inr|uériio
foi aberto, sendo possível que
haja acareação, atendendo a
um pedido do sr. Jorge de
Souza.

IM.IIS
GRANADO

Co*V^Vt#É#CA1

TfJVT/tS 77
Esmaltes Oléos Vernizes -
i erramentas para pintores s
todo* artigos para pintura.
NSo comprem sem consultar a
CASA DAS TINTAS FINAS

RUA BUENOS AIR..S. 77

EaBgBBEBSg bg KM

ií-'.

VISTA DA rifíâne

**¦¦—¦¦ ¦ '_. .,1l IH nT.ill- *'  =¦

A ,1
& C^l/AJtrO QUAUTÓ  QUABTU

|i.?í 
'3A.i2.00 \ü.9it JA*il.OS I J.Ot 3,«i 10.20

fértil
I 3 A l Ã 20xZ0 H§^ HS

l_j_i_.Hj I j I j' Ta

jj_í]^juAIlL-,

El yá i ^^lllllJIIllPpl TtP0-'A
¦llllllll I

!l 511/
T/PO-A l! 23'34« 9.9Í

ifflffll <0*?6: 104C 1Bimm ,JBpr. i T 
QUARTO QUARTO'

3.UU0 V40 3.6-A.ôiíO.JO
l

o. ^ Wi p| Wi~.

QAUL POMP£/A 144
ii:P3^H®

>?6.í.

OV)»«*"3*»l V'« o-i-ioíi
|..ic,.|[, »-».1-"l»0

' '¦  \i
crrr'iTiín

, tlH.| .t»— f"-t>r.I *eHi9.i»E;tt+ir3
h-ío^í».ylfL- •nt i^' vsr_t ¦,4'" **»

—"P—i—"r- * i»

m^SkêM^^^j
9

JOAQUIM MURTINHO 292 AFONSO PENA 146

TIPO

EDIFÍCIO DE 10 PAVIMENTOS

Obras em construção, com grande parte da
estrutura Jâ executada

PREÇO CRÇ 230.000,00

Pagamento em prestação durante a construção

GARAGE EM TODOS OS EDIFÍCIOS
TODOS OS FINANCIAMENTOS GARANTI-

DOS COM AS RESPECTIVAS ESCRITURAS
JA' ASSINADAS COM AS ENTIDADES Fl-
NANCIADORAS

Pm||| \
| J.Qm3.5* 10.50 h V '| n ' "1 JP 

a

[Quarto ]x" 

/^^TliSi1

DANTA TERESA — (A .« MINUTOS DA (JUNTO A RUA MARIZ E BARROS)
CIDADE) N

EDIFÍCIO DE 4 PAVIMENTOS
EDIFÍCIO DE 6 PAVIMENTOS

Obras em construção, com grande parte das estruturas Já executadas

Apartamento tipo A  Cr$ 227.000,00 Apartamento tipo A  Cr5 300.000,00
'• " B  Cr$ 155.000.00 " 8  Cr$ 200.000,00

"  CrÇ 227.000,00 " C  CrÇ 250.000,00

FINANCIAMENTO PELO I. P. A. S. E. FINANCIAMENTO PELO I. A. P. C.

Damos orçamentos com vantagens especiais para construções por empreitada de grandes áreas de casas econômicos, por possuirmos materl»l. *brlcaç3o própria. "'- ae no*5a ta-
Oferecemos outras grandes vantagens paia cons tru.;.5es por empreitada em terrenos de grande aclive e declive, tais como Santa T#r^« „„,». »

número de obras, e todas as demais zonas '" ,eresa> °nae temos grande
Temos outros apartamentos de diversos preços r.a3 nossas obras em construção em Copacabana e outras zonas.

T'PQ -A

HUMAITÁ 231
EDIFÍCIO DE 10 PAVIMENTOS

CONSTRUÇÃO INICIADA

l amplos apartamentos por andar
Acabamento de luxo

Mármores Extremos portugueses
Louças Inglesas

Ornatos e moldura; nas salas
A?,art" *'po  Cr$ 300.000,00

B  CrÇ 312.000,00
 CrÇ ,248.000,00

FINANCIADO PELO I. A. P. I.

» »
o ii ¦Á \ !'^v

tes^^e, fctcv-írcíLO e Vendas: "ÜRMDBRAS" ^oc. Geral de ürb. fon. e Csnsíruçces Ltda.
AV. RIO BRANCO, 277 S/1101 - TELS, 32-78-72 E 22-3580

.¦s.w ¦¦» -r_— -..¦¦-..- asHsss^^geaB
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Uommgo, 13 de Fevereiro de !949
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MM. FÁCIL VITORIA DE NELL GWYENNE
Foi o seguinte o resiuVáçip

sauaüna cie ontem, no tupwuro-•«oo Jirasileiro:

I 1» CARREIRA 7

q*> Animais nacionais de 6 anos*/J* e mais idade, que n3o to-
nham ganho mais dè CrÇ .. ..
SO.ooO.oo, em prêmios de 1o tu-
far no pais — Peso: 50 quilos
cavalo e égua 48, .com sobre-
carga — 1.400 metros — Prêmios.
Cr$ ZO.000,00 — Cr$ 6.000.00 e Cr?
3.000.00:
LADY, íeminino, castanho,

ti anos, São Paulo, Jequi-
iiba e Onda Curta, do cr.,
Manuel Frieto Lloret, 48.45
quilos, lido Pinheiro, apren-
diz  io

Pampeiro. 96 quilos, L. Ri-
goal ..  3oAl Adyr. 50l4â quilos. A.
Aleixo, «p jo

Xu. 56154 quilos, N. Mo-
ta. ap  0

ÃJaba, 48149 quilos, O. Ma-
cedo  o

Xndra, 50 quilos, C. Bri-
to ' .. .. O

Phoenix. 58 quüos. A. C.
Ribas .. .. ..  o

Camaratuba, 56 quilos. St.
Freitas „ .. t)

Mirador, 50|51 ' 
quilos, J.

Portilho  0
Mister X. 50 quilos. R. SU-
v»  0

ímpervio; 52150 quilos, J.
Costa, ap ".. o
Ganho por meio corpo; do *•

•o 3ü. dois corpos.
Rateios: Cr$ 358.00 em 1*;

dupla (34>, Cr$ 232,00: plaeés:
Lady, Cr$ 90,00; Pampeiro. Crs
24,00; Al Adyr. Ci"$ 68,00.

Tempo: 91" 2|5.
Total das apostas: — CrS ..

558.360.00.
Criadores: — S. e A. A»-

íumpçâo.
Tratador: — Suclides Ferreiru

da Silva. .
RATEIOS EVENTUAIS

Cr$
i—1 Camaratuba-

Phoealsc .. .. 11020 23,oo

(3 Mirador
a 13 Daba ..

(« Indr* .

(5 Eu .. ..
16 Al Adyr .
t'7 Pampeiro .

* (S Lady
19 Mister X .
(20 Impervio

4264 57.00
758 319,50

823 294.00

3034 79,0(1
1628 1-58.00
7J94 32.00

675 358,00
151 1.600,0..
235 1.024,00

Total

11
13
13
14
22
23
24
::.i
34

3O20U*

1461
31)46

. 7402
632
437

3284
, 400
, 2134

67(5

107,01)
51.00
21,00

230.00
358.01)
48,00

3*91,50
73.00

2-!2.úij

Total 19578
SS 2.797,0o

2-
r-uiWK», -„:j cjuüoe, £. Cas-
tillo  *.,

Arsenana. 58 quilos, V." An-
drade .. .. ...'.. „..

Queue 5? quilos,. A. Ò. RI-
ba-i   o

Pioictica, 58 qüilòí; J.. Por-
tildo  o
Gat.lio j.or dou» corpos; do 2-

• ) 3" ITtb ,C'jIJ>OS. *
Rateios: Or* i^,uo em Io; du-

9 s (14). CrJ l6,Uo; plaeés: nau
houve;•¦empo. 04" 3|5.

Total das apostas: . — CrÇ ..
304 i50.00.

1-«portador: — Attilio Irule-
gui.

Tratador: — Mario de Al-
mt.as.

RATEIOS EVENTUAIS
CrÇ

1—I Nell Gwyi»
ne .. .. 13747 1J.LU

2-3 Profética
2—S Queite .. ,

4*—4 Argellaaa-Pa-
aozee .. .

1131
1187

135.00
135,00

3971 40.00

Total

13
13
14
if.
24
34
44

20036

2.79
. 2251
, 7711
. 320

local

44.00
55,00
16.ÜU

336.00
739 163.UJ
598 2uii,5j

íj21 lii,0d

15433

\ I 3» CARREIRA |
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QO Eguâs de qualquer país, dc*
3 a 5 anos, que não te-

nham ganho mais de Cr$ ..
100.000,00. em premies ds I"
lugf." no p3is — Pesos da la
bíla com tobrecavga — i ¦**".
metros — Prêmios: Cr$ 53.0S0,iíi.

CrS 15.000,00 e Cr5 7.500,01,
(2« prova especial de t-riuasj

NELL GWYNNE, famlnino,
alazSo, 4 anos, Argentina.
Embrujo e Nesca, dot.
iii'-.; jí>So J. FiTueiredo <s
Jo5o A. Saavedra, 57|55
quü^s, Pedro Coelho.
t.piftndiz  1*

ÔO Animais nacionais de 6
auos e mais, que nSo te-

nham ganho mais de CrÇ -.
IüO.oòO.ijO. em prêmios de 1" lu-
gar no pais — Peso: 50 quilos
cavalo e egus 48, c* m ¦oi*rV>
curfi.i - l.ôu) metros — Prêmios.
C!-$ '0.000,00 — CrÇ J.00O.00 •
Cl? 3 .51,.1)0:
ITAL teminino castanho,

6 aros Rio Grande do
Sul, Bell ideai e Chisto-
sa, dc sr. Abel de Al-
meia.» Ramos. 30 quilos,
Oliv.u Macedo .. .. ;. .. .<•

Cnann. M quilos, G. Gre-
me Jí 3»

Mifs Henriete, 50 quüos, P.
Fernandes, ap 3*.

Songy, 52 quilos. A. C. Ri-
bas  o

tba, 50 quilos, C. BI-
fti  o

Garrida, 50152 quilos. E.
Castillo  o

Guinéo, 56|53 quilos, b!
Ribeiro, ap ., o

Guaximba, 52|50 quilos, p.
Tavares, ap  .. o

Itaimbé, 5U|49 quilos. Á".
Aleixo, ap  n
Ganho por meio corpo; do 2"

ao 3". dois corpos.
Rateios: CrÇ 134,00 em t».

dupla (44), Crç 111,00; plaeés:Itai, CrÇ 20,00; Gitana, Crç
15jlX>; M;s Henriette, Cr*
17,00.

Tempo: 95" 2|3.
Total das total das apostas: -

CrS 700:810.00.
Criadores; — Serviços de Ra-

monta e Veterinária do Exer-
cito.

Tratador: — Alberto Alves.
RATEIOS EVENTUAIS:

CrS
68,50

• / l^ai .. .. ... 2*»io luí.vj
4 10 -ui-aua .. .. i*ns lilaú

19 LrUuico .. .. úiú aii.-**

Total .. .. 4Ü048

" •- **6 220.00"•íl .. .. .. .. .. 3o40 -io^jj
*3 .. .... .. .. lui jí) 7ò,.Ju
i4 .. .. .. .. .. Ou-id 3/.Uv)
•*¦*" »-•¦".' iw 1.3oj,uu
**í l**H*á 1024)0
•*<* 3150 59.UU
«**( .. .. ... .. ., 703 24**MH)
*****  .. 41o2 4a.uo
4* ltíúü !U,m,

Total .. 23404

! 4' CARR41RA |

QÀ Poaos nacionais de S anos;7 adquiridos nos leilões da So-
ciedade, eem mais de uma vi to-
ria uo pais — i-esos oa taoeia
— l.ioO metros — Prêmios: Crç35.ouo.00.-— crç 10.500.00 e ce5.2o0.oo:
U\ ijíRMEZZO, masculino,

alazão, 3 anos, S. raulo,
Beveath Wowaer e Ligu-
ria, do sr. Josó Suar-
que de Macedo, 55 qui»
los, Luiz Rigoni 10

Bozambo, 5o quilos. 3.
Mesquita .. .. .. -jo

íturoi. 55 quilos, I. Sou-
za •• ••>': V-. ¦¦ >• •. . .. 3*;

Euunio, 55, A. Araujo .. 0
Nao correram: — i-eUbirlba,

Itamoji, e Idealista.
Uoiuio pur uiu corpo; do 2"

ao *", ciiico corpos.
Rateios: Crç ío.uu em 1°; du-

pia 114), CrÇ 14,u0; plaeés: —
nao liouve.

Tempo: 81".
Totai das apostas: — Crç ....

533.i80.00. r
Cnauor: — José Paulino No-

gueira.'iraiador: — Celestino Go-
mez.

RATEIOS EVENTUAIS
Cr*

1—1 Bozambo ». 11446 23.00

(2 Petibiriba, n.u.
21

13 Edunio ..

(4 Itamoji, n.e.
3 1

(5 Iturbi .. .

4—6 Intermezzo-
Idealista

2891

SC43 118.00

16511 16,00

Total

(1 M. Henrleto 4730

(2 itaimbé *

¦ 3 Garrida
3 I

3723 S7.00

5103 63,50

13 .. ..
13 .. ..
22 11. c.
23 .. ..
24 .. ..
*')3 n. o.
34 .. ..
41 a. c.

33090

1346
, 15ol

123.00
110.00

Total

659 252.00
2493 66,5o

2380 58.00

20742

(4 Guaximba

15- Iba J256

(6 Bongy

I 5« CARREIRA |

Qg Animüis nacionais dé 5 anos.
... que não tenham • ganho

mais de Crç, 130X00,00 em pre-mios dé 1» lugar no pais —
Peso: 50 quilos cavalo e égua
43, com sobrecarga — 1.400
metros — Prêmios: CrÇ ..
23.0C0.00 ¦— CrÇ 7.500.00 o Cr»
3.750.C0:
CAMBUCI, masculino, prê-to, 5 anos, Rio de Ja-

nclro. Embuste e Cam-
buquira, do stud Capi-
ehaba, 52 quilos, Emig-503 646,06 dio Castillo  i»Cometa, 58 quilos, L. Uil

144.00 goni  2.
I Malandro. 53 quilos, Ã.

53,00 Araujo  .-..5357

¦¦¦¦er o

n.,~~.iuia, 50 quilos, S. Ba-
tisU ..  .. .. U

Haridan, 50 quilo*. O. Ma-
cedo -'.. .. .. .. o

Hunter. 58*57 quilos, P.
Coelho, ap.  .... o

Mavji.s, 54 quilos, A. C.
Ribas  o

Garbolito, 54' quilos. I. Sou-
zâ  0
Não correu: — Daphne.
Ganho por um corpo; do 2a «o

3o. um corpo..
Rateios: Crç 73,50 em lo;

dupla (24), CrÇ 170^10; places:
Cambuci, ' CrÇ 15,00; Cometa,
CrÇ 16,00; Malandro. CrÇ ..
12.00.

Tempo: 88" 215.
Total das apostas: — CrÇ ..

311.030.00.
Criadores: — Services de Re-

monta t Veterinária, do E**.er-
cito.

Tratador: — Fernando P«reira
Sêhneider.

RATEIOS EVENTUAIS;
Cr$

(2 Hunte;
1.1

(*5 Msvuis .. ..

(3 Malandro .. ..
Z I

(2 Bandas .. ..

(5 Cambuci .. ..
3 I

(6 Daphne, ->. e.
(7 Comete

3047 122.00

1818 305,00

S495Q 15.00

(8 Garbolito ..

4292 87.00

WS6 73JSO

4036 82,00

012 6ÚB.IX)

Total .. 4W44

.. ..
13 .. ..
13 .. ..
14 .. .'.
22 .. ..
23 .. ..
24. .. ..
33 n. c.
3i .. ..
44 .. ..

ToUl ..

4112
. SJiU

11.52
. 1831
. 2833
. 4.J80

S729

, 1.130
S2S

2J1W

505^)0
2J.0O

206.00
127.0'J
fll.0l)
51.011
33.00

175.(50
231,0o

I 6», c;arreíra I

2Q Animais nacionais "de 
4

anos. sem vitoria nò pai»Pesos da tabela — 1 300 me-
tros — Prêmios. CrÇ 22.000,0CrÇ fi.600,00 * CrS 3 30*0.00:
PIAUÍ. masculino, alazão,

4 ano», Rio de Janei-
ro, Haui e Saval. do sr.
Manuel Henrique Sylvia.
56J50 quilos, Odilon Tho-
maz, aprendiz .. 1

El Alamein. 56 quilos, A
Araujo ; 2"

Apoti, 56 quilos, J. Portl-
,-ho  3.Anpuana. 54 quilo». C. BI-
hi  0

Femural. 54151 quilos, j.
Tinoco, ap.  o

Onze, 56 quilos, A. C. Ri'-'***  oAfpio. 16 quilos, C. Bri-
r to  oIs:*». 54 quilos, D. Fer-reira  ... I;, , .0
Pandemônio, -íé" quilos" VL'-Rigohi*•'.-. .. ..-.. ..*'•;.."'
Agua- Regia, 54 

'- 
quilos, 

*
J. Araujo
NSo correram: — Marípoza

Alrl « Temporal.
Ganho por cinco oerpos: do2" ao • 3°. cabeça.
Rateios: CrS 83,00 em 1»; du-

Pia (34), CrÇ 49.00; placís; ...
SltUL„Cr5 21'°°: E1 Alamein.CrÇ 26,00; Apoü, CrÇ 18,00.

Tempo: 83".
Total das apostas: _ CrS673.740,00. ¦ "'

Criador: — O proprieUrlo.Tratador: — Francisco Perei-

RATEIOS EVENTUAIS:

íl Femural D 5251 57,t>„1 12 Agua Reeia 1906 173 uu'3 Mariposa, n.e.

(4 Apou -..
3 15 Onze ..

(6 Ain. n. e.

<7 Pandemônio
3 18 Piauí

<9 Aripuana ..

6378
6225

43,0*.
72.00

4013 74.00
3580 83.00
1536 220.00

(10 Temporal; n.c
(11 Afeto .. .. 663 150,00

(12 E! Alamein 1947 153,001
(13 Isis .. ... .. 8061 37,00

Total

11
13
13
14
23
23
24

33
34
44

2723 137,00

316 620.50
3756 71,00

A LINDA ESTRELA DE "DELITO" YV0NME
SANSON, AMANHA.NO' PALÁCIO

2498
2672
1202
3969
4328

78.50
73.00
163,00
49.00
45,00

Total

. 1323 148.00

. 4019 49,00

. 1430 137/10

34512

t.
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07 Animais estrangeiro* -
Peso» especiais — 1.400 me-

tros — Prêmios: CrÇ 20.000.00
— Crç 6.000.00 — e CrÇ 3.000.00:
CABANA, feminino, casta- .

nho. 3 anos. Argentina,
Hariat e Caraboae. do
sr. Carlos da Rocha
Farta. 55 quüos, Bmif-
dlo Castillo  .. ;o

Ouroazul. 30 quilo», S. Ba-
tista j»

Armada, 48 quilos, J.
Maia 30

Cômica, 49150 quilos, P.
Tavare», ap  oPr-ambulo, 49 quilos, S.
Ferreira  o

Es*-*«rita. 48 quilos, O. Ma-
cedo  o

B»*-.uchita. 49146 quilos, i.
Pinheiro, ap  o

Chac-Mm. 53 quilos. J. Mos-
quita  o

Don Rozendo, 49 quilos, JT.
Araulo  o
G=nho por tyipIo corpo; do !"¦

ao 3', meio corpo.
Rateios: - CrÇ 21.00 em !»:dupla (23). CrÇ 45.00; plaeés. —

Caban». Crç 21.00; Ouroazul
CrS 18.00: Armada, CrÇ 33.00

Tempo: 88". ,
Total das apostas: — c.l . .

715 090,0. 1
Importador: — Atílio irusa-
gui. I

Tratador: - SabbaUno d'Amo-re. *j
Total geral das «postas: ~

CrS 4 -'51.760.00.
Total geral do» concursos: -

CrS 495 765.00.
Pista de areia: — lev*».

RATEIOS EVENTUAIS:

(1 Estherita .. .. 2996 104.U0
(2 Don Rosendo 1773 176,0!) I
(3 Ouroazul .. 4095 76,00

*j|',:t*-íl>"-* Í'J V.J Cfiír-iit^ffty. **

.-l\,SebuehlU. .... .,3915 í 75,on
[g/é, àtbi&^.^ÜsS*''^21.tô'

W y W^^-WWmiix
B^ *1^«V ^i-IHmk^-M ¦«¦»*¦: ¦ ***:*- t-^m-WW^Titi

¦mEH b^K*.*:-^9^^F--:'i'-^lurrW^^M BK^W-^fllCHHi^wflaH

Nesta cena vamos Aldo Fdbrlze, que vai novamente entusiasmar
seus inúmeros admiradores em "O Delito"

De descendência -freta e
francesa, a belíssima Yvonna
Sanson antes de ingressar ncc"npm<i vÍ**'(vj,r".io r-t-iindo co-
nhecendo diversos paises 0 es-
tudando diversos idioma»*-.

Com apenas 21 anos decidiu
ingressar no cinema e apresen-
teu-se ao famoso diretor Al-berto Lattuada (de -'Bandí-
do"> junto a outras 14 moças.
Yvonne agradou totalmente aLattuada que lhe confiou um
pt,pe] de grande responsabili-
dade em "Delito" pois repr*-senta junto ao maior cartaa
masculino italiano Aldo Fabrlzzi e Boldano Lupi. veterano
artista de teatro e cinema.

Afirmou-se defijiltivament.
com esta 6ua interpretação
alcançando fama a reputaçãoem pouco tempo.

Prova disto que a seguir to-terpretou um papel principal nogrande filme Lux " Cavaleiro

Doenças da Pele
Sifllig, eciemas, ./arizes, úl*
ceras das pernai, verrugas,
espinhas, furúncu.ca mico*

oes — Eletroterapia

DR. AGOSTINHO DA
CUNHa

Dip. Instituto Manguinhos
Assembléia. 75, Tel. 32*3265

Misterioso" e agora tem ent
vista outros papeis de respon»
sabilidade.

<6 Armada .,

(7 Chaehim ..

(3 Preâmbulo-
Cômica

Total

11
12
13
14
22

l
24
33
34
44

Total

105S 295.01

9370 33.00

1260 25S.00

, 39020

. 191 1 ÍBS.OO
1837 123n"
4510 6!" "Vl

. 2229 101.00
. 354 406.5'*

5023 45.lirt
. 2617 86ün
. 1572 143.(10

8787 26.00
835 270,0'j

28154
'Z-Z:*^

Pi^^SB^k^lHl HhI aK v^H
¦'-¦ ^*^*^*r^™'*«-^*--*M ^m^^m »«aM *---K JX^^^m

:! #T ^ ju| ¦!« bT "M BK.^-HI

k^ü Hi jfl B^ "s^B^B

ÍBiBi BBHBBBV&^ 
'' "-^^Bm BBfit *-j*rj[3 xÊÊ

Wm Kêi-LL. ::" • ¦ : '¦'•' *I^^W^1

I^B^^^B&mK^^HtWÊSUêf-í. ¦':..JStll!ti#*ÊBB&£&hf<.ir:r~Z

üma cena da hilariante com'.Ma da f,ux Mar Filme "Angelina,
a Deputada"

"ANGELINA DEPUTADA" A MAIS ALTA EX
PRESSÃO DO CINEMA PENINSULAR - AMA
NHÃ NO VITORIA - IPANEMA E AVENIDA

co«/„í,., ytwd,, 6anfiei>0^ t dâ; , £á. concreto «rmedo, pintur, ., SÍM8 ^ „,?.n*f«Y« •mtoUd.s, .c»b»meJ^r!morat

W*Jni «««to, s.r3et* e me/o fio, * ,",««renrfW., por Intermédio do, /„,{«oto; /c"^™
¦'¦':' 

p V.ÓS 0 H A R OJA.R| A „ - ¦ _

Mais de 900 partl.-lpantes íl-
guram em "ANGELINA DEPU
TADA" a mais eso-çtacular pe-
licula italiana de 194" que nos
oferece a oportunidade de re-
ver a inconfurdivel Ama Mag-
nani. táo lembrada pelas suas
Interpretações em "b"*;-dido" e"Roma Cidade Aberta-,

A dlreçáo foi cedida a Luigi
Zampa, o realizador ds "Viver

•«m Pai", «üm Ianque na Ita
lia" e uai selecí-*na*,iss,mo elen.
co de técnicos e artis* as parti-
einou dis filmage-i.-.

Sm Vene-za no Festival m_

ternacionàl de 1947, Anna Mag-
nani venceu o pre*nio pela sua
lite-1-rftorão em "ANGELINA
DEPUTADA" como ti melhor
a4riz mundial do «ino

Francisco Campos e
Aprigio des Anjos

ADVOGADOS
P.ua Araujo Porto Alegra, 70,

salas 318, 319
Telefõie: 48-9110

ESCRITÓRIO .<?*'

TERRENOS
PRESTAÇtES DE CRÇ 110.00 SEM JURO«*

(NOVO LOTEAMENTO) -- 8AO* JOAO S mÍrÍt?. AGOS-TINHO PORTO - COELHO OA ROCHACom . conclusão da Variante, ficarão a 25 minuto» da Pr3ÇaMauá - Lotes residenciais e comerciais - M3ua _ LuíÜ
!Sm9!-!t~ r"". !r,C° 

* Ôn,bU8 ~ P6de «onatrulr Imedia-

namente) - Ver e tratar com WALDIR _ Avenids Ma-rechal Floriano. 71-2.' andar - Telefone: 23-3503 -
Das 8 às 18 horas

FABRICA BAMGO

wzMSk>f

EXIJA NA OURCLLA
IB^nau-ijmdu»t»u fc-fcAfULifinÃri

¦

I ll/ 0^*) '>r^ncai • <-e eôi I

| ^UÊ^^^Sz^^^&Ê^tà brance e beige

\\\_\\\\\\\\\\\\\\__WÊ§^^3z§z^ZÍz03^ brim mescle

>\a*-,*.^-*-"*-.*.i - ia-w.;w.. ..S...-:.li



ZORRO OUTRA VEZ NA AREIA

u
| Como Surgiu um Turfman

PEDRO DANTAS

Conversa puxa conversa, e o depu-
tado Arànus Athayde, mesmo na
Câmara, nunca deixa de incluir no
seu temário — pelo menos com o
redator do DIÁRIO CARIOCA —
um assunto de turfe. Aquele dia,
falava-nos da criação paranaense, di-
wndo do arrojo e do entusiasmo com
jue hoje a ela se dedica o sr. Luis
Valente, que, sem ser um veterano
do turfe, organizou e mantém um
liaras modelar, jà conceituado entre
os . melhores do país, como instala-
ção e plantei.

— "Vocô sabe como foi que o Valente se iniciou no
turfe?" perguntou o deputado. "E' um caso ii.teressante.
O Valente nunca tinha mostrado interesse pelas corridas
de cavalos. Mas, homem de fortuna, meu amigo, certa
vez, sendo eu presidente do Jockey C)ub, inclui o nome
dele na lista dos que se comprometiam a ficar com um
animal, de lote a ser Importado pelo Clube e sorteado entre
os candidatos. Quando lhe falei a respeito, ele relutou o
mais que pode. Não entendia disso, n&o queria saber de
corridas, tinha mais que fazer, e tal e coisa, preferia au-

xiliar o Jockey Club de outra forma. Para quebrar essa
resistência, tive de recorrer à Intimativa, em nome da
nossa amizade pessoal.

Chegam os animais, faz-se o sorteio, o Valente manda

entregar o que lhe coube em certa cocheira, e, dois dias
depois, vai vê-lo, em comitiva, com pessoas de sua ía-
milia amigos e convidados. Quando o "entraineur" abre
o box — consternação geral — o animal estava morto !

Nós. do Jockey, ficamos profundamente incomodados
com o sucedido. Quisemos dispensar o pagamento do
cavalo, mas c Valente não aceitou. Fazia questão de pagar.
Só pedia que náo o metessem noutra.

Passados tempos, entretanto, nova Importação, e eu,
mesmo um tanto sem jeito à vista dc precedente, resolvi
apelar ainaii uma vez para o meu ami3o. Fizesse mais
um saenficio. O Jockey Club Paranaenst não podia pres-
cindir da sua colaboração, não só financeira, como social e
pessoa.. Precisávamos contá-lo entre os proprietários do
nosso mrfe. Não sabia eu, naquele momento, que. nesse
intervalo, o Valente recebera, em pagamento de divida,
um ^cavalo de corridas, que, dias depois de entregue —
Imagine «rocú ! - teve uma Intoxicação e morreu, esse tam-
bem. Desta vez, portanto, a batalha foi muitíssimo mais
dura. Afinai, tendo-lhe dito que a lista de subscritores
era a mesma, a que a retirada do nome dele representaria
como. um desprestigio para o turfe, acabou consentindo:

— tístá bem. Eu compro um. Mas, olhe aqui: este
você já me manda morto, está ouvindo ?

Fel'zme>ite, concluiu o deputado Ararals Athayde, o
que lhe couoe dessa vez, foi o Monge Negro — lembra-se ?
— e com esse o Valente se entusiasmou.

ADVERSÁRIOS QUE PODEM OBRlSARO"RUNNER-UP"DEMlRÔSi'^LS^BSÊÊSmíW^B^WS^ 
Prpgnôatfces áo 01AR1O CAR1ÜCA

mçÕES DE REPETIR — NOSSAS APRECIAÇÕES PARA HOJE —

Damos abaixo, as nossas apre
ciações individuais óara a reu-

nião de hoje ria Givèa;

I 1.» CARREIRA |

REO INDIAN - Cot. 35 -

Arranjou «m-terceiro Inmtt:.de'

po!s de "fechar a raia

y.íe-3 Confirmaria»..
r:a. í3.o'. ni para. Camacho <•

paVkef —' 1.300 metros — 83

- A. L.V. .
HEI-TCE. — Cot

á Inteira McSo.
placé. íPechou
P-rev Peter
n

trís
bom

40 — Páreo
St-nre para o
a .rala para

e B<MSo Dourada
¦00. metros — IB" 3/5 — A.

p^FJCra — Cot. n - p«-

r\ e.o páreo Lucrou com a cor

ride.. (PB- '7i para Camacho <?

R«* Tnrtlan).
SH1T — Cot ' 35. - Mult"

falodai ou*ro t-ín Vale a pen-
l^rir.ir. d.» <7> para Camacho
e Oí.rfcer').

F^r*MTiTOUARA - Cot. E»
— S?ii rrtrosnectc "iPianlma...

(4» írS na*a Tnsca e ^nroarbe

_ 1 ano metros — 90" 2/5 -

A. ti.V.
.TTTGO - Cot ?0 .- Volta

«r^,r,«ir,pl<«flo"-. Se nSo "sen

tir" est-arA com o» *&¦ frent •

n* checada. (2.° <1;i> *¦«*'
Po-T-rhi^n — 1 100 i.ietros -
on" _ A TO.

f-fra^ry oU!lM,-H — Pot. 30 —
w$ti\ hor>l*o. flom >'<wr ds
pn,,i^ **' .Tuto fFcclw n rata
n»ni Orand Lord e TVpias —
1 "io metros — «l" — O
P-).

Jer-intinhonha - 1.200 metros
- 15" — A. L.).

TAHJA - Cot. 60 - Corru
mais na lama- Não gostamos.
(Fechou a raia para Jequiti-
nhonha e Dona In*s).

ALE'A — Cot. 40 - Venceu
facll e lucrou com a corrida.
Bom azar. (Ganhou de Rama
e Má— 1.400 metros - 90" —

A. L.).
VESPA —. Cot. 27 — Anda

muito bem. Vai tí*r trabalho
na reta. (Ganhou dc Jabotica-
ha e Madrtigndora - 1.200 me-
tros - 76"' 1/5 — A. P >

J/BDtlCABA — Cot. 40 —

Ganhou "penando" de Dabá.
Como iHaoyen. "met* pata"
essa tordllhinha. iGrr.h^t dr
rm}-*. — 1.20Q metros - 76** —
a. ihrh.

Betting Simples
3 Pallna

1 Porungo

1 6.» CARREIRA I

ARAKREON — Cot. 25 —

Pode repetir. Está ótlrro. «3a*

nhou de Chesterfie'd ! Carna-
valesca - 1 500 metros — 83"
1/5 — A. L.).

CARNAVALESCA - Cot 3f.
Com esse peso. c&naz d<-

"enfiar" mate uma em sua
camoanha. (3* <7i para Ara-
kreon e Chesterfleld, - .1 30«
metros — 93" 1/5 — tf cord -

A. lt). 
'

' 
PALINA — Cot 27 - Anda

mmo nunca Grande (•('versa-
ria. (Ganhou A». Carnavales.
ca * Argeliana — 1 400 metros
_ R7" — A.P-V.

CT-TESTÉRPIELD — Cot 27
Est-á firme. A "batida" nfto

teve maiores eoisenuencias
Sempre lnlmlsro (2 • 4) pnrn
li^arán — 1 «00 metros - 114"
1/5 - A. L.>.

INfOT.TTO — Cot. 40 —II
Pt>rHeu pira Varsnvla em cima I
di lono. Pá ponle. '?.' W pa- ; 

"

Parker — Ked Indian — Jugo
Itatiaia--B Dona Inês — Aléa
Veludo — Vergel — Grão Pará
Mujique — Helas — Jabotiá
7orro _ Fidncia — Varsóvia
Palina —¦ Arakreon — Insólito
•T>v«8nto — Brtito — Vaico
Porungo — Guarariz-Hho — Fla-Fhv.

NESTOR COSTA PEREIR.

Parker *~ Jugo — Suit
Itatiaia h—. Vespa — Jaboticaba
Veludo — Vergel — Grão Pará
Helas —- Eduino — Mujique
7<»rro — Varsóvia — Fiducia
Chert-erfleja — Palina — Arakreon
Briif-n .— "Dyrmmo — Haramun
Fla-Flu — Hivon — Porungo

- "OUT-SIDER"

| 2.» CARREIRA I

ITATIAIA —^ot. 27 - UtOT
das prováveis."Está "sobrando"

aqui.f <4.° <5> pa*a V e Aba
fa — 2 000 metros - 125" 4/»
— G. L.>.

DONA INÊS- CO*. 22 —
Foi segundo multo 'on§e Me-
lhorou. porem. 12" ''3) para

Diário Caraoca
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13.» CARREIRA |

VE^OEL — Cot. 2*- — Vai
"nrrer tr?'hor. o^H. Sírio
-Mifiorri-ntp. <Z 

'. 
(?) r"\ri\ Ttn

moM » v«iijHo — 1 4f:0 metros
_ P"." «'5 — A L.>.

^TTe5TlCO - Cot fip — Ha.
^ fí r»cce «<b'phi>", Tias apa-
n^on.bnr*... Pniile <»'ta <7-'í
(Ri r.?*" rst"mnldo e p"mf On'
- 1 4í*0 metros - 80" — A-
P.t.

at-utTj — Cot 50 - Se con-
1\wtt'.t>. lá teria v-nc' '< N1n
«fupm pi4*pp''<» o ''"io rif. *""**
*o-(S <4."» (fi> narfl C''me Oni
n .Tnplrp»- _ 1 500 rr-t-t-os - P5"
S"5 - A. L.).

jnrK1^ — Cot. 60 -Mui-
fa h*"^VO. 'tp^O" 'r-TT'"1'> "3

riV>ir<i cp.^o. A7«t->"io. cPechou
. r"'a rara Itam^ji)

VELUDO - Cot 22 Atro-
ni-K forte. Rnbela seTrTjre' na
<;?>Hd. mi«! na reta é um per!
«o! *'(5Í;° (3) nara It-arro.lil.

GRÃO PARA* — Cc-t- 22' —
Bim auxlllir ..do Vvjndc. , Ser.-.
vi r.té parn a dup|a <4." <5V
o.<\ra Jeffy e C^^e On 1 —
' 500 metros — 94" 3/5 — A.
L.).

rn V->r.eivia
93" 2'5 — A L).

Fn»'TTrm V Oor 6( — Pô*
roí duro. Nífo ."onflrma. '4.*
in\ ro^n frrllls e /'n^qpçro —•
í ""1 metros — 97" — G
L.-v.

FT, n/M.WOM - Cot 60 —
Corria muito "»vt,a felrs Aía
r*n. <Oíanbo'i ^<» tT»»»'na^B fl
Inunllto - 1 400 metros - 8V
2/5 - A. L >.

1 <W> metros -| 
tros _ 87» 4/5 _ A. P.).

7.» O ARRETO A

Malandro, o Maior "Banho" e Itaí, a Nota Dissonante...
Ba reunião de ontem, ficou

apenas a má impressão cau j
sada pela vitoria da égua Ital,
que, na mesma turma em que
fracassara há uma semana,
conseguiu derrotar Gitana.

Que'tenha levado o E. Car-
doso antes e o Macedo ontem
c o de menos. O jóquei não
podia fazer Ital correr mais
cem metros !...

T o foi multo bem cal-
culado, restando agora, aguar
dar o veredlctum da Comissàc
de Corridas, que, por certo
ouvirá os responsáveis pela de-
ieiisora da jaquata amarela.

Comegou o programa com
um triunfo Inesperado. E cal-
culem de que?! A Ladyi aque-
la "bacamarte" que se chama-
va Ceíitelha II, quebrou o

Pampelro nos últimos galões,
proporcionando um rateio de
trezentos e muitos cruzeiros.

O I. Pinheiro, '-om aquele
corpo de garotinho de oito
anos, agigantou-se ao lado da
Rigoni e o resultado foi aque-
le estampido" da Lady...

Merece uma referencia elo-

g!osa,' o tratamento dispensa
dc a Lady pelo veterano Eu
c"nes P. SUva. que, em «u.ip

cophriras, dispensa cuidndcs
especiais a todos os parelhei
ro.-„ quer sejam "corredores" ou
"bacamartes".

Nell Gwynne permaneceu m
vteta e sempre no mesmo estilo
esperando os adversários m
reta. Apareceu a Panozee.
muita gente ainda gritou, ma--
no final o P. Coelho alertou
um pouquinho a filha de Em
brujo e era a terceira vitoria
consecutiva da pesslonista do
Mario de Almeida.

Muito oèm, seu Mario I Vo
cê tem mesmo classe. E* o Ca
mões do treinamento de cava
los de corridas I Acertou o nos
so confrade Matos Gutierrez.
quando o classificou entre i
melhores treinadores que Jü
conheceu na Argentina, Uru
?uai e Brasil.

Vuleu um churrasco, com
presença do Chico Alves — par.
cantar os sucessos carnavales-
cos — essa terceira vitona a.
Nell Gwynne !

Cavalinho "encabulado"
Bozambo. Quatro segundos lu-
gares consecutivos 1 Não é na-
da, não é nada e vai ganhando
os seus 10.500 cruzeiros de ca-
da vez. Cavalinho que nãn dá.
prejuízo.

Cesta vez, o Çozambo per-
aeu para* Intermezzj, que c
Rigoni correu lá atrás p»ra
atropelar firme na reta, i -mi
nando de passagem o filoi
de Gran Fiíi na oassagem d-
C-tral para a Especial.

.rtermezzo estava multo •
i.ltn e sem ligaduras no tur
dão.

CASA URICH
RESTAUR/ NTE DE 1>

ORDEM
Aberto aos domingos e feriados

R. Sete de Setembro, 41/43

Malandro passou para tras.
seus apostadores. Poi o maior
"banho" da tarde.' Vendeu .
24.000 poules.

Cambuci, correndo o dobro,
levou a melhor sobre Cometa
que tentou uma passagem ar-

riscada, entre o ganha loi n
Malandro.

Castillo mostrou estar em
grande forma, pois o Rigoni
ameaçava "engulir" o pareô
nos últimos duzentos metros.

Que pintura o Piaui I Entre
aqteles "matunsos", «;iie üiíe-
rtnça it tipo. ..

C Odilon Thomaz, ra.p,.& qua
oiemete. com ótima pòMçíb e
ivião de "train" de corrida,
di-igiu o Piaui, que venceu
•c'ji.parado", enquanto 'ál Ala-

mrln, no "Photochar , arreba-
tava o segundo lugar do "frou-
xo' Apoti.

E a lsis, com 8.000 poules ?
Ainca está correndo e o Min-
gmiiho bém que podtrj* espe-
rar mais vinte quatro lic.ras
orna reaparecer. Aquolas pai-
mas nc "canter". ficacur. me-
uni se canhota-atomica viés-
sb montando o Chesto-fielo...

Cabana estava "sobrando* -
dissemos — e foi o que se viu.

O Chachim "parou", mu:U>
cedo e o Ouro Azul, que ficoj
longe demais defendeu oem •¦
segundo lugar, defendendo-se
de Armanda, pelo centro, e Co-
mica, por fora.

O Salustiano ainda tem "to
cada" e necessita apenas de
mais sorte.

Castillo não teve diflcjlda-
des para levar Cabana ao es-
pelho de sentença. E Cibanã
ainda ganha outras.

"OUT-SIDEP."
/

| 4.» CARREIRA I

EDUINO — Co". 25 — Con-
tinua no "ultimo fur- ". Pode
ganhar. (2.» <4> para Mingui-
nho - 1 400 metros - 87" 2/5

A. L.K
HELAS — Cot. 27 Jâ der.

rotou o Fogo Bravo cr ótimo
tempo Há muita fé. «Ganhou
de Foco Bravo — l 500 metros

93" 4/5 - A. L.).
JABOT1A' - (.'< t- 3" - Sur-

preendeu comi uma fxcelemt
"performance". E'.itroi; em for
m« e costuma coníim ir. <2."
(7) para Oleander - 1.200 me
tros — 74" 3/5 — record — A
L.l.

MUJIQUE — Cot 27 — Bom
trabalho. Gosta dà ai "ia pois
é irm&o do Logro (5.' (6) pa-
ra Perverso e Poíin — 1.400
metros - 85"-2/5 - G L->.

JEFFY — Cot >0 Depoia
daquele "record" '¦nei-ecla um
des?anso. Serve corro aznr
(3o (7í para Oleandei e Ja-
botiá).

RIO VERDE - Cot. 40 —
Multa chuva, é o que «\'e pede.
Está b-mito. (3.° (4) pura Min.
gulnho e Eduino — 1 400 me-
tros - 87" 2/6 - A. L.>.

Ptn x MO — Cnt. 80 - Uma
ítpIíi <pve, é o que -'Ip quer
**"•'**» v«l -nriflrmir os exer-
eWnS '1 * <fl> n«»ra TT*«H>»vrH
„ a mrnm. , 4no «retrós - 87"
4'S _ A P.l

V * *<¦.<"> — <^nt *' -- LiicrOM
pom a pòttVii Um H^>- nrova.
veis. M.» M0\ o.qfà Bruto e
T-Wo — 1 300 me'ros — 80"
i:\i- A. L.>.

BRUTO — Cot '0 Conti-
nua hem. Venceu Ji>cll e pode
repetir. (Ganhou tfe Irldlo e
ícaros.

TRIMONTE - Cot. 60, -
Azarfto Turma atrevida. (8.'
(10) para Bruto e lrMlo'»

HARAMUN — Cot 35 -
Reaparece lindo. RstPndo com
disposição para correr vai dnr
trabalho. (Fechou á riia pwra
Varsóvia e Oavlal - 1 400 me-

GUANUMBI - Cot 60 -
Páreo duro. Nin eostamos.
(4.° (5V para Varsov'a e Ga
vlal 

¦- 
1 400 metrnn - 87" 4/?

A P.).
PtONTEIRO - Co». 3b — Mui-

to falado Perigoso. <4.° (5>
para fhleuhv e Içnassu — 240H
metros - 154" 3/5 - G P.».

BTRTGUI - Cot. 6C - Num
páreo "mexido". bom azar.
Costuma aparecer neifi cerca
exte-na.;, (4.° (5> nara Ga-
vlal e Itulnt — t\5flo metro.''

93" 4/5 - A P;>

I 8.» CARREIRA I

POPTTNOO _ Cot. 31 -
rrc-Mni-a hem. E' >onfirmador
* n. rf!«*"n-i(, iitmlnu u (2."
(7) psr Fli-Flu — 1,'tOO me.
tros - tüo" 1/5 - k L.)

PA pr o — Cot. »0 - Páreu
duro NSo cremos. (8.° (9) pa-
ra PVladn e Mnrroeos — 1.500
metros - 93" 4/5 - ». L).

OAMBRTDOE — Cot 70 -
"Aluado". Azarfto. (4 • (5)
n?>ra Pury e Hona Kong —
1 500 metros — 94" 4/5 —
A: L V

Ft,A FLU - Cot. 2? - Ban-
ta confirmar,, para tomar a
vencer "rllspnrndo". (Ganhov
de Porungo e Pui-y - l 600
metms — 100" 1/5 - A L.K

DIOLAN-Cot.rO -Sono
placé. (33 • (5) pars Pury a
Hong Kong>.

ROYAL KISS - Cfet 50 —

Serve como azar. B^nttâo •
com um bom trabalho (7-° (9)
nara Heliada e Marrocos —
1 500 metros — 9^" 4/5 — A
L.>.

ABDTN — Cbt «5 "Voa-

va". pela cerca externa PerL
eroso. «4.° <6) oara Varsóvia e
Tnsolito — 1 500 metros — 93"
2/5 — A. L.>.

GUARANTZTNHO — Cot 46
— Peso excessivo. Coma
R7!ar... (Fe»hou a ^-fc» nara
Tif^rlVro e Nero - ' 500 me-
..-o* — 93" 1/5 — r-oord —
A. P.*'.

IPTOTT - Cot. 20ft — Vai
pnanhar boné (IP • M) nara
Rarfrtif^o e Oles — i 400 metros
- W — A L.V

HTVON - Pot. 40 - Um dos
nrovaveis. Deu tr-oiwSo sft-
hmt>r, onssado. «5.• 6) nara
Varsóvia e Tnsolito -- 1.50o me-
tros - 93" 2'5^- A L ».

GALHARDO — Cot. fio —
Páreo duro, N?.o crerros. «F"e-
ehoy a raia para Fiá-Fii» e Po-
rurw».

TTAMONTB — Cot 80 —
Comp-nhlsi atrevida Azarão.
(Fechou a «ita p<»r» «"oruneo •
Gin - 1 6no merros — 100"
4/5 — A. L.S.

MONTARIAS PROVÁVEIS PARA HOJE
MONTARIAS PROVÁVEIS

COTAÇÕES
1° pareô — 1.300 metros —

CrS 21).000.00 — A's 13.SU ho-
ras:

Ks.
(1 Red Indian, P. Coelho li'

t I
(2 Helice, O. Macedo ..

(3 Parker. G. Costa
2 I

(4 Jambo, n. 

(5 Suit. J. PorUlho .. ..
l
(" Catlta, n. 

(6 Nhamblquara. S. T. Cam.
17 Jugo. L. Rigoni .. ..
(" Grey Peter. S. Ferreira

48

5li

5<'
Vi

54

SU
sa
56

6° pateo —
28.000.00 -
(Betting i:

1 300 metro» - Cri
A's 16,30 horas -

1—1 Arakreon. A. Ribas

2 I

Ks

(2 Carnavalesca, P. Coelho iu
(3 Pallna L. Rigoni

3 I

Chesterfield, D.
reira .. 

Fer-

Betting Duplo
3 Pallna — 1 Arakreon
1 Dvnamo — 3 Bruto
t Poru'T'0 — 8 Guaranizinho.

nandes 5»

2» pareô — 1.300 metros — Cr!
35.000.00 - A's 14,20 horas:

Ks
1—1 Itatiaia. L. Rigoni .. .. 55

2—2 Dona Inês, A. Araujo .. 55

(3 Tahia, 1. Souza  55
3 I

(5

(8

Insólito, V. Andrade

Edmund, R. Freitas ..
El Galeon, A. Aleixo ..

'• pareô - 1 400 metros
Çl'S 28 000.110 - A's 17.05ra» _ (BettlnR):

(1 Dynamo, E. Castillo .,

3 I
(5 Haramun, F. Irlgoyen .. 58

(6 Guanumbi, D. Ferreira 56

(7 Pioneiro. L. Rigoni .. 53
4 I

18 Birlgul, A. Araujo .. ..
8" nareo — 1 400 metros -,

m H0n.no - A's 17.40 horas
(Betting):

(1 Porungo. A. Araujo
1 !2 Pablo. A. Aleixo ..

(3 Cambridge. J. Araujo

53

Crt

Ks
, 57
, 53
. 43

1 I
(2 Vaicó.

(3 Bruto,

J. Portilho

R. Freitas
(4 THmont<», P. Tavares

ho

58

53

50

53

(4 Fla-Flu', L.. Leighton 53
15 niolan. J. Mala 40
(6 Royal Kiss. N. Mota .. W

(7 Abdln, R. Freitas .. 5718 . fín.->ranizinho. A. Bar-
bó*a gfl

(9 Islotl. n. 43

(10 Hlvon.. A. Ribas .. 58HI Galhardo. L. Riçoni 53
(12 Itamonte. S. Ferrei-ra '• 50

(4

(5
4 I

Alia, L

Vespa,

(6 Jaboticaba.
ra 

Coelho .. ..

J. Mesquita ..

D. Ferrei-

3° Pareô — 1.500 metros
CiS 35.000,00 — A'I 14.50
ras:
1—l Vergel. I. Souza .. .

55

55

ho-

MILHO
PARA PRONTA ENTREGA, INCLUSIVE MILHO

PICADO E FUBÁ' GROSSO

CASA LOUREIRO EXPORT AC GRA LTDA.

171 — Rua da Conceição — 171

RESULTADOS DOS

CONCURSOS
BOLO SIMPLES — 30 ven-

cedores. com 5 pontos.
Rnteio — CrS 2.022.00.
BOLO DUPLO - 4 vence-

deres, com 12 pontos.
Raieio — CrS 10.942.00.
BFTT1NG ITAMARATI SIM-

PT RS — 45 vencedores.
j Rníe'" - CrS 1.076.00.

rTTTING ITAMARATI DU
Pt.O — Não houve vencedores
ficpnfto pcun-iulartos CrS 
S03.rp,3.00 para a próxima se
muna.

I BETTING JOCKEY CLUB —
2 vencedores.

¦ Rateio — Cr$ 3.350,00.

| 5.* CARREIRA |

PIDOC1A — Co'-. 30 ~ An-
dano "ultimo- furo" Perigosa
(4" (151 para Defiant e Brote

1 600 metros — 96" 3/5 —
Q. L.>. : /

ZORRO — Cot. ?ü — Na
areia, corre de verdaic Difi-
cil perder. (Fcchm a rala pa-
ra Bimblno e Mulíiplc - 3 200
metros — 1" 98" V/5 irccord'

O. L.V
CHAMPION - Cot. 60 -

Multo Irregular Com 49 qui-
loa. folgando na r>"ii'M... 'Fo.
chou? a rala p:ira ca!'-rolras -
Don .losé — 1 S00. metrus —
93" 4 5 — A. P.).

HKREO - Cot. 22 - Do
!cl'o ive venceu vai dai o que
lazer novnmente. (Ctenhóu o
D >n José e Derinrt — 2 20U -
14'»" 3.5 - A. L >

VARSÓVIA '— Cot. ?2 — 4."
quiloa Baixem dí U'f'" essr
milha!... (Ganhou He lnsóll
to n Turtosa — 1.5C0 n.clros -
SU" 2.5 — A. L.).

(2
i
(3

(4 Adail. S
3 I

(5 Jocker, V.

(6
4 I

Irish Star, n. 

Mistico, R. Freitas ..

Batista .. ..

Andrade ..
Veludo. P. CoeUio 

'.".

Pará. J. Mes-

AÜTOMOBILISTAS - ATENÇÃO
Seguro de automóvel, em cond.eCe. especial, e c^m assistênciatécnica permanente

LLOYD, (Corretores de Seguros) LTDA.
Rua Visconde de Inhaúma n. 134 - Sala. 531/532

Telefone: 23-3557

55

55

55

55

55

55
Gião
quita

4" pareô — 1.500 metros
Crá 35.0U0.0C — A. 13.20
ias:

l—1 Eduino, A. Araujo
2-2 Helas. D7 Ferreira ..

b»-

Ks

Fi - teria = «íe Radio enr Gera1
màfco; 'Tho L«» 

CgadaS °!ImeJhore" Preços da praça - Auto-
T00000 vtu \ 

Pa? 
T?3r dÍSC0S dos dois lad°s a Cr« ....

Ía°a oficTnJ nSK-de % 
°S típOS com 8rande^ d^ontos

RUA DO NÚNCIO, 46 _ TEL.: 43-6382
JAYME

3 I
(3 Jabotiá, J. Mesquita .. 53
(4 Mujique, L. Rigoni .. Si
(3 Jcífy, A. Ribas ..

4 !_
Sã

(6 Rio Verde. E. Castillo ..

3» pareô - 1 B00 metro3
CrS 40 OOO.OO — iHaiidicapl
A s 15.55 horas:

1-t Fiducia. h. Rigoni

2-2 Zorro, F. Irlgoyen

3—3 Champion, R. Silva

ll lici-eo, n. 
-) i

'" Varsóvia. O. \Lacedi 4J

Sb

Ks.
Ou

34

4'J

53

JOALHERIA SAUL
TUDO PííLOS MENORES PREÇOS BB
RUA MÉXICO, 41
(ESQUINA SANTA LUZIA .

IRMÃOSBELTRAME
JOALHEIROS E RELOJOEIROS

n u ,0f M,nrxpr,6pcr os r;%conros de ^«~»-»~
' 

° T ^ 8 - B  TeL 22.69M
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ANTOLOGIA

0 MISTÉRI
(Adaptação teatral de uma novela de André: ev)

Paulo Mendes Campos
Io Ato, 2oQuadro

Personagens: NORDEN, o proprietário, ire uma easa na
praia, longe da cidade; o PRECEPTOR dos filhos dè Norden,
recentemente chegados.

N— 

O senhot gosta ão mar?
P — Acho o mar bonito. _
N (rindo-se) —Qual é o jovem que não gosta do mar?

Pois âe stia janela terá uma linda vista para o mar. (Com des-
prezo). Vm mar cinzento è um pouco triste. A's vezes sé .en-
furece. Neste r:ai afogou-se. minha filha. Chamava-se Helena.
Faz agora cinco ânus. (Pausa) Seu quarto: é aquele de janelas
verdes. Suas coisas estão lá. (O prectptor olha, Qèpois fita o
chão cóm curiosidade). . ¦' ;.*¦•-",'.-

N: — Ah, è um capricho. Cobri todas as alamedas ào jar-
dim com uma mistura especial, de areia e caibro. (Ri com exa-
gero), Não deixam vegaãas. Uma boa idéia, o senhor não acua.
(Rindo com nenosismoi Um capricho!

P — Um capricho um pouco diferente...
N— E qual capricho nüo è dif.rente, meu senhor? (O riso

vai diminuindo aos poucos) O senhor pode ir arrumar-se. O
jardim do nmaniiecer é muito bonito.'•... 2.° QUADRO

(O palco escurece aos poucos, enquanto vai aumentando o
ruido ão mar. Quando as luzes se abrem novamente, na' extre-

midade direita üo palco está o preceptor, trajando roupas no-
vas, olhando o mar Ouvem-se vozes. O preceptor oculta-se.
Aproximam-se djis empregados conversando. Trazem instru-
mentos de campo e um balde. Cuidadosamente vüodesman-
cliando as pegadas existentes na areia). .

i°. empregado — Se nãe precisasse de dinheiro, deixava is-
50 aqui.

2° — Gente pobre não pode escolher.
l-° — Não me ujeito com,isso."2.° — Mts o patrão paga duas vezes mats que qualquer ou--

iro.E' um homem bom.
I" —Bom? -.; v

. 2o. — í não é? A
Ia. — Não sei. Não sei nem me interessa. Só quero juntar

dinheiro e ir-embora.
Z° —Pois eu tico. Meu pai ficou ate morrer. Gente pobre

t como árvore: -mãe bota raiz só sal arrancada.
Ia — Tnnt; faz como tanto fez. Ir ou ficar ó o mesmo. O

Homem é maniaco. .
2" . — E wí ¦ iiomcm educado, gosta de limpeza.
i°. — Nunca vi gente com mdnta de limpar, marca dc péno chão. O hon.cm o que é è dotdo.

— Um dia você dá com a língua nos dentes.

&a :
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POESIA

Paris Se Eseoíide
Elvia Lordell

--'".:"

#ii(filtâwi&&&

O rom; nc 3 a íai;; a Cardoso, depois de sua vitorl qsa incursão no: teatro, volta agora suas vistas e
atividades para o cinema. De süa autoria é o "s creen-play» de "Almas Adversas", o filme dri-

Sido pelo cincasla tcheco Leo Martin; cuja filma-am sc conclui para breve lançamento. Sao in-
terprcíes principais da usiiccla os cCnliccí;Ios ar.-sias do nosso teatro Graça Melo, Bibl Ferreira,
Ambnísio Frogolente e Davi Conde.. Concluindo este. trabalho, já o escritor se prepara para fil-
mar, nos orópries íoca!s sergipanos, o romance de Amando Fontes "Os Corumbas". De "Almas

Adversas"? qae tem como cenário natural a cida 'Re mineira de Ccr.gonhas do Campo, com opro
dlgioso "decor" das obras do Alcjadinho, — são esles dois flagrantes, ' -

INDE mostrar-me Paris
Amigos vivos e mortos
Vinde mostrar-me Paris

Eu quero ver. a cidade
É inútil andar pelas ruas
Percorrer os bouleVards
Ver ps obeliscos, os Rod Insi
As árvores nuas, os Monets.
ps Picassos dos Museus
Meu desencanto 6 Notre-Dame
Não ouvi o corcunda gemer entre as colunas
E os esgotos estarão fechados até abril
Paris se escondeu a meus olhos ansiosos
Não vl Danton. nem Joana d'Arc
Nana fugiu de Montmartre
Procurei todas as glorias da cidade
Está. tudo t9o morto. NSo vl fantasmas
Heróis e heroinas de amores escusos,
Hotéis de rende-vous, bailarinas, corlstas,
Midlnetes, vendeuses
Mulheres bonitas
Luzes de lam.pl&o
Boêmios de Montparnasse
Revolucionários soldados libertinos
Poetas
Levantai desses livros que vos sepultaram
Vinde depressa mostrar-me Parts
Eu preciso de vós, personagens perdidas,
Ressuscitai e mostrai-me Paris
A cidade fantasma que eu não encontro

•.-¦'' ¦- ¦. . LV'-!-',i ¦' '•'¦'¦'
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PARIS, 29-1-949

vendo-se num as atrizes

C R ô NIC A

Bibi Ferreira e Rosita Gay, e, no outro, o aior Frcgolcnte. (Ariigò, sobre o assunto, na üa. pag.)

PERSPECTIVAS

0 Realejo e o Elefante
Otto Lara Resende

enuncia à Veracidadeê
íi

C. 

UEM conta um conto tituidos fle gestos-slnals a se-
K asresoenta uni ponto", rem executados, e es6e pro-

vsrcíiaou a saoeüor;a ceesp, cvldentemonta, nao
.popular. Nos últimos artiç,os oferece excessivas , earanuas
desta série, irvostramos que es- cie precisão;- Haverá, por

Pedro Dantas
possíveis na regra geral do
rifão. não tsm maior impor-
tancia para o presente estu
uo. O importante è veriiica'.*
que a realidade recriada se-

madrugadov Como eu: Acho um crime nâo acordar cedo, naover a aurora. Que tal o jardim ao amaniiecer': iExcmina ochão) Acho ate mie o senhor levantou um pouc cedo demais
(Volta-lhe o spr-fsoi N'o dormiu bem?

P — Extremamente Oem, senhor Norden. Há muito nao

(Condui na 2."- pág.)

POESIA

\
Geir Campos

A uma fé inabalável no timão,
na inteireza do casco, no maicame:
há a conflan-a na própria Imunidade
ante o mar que em redor se agita e brame.

Solta ao vento, a bandeira é como um
^ apagar na distância esquivos rastros;
jorra luz das estrelas, malferldas
no alto céu pela esgrima ágil dos mastros.

enço

Vergalh5es.se sublevam, mas vencidos
capltulami.-èm doidas contoreões
sob a proa atilada; a brisa amante t
enche o ar de meiguíssimas canções.

E entre a calma do céu deserto de asas
e o silêncio do mar. que os peixes comem,
segue sempre o navio solitário —
exilado em si mesmo: como um homem I

A 

IDADE certa com que entrei para as oficinas de"A ESTÂNCIA" não sei. Estava possivelmente en-
tre os quinze e dezesseis anos. Quanto tempo per-

maneei ali também não sei. O que posso afirmar é
que foi na pequena tipografia de minha cidade onde
iniciei, realmente, o meu processo de alfabetização. O
emprego era para movimentar a impressora, uma pe-
quena máquina pedal, distribuir o jornal aos domingos
e fazer entrega das obras que ali eram executadas. O
proprietário c diretor era também o redator, composi-
tor e paginador. Chamava-se Alfredo Silva. Tinha um
jeito todo especial de me transformar numa criatura
útil: como eu não sabia lêr, nem conhecia uma só letra
do alfabeto, êle procurava superar essa dificuldade com
pi.ncadas. Por qualquer coisa errada — e quase toda or-
dem sua, mesmo que à força de sopapos, eu não con-
seguia realizar, isso pelos motivos acima — vinham bo-
fetões, xingamentos, gritos de verdadeiro possesso.

Suas origens porém eram as mesmas que as mi-
nhas. Aprendera a lêr num fundo de tipografia, alfabe-
tizara-se através do processo que eu iria repet r, inçóns-
cientemente, tendo como ponto de partida uma tipogra-
fia. Abstraindo-me dos maus tratos, dos bnfetões — mas
como é difícil passar por eles com indiferença, como
me é difícil — abstraindo-me portanto dos bnfetões e
de seus xingamentos, quero testemunhar aqui, simples-
mente o que pude extrair em meu beneficio d° trabalho
da pequena tipografia.

Familiarizei-me com os caracteres tipográficos, com
ns letras. Irritado, sempre de mau humor, o homem que
sem o querer me mostrou o cam-nho da alfabetizncáo
postava-se a meu lado, nas ocasiões de desfazer as ná-
ginas (de distribui-las. conforme a linaunaen esnècH-
c.i>. e me apontava cada "mn Has IpirP? do Mf-iw*
indicando em seguida a caixa em nue Hpví-t rnl^-H

 Este A. na primeira caixa, iunto «ie sua mão e«-
querda — diz:a êle. O B ali, ali. idiota — e pp-mava
com uma varinha, que não poucas vezes cantava em
minhas costas.

d mensagem e decifrá-la, cie
reduzir a realidade a um es-
quema e do esquema extrair
novamente aquela realidade.
Na primeira fase há unia
perca de substancia, quu .
segunda procura compensar.
Para que, entre os dois extre-
mos da cadeia — a realidade
vivida e a reconstruída
"apud" um esquema — pu-
cesse havei* identidade, te-
r.amos tíe admitir, na série
des atos intelectuais pratica-
cos, da esquematiza;ão ã re-
criação, uma sucessão corres-
pondente de perfeições — o
que não condiz com as liml-
tádas possibilidades huir.a-
nas,

Temos, pois, _ de nos con-
!.°.rnla.r..C0m °..q.ue é Pr6Prio te resulte em subtração. Tra-

duzido em linguagem, isto
quer dizer que podemos
acrescentar um ponto ao con-
to, até rnssmo pela omiss£o
oe um elemento: nesse caso.
taremos "acrescentado" uma
supressão. Esta observação,
porCm, feita de passagem, pa-
ra enquadrar todos oa casos

disso, muitos casos há em que
o desajustamento de uma 6
outra |joue ser comprovado.

Ò-^^W^^^Ê^^^^^''^^^ desta sSi-ie, mostramos que es- cie precisão:- navera. por quc „ ri™..- .--..--- - 
do',.rio ie w escoando pela aveniãà. 1

estantío muito longe, portnn- correspondente à fome. "Ah: de' primeiras peto contrário,
to, de sc resumir numa sim- e,a estava com fome!'1, diz.a há oe ser diferente. R -|-¦ r.

pies questão 
'de boa ou de o nosso grande Mario de An- Acontece u'ue a imposs.bl-

má fé. O acréscimo insinua- drade, ná sua deliciosa "Toa- lidade mesma de se rec.iar

se espontaneamente, no cm to üa do Pai do Mato». Mesmo, uma realidade ,dent,«» a rea-

das duas operações de cifrar porém, numa linguagem Intel,- lidade pr meira *««"?•
ramente formada e opulenta perceoer intuitivamente; alem
cie recursos como a da lírica
contemporânea, impossível m-
tiicar com precisão o grau
dessa fome, aue tanto pode
ser a que nos leva, muito
normalmente, a tomar uma
"média, pão com manteiga"
no primeiro boteauim. como
a que induzia Chaplln a pro- análogo em sentido diferente.
var do bife de sola, em ines- no tempo: se eu posso ar-
quecivel e desconsolada cend

Ha 

uma ie macair.vcl no timão, ¦-„-.„,os cs anrmi.r. na serie do fllme "Em bu™a do ouro",
na inteireza do casco, no madame: les atos intelectuais pratica- uma <*e suas obrae-prlmas.
u< - __„«. i__,_ ... ,¦„„ .i- „„...„.»-.-„.s. a -.._ Eis ai como, através da

Imprecisão dos nossos recur-
sos, se Infiltra necessária-
mente um acréscimo, que,
aliás, pode ssr negativo, do
tipo "A mais ( — B)", ope-
ração que, formalmente, é so.
ma, embora substancialmen

o'a nossa condição e, assir
¦sainitir a inevitabilidade aas
falhas involuntárias nos dois
processos: nem é perfeita a
redução a esquema, nem tam-
pouco, a rei-.on-tru-ão, que ro
esquema se baseia. Tanto
mais quanto esses esquemas
a que nos referimos são cons-

DEPOIMENTO

MANH1, escandalosamente clara, comunicava a todos, t
sobretudo ás coisas inertes, uma decisão impetuosa para a
vida a que não se podia fug*. En, porem, como sucede as

u^es neste décimo andar, acordei meio \tordoado, depois de
sonlios maus qu* se prolongavam na indisposição mrtinal. As-
saltou-me então uma torva má vontade contra o mundo. Olhei

pela janela e vi o dorsoNfo morro, ao fundo brilhando a ponto
de áo r nos olhos7com todas as casas, embandeiradas dc luz.

Quando desci, trazendo para baixo a minha bruma interior,
a esquina rwdnsa era mais ruidosa do que nunca. Um pequeno
congestionamento, do tráfego ocasionava um businar sem fim,
seguido de mil oniados no alf alto e áo chocalhar seco e áspero

dà. Parado no meio-fio, eu
tomar-um cafezinlio: Nes-

SàA-pvsWrrf^õí'^
mal-estar metafísico reproduzlndo-me, quase ao vivo ãa repug-
nuncia, a sensação de desgosto pelo mundo, por este célere
mundo mecanizuão Os problemas, de ordem particularmente
Udiosa, Invadiam os limites de minha indecisão, abandonada
num corpo mol-mente de pé sobre o meio-fio.

De repente, uma doce musica antiga áomesticou a manhã
agressiva Vencendo o estrépito e o afã de pressa qut o/egava
em -direção á cidade, a estranha musica, lírica e singela, mo-
lhava agora as calçadas, a rua as fisionomias, os bondes e as
coisas com um brando sentimento, entre orvalho e perfume.

Por outro lado, a invenção M^Q quarteiráo adiante, um homenzinho fabuloso, responsável.
ae fórmulas capazes de tor- J)CÍQ miiagrg ^a transmutação, rodava a manivcla áe um rea-
nar presente o que, na rea- ^ por ãigUns minutos, esquecido do mundo e dos problemas,
lidade, está ausente permitiu QUV'^ ripetlàa sempre, a mesma melodia de caixinhas serena e
ainda o emprego de processo monóíono>

Perguntei co homenzinho como funcionava o aparelho, mas
ele recusou-se a qualquer explicação, com vergonha talvez de

que fosse anacrônica destituída das complicações mecânicas quc
o século exige. F.ntúo, ao preço de cinqüenta centavos, tirei a
minha sorie e soubt: "Pela abundância terá V. S. sua com-
pleta felicidude; o juizo valerá neste momento por agradeci-
mento, mas V. S. há de guiar-se e tudo sairá a seu gosto.
Pronto terá notuias dc uma herança, mas se V. S. quiser ser

^fnri°; n1rftnara-PonfPSrPt,<; 
& 

«« verdadeiramente ieliz terá que ajudar os desgraçados e nada
amoa nao a.onteceu. mas 

^ 
•fritará é>h seu bem-estar. Sirva a seus inimigos porque em

caso de dcsqtaça pode precisar deles. V. S. mudará de pro-
fissão, mas *udo que começar sairá a seu favor. V. S. nasceu
sob a influencia de uma estrela feliz; viverá muito anos. Vi-
verá 65 anoi e terá sorte no numero 5.430".

Diante desta mensagem, embarquei no primeiro lotação, em
paz com o mundo e suas máquinas, que ajudavam agora o im-
peto de alegnu a levantar-se de dentro ãa manhã luminosa,
mas positivamente cóm origem naquele ingênuo realejo da es-
quina monótono, tranqüilo e poderosíssimo.

2 — O hov-em tinha voltado a Niterói para reaver a ma-
guração do condicional, sâo, \eta esquecida no domingo anterior. Como a sede apertasse,

mazenar, transportar comigo
e reproduzir, em qualquer
outro local, a realidade quc.
vi, o fato que me aconteceu
em momento passado, posso,
igualmente, pelo mesmo pru-

parece que acontecerá ("Mor-
reu? — Não. mas vai", diz-
sc num diálogo do "Vestido
ae Noiva", do sr. Nelson R«--
drigues) bem como o que
náo aconteceu, mas podia ter
acontecido ("se eu não me
agacho..." sugere um pa-
pagalo de anedota)

Antecipação do futuro, ft

(Conclui na 2.a pág.)

UM COMEÇO DE VIDA
Dava-se a êstç tra^piiin incrível oor não «more ou

não poder pagar a'puém que conhecesse o oficio. Uma
t-irefa que devia riurar meia hora.-era feita em duas e
três. E"e berrava ind*'unado. olhava o relógio de pulso,ebotoava o cilete. ^esaboteava-o, roxo de raiva, ainda
mais roxo por ser mulato:

Atrasei-me. E o dr. Pedro Soares me esperan-
do...

Esec rir. Pedro Soares era o chefe politico oposi-
cionista. Muito lhe servi, carr.egnncio embrulhos da fei-
ia. razendo-me de crisdo. Cri-^-i nu o era também "do
jornalista Silva, rie sua esposa, cie sua mãe. Quase -*no
o meio levei csa viça. como também m luta pelo do-
mínio dos nomes dos • tipos e de sua distribuição em
raixas ciiiriadosnmen*e espalhadas.

Es?e negro só faz me atranalhar — comentava
êle. para um tal Frederico Ca*vn';er, uma criatura que
se tomou de simnatias para comigo.

Escreva. Pi.wpc^ p»i »q rp.',,-,!'>'*** n *=f"' -rá:cr~» •"»-*"-
"A ESTÂNCIA¦•, nn fábrica de tecidos em que tra-
lhava. n**s r->**'*p,ens rio Pinnft nga. rio que banha a m?i:
heia n<>rte "^ nvnhn c^rb^e. per.íTiin*3va-me nor oue eu
não entrava m"r.n rs-o!a noturna. ÍUas cmn. se até è
n-vtp p„ f_-h.,t,,.,,.., nnr;) Alfredo Siva? FV — ¦-,•••, d:=• -, r- n-, or- r>re?.-0 vrn, re^,i, rr^nhà; Era demasia-•'nmen'? rr^óVco, e procurou me guiar.Vcç* nnr";a foi h i?rein? Oosta fie m?s<:a? E àc
i*ator"smi? Po.s IS v^"ê br-o o^ri'? r*->ren^er a l^r e de-
pois entrar para a Irmandade do Coração de Jesus.

Raimundo Scaza Dantas
II - Numa Tipografia do Interior

Foi assim que aos domingos passei a freqüentar a
Igreja,

Era demasiado timido, naturalmente o meu aspecto
desmentiria qualquer informação sobre a minha inteli-
gíncia. o meu ar id^otizado. Abandonaram-me num
banco na sa'a onde uma senhorita ensinava catecismo e
ao mesmo tempo a leitura. '

Fla nunca tomou conhecimento de minha presença— e isso por minha culpa. Encolhia-me. procurava pas-srr despercebido. O que acontecia comido repetia-se
também com outros rapazes da minha condição.

Fui aproveitado, porém, para alguma coisa: tocar-'nos, toda vez que havia um enterro aos domingos.
Depois, levado pela mão por Frederico Camalier.

heguei a usar a vestimenta de sacristáo. Era uma sim-
les figura decorativa. De tanto ouvir o latim da ceri--/inia sagrada, aprendl-o e o repetia como um papa-

?n*o.
C-.nhei fama de inteligente, pois sem ler nem es-

•*-eve~. sem saber o .ilfabeto. a não ser nos tipos do
-rn-i "A ESTÂNCIA", eu repetia frases em latim co-

¦no n'nTuem.
A min1!^ ignorância era também muito grande. £

muito fácil de imag?nar um rapaz na casa dos quinze
v dezesseis anos, levando quase que uma vida de bicho,

(Conclui na 2,a pág.)

cujas reações eram medidas pelos sopapos do patrão e
pelo medo das demais criaturas. Assim cra eu.

Quando deixei Estância, em busca da capital do Es-
tado, Aracaju, não por iniciativa própria, mas porque
minha mãe se mudara para lá, tinha na cabeça apenas
o catecismo, gravado à força de tanto escutá-lo, o la-
tim da missa e o alfabeto, afora um vocabulário tôs-
eo. o mesmo que o Jornalista Alfredo Silva me fizera
aprender. O alfabeto e esse vocabulário eram para uso
exclusivo na minha tarefa de compositor. Todas as le-
trás, os tremas, a vírgula, o ponto, o traço de união, o
travessão e a interrogação, o sinal de admiração, o
ponto,e vírgula, o parêntesis, eram os meus instrumen-
tos de trabalho. Reconhecia-os como simples sinais que
«iram. e para uni-los. dar-lhes vida, era preciso um ori-
ginal dactilografado ou impresso em letra de forma.

.Logo que arranjei emprego na capital, passei a ser
"onsiderado um fenômeno. Mas não o era. Aquilo pa-
rec:a-me tão triste, e ao mesmo tempo tão trágico, que
um certo dia me apercebi de tudo. Era como uma des-
•sas criaturas qije aprenderam a ler num determinado li-
vro e somente dele sabem fazer uso.

Como tomei conhecimento de minha tragédia é um
mistério. Talvez tenha concorrido a maneira dos com-
panheiros me tratarem, procurando fazer-me aprender
vntSo uma coisa inteiramente impossível, dado o esta-
do dc espirito em que me encontrava, provocado por
todos aqueles sofrimentos passados.

Ensinaram-me, porém, a pensar. Principalmente o
jornalista, escritor e advogado Carlos Garcia, responsa-
ver pelo diário "CORREIO DE ARACAJU", de pro-
nrledade de um de seus irmãos. Desasnei um pouco,
cheguei a fazer uma espécie de literatura oral. ajudado
peas reminiscências das histórias ouvidas da velha Ri-
«.a e das leituras que alguém de nome Barbosa fazia
oara mim.

Foi assim que travei contato com o Marques Re-
belo de "OSCARINA", "TRÊS CAMINHOS" e "MA-

(Conclui na 2.a pág.)
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CRÔNICA E NOTAS DE LITERATURA

NATANIEL (O PARVO)
Saldanha Coelho

Os traços qúe primeiro se definiram no seu rosto de crian-
ia já revelar om o futuro de Nataniel, que seria o de um apar-
valhaão a viver de boca aberta, babando. "Traz a tesoura ..que
está ai na cômoda, Nataniell" — pedia-lhe a mãe, costurando
roupas no quarto dos fundos. E Nataniel the levava um gar-
fo ou uma (aca, sem fazer nenhuma distinção entre . : coisas.
"Eu pedi a tesoura meu filho!... Venha cá". — e mostrava a
tesoura a Nataniel, dizendo-lhe da diferença que distinguia um
objeto e outro. 'Hum! Humt" — ria o menino, achando graça
na explicação e repetindo, com voz rouca e ares ãe pasmo; "Es-
ta é a faca .. está è a tesoura... este é c garfo".

Vivia todo o tempo na janela, calado, acompanhando com
olhos estúpidos o rodopio ãas abelhas que mergulhavam nos
copos ãas orquídeas suganão-lhes a secreção dos nectárioa. De
vea em quando bobava, limpando os lábios nas castas da mao
e emitindo aqueie nso abobalhado: "HumI ..Hum!" Mas o que
mais lhe agradava era esticar o braço fora da janela, para mo-¦ Ihá-lo ãe chuva. Se as nuvens se adensavam, se o céu nublava
e se do vento morno vinha o cheiro/de terra molhada, Nataniel
não continha a sensação ãe prazer !e corria a avisar a mãe, da
mudança ãe tempo: "Vai chover, mãe. Eu posso ficar na ja-
nela?" E beijava-a, agradecido por obter seu consentimento.
antes mesmo dela responder.

"E" um pouco retardado, coitadinho; mas se Deus quiser
ficará bom. Vou matriculá-lo na escola, no fim do ano, e lá
ele se desembaraça na companhia dos colegas... Não é, Nata-
niel?" E Nataniel ãizia sim... "HumI Humt" A nova vizinha,
apieãaâa, Inventava casos semelhantes que conseguiram curar--
se, para alimentar as esperanças da velha, fazendo-a ficar sa-
iisfeita. a sonhar com o filho homem, recebendo o diploma ãe
doutor ãas mãos do ministro áa Educação. Nataniel seria o
unico alfabetizado âa lamilia e talvez... quem sabe? Ajuãaria
sua mãe, para oue ela âeixasse âe coser para fora."Pegue a blusa que °.stà na cama, Nataniel. Ande áepres-
sa, porque senão você chega atrasado na aula...""Não, .neu iitlio! Eu pedi a blusa..':""Hum! Hum!".

SALDANHA COELHO

o tas
AUTOK fii&HíLAiJQ _ Foi

conlerido ao romance "Presen-
cs ae Anita", de Mário :Dona-
to. o prêmio literário "Inter-
national Publicatir-ns" de 1948;
dsst na4a a premiar o livro de
autor naciona! mais lido duran-~ o ano, essa láurea distinguiu

uma obra que,
realmente, foi
das mais pro-
curadas pelo
público e em
torno da qual
divergiram os
críticos, que
se manifesta-
ram sôbre ela
emitindo opi-

Mário Donato niScò bastan-
te diversas. "Presença de Ani-
ta" já está na sua quinta edi-
ção, tendo alcançado até agora
a expressiva e incomum tira-
rem de 20.000 exemplares, sé-
gundo declaracCe* do editor
José Olympio. Dos 24 votos dos-
componente-» da C--*mssão Julga-
dora do "International Puhli-
eations", o escritor paulista
Mário Donato obteve 20; sendo
»-is restantes atribuídos a "In-

gleses no Brasil'- (3,. de GU-
berto Freyre, - "O Colar de Si-
dera" CD, de T-ideu e H. Maio.

1t ¦*•> *

REVISTAS — Do Recife
vem-nos o n. 2 de, "Resenha Li-
traria", .inde aparecem dese-
nhis de Percy Lau e Reynaldo,
artigos de Pa""o Tavarei. Nel-
s-n Chaves. Haroldo B—io.
Otávio de Freitas Júnior. Gas-
•osrno Damata e outros. Essa
revista, dirigida por Permlnlo
Asfora, Alfio Ponzi e Maurílio
Bruno, apresenta, ainda, exten-
so e variado registo bibliográ-
fico. • A mais nova publica-
çSo do Rio é "Cronos", orien-
tada por Adriano Kury, Célio
Lyra, L. R. de Almeida, M****la
Clara Pinheiro Guimarges e Pe-
dro Luiz Masi. Fim seu n. 2. iá
em cIrculaç.**io, "Cronos" Inclui
uma "Galeria de Cultura Con*
íemporânea", onde expõe um
dos desenhos de Portinari. da
série "Meninos de Brodovski",
â traz, dentro de um ambiente
.aráfico de primeira ordem, ar-
ti gos, crônicas, contos, poemas,
de nomes representativos da
nova geração, além de xilogra-
vuras de Yllen Kerr. .estudo de
Poty e ilustração de Jacintho
Morais. Destacamos do sumário
a gostosa crônica de Maria Cia-
ra Pinheiro Guimarães, "O ano
•novo & outras barbaridades"
as inteligentes reflexões de um
revisor de provas de Adriano
Kurfc. Tentativas de Retrato, e
o ca*oítulo I de história do Bra-
s!l. "As belas artes no Brasil
holandês M637-1644V de Ar-
thur Ferreira de Souza Filho.
»* Em São Paulo publicou-se o
número 26 de "Atualidades Li-
terárias". órgão oficial da Câ-
mara Brasileira do Livro, no
qual encontramos informações
sôbre o movimento editorial do
Srasil m do estrangeiro, além
das teses anrovadas pelo "I

Congresso de Editores e Livrei-
ros do Brasil".

v * <->

DE JOELHOS — NSo é ura
estreante o poeta Mário Barre-
to França, autor de "No Jar-
dim Interior", poesia — 1933. e
"Sob os Céus da Palestina".

poesias —
"947. de quem
-eceber--"-*s a-
gora o seu
rerceiro livro,
intitulado 'De
.Toe'hos", on-
de Mário Bar-
reto França
reúne sonetos

Mário B-.rrer-o <-, poerrr--* íei-

l«ii^^-,4£0k*'

fra! 7->s cor™
gosto e revelando apurada sen-

...bilidade poética. Entre as re-
ferencias elogiosas escri.-* a
propósito dos seus prime.ros 11-
vros. destacamos a --fcf.ieltosa
opinião de Otto Maria Car-
peaux, o renomado ensaista de"Origens e Fins" e "Cinzas do
Purgatórior- "Li com muita
emoção seus belos poemas querevelam tanto talento poéticocomo sensib'Udade profunda-mente humpna".

* *
LIVROS NOVOS - Incluído

na Coleção Amarela da Edito-
ra Globo, encontra-se *>as livra-
rias um novo livro de Agatha
Cristie. a famosa escritora ln-¦?'esa. nue se chama "O Se-r*re-
do de Chimneys.""» A conheci-
da obra de Lessage "Aventura*:
e Desventuras de Gil Blás", em
cuidada versão portuguesa, se-
rá entregue ao público, através
ie um lançamento das Edições
Melhoramentos. • -Esta mesma
editora adquiriu os direitos de
tradução dss principais obras
de Bernard Shaw. Ainda este
ano teremos "César a CTeópa-
tra". "Major Barbara", etc.

«V t

PATOLOGIA — Âpresenfan-
do im trabalho de grande lm-
portãncia para a classe médica.
intitulado "Patologia Mental".
o Prof. a Austregésllo rnntrl-

buf fcara o
enrique-
cimento d e
nossa biblio
teca elentifi-
ca, revelando.
nos em bom
estilo os pro-
fundos conhe-
cimentos de
sua esneclaü-

A. Austre-rísHo dade: a Ps!-
outatrla. No prefácio que es-
creveu para "Patologia Men-
tal", diz o Prof. Neves Manta-"... ascendendo passo a passo
os degraus da fama. Austrecé-
silo — é hoie patrimônio da m-
teligôncia e da cultura brasilei-
r-is. Reformador e esteta, sá-
bio e artista, escritor filófoso e
sentimental, afirmou-se de ma-
ne~ra definitiva como reserva
do mais puro idealismo constru-
tivo..."

o * *

PLAOUETE — Ce*est'no Silva
nos manda de Goiás suas tro-
vas, reunidas sob o título de"Motivos Sertanelos". às auals
•Me junta, no fim do or-xienio
dois trabrVhos em prosa: "Fníío
de Carvalho Rqmos — em Tro-
pas e Bõ"adas" e "Bilac, poeta
e orador". Aqui vai u"a rr.--.stra
dos "Motivos Sertanelos" de
Celestino Filho. "O Moniolo*":
Oeme o monjolo maço-ido,
ma 1n*elro... Noite «n»Mra...
Trabalhando sem eanselra,
Como o ne*rro no nassado.
Pnantss veies acordia»,
A noite alta no serfio,
Tenho a lús-tibre iranressüo
De une êsse ranger trlstonho
Ainda é o ehôro medonho

j Da alma triste íe Pai Joáo!...
» *

TRADUÇÃO — A Editora
Globo acaba de lançar, errn tra-
dução e adaptação de Hamilcpr
de Garc'a. o livrinho humoris-
tico de Char'es Sale, "O Espe-
ciaiista". Esta ob**a. não óbs-
tante sua extensão reduzida, al
cançou enormes tiragens na In-
glaterra e nos Es*ados Unidos.* *

PUBLICAÇÕES — Para re-
messa de Hvros e pubHeccõe:*-
titerár*2s: roa Magalhães Cas-
tro, 239 — Rio, Saldanha Coe-
lho.

Dr. Spinosa Rothier
Doenças sexuais e orinárias
Cava-j-em endoscóplca da vesi-
cnla Próstata — Scr» SenaOi
Dantas 45-B — "fei 22-2*iS7

0 MISTÉRIO
(Conclusão da l.~" pag.' '

dormia assim, o jardim é realmente muito bonito ao ama-

nhecer.
N - mu sabia que o-senhor havia de achá-lo muito bonito.

(O preceptot fixa o olhar num ponto dtStante}
N (com uma risada) — E' uma pirâmide. Em memória de

Helena.
P — Uma pirâmide em memória de Helena...
N — Vma pirâmide. Nüo tão granãe como as ao Egito, mas

nâo deixa de sei uma pirâmide, Minha primeira intenção foi
construir ali uma igreja em estilo normanâo. O senhor gosta
ão estilo norman do'/ Pois negaram-me autorização. Que estra-
teza de espirito, o senhor nao acha? (tausa granãe) Naquele
local foi encontrado o corpo de Helena. Estava ao lado ãaque-
la pedra em poiaa. Creio que ja lhe disse que morreu afogada.

P — Como aconteceu... essa desgraça?
N — Impruãancta de quem tem dezoito anos. Embarcou so-

zlnha na lancha, veio um vento muito forte e a*lancha so-

cobrou.
P — Tinha dezoito anos.
N —* Exatamente.
P — C mar aqui parece pouco profundo. Não chega a co-

ttrir aqueles penedos.
N — EU* aiastou-se mai. do que (>zvia. Os jovens, meu

amigo, costumam ii demasiado longe. (Comunicativoj Tenno
dots barcos esplendidos. O senhor há-âe experimenta-los. Por
enquanto estão ouarâaãos. Quando chegar o verão, poderemos
fazer belos passeios.

P — Encontiou-se tambem a lancha'-.
N — Qual?
P — A di aesastre?
N — Ah. sim o mar deu com ela na prata. (Contente/

Mandei-a pintai dc azul e não parece a mesma. O seniior na
de vê-la O sen'101 há âe divertir-se muito aqui. Somos a fa-
milia mais alegre do mundo.

3." QUADRO
(O criudo está na sala, ajeitando os móveis. Ouvem-se vo-

zes. Norãen a governanta Miss Molt, os dois lilhos e o precep-
tor entram. Norãen dá aranaes risadas, pega o criaao petos
brutos e rodopia com ele soijejunáo uma valsa. O cru.au, ate
entào taciturno, ri histencamente como todos, com exceção ao
prtceptor).

N (para o pieceptorj — Aprecio que tet.ha gostaâi do jan-
tar

P — Estava esplendido, realmente.
N — Coine-se bem em minha casa, mas sobretudo, ri-se mui-

to, ri-se muito, '.eim hliss Moll? (Miss Moll âá uma rtsaaaú
N tdançando.i ~- Cantem toáos, todos. (Todos cantam e

dançam. Eni uma tias voltas, \orâen dá cu o rosto sómórto1 do preceptoi. Para, todos param!.
• N — Porque niio ri? Não icha graça?

P — üesculpe-me. Não me sinto mw.to bem.
N — íe.so passa Miss Mcll tambem eii ussim. O senr.oi

não resistirá Hà âe ser alegre como 7iós, heim Miss Moll? Peço-
lhe que espere ir<aU úm pouco. Pelo menos, vela-iios.

P — Se o senhor insiste...
N •— Vamos continuar. Vamos cantar, meus Hthos. Van-

cem todos. Aqutte vosso, Miss túoli. o ão uíso. (Miss Moll dan-
ça riãiculamente como um urso. Norãen não resiste á presen-
ça chocada do p,eceptor).

N — Hia, ria, poi favor, ria. (O preceptor sorri) Assim, as-
sim. Alegria, minha gente! Musica! Musicai tOuvem st os pri-
meiros acordes at um piano vindos do quarto üe cima. O pre-
ceptor parece preocupado, segura Norãen pele braçoj,

P — Quem ei,tá tocando?
N -r E' miviiu.mullier. ..
P — Sua mulhet?
N ¦— Perdoe-me, -Tinha- esquecido âe talar sobre eta. Mi-

nha mulher não goza, coitada de boa sauae. nunca -.'oi flo tuar-
to! E' inteligentíssima. Toca piano maravilhosamente bem. Ke-
pare. (Volta a dtmçar ao som da musica. A mvsica para de re-
pente, todos paiam ãe repente).

N (Sério) — Por hoje ia nos divertimos bastante.
.. 

' 
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* AlmasRenuncia á Veracidade
(Conclusão da 1.' pág.)

assim, tempo e modo de apre-
sentar realidades não verifi-
cadas ou ainda por verificar.
Tempo e modo isentos d»
compromisso de reproduzir a
realidade com a maior apre-
xlmrçSt, possivel. Que não
sofrem no seu prestigio pela
falta te correspondência real. j exibiaa dentro em pouco, e

Adversas
Azael de QUoeira

V$

Foi Lúcio Cardoso quem
me emprestou o "script" de
"Almas Adversas", a granue
produção nacional que será

Se * realidade não correspon-
aer «o esquema de uma an*
tecipação de futuro, não
há ma-or Inconveniente. Pode
haver, até, vantagens consi-
deriveis. A declfraçáo de
mensagens ' relativas a acon-
tecimentos futuros ou condi*
elonados contenta-sé, pois,
com a correspondência entre a
realidade segunda e o esque-
ma pe'0 qual tenha sido cens-
trulda. Pode renunciar à ve-
racldide do esquema, eu
seja. à sua correspondência a

me levou para veí alaumas
cenas desse mesmo ".Ume.

Posso garantir que tao gran-
de "limpeza", tao eievaao es-
íorgo para criar o que real-
mente s>e enama "um drama"
ainaa nso tmna sido Heito no

 4._»..uíi_. inicialmen-
te, temos diante dos oinos
um fato auspicioso para Mi-
nas Gerais: é que pela pn-
meira vez assistimos a ura
autentico "filme", com histó-
ria e tudo, desenrolado num
ambiente cajracterisücamente

uma rt-alldade primeira. Este mineiro: Congonhas do Cam-
comportamento, que decorre
dos istos, pode ser estendido
ao modo de reagir aos es-
quemn de acontecimentos que
se suponham verificados.

Quem não anuncia
se esconde

po. Aliás, pode-se dizer da
produção inteira que é ura
hino à terra mineira. Ladei-
ras de Congonhas, ruas e
becos tortuosos, revivem nes
se drama palpitante de emo-
ção, interpretado por umi
equipe que ficará como oas
mais célebres do Brasil. Nad--
se perdeu nesse transpoj-te

0 Realejo e o Elefante
(Conclusão da 1.* pag.)

sentou-se com. a filha âe cinco anos. no bai âiante das barcas,
tomando trançutramente a sua cetvejinha, enquanto a menina
lotvia uma 'aranjaüa.

Ele dera w. coí£».s paro o mar. Ora, o mai já não tem no-
vidaâis para um -homem vivião A meninazinh , porem, olhava
o mai atravói do copo ãe laranjada. Era um mar comum, nu-
ma tarde comum com pessoas defronte, esperando a barca.
De repente a g trota, depois de fixar melhoT a paisagem, co-
municou tio pai, que deitava sobre o copo a garrafa ãe ctr-
veja:

Papai, o elefante está dentro do mar!
Um senhor respeitável nâo toma ao pé da letra as mirãbo-

lantes comunicações infantis. A frase, por isso, não chegou se-
quer a arrancà-io áa Unha pequenas e va(,as moâificaçoes que
o preocupavam naquele momente, enquanto a cerveja, esvu-
mando. glugiuUavà nc copo.

A iiienininha, porem, insistiu:
Papai, o elefante está dentro do mar!

Então, o senhor respeitável voitou-sc lentamente na ca-
deira e .olhou. Liem esforço, seus olhos viram a cena inédita:
*' :ntro agua, ja perdendo pe. um imenso elefante at ava ao
mar sua triste e pesada indolência. Em pouco, uma pequena
multiããu se comprimia na praia, em rebol.ço, para .er o es-
petáculo.

.Vo dia seguinte José Auto contava o caso para alguns
amigos, no bar deserto. A madrugada espantara os últimos
fregueses Ao Iwido o garçon, enfarpelado e grave, tinha um
ar ausente e '--ircunspecto. A certa altura, porem, aproximou-
se e pediu licença.

O tenho foi um dos três mil espectadores que assisti-
ram ao banho âo elefante, em Niteiói?

Pois' tá estava mais. uma testemunha ocalar dó espetáculo
âsnunciaâo em ivimeira mão.pela pequena Luzia. Não se tra-
tava de um suicídio dà grande atração do Circo de Niterói.
Tratava-se de banhar o imenso paquiderme, que, com*, o ou-
tro, por mau, que se preserve, sempre tem lá o que lavar...

Para l. meninazinha, porem, era apenas um tato na' órbi-
ta âo maravilhor-o: o elefante estava dentro âo. mar...

UM COMEÇO DE VIDA
(Conclusão da 1.a pág.)

RAFA", também com o Jorge Amado de "SUOR" — foi
ti',Ks:m que conheci muitos autores naciunais. Barbosa
era um amante da literatura moderna, chagou até a
ler para mim o "DOM CASMURRO". de Machado de
Assis, afirmando-me que aquele autor fora tipógrafo.
de origem humilde, havendo até urn ponto de contato
entre nos: a sua mae também íôra íàvádèlra.

E contava-me:

- Os pais dele eram multo pobres. Nunca saíram
da pobreza. Mas teve uma infância feliz, não foi como
a sua. Também, não teria agüentado. Era doentio, en-
térmico. Não teria asuentado nem a metade do que vo-
ré passou. Chegou a ser o maior escritor do país. .

Tomei-me de paixão por Machado de Assis —
mas. o meu comnanheiro possuía apenas o "DOM CAS-
MURRO" e o releu tantas vezes que terminei enjoando
daquela literatura que antes me atrairá enormemente.

O gosto pelos livros talvez fosse o oronuncio daaui-
lo que no futuro viria se tornar a minha única razão
Ue vida. Barbosa lia para mim. cada vez mais. NSo
•somente éle, mas todos os tipógraíos me aludavam —
uns penalizados, outros realmente interessados em mau
desenvolvimento.

O desenvolvimento, porém, não se fazia notar, era
moroso, mas Já os meios jornalísticos e os intelectuais
conheciam o meu caso. sabiam da minha aventura e
reclamavam a minha presença. Comecei a aparecer ao

taao dos homens de letras da terra, dos escritores mais
moços, é preciso esclarecer.

Havia, entre estes últimos, um grupo que editava
um mensário denominado "SÍMBOLO", o qual foi mui-
to longe, publicando nas colunas de seu lorna) comen-
tarios sôbre a minha pessoa, pondo-me em foco.

Mas tudo isso passou. Esqueceram-se do negro que
do fundo de uma tipografia trouxeram para uma noto-
riedade um tanto incômoda.

Transcorreu, então, um período de tempo em que
nada de importante aconteceu. Um dia, fugi. Foi uma
verdadeira fuga, po:s disse a todos que ia à Bahia. O
nue fiz na verdade foi abandonar minha mãe. mermi-
lhar na terceira de um navio do Lloyd Brasileiro e to-
rar nara o Rio de Janeiro.

Tudo o què sabia era o alfabeto e o usava de for-
ma estranha, forma que ta'vez somente eu no mundo
«oubesse usar. Era capaz de unir as letras, formar no-
nies e frases, se alguém me auxiliava.

Cheguei ao Rio com trinta e cinco mil réis, uma
roupa axadrezada e o medo. O medo de morrer de fo-
me, fie ter o destino de um vagabundo, de um bêbado.

Tinha pavor dos bêbados e dos vagabundos. Esse
pavor me fôra incutido pela senhorita do catecismo,
ainda em Estância. Parecia escutar minha mãe, na sua
voz dolorosa, e o seu rosto me surgia na escuridão em
que continuava vivendo:

— Meu filho, cuidado com as suas companhias.
Não dê para coisa ruim. Tome aqui, tenha sempre com
você Nossa Senhora da Conceição, sua madrinha.

para a tela da bela cidadã
nistórica: desde o micio,
quando repicam os smos da
matriz, e a carnera Daixa n-é
a figura smistra magistral-
mente encarnaua por cre^o-
tente, ja senumos criada to-
Ua à atmosiera do ara "a. e
òaoemos que uma historia da
paixão e sangue vai se de-
senroiar aos nossos olhos le-
vada com habilidade De'*~~
mão experimentada do dire-
tor Léo Marten. Os tipos
toram saoiamente escolhj o*?:
desde Bibi Feneira, no ja-
pei dessa mmeirmlia mis-.c-
nosa que nunca diz uma oa-
lavra, ate Graça Melo, «s-
pienaido nas suas hesitações
e nos seus recuos, rias j-í 'as
jogaaas com Lúcia Lopes, alé
Davi Conde d Nelson Oanl-isa
este último promissora es-
treia uas telas brasileiras A
fotografia é de grande oet^ia
c sente-se um corpo técnico
à altura da sua missão Se
por vezes, na "maquilla-ie"

ua estreia Lúcia Lopes, «jen-
uriios um pouco de so-noia,
aeu, por isto ¦ a fotogratí-s
deixa de nos merecer os rna.s
calorosos aplausos. Nào nã
duvida que diurna cois-* se
passa no cinema naciona i «
ao ouvirmos de novo os «-
nos de Congonhas, t'e.:"»j.ido
¦j ¦jioc.ucao, temos vontad*.* nu
ttívàiitái e Oü tei palmas mis
ueroicos produtores desse ul ¦
í;i't excepcional. Não exa^ts-
ramos: estamos .ealuien'e
diante de um acontecimento
ue magna '¦•('¦.¦urt.iiicia >-ira
os nosses litmlatíos meios ci-
nematográficos '-Almas A<í
versas" é, como algue\; iá
aisse. um iibrco Mina*- &".*
rais, que há muitos «nos
servira de tema cen*ial • um
filme de Carmen Santes,
''Sangue Mmeu-o', r»= >ma
unia posição tider no cerí.Sr u
da cinematografia nacional. El
o mineiro que é cucio Chi
dofre pode estar orguiho.-*ü
Jo -eu trabalho, pois sua
•erra natal vibra uom e j-
canora poesia nesse ce uloi-
oa, revivendo os histò-*Kií*s
vrbientes do Alei.jddinno.
Aliás, as cenas que têm <¦¦*•
o.cletas como fundo *?ao i.m3
n>;is bonitas: Bibi Ferr-.ni,
; da de preto contra ~> fitr**-
jo 'aro da matriz, pa.- ^e
csluar de vida na sua enig-
mática presença. E a** bsa-
tas de preto também — am*. if.it,r-o achade dp c:-.em;~i
*.'. cenas da sacristia, oaan-
oo pela orimeira ve? apa.p e
tf ibi Ferreira, são d*, uma
beleza que lemn-am o eme ~:a
melhor já se viu nas telas —
e é diante de momentos as-¦nn que podemos còmeçnt a
acreditar no nascimento *tg
uma verdadeira arte cinema,
tográfiça entre nós. cotiscia'o seu papel e da -.ua ^'gr.i-"íacie nomo arte. Bem loii^
estamos dos tempos r.>~'h!i-
^rir-os df '-'Prá lá de bos" *"jA lôc.f.* ciirigèherèsi ja ia
oüdf* dizer que há cinema p<-íasil Oxa'á a sèdünüa rv<-dução de Léo Msrlen - V.u-cio Cptdoço iá anunciada': Vav.r-.-v.-nha:-", traça uma d.i-
j-.rstracão ainda mais e-j* r*.
«a de arte e faca dssse gran-<-.( romance nacional, ui*n f ]-
je 

d altura dos que nos vom'•ia Fur0r,a aíuaiment*** 'Al-
mas Adversas" é. sem 'avi-t'
o melhor film-- brasi 'cro•"•oouzido até hú.irVo hen-e em naH*>;CuJar M'iss'•| !?«í5b rlft oarshí-i -•

AZAEL DE OLIVEIRA
Ge-i;
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ADVOCACIA
TRABALHISTA

NAPOLEÃO FONYAT
Carmo, 65-4.° — .43-8188

I _

BANCO HYPOTECARIO E AGRÍCOLA DO
ESTADO DE MINAS GERAIS S A-

Fundado em 1911
Capital  CRS 50.000.000,00
Reservas  CR$ 58.341 649,80 CRS 108.341.649.80

Descontos — Cauções — Cobranças — Depósitos
Consultem nossas Taxas de Descontos e Depósitos

 Rua da Quitanda 105/7 

COPACABANA
Vendemos no Edifício Emboaoa, à Avenida Copacabana

661, para entrega dentro de 4 meses, pequenos 3partamer.-
tos, contendo hall. saia, quarto, banheiro e cozinha ameri-
cana. Preços a partir de'CrS 235.000,00, com grande finan-
ciamento pela tabela Pr.ce a longo prazo.

Informações diretamente com o proprietário e incorpo
rador.

Banco Hipotecário Lír Brasileiro S* A*
RÜA DO OUVIDOR, 90 — 1 * ANDAR

*Y Modelo de grande

alcance corn transfor-

•mador, ondas curtas

e- longas <* tomada

para radiola.

e

Materiais pare
•-noniagon") ei*n geres!

RUBI® ELÉTRICA HEHL
oO _ P.UA DA CONSIllUlUO - & õ
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Diário Carioca

1) INVENTADO POR DESCUIDO — ma ooeri-
rio Inglês de ama fábrica de papel cert» vei
esqueceu-se de pôr eol» as pasta qae 1» «er

convertida em papel, sendo por Isso despedido.
No entanto o papel que resultou possuis s pro
priedade de absorver a tinta, * pelo que passou
a ser fabricado dat por diante para ser usado
eomo ens-aja |>orr£o ou mataborráo.

2) A FEBRE AMARELA. — A transmissão
desta perigosa moléstia é feita por intermédio

de um mosquito chamado "Stegomia faseláta",
do qual vemos um casal acima, sendo de nó-
tar-se, no entanto, que a fêmea (o primeiro), é
multo mais perigosa que o macho. Os mosqul-
tos depositam os ovos n-s poças dágua, pelo
que devemos evitar que haja, água empocada
em nossas casas.

i 9

# # 9
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3) SINAIS DE PONTUAÇÃO — A vírgula, o
ponto, o ponto e vírgula e os outros sinais de
pontuação, que tanto facilitam a leitura e a
compreensão da fase, antigamente n&o eram eo-
nhecidos. Sua, invenção data de duzentos anos
antes de Cristo, mas somente no sétimo da nos-
5a éra é que eles começaram a ser usados riva
freqüência, embora que de modo bastante Ir-
regular.

4) O POMBO. — O pombo é uma ave da fa-
milia dos eolumbinos, que compreende várias
espécies. S&o notáveis pela sua velocidade de
vôo e pelo sentido de orientação que possuem,
podendo regressar ao pombal mesmo depois de
soltos a muitos quilômetros de dlstânoia. Os
pombos-eorrelo s&o os mais velozes, e os ho-
mens os utilizam na entrega de mensagens, pe-
Io que eles prestam valiosos serviços.

-âCSlíÈtSÉÍÍtí^
Direção ie Juracy Correia (Publica-sè aos domingos)

555X0 PRESENTE DA FADA

Quando a platina foi desço-
berta ninguém lhe deu o mini-
mo valor. Dai o seu home de
platina, que é "um diminutivo
de prata na lingua espanhola.
Hoje em dia, porém, a platina
6 um metal muito mais valioso
do que a prata, e mesmo do
que o ouro, e também muito
útil. E" que a platina, além do
seu uso na joalheria, i larga*
mente empregada em aparelhos
científicos e nos laboratórios,
em virtude das suas proprieda-
des naturais.

Prof." H$io Gomes
(CLINICA MEDICO LEGAL)

Exames, periciais, pareceres.
assistência técnica — Alcindo
Guana hara. 51! — 5,° andar Ola-
riamente. á tarde Tel.: Z3-*!5K6

ACOFOFON SEM
MESTRE

Chegaram os nevos métodos
nara Acordeon do professorIleSnz Feldmann, método prático
nara aprender «era mestre. O
mais moderno da atualidade. A
venda em Iodas as casas de mú- ! ""-V"*"1
sica EdWv Ca« RTvrnl d° de Sada ° puxado ** "*M

i „! *.r . 
CM* *™ERA- tro beüssLmos cavalos bran-Kua «a Carioca, 57, Rio.

Remetemos pefo Reembolso Pos-
tai. — CrÇ 50,00.

CONTO DE J. CORREIA
Bra uma «*ea uma princesa

chamada leonor. a quem to
dos detestavam p»lo em d-w-
medido orgulho. Na mesma cl-
daí* morava uma mi-.a mui-
to rica, chamada* Isaura t*
que possuía o grav* defeito
de ser vaidosa.

Certa vejs. a Ada Presumi*-
s&, que morava num ma.es-
toso castelo situado no alto
de uma colma, anunciou QW
dana de present** 4 moca
mais bela la cidade um ane'
mágico, capas de livrai o dono
dí) todos os perigos, a* todai
as doenças ê de todas as «li-
ficuldades • /«ecsssidades.

Na cidade existiam muitas
moças bonitas, mas Leoror e
Isaura, que nâo çestavara ie
sa misturar com as p-i30u,s
mais pobres proibiram-nas
ie tomar parte no ¦coaonro.
E, embora fossem ambas mui-
co belas, trataram do se ent«i-
tar, para o que passaram toda
a, sorte de ernn^s d ooma-ias
na pele, tingiram os caoi'os
perfumaram-se com essências
ra*-as e manaarani fazer vist.i-
dos carissimoâ bordados a ouro
e p-edras pr*".iosas

guando chegou o dia do con-
curso a princesa Leono» par
au num carro de or«ita in-
cruitado de rubis todo toi**a-

Ilustração de M Vinicius
¦! ¦*¦ ¦ 
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f^h~ ^S ÍB *S concuMo
í.ívros, cadernos, canetas, ia*oiseiras, etc, serão oferecidos

p?la PAPELARIA E TIPOGRAFIA GALERIA CRUZEIRO, para
serem sorteados entre os oue. pce^^-em.

Sr.o ?s seguintes as questões de hoje:
1) Quem íoi Castro Alves?
Eesposta: .'. ..  .. .„ ., *. ..

*• •• ¦ mm m* m *' >« * * ** • . •¦ . . ¦* ¦ • • * * m ¦

2) O que é um golfo?
Resposta:

3) Quem descobriu o cami-nho marítimo para as índias?
Resposta:

Escrevam es respostas nas linhas pontilhadas, recortem esta
parte e enviem as soluções psra CONCURSO DO "DIARIO CA-
RIOCA INFANTIL", Praça Tiradentes, 77 — Rio. Não se es-
c.ueçam de juntar um papei com o nome e o endereço, a fim de
concorrerem aos magníficos presentes oferecidos pela PAPELA-
RIA E TIPOGRAFIA GALERIA CRUZEIRO.

iD
CONCURSOS ANTERIORES — Vejam o resu.tado na pag. 2.

Resultado do Concurso infantil

!

1 jlr*^ SOMENTE ATE'^7^/ 3I0IMARÇO •
i—^ a r^>——-CADERNOS

ESPIRAL "DgUJXEV

LISOS, QUADRICULADOS
E PAUTADOS.

£ 50,80.K)0,l50e200 FL?:" 
íí SOelOOFLS.

PASTA "OE LUXE" PARA
FOLHAS SOLTAS, COM
80 FOLHAS E ÍNDICE

DAS MATÉRIAS

CONCURSO DO DIA 30
DE JANEIRO — O Brasil foi
descoberto a 22 de abril de
1.500, a república nos Esta-
dos Unidos da América foi
proclamada por George Wash-
ington (e não, Jorge como
muitos escreveram), e quem
inventou o avião foi Alberto
Santos Dumont, um brasi- ,
leiro.

Foram premiados em sor-
teio os seguintes leitores que
acertaram as questões, os
quais receberão pelo correio
os livros oferecidos pela
EDITORA VECCHI:

1) — Wilma Alves de Cas-
tro, de Muriaé, Minas, pre-
miada com o livro: "Os mais
belos contos de fadas da In-
dia."

2) — Maria Clara da Cos-
ta, rua Guarabu, 39 — Riu,"Pinocchio".

3) — Carlos Rogério Tor-
res Granato, Miracema, Est.
do Rio: "Os mais belos con-
tos de fadas poloneses."

4) — Rachel Zelichosky, •
rua Ibituruna, 96 — casa 2,"Os ma<"s belos contos de fa-
das ingleses."

5) — Marlene Chalita -ie
Mendonça. Vassouras, Est.
do Rio: "Os mais belos con-
tos de fadas iugoslavos."

ti),— Magaly Cheibub, Mi-
moso do Sul, Espírito San-
to: "Aventuras de Rennard, f
ve^a raoosa."

7) — Irondele dos Santi
Corrêa, rua São Luiz Gor
zaga, 488, Rio: "Os mais b*
los contos de fadas russos.'

S) — Lutene Faria, Itapi
runa, Est. do Rio: "Os m-'
belos contos de fadas port-
gueses."

9) — Maria Augusta Co-
reia, Ni-ópolis. Est. do R;"Os r^als belos contos ji-
venis."

10) — Carlos Augusto Ro
drigues, rua Cardoso Junior,
18 — casa 7, Larani eiras: "Os
ír-ais beioi contos juvenis —
2.1*- série."

um COnSElHÒ ÚTIL

CONCURSO DO DIA 6 —
No próximo dia 13 daremos
o resultado do concurso do
dia 6.

tro
cu-. E Isaura para nào fiçãr
aL-á3. seguiu n'*ma carruagem
Je ouro eni-itada d*» biihisn-
tea, forrada de veludo e ouu-
ausi-^a por quatro magníficos
cavales negros.

Ao checarem a estrada que 'ü
ter ao castelo da Fada. a prin-
cesa L=onor, que ia ca tri.ite
e«ic-ontroú no meio do cami'
nho uma poor» velhinha ae

andar incerto e, sem «e •'ar
ao trabaino de desviar o cvro
-4'ropelou-a deixando-a calda io
chSo. E Isaura, que vinha
atrás, t«-la-ia atro-oelaio neva-
mente, sq ela não nouvesse «¦:••-
do da frente com dificuldade

Naquel» instante ia passando
pelo local um» moca pcsml-
dora de bons s«ntimenios, ¦*'.*_
mada Lucinda, <j*e depois de
ajv'nr 3 ve*! inha a levantar-
se, foi buscar água num . ria-
cho que corria i*t<*rto, dando-
lhe de trber. Em seguida *. -a*
gvj um pedaço do s*u vestido
aptsar de '6«r aquele o ' «nico
que possuía. • com as tiras

As Aventuras de Juquinha

1) Duranto as férias Juquinha foi passar ama
temporada na fazenda dos tios, onde, em eom-
panhia des primos, organizou tários passeios

pelos arredores, que eram muito bonitos.

2) Cer'a vez eles se afastaram demasiado i>e
casa, e quando Juquiiil**-** disse que era perigo-
so irem tão longe, os primos responderam qa»
conheciam bem o caminho. Alas o certo é qao
nüo souberam voltar, ficando perdidos no meio
do mato.

_,/ Caaa qual achava que deviam seguir ama
direção, • o resultado foi andarem bastante e
se afastarem ainda mais de easa, ficando af!!-
tos o nervosos, com esceç&o de Juquinha, qae-•-•..., i~ví-l***' de volta.

4) Lies passaram o dis comendo frutas, e.
qnando perguntaram » Juquinha como haver!-
am de voltar, o nosso amlguinho respondia qae
ca hora do sol se pôr lhes mostraria.

gSQUADROS.COMPASSOS.RE-
SUAS, MARAS, CADERNOS. CA*
METAS, LAPISEIRAS,ETC
TUDO PHOS MENORES PREÇOS

3RÂTISS OFERECEMOS UMA LINDA CANETA ESFERO*
GRAFICA NAS COMPRAS SUPERIORES A CRS 200,00

V6N06MOS A CgiDITO PELO $ISTEMAHBONHQVgRn

DOrt^f^J CEDO — o sono
é um ótimo restaurador da.1-'
forcas oreionleas. Ousntio â.i
res-oss t*s*fio dormindo, tanto
des*.?ns*\ o corpo quanto o es-*-irito. E' por isso que. depoi.**
('e um sono lonjro e tranquílc
n-rqrdnn"i;>s h«m hi'mor3dos ••
enm mai. disnosi^âo para o*
estudos e o trabalho E' im
^ortrnTe, no's, que os oessoa
d-Trrrm nelo menos oito ho
ras por -Ha, se-^nidamenTe t
tue se fl<?i*-r"n cedo. t3**inripal-
•¦"ente as cri^n-as ror ainda"atarem cm fase de desenvol-
••-imenro. Sono curto e Inter-•omnido r s^ude cornorometid***

5) De tarde, quando o
! ondo, Jaqu!níia \-oltou para êle o lado esquer-
do, expHcindo: aquele é o oeste; o leste fica do

sol já estava quase se . 6) Todos seguiram então na direção do norte,
e, âepois de meia hora de marcha, encontra-

'¦.rran'0. Heitem-sé cer*o e ali- ,^0 direito, o su! na 
'/«ente, 

a o narle. quo é'tem
SZã:«iS

bem, e estarão ssm-
e oem dispostos. direção lá ãe casa, fica aa parte -das cosí-ls.

! 
ram-se com pessoas da família, qae havlar* sai-

j úo a procurá-los. Os primos de Juquinha, fo-
rasi censurados pela sea imprudência, e êle foi
muito elogiado pelos seus conhecimentos e pela
iua. presença, de espírito.

cjue fez atou lhe os f^-im^ntr.s
¦íeixando-a mais a • • viada.

Enquanto isso ti*-"onor * Isau*
ra chegaram ao pa.la"io às"fada e la sojberair. corn su*.
presa que ela Havia suido
disfarçada de mendiga e qu»
nâo -levia tardar. Foi *-ii> *áo
que elas compreenderam qua
a velhinha que haviam nirope
lao'o nüo «ra outra s*m.".c a
pi«>pria Fiicía Prestimòsa e
trataram da voltar a ^<da pias-
sa. dispostas a inventar uma
mentira qualquer para s** <ies-
culparem.' 

Ao vér as duas que íc v.>io-
x i m a v a m, Prestim';^. aue
J4_estava.com a sia íPirenda
rf^.siumbranto da Fida, «i«ss*-
lliea:

— Vocês chegaram Urde.
pois o prcmio já foi ia-to
a asta *nen.pa que. alc:n -Ja
b-^za das f«»ic*5«s possui ema
beHza mais vsiiosi» e qu*? vo-
cês descor;h*«^m: a dog senti-
mento.".

E acrescentou enquanto as
duns se envergonhavam: "Na
realidade somente as pesfòas
boas podem ser conjid^vxlas
belas e dignas d* serem asti-
mada-i".

Al está cemo as dü«s orcp1-
lhosas foram castigadas e •'¦*"-
mo Lucinda ganhou o -ine1
mágico, com o qual t«ve s'"i-
pie tudo quai to q .*s, chega.- io
mesmo a casar ?e_ co:ív «im
príncipe, graças, unieamê-ite.
aos ssus iion? -.-.ntimeinis

CASA GEBARA
SEDAS S/A

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
Primeira Convocação

Pela presente convidamos oa
srs. Acionistas da ta-i Geba."*.
Sedas S/A. a s»* reunirem •fra
Assembléia Geral Extraordina-
ria no dia 22 i fever*-! cor-
rente, na sede social, sita à rua
Luiz de Camões, 36/33, nesta
capital, às 10 horas, com a se-
guinte á C dia:

a) '- nar conhecimento i"'-*
renúncias de Conr ' ci-
ros;*-*• Modificarão ios Tíatuio;
Sociais;

c) Interesses Gerais.
Rio de Janeiro. 11 de íeve-

reiro de 1949.
Phlllppe Gebara — Diretor-

presidente.
Emílio '.' adlh Gebara — Di-

re*nr-secretario.

FIANOS NOVOS
A VISTA E A LONGO PRAZO
dos melhores fabricantes 'nqle-
ses, franceses, alemães e nacie-
nais. O maior stoek do Rlc.
Rua da Assembléia n. i, —

3." and., esquina da rua Qui-
tanda — Edifício Indu-Brasi'

RÁDIOS
e Eletroks 1949

SEM ENTRADA
RCA e PHIUPS

Chegaram os último: ir.aoi-
los para 1949. Vend sar --
sem entrada e sem fiador. NSo
compra seu 'adio a • "•—
uma visi â noss." exposiçãc.
Rua da Assembléia 1. 51 — 3.°
andar.

,'(SM
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ii SOMBRA DE ISADORA — Acaba de morrer, numa pe-
quena cidade aiemã, Elisabeth Duncan, irmã mais velha ae
Isadora Duncan a grande bailarina americana, criadora aa
dança moderna A própria Isadora pereceu, há vinte e dois
anos, num trágico e incrível desastre, tncrivel e trágico co-
mo foi toda a sua vida: saiu de casa pare dar um passeio ae
automóvel. Mas a écharpe que usava amarrada no pescoço,
á moda daqueles dias, ficou presa na roda trazeira do carro,
e a tamosa dançarina sucumbiu estrangulada, sem poder
gritar para pedir socorro ao motorista, e quando este per-
cebeu que aigo de anormal havia acontecido e parou — era
na famusa Promenade des Angtais, em Nice — era tarde ae-
mais: sua passageira, arrastada para- trás, tinha caído na
calçada e estava sem vida.

A vida e a morte de Isadora foram espetaculares e
estravaganles. Elisabeth não foi senão a sombra da irmã
caçula. Em todo o livro de memórias de Isadora Duncan
— "Minha Vida", cuja narração acaba em MM, seis anos
antes do âesentace — esta sombra amiga aparece nos mo-
mentos mais dijiceis,' nas horas mais negras, nos dias de m-
tenso trabalno e tambem, ás vezes, nos momentos gloriosos
de êxito e aplauso estrondoso, mas partilhando destes ape-
nas em surdina, assim como convém a uma sombra.

Discreta como sua vida foi a morte de Elisabeth Dun-
can: mr-rreu velha, com setenta e sete anos de idade, nu-
ma cidadezinha onde vivia sozinha com as suas recorda-
ções. Sofria do coração, não resistiu a esta, enfermidade
banal.

Porem, tambem Elisabeth foi ãançari-/i. e a teoria da
"dança da vida", cujos movimentos devian, obedecei as leis
da natureza, foi criada portela junto com a irm", tmbora
fosse com o nome desta que entrou na historia I dança.
Juntas, as auos dirigiram sua escola de dança i.i.ae aco-
Vieram quarenta meninas abandonadas de cuja educação se
encarrenaram inteiramente, com a intenção de criarem um
grupo homogêneo de dançarinas perfeitas. Foi um sonho
audacwn. que somente em parte chegou a ser realizado.

Podiam ser rivais, mas foram amigas. Acaba ae morrer
na somhra como viveu a melhor colaboradora de uma das
maiores dançarinas deste século.

OLGA OBRY

CKÕNICA DA METRÓPOLE

A. Comissão Permanente Dos Bairros
(Alvarus de Oliveira)

Há uma grando diferença na
soite dos baiiros, oe da zona
su!, da Tijuca, •t»*.| os ena
mados bairros granfinos ondi-
cciti)mente moram os poéticos,
os dirigentes. recebem tod* as-
si-* lencia. São van idos dia.'a-
meute, são **onser-ados os «eus
cakamentos, • são aprimorados
os seus jardins e melhorados
os s.-us logudouros...

Uma prov.» íe que ->s dtrl-
gentes que só andam de auto-
movei e só v'vem nos melno-
res bairros, só sa pieocupam com
o*-- seus próprios problema •¦
só uensam em aia**gar ii.as.
retirar arvores, etc, oara
tomar os caminhos .nais ta-
ceis para os seus carros..

O problema du iraiisaunte
nâo Interessa .. A gani* qunii
do quer atravessar um L.ar-
gr cia Carioca, uma Avnlua
Presidente Vargas, se pega
cem toaos os santos, »ái o m°-
dc e a falta -le gaiantia d«
vtuu .. i

Mas retornando ao assunto
dos baü-ros: — A diapari lide
e"tre us balrrros é a de.iua
falta Oe ãsslstshcii> ila Prelel-
tuta sobretudo par& com os
aa zona Norte, limluin-Jo dão
Cristóvão q-.ie e o oairro iu
dustrial por cxcelencn sendo
talves o que maior renda dà
nò Distr'to Federal...

Há íempos fala se uas -»ul>-
prefeituras. Achamos que a
coisa seria 'üflcil oorqn* fi-
dundaria em politicagem em
aiilhadisvno ptc

Ss o cargo 1e subpreteito tri
bem remunera.ío, virá alsum
granflno e politico de zi-na»»
dif.*rente3 para tomar conta
do uovo carço

Sugerimos & Preieit_t_ uma
comissão dos bairros, sem "as-
tos para a mesma, uomissa
puramente "amadorista'". car-
go de sacrifl-io de qutm dese-
jasso trabalhar p<*)'i, seu pór-

A escolha ««ria feita •ca *»ada
bairro pelos mora-iorts, palo3
cubes,, pelos comerciantes o
industriais. Estas cotu.ESô-as se
r-n-niram uma ou duas ve-
zes por mês com o Pi<-jfe;to e o
Secretario de Obras oara "is
cutirem assuntos r»erals A-ssiin
o Prefeito estaria a par d"
tudo que aco.it-e--.esse ¦> de toda*-*
n* necessidades dos seus dis»
tritos...

Por sua v z o3 escolhas
de cada bairro" se reuniriam
no seu próprio d-stritu ama
ou duas vezes do-- mes oura
dar noticias aos seus aas n«--
ditías tomadas e oivlr as qafi-
x_s novas etc.

ü Prefeito. dest9r»e, sentiria
melhor os problemas de aala
um polaco da cidade.

Sem custar nada, sem po
lit?ca, sem maiores sacrlfvios,
•io seu povo » poderia ir

a Prefeitura se aproxim-iria -nais
contra a vontade do me-ítn»*,
¦lüiido-lhe aquilo que ele aie»
rece!

Ai fica repeti-la a sugestão
Quem sabe se os ventos de
agora não sf-ão mals tavo-
raveis?

Ainda sobre a 1'fer nça da
snne dos oairros um leit-pr
nos escreveu completando a
parodia qu» fizemos:

Até nos bairros s» nota
A diferença aa sorte
Uns são da zoi a Sul
Outros são 'Ja suna Norte...
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Projetos de Noiva

Para um "vemissage", um casamento ou um. coquetel elegante, o chp-ár? é um
complemento indispensável do conjunfo "habillé". Este modelo de Bruyéie é a ulti.
ma palavra da moda parisiense neste do .-njnio: é uma touca de camuf.a preta,
guarnecida com "paradis" roxo claro. O colcr tipo "coller de chien", de cinco car.
reiras de pérolas, combina aracipsqrriente com o vestido s-óbrio e escuro, d? dernie

rente co pgscoço.

da/ ^-Jl^s^y

j

Quando se tem vinte e um anos e te é noiva, os dias aão
curtos para se projetar a felicidade São tantas as coisas a fazer,
a comprar, que o tempo parece ter encurtado derepente e que
nunca a sente vai dar conta do enxoval pronto no dia Ora é a
costureira que adoeceu, sô para atormentar a gente, ora é a bor-
dadeira que estã com a sobrinha doente, etc. Esse doce martírio,
construir a lua de mel com rendas, fitas e sedas que passam por
habilidosas mSos alheias, á custa do bolso de papal, é o sonho da
maioria de nossas mocinhas casadoiras. É, ou não e, Marina ?

Pois bem, Marina, vou ajudá-la a "suportar" esse doce mar-
tírio, na parte que se refere ao seu apartamento. Da última vez
que nos encontramos, você estava desesperada, porque o apar-
tamento era pequeno demais e não havia espaço para nada, —
"para nada" — repetia você, com uma triteza na alma. de cor-
tar o coração. Seni você saber, Marina, fui ver o seu apartamen-
to e achel-o realmente pequeno, porém muito jeitoso, para uma
arrumação moderna, leve e clara. O living, por exemplo, é pe-
ça bem regular, com seus trét metros por três, a janela dando
para a montanha, portanto com uma paisagem que substitui a
cortina, nas horas fresca* da tarde e da noite. Pense numa es-
tante que tome toda a parede debaixo da janela, ficando a um
palrno do peltorll: nessa estante você embutirá o rádio-vltrola
com a discoteca, livros ou vasos oü estatuetas pequenas, como
prefira; numa das paredes, ponha um sofá desmotável, de três
partes destacãvels, que separadas, sirvam de poltrona; logo de-
pois, do mesmo lado, você póde pensar numa prateleira que sir-
va para louça decorativa, relógio, aquário, uns trinta centímetros
mais alta do que o sofá conversível; logo depois desta pratelelri-

-nha sedutora, de fundo colorido, vem a mesa inteiriça ou desmon-
tavel como você preferir, com quatro cadeiras muito leves; no
cantinho então, você faça seu barzinho americano, com a gela-
deira por trás de um balcãozlnho. "camuflada", e o, arn-iariozi-
nho para bebidas e copos, nos escantllhado; o arco, eu deixaria
sem cortina, para aumentar o tamanho do living; do outro lado,
você faria outro centro social ou um centro de estudo, com o
"bureau" com um minimo de estilo, porém ainda um pouco es-
tilisado, de dois corpos, mesa para abrir, com gavetas internas,
delicado e esbelto movelzlnho; uma poltrona masculina, do mes-
mo pano das cortinas no assento e debruns ou detalhes em côr
unida, ao lado de um "abat-jour" de pé, completam o canto de
leitura de seu futuro esposo; outra estante para os livros e re-
vistas dele, se houver espaço, e uma mesinha de três degraus,
que a gente coloca um debaixo do outro quando não usa para
poupar espaço. Que tal 1 É um palpite, Marina, para ajudar.
Até à vista;.. •

BOA MESA

A CRIANÇA MANDA sozinhos, se divirtam em ?stfa-
gí.-lcs.

Eiitem roupas \ de Taz^drs
Ser vaidosa náo é deíulte. Porém onde a VaUade aSe gg-f' 

"^ a"m dp aâl eS'
A vaidade é, até ceito pouu»» que é censurável at* quando

coisa própria da mulhet. st trata da virtude.

pois, ninguém pode censurar de modo prehidiciai é quando õürã^da-'¦^l^^^írto^'''-^
uma moça por miràr-se r-.ülTi a relacionamos a qossos filhos tu duráveis ¦'¦' i»am limi*esprlho, ou ajeitar um pouco « ainda mais 4s nossas filnas. itaias, porque"^ , .ancas crUm--ÍS OS cabelos OU O Veótiao. Toda mae mier vor .-^iis --... '. *_ _ " "' ^d

_,, .. roÍA ^ã" 1uer ver •rfus cem muito depressa.E claro que nao me .ellro p.mpolhos bem arrumaúos con- .Todas as mães querendo m-

Usa-s- no Rio multo linho branco, para vestidos e eonjun-
tos de vestido "banho de sói" e capa ou bolero

Usa-se no Rio multo bordado de uma ou duas cores sôbre
linho branco.

Usa-se no Rio, nos muitos dias chuvosos dêsse nosso verão
exquisito, pulovers de jersey de algodão fino, em cores vistosas:
vermelho arroxeado, amarelo canário, laranja, verde esmeralda.

Usa-se no Rio, e mais ainda em Petropolis, o conjunto de
linho branco combinando com um desses graciosos pulovers. de
manga curta ou comprida. O bolero branco está enfeitado com
um bordado de passamanaria em duas cores: a do pulover e
mais outra que com esta se harmonize — azul e laranja, verde
e marron, etc.

Usa-se no Rio uma infinidade de gravatinhas "borboleta"
em duas ou três cores, combinando com o bordado da blusa ou
do bolero, como no conjunto desenhado aqui ao lado. Bem ar-
madinhos, de faille ou jersey de seda, são tão faceiros que dis-
pensam o uso dc qualquer broche, clip ou outra joia.

Usa-se no Rio tanta sandália dc pelica dourada — legitima
ou não — que já nos cansamos de ver esta fusa sunttuisidade
que tão mal combina com as alvas areias das preias. Eníret-jn-
to, o sapato elegante dc camurça branca ou preta — conforme
o vestido com o qual se usa — dc salto alto e fino. com enfei»
tes de pelica dourada, continua desfrutando grande voga.

Usam-se no Rio saias de linho, levemente rodadas, com três
machos na frente, de comprimento razoável, nem muito curto
nem atrapalhando quando se sobe no ônibus ou se salta dc bonde.

M. T.

ás excess'»'amente valiosas, to<»o caprichj usando, possível.1*nois estas p--~**.m peb =x>gei*c menta, os nl'imos mods.-i apre- !
sentados. Isto na maioria das
ve_s», representa para as üi
ancas multo sacrifício pois é
pr**ciso reduzir em grande por-
te. a sua mobilidade para ron-
servar-se tal uma "Donqui-
nha de vitrina".

Você vai sujar-s*. minha
fiina!

Não se amarrote, me.
filho. Esta roupii.ha é dp
5-lr • custou multo caro.

Isto diz a mãe. constante-
mente depois qus consegue v«s
t:r no fllhinho aqufle tra'osi-
nho. que ela teve tano ira-
bailio em confeccionar ou em
adquirir uepuis de economísar
ás vezes algum temoo.

S> procurando deminar-se
no sau ex<*esso rie vaHn»-»», a
mãe resolvesse escolher T«x-.e
lc? mais simples e ii»enos Hs-
p-ndiosos, para seu* filhinlu-s
teria tríplice vaniagem: fr.-
ria economia, poupai se-iu d?
preocupação de que eles estra
g-iss-em -oisas muito .rabalho-
san o daria llbeidade à -*rian
ca, coisa tão necessária, ua sua
idacie...

Mamães queridas: procurpm
empregar todn a 'iabilici"-id«

. pcssiv.l em ccnfeccio.jav rou"^ pes s.mpUs; leves, graciosas |
mas, principalmente p' atras ?
lavaveis!

Nala cl* excesso •"'.e Dabadl-
nhos, de fitinhas. dt> boteesi-
ni-os. porqu» isto só --erve para
que eles, quando estiv?rem

SALADA COM
MACARRÃO

Cozinhar em água salgada
fervendo uma xicara de
macarrão corado em peda-
clnhos pequenos. Deixar es-

pugar bem * gosto que têm em
arrumar seus filhinnos, pode
rão faze-lo bom desde que nFo
se deixem levar pelo ex »;.*¦-¦•'
de vaidade e pela pieocupaçã
exagerada, do apresentá-los "o-
mo "verdadeiros 'nain-q .ia-»'!

•MAOAM

correr cuidadosamente e
passar em água fria para não
ficar grudado. Acrescentar
meia xicara dc aipo corta-
do em dados, uma colher
(sopa) de cebola picada, dois
tomates cortados em dados
(depois de colocados por um
minuto em água fervendo e
descascados). Temperar com
sal, pimenta do reino e uma
pitadlnha de pimenta verme-
lha. Deixar repousar duran-
te uma hora. Arrumar nu-
ma saladelra, enfeitando com
rodelas de ovo duro. Servir
com molho mayonaise.

QUER SER AMADO
(PELAS MAIS LINDAS MULHERES?)

Siga o exemplo de Juliân Pardo que n3o tinha um centavo
e ficou milionário da noite para o dia, só porque arranjou um
sócio como Mr. WALTER DAVIS! Conquiste fama, dinheiro e
o amor,-das mals lindas mulheres, aprendendo com Hugo dei
Carril no filme "CANÇÃO DESESPERADA (O SÓCIO)", que
está hoje-no cinema IMPÉRIO, o segredo de vencer na vida*


